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PROJETO  INTEGRADO  DE  ORAÇÃO  E  MISSÕES 


PROMI 

Projeto  Mulheres  Intercessoras 

"Orai  por  nós  para  que  a  palavra  do  Senhor  se  propague" 

(Tessalonicenses  3.1). 


Esta  é  uma  proposta  para 
envolver  mulheres  num 
projeto  Integrado  de  oração 
por  missões  no  lar,  na 
igreja  e  na  denominação, 
com  o  propósito  de: 


Clamar  pelas  almas  sem  Jesus  e  pela 
integração  destas  no  corpo  de  Cristo. 
Clamar  pelas  pessoas  e  instituições  que  são 
canais  para  que  vidas  sejam  transformadas 
pelo  evangelho  de  Jesus  Cristo. 


1 .  Orar  pelo  lar: 

•    Seu  testemunho  pessoal  na  família. 


Conversão  dos  filhos,  dos 
esposos,  familiares  etc. 
Unidade  da  família. 
Violência  na  família. 


Filhai 
sobrinhas 


Rlhosías) 
mais  velhos, 
/  sobrinhos 


\ 


Rlhos. 
mais 
nwos 


Educandârlos 
para  vocacionados 


2.  Orar  pela  igreja  e 
denominação: 

•  Visão  missionária  da  igreja  -  a  tarefa 
missionária  é  confiada  à  igreja. 

•  Unidade  da  igreja 

•  Fidelidade  doutrinária 

•  Ação  pastoral 

-  Família 

-  Ministérios  D.,K,minaçâo 

-  Denominação  Maocr^a 

-  Comprometimento  da  liderança  com  Deus, 


3    Orar  por  Missões 

•  Responsabilidade  pessoal  de  cada  crente  para 
com  o  IDE  de  Jesus,  aceitando  o  desafio  de 
fazer  Cristo  conhecido. 

•  Comprometimento  de  cada  crente,  de  forma 
efetiva,  com  orações  e  ofertas,  para  com  a  obra 
missionária  desenvolvida  na  cidade  por  Missões 
Urbanas;  no  Brasil,  pela  Junta  de  Missões 
Nacionais;  no  mundo,  pela  Junta  de  Missões 
Mundiais. 

•  Pelos  educandários  e  seminários  no  preparo  de 
vocacionados. 

•  Corpo  docente,  discente,  corpo  administrativo  - 
seminários,  CIEM  (IBER/CCM),  SEC  etc 

•  Pela  União  Feminina  Missionária  Batista  do 
Brasil  (UFMBB),  e  seu  comprometimento  com  a 
educação  cristã  missionária  das  crianças, 

Tempo  de  Oração 

Escolher  o  melhor  horário  e  local  para  esse 
momento  especial  de  oração  e  firmar  um 
compromisso  pessoal  de  se  envolver  no  projeto. 

^  mão  e5quercla  será  usada  para  os  motivos  de 

^  oração  pela  família. 

mão  direita  será  usada  para  os  pedidos 

<  relacionados  a:  denominação;  Igreja;  Missões; 
educandários  para  vocacionados;  UFMBB. 

Importante 

•  Fazer  pedidos  específicos. 

•  Mencionar  o  nome  e  as  necessidades  de  cada  um. 
Lembrar  de  agradecer,  quando  os  pedidos  forem  atendidos. 

•  Fazer  destes  momentos  um  tempo  especial  na  presença  do  Senhor. 

•  Envolver  outras  mulheres  nesse  projeto. 

•  Anotar  experiências  -  ter  um  caderno  especial  para  isso. 


Em  Todas  as  Edições 

MCA  em  fotos 
Conversando 
Gente  Nossa 
Jovens  Mulheres 
Mulher  Cristã  em  Ação 

Educação  Cristã  Missionária 

Q  Levando  Cristo  aos  excluídos 

da  África  do  Sul 
Q  Reflexão  sobre  Educação  Cristã 

Missionária 
m  Tenho  muito  a  agradecer 
^  O  aperfeiçoamento  dos  Santos  para 

o  cumprimento  da  missão 

Dia  Nacional  da  Mulher 

^  A  mulher  e  a  tecnologia 
^  Que  tipo  de  mulher  eu  sou? 

Família 

A  família  monoparental 
Programação  especial  para  as  famílias 
Sonho  de  ser  mãe! 
Salomé  -  mãe  de  fé  e  ambição 

Atualidade 

^  José,  Moisés  e  Davi  eram  resilientes. 

Você  sabe  o  quê  isso  quer  dizer? 
Vida  Cristã 

8 Ética  do  cristão  no  século  XXI 
Uma  vida  que  inspira  a  muitos! 
Rogério  Scheidegger  Maia 
Terceira  Idade 
^  Desafios  de  frutificar  na  velhice 
Artesanato 

©  Descanso  para  pratos  feito  de  fuxico 
Beleza 

@  Limpeza  de  pele 
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Culinária 

^  Receitas 

Saúde 

Previna  a  osteoporose,  Mtoi  ocical  srM'*j  -\iiY 


r~ 

Ano  85       W  2  2007 


MISSIONARIA 
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Nossa  Capa 
Educação  Cristã  Missionária 

(  Histórico  UFMBB 

SUFMB  do  Ceará 
UFMBda  CIBUC 

Denominação  Cristã 

^  Ceia  do  Senhor  -  Comunhão  de  fé 
@  Educação  Cristã  Missionária  - 

Esse  desafio  é  nosso! 
Estudo  Bíblico 
©  O  cristão  e  a  realidade  do 

Brasil  e  do  mundo  (II) 
Educação 

@  Em  defesa  da  pós-graduação  para  os 

ministros  de  educação  religiosa 
Atívidade  Especial ) 
^  MCA  em  Foco 

@  Sugestões  para  incentivar  a  oferta 

de  educação  cristã  missionária 
Estudos  Mensais^ 

A  oração  de  Ana 
Promovendo  a  paz  na  família 
"Meninos,  eu  vi" 

Programa  especjal 

Ser  pastor 

01  Dia  das  mães  -  Concurso:  "A  mãe  ideal" 


[rograma  especial 

Ser  pastor 

Dia  das  mães  -  Concurso:  "A  mãe  ideal" 
deflexão 

Dia  do  pastor  -  Quantas  ovelhas  tem  o  pastor? 


UFMBB  Visão 


comprometida  com  a  formação  cristã  missionária  para  expansão  do  reino  de  Deú^if 

^j/       UFMBB  Missão  0^^^*^^^^^  ^  educação  cristã  missionária  de  crianças,  meninas,  adolescentes,  jovens  e  mulheres,  a  fi^j^k 
de  que  se  comprometam  com  a  expansão  do  reino  de  Deus.  j^r 


MCA  em  fotos 


4  'lif*  *1 


^  23°  Aniversário  da  MCA  da  IB  Jerusalém,  Coaraci-BA 


A  Comemoração  dos  1 5  Anos  da  MCA  da  PIB  em  Parque 
Paulista,  Paulista,  PE 


A  Aniversário  da  MCA  da  IB  Jardim  Paulistano, 
Campina  Grande,  PB 


A  MCA  da  Igreja  Batista  Vila  Cohab,  Ouro  Preto,  Olinda,  PE 


Aniversário  de  82  anos  -  MCA  da  Igreja  Batista  de  Barra,  BA 


A  30°  aniversário  da  MCA  da  PIB  em  Chã  Grande,  PE 


Mulher  Cristã 


Nesta  edição,  Visão  Missionária  homenageia  a  prof^  Iracy  de  Araújo  leite,  que  durante  19  anos 
foi  instrumento  nas  mãos  de  Deus,  no  agir  junto  ao  Seminário  de  Educação  Cristã  (SEC).  Agora,  a 
partir  de  2007,  Iracy  transfere  o  cargo  para  a  prof  '  Ábia  Saldanha,  que  o  exercerá  interinamente. 
Os  traços  marcantes  de  serviço,  dedicação,  perseverança,  entre  outros,  da  professora  Iracy,  ficarão 
registrados  no  SEC  e  na  vida  daqueles  que  receberam  a  influência  direta  de  sua  pessoa  na  brilhante 
atuação  frente  ao  SEC.  As  boas-vindas  ã  professora  Ábia,  com  orações  ao  Pai  Eterno,  de  bênçãos 
especiais  para  o  novo  ministério. 

Neste  trimestre,  a  ênfase  é  para  Educação  Cristã  Missionária  -  sublime  obra  da  UFMBB,  através 
do  Seminário  de  Educação  Cristã  e  do  Centro  Integrado  de  Educação  e  Missões  (CIEM),  educan- 
dários  que  oferecem  preparo  de  vocacionados  para  uma  ação  especial  no  Reino.  É  privilégio 
da  mulher  batista,  juntamente  com  as  organizações-filhas,  patrocinar  essa  obra.  A  Dr""  Maria 
Bernadete  Silva,  Diretora  Executiva  do  CIEM,  porém,  adverte  que  "essas  duas  instituições  da 
UFMBB  não  existem  apenas  por  vontade  das  mulheres.  Elas  existem  por  vontade  de  Deus  para 
preparar  aqueles  que  estarão  levando  a  Mensagem  de  Deus  onde  vão"  e  continua:  "O  CIEM  e 
o  SEC  são  extensão  da  igreja  local  (...)  A  Educação  Cristã  começa  na  igreja.  (...)  A  proposta  do 
ensino  e  da  prática  missionária  na  igreja  local  podem  revolucionar  o  mundo  outra  vez  com 
a  mensagem  de  Cristo",  diz  ela. 

Conferir  o  testemunho  do  Pr  Edimar  Guimarães  Pereira  sobre  a  ação  da  Ex-iberista  Sônia, 
que  atua  no  Sul  da  África  e  da  missionária  Vanusa,  também  ex-iberista,  que  comprovam  a 
importância  em  investir  no  preparo  de  vocacionados  com  orações  e  ofertas  e  ainda,  de  aceitar 
a  vocação,  se  assim  Deus  chamar.  Várias  matérias  editadas  nessa  revista  abordam  o  tema. 

Em  defesa  da  Pós-Graduação  do  Educador  Cristão,  o  Coronel  Djalma  Alves  Cabral  aponta 
as  principais  vantagens  da  educação  continuada.  Saiba  quais  são  suas  considerações  na 
matéria  editada,  lembrando  que  o  SEC  e  o  CIEM  oferecem  oportunidade  para  esse  preparo 
especializado,  através  dos  seus  cursos  especiais. 

A  mulher  dos  dias  atuais  conquistou  o  sonho  do  trabalho  fora  de  casa  e  vence  o  acúmulo 
de  funções  com  a  ajuda  dos  eletrodomésticos  e  aparatos  eletrônicos,  os  mais  variados, 
afirma  Carmelita  Graciano.  Confira  matéria.  Uma  prioridade,  no  entanto,  deve  permane- 
cer com  a  mulher:  manter-se  fiel  aos  princípios  cristãos.  Maria  da  Glória  Leonardo  nos 
convida  a  refletir  sobre  "Que  Tipo  de  Mulher  Eu  Sou?  Nesse  dia  30  de  abril  -  Dia  Nacional 
da  Mulher,  recorde  que  "a  graça  é  enganosa  e  a  vaidade  é  vã,  mas  a  mulher  que  teme  ao 
Senhor,  essa  será  louvada"  (Pv  31.30). 

Você  sabe  o  que  é  resiliência?  Não?  Então,  leia  a  matéria  da  jornalista  Thereza  Christina 
Jorge  e  informe-se  sobre  o  assunto.  Afinal,  todos  precisamos  vez  por  outra,  dar  a  volta 
por  cima  de  alguma  situação  e  superar  determinadas  adversidades. 

No  estudo  sobre  a  Oração  de  Ana,  Helga  Keppler  Fanini  cita  pensamento  de  Spurgeon, 
que  diz:  "a  nossa  vida  não  dever  ser  caracterizada  por  inquietações  que  geram  ansiedade 
e  sim  pela  fé  que  produz  felicidade."  Envolvam-se  no  PROMI  -  Projeto  Mulheres  Interces- 
soras. A  oração  é  privilégio  de  todas  nós.  Veja  a  2^  capa  dessa  revista. 

Maio  é  o  mês  da  família  e  as  mulheres  estarão  refletindo  sobre  o  tema  "Promovendo 
a  Paz  na  Família"  através  do  estudo  preparado  pela  educadora  Lídia  Maria  T.  L.  Coelho, 
além  do  envolvimento  em  atividades  alusivas  ao  tema.  O  objetivo  da  autora  é  dar  uma 
direção  bíblica  para  o  cultivo  da  paz  na  vida  em  família,  sugerindo  a  vivência  em  família  dos 
atributos  divinos  de  benignidade,  humildade,  mansidão,  longanimidade,  entre  outros. 

Gladis  Seitz,  que  reflete  conosco  sobre  a  responsabilidade  com  as  pessoas  sem  Cristo, 
conclui  seu  estudo  com  a  advertência:  "Deus  requer  de  nós  mais  do  que  uma  presença 
inspiradora  .  Ele  nos  manda  ir  ao  encontro  dos  que  não  conhecem  a  mensagem  de  salva- 
ção." Vamos  nos  impactar  com  o  estudo  e  aceitar  o  desafio  da  missão. 

Neste  trimestre,  estamos  exatamente  a  um  ano  do  centenário  da  UFMBB  -  privilégio  da 
mulher  desse  tempo.  Somos  convocadas  a  celebrar  e  a  prosseguir  cumprindo  a  missão,  inspi- 
radas na  divisa:  "portanto,  nós  também,  pois  que  estamos  rodeados  de  tão  grande  nuvem  de 
testemunhas,  deixemos  todo  embaraço  e  o  pecado  que  tão  de  perto  nos  rodeia  e  corramos, 
com  perseverança,  a  carreira  que  nos  está  proposta,  olhando  para  Jesus,  autor  e  consumador 
da  nossa  fé"  (Hebreus  12.1-2).  Veja  algumas  das  atividades  sugeridas  para  a  celebração,  na 
página  63  desta  revista.  As  comemorações  oficiais,  no  entanto,  serão  em  2008. 

Meu  abraço  para  todas,  com  orações  para  que  em  mais  esse  trimestre  sejamos  canais  das 
bênçãos  do  Pai  Eterno  para  muitos  e  contribuamos  para  o  engrandecimento  do  Reino. 


th^  'ant'Anna  do  Valle  Andrade, 
Redatora/Editora 
Coordenadora  Nacional  da  MCA 


Gente  nossa 


VIDA  E  MINISTÉRIO  DA 


Texto  da  Prof'\  Milzede  B.  Albuquerque,  PE 


A  Prof''.  Irdcy  de  Araújo  Leite,  natural 
de  Aliança.  PE,  filha  de  Joaquim  Araújo 
da  Silva  e  de  Idalice  Almeida  de  Araújo,  já 
na  glória,  teve  o  privilégio  de  ser  criada, 
juntamente  com  seus  quatro  irmãos,  nos 
princípios  do  Evangelho  de  Jesus  Cristo, 
uma  vez  que  seus  pais  se  converteram 
quando  eles  ainda  eram  pequenos. 

Criada  na  cidade  de  Goiana,  PE,  Iracy 
estudou  desde  a  primeira  série  do  Pri- 
meiro Grau  até  o  Magistério  no  Colégio 
da  Sagrada  Família,  onde  ela  e  suas 
duas  irmãs  ingressaram  por  autorização 
especial  da  diretora,  visto  que  eram 
"protestantes".  Durante  dez  anos,  a  fé  da 
menina  crente  foi  posta  à  prova  e  subme- 
tida às  discriminações  comuns  nos  casos 
de  estudantes  evangélicos  em  escolas  tra- 
dicionais católicas.  Mas  isto  não  abalou 

Principais  realizações  durante  o  período  de 
administração  da  Profa.  Iracy  Leite: 

1-  Área  de  Evangelismo  e  Missões 

•  Inauguração  do  Centro  de  Estudos  Transcultu- 
rais  e  Missão  -  CETEMI; 

•  Participação  do  SEC  no  Proclamai  -  Rio  de  Janei- 
ro, João  Pessoa  e  Recife; 

•  Projeto  em  Málaga  -  Espanha  -  Participação  da 
Reitora,  presidente  da  Junta  e  outros  líderes; 

•  II  projeto  em  Málaga  -  Espanha 

•  SEC  realiza  1°  Congresso  Global  de  Missões; 

•  Implantação  do  curso  de  Especialização  em 
Missiologia; 

•  I  Encontro  de  Promotores  de  Missões  Nacionais 
com  apoio  do  CETEMI; 

•  Viagens  Missionárias  â  Tribo  Potiguaras  e  outras 
localidades; 

•  Nomeação  de  Silvana  Costa  para  Timor  Leste  - 
1^  brasileira  a  trabalhar  naquele  pais; 

•  II  Centro  de  Treinamento  Missionário  da  região 
Nordeste  cooordenado  pelo  CETEMI, 

2-  Área  Social 

•  Celebrado  convénio  entre  a  Universidade  Ca- 
tólica e  a  Casa  da  Amizade  a  qual  serviu  como 


suas  convicções;  antes,  pelo  contrário,  as 
fortaleceu.  Iracy  destacou-se  pelo  bom 
comportamento,  aplicação  aos  estudos 
e  bom  aproveitamento  escolar. 

Continuando  sua  formação,  Iracy 
diplomou-se  pela  Universidade  Católica 
de  Pernambuco  como  Licenciada  em 
Letras  (Português-Francês).  Anos  mais 
tarde,  no  Seminário  de  Educação  Cristã, 
e  como  sua  Reitora  Interina,  fez  o  Curso 
de  Complementação  em  Educação  Reli- 
giosa, e  mais  tarde,  no  mesmo  Seminário, 
agora  como  Reitora,  cursou  o  Mestrado 
em  Educação  Religiosa,  tendo  sido  apro- 
vada com  distinção.  De  sua  dissertação 
de  Mestrado  resultou  o  livro  "Literatura 
Infanto-Juvenil  na  Educação  Religiosa". 

Logo  após  a  conclusão  do  magistério, 
Iracy  contraiu  núpcias  com  o  então 

campo  de  Estagio; ' 

•  SEC  recebe  titulo  de  Entidade  Filantrópica  com 
registro  no  CNAS; 

•  Convénio  com  a  Prefeitura  Municipal  de  Recife 
para  Educação  Infantil; 

•  Convénio  para  o  Programa  de  Erradicação  do 
Trabalho  Infantil  -  PETI; 

•  Convénio  com  o  Banco  de  Alimentos  do  SESC  - 
Programam  Pomo  Zero; 

•  Convénio  com  a  Fundação  de  Amparo  ao  Me- 
nor -  FAM  para  estágio; 

•  Convénio  com  a  Compassion  Internacional. 
Brasil; 

•  Convénio  com  a  Tearfund; 

•  Convénio  com  a  Chance  International; 

3-  Área  Pedagógica 

•  Projeto  SEC/Seminário  dos  Estados  Unidos  -  área 
de  Musica  e  Educação  Religiosa; 

•  Inicio  do  Curso  em  Mestrado  em  Educação  Reli- 
giosa e  Musica  Sacra; 

•  Inicio  do  Curso  Médio  em  Educação  Religiosa; 

•  Proieto  Curso  de  Férias: 

•  Implantação  do  Curso  de  Extensão  em  Educa- 
ção Religiosa  na  cidade  de  Petrolina  -  PE; 

•  Implantação  do  Curso  para  Formação  de  Pro- 
fessores da  EBD; 


seminarista  Sidny  Viana  Leite,  em  1960. 
Deus  abençoou  este  matrimónio  com 
três  filhos:  a  Dra.  Lícia  Araújo  Viana, 
esposa  do  Dr.  José  Viana  de  Paiva  Júnior, 
que  lhes  deram  os  netos  Marília  e  Éber. 
A  Dra.  Elda  de  Araújo  Leite  Sobral,  es- 
posa do  Pr.  Erivaldo  Lindolfo  Sobral  e  o 
Dr.  Paulo  de  Araújo  Leite,  casado  com 
a  Dra.  Audrey  Cristina  Leite  Wanderlei, 
que  lhes  deram  mais  dois  netos;  Paulo 
Victor  e  Pedro  Henrique. 

Como  esposa  de  pastor,  Iracy  sempre 
atuou  ombro  a  ombro  com  seu  espo- 
so. Pr.  Sidny,  nas  lides  do  ministério, 
especialmente  na  2^  I.  B.  de  Areias,  no 
Recife,  onde  permaneceram  por  trinta 
anos.  Nas  igrejas,  ela  serviu  como  líder 
de  crianças,  de  moças  e  de  senhoras; 
ocupou  cargos  tais  como  os  de  presiden- 


Produção  do  vídeo  SEC  em  Ação; 


4-  Participação  Denominacional 

SEC  participa  das  Assembléias  da  UFMBB/CBB 
em  Aracaju,  Serra  Negra,  Salvador,  Goiânia, 
Recife,  Teresina  com  o  Conjunto  de  Sinos  e  o 
Coro; 

Conjunto  de  Sinos  promove  viagem  a  Cuibá  -  MT 
e  apresenta-se  na  Universidade  Federal,  TV  Gaze- 
ta, Congressos  e  Associações: 
Conjunto  de  Sinos  e  Coro  do  SEC  participam  da 
Assembléia  do  Distrito  Federal  e  do  culto  na  ^' 
Igreja  Batista  Memorial  de  Brasília,  oradora  a 
Reitora  do  SEC: 

Conjunto  de  Sinos  e  Coro  do  SEC  participam  das 
Assembléias  da  UFMBPE  e  da  CBPE; 

5-  Área  de  Patrimônio 

Construção  de  mais  um  prédio  para  a  Casa  da 
Amizade; 

Reforma  no  espaço  físico  no  SEC  aumentando  o 
numero  de  salas  de  aula; 
Biblioteca  ocupa  todo  o  1°  andar  do  prédio  ad- 
ministrativo e  o  acervo  de  10.700  livros  passa  a 
21.200  livros  e  periódicos ; 
SEC  recebe  um  novo  Conjunto  de  Sinos; 
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te  das  assim  chamadas  Sociedades 
de  Moças  e  Sociedades  Femininas, 
conselheira  de  jovens,  diretora  da  EBD, 
diretora  da  Escola  de  Missões,  organis- 
ta, membro  de  inúmeras  comissões,  e 
muitos  outros.  Na  denominação,  tem 
sido  sempre  atuante,  ocupando  a  pre- 
sidência de  juntas  como  a  do  Colégio 
Americano  Batista  do  Recife,  a  do  SEC,  a 
da  UFMB  de  Pernambuco  e  também  sua 
Secretaria  Executiva;  foi  Vice-Presidente 
e  Secretária  da  Convenção  Batista  de 
Pernambuco,  bem  como  Secretária  da 
ABIBET,  entre  outras  funções. 

Destaca-se  em  sua  vida  ministerial  a 
função  de  Reitora,  hoje  Diretora  Execu- 
tiva do  SEC,  por  indicação  da  sua  junta 
Administrativa  e  homologação  da  sua 
entidade  mantenedora,  a  UFMBB.  In- 

•  SEC  adquire  excelente  apartamento  para  resi- 
dência da  futura  Reitora; 

•  Construção  de  05  suites  e  recuperação  da  qua- 
dra de  esportes; 

•  Inauguração  da  passarela  ligando  prédio  ad- 
ministrativo ao  Académico; 

•  Registro  de  toda  a  propriedade  do  SEC  com  le- 
galização no  cartório  de  imóveis; 

•  Construção  do  muro  frontal  na  propriedade  do 
SEC  ampliando  a  rua  Padre  Inglês  por  indeni- 
zação  da  Prefeitura;.  SEC  consegue  da  Prefeitu- 
ra do  Recife  a  imunidade  tributária; 

6-  Jubileu  de  Brilhante 

•  Homenagem  ao  SEC  na  Assembléida  UFMBB 
em  Londrina  (SEC  presente  com  80  alunas  e 
funcionárias); 

•  SEC  recebe  homenagem  da  UFMBPE;.  SEC  é 
homenageado  pela  Assembléia  Legislativa  do 
Estado  de  Pernambuco; 

•  Celebração  do  Culto  do  Jubileu  de  Brilhante  no 
Centro  de  Convenções  -  Olinda-PE,  Orador  Ofi- 
cial Pr  Dr.  Fausto  A.  de  Vasconcelos,  presidente 
da  CBB,  participação  da  Banda  Musical  da  Aca- 
demia Militar  de  Pernambuco; 


teligência, 
equilíbrio, 
entusiasmo, 

perseverança,  iniciativa,  foram  as  mar- 
cas de  sua  personalidade,  impressas  em 
sua  carreira  académica,  profissional, 
ministerial  e,  notadamente,  no  desem- 
penho de  sua  administração  ao  longo 
dos  dezenove  anos  à  frente  do  Seminá- 
rio de  Educação  Cristã.  Mas,  sobre  todas 
estas  marcas,  sobressai  a  de  ser  sempre 
um  instrumento  dedicado  a  Deus  para  o 
crescimento  e  a  glória  do  Seu  Reino. 

7-  Mudanças  na  Estrutura 

•  Reelaboração  da  Visão  e  da  Missão  do  SEC  e  da 
Casa  da  Amizade;.  Novo  Organograma,  mudan- 
ça do  logotipo,  atualização  do  hino  oficial; 

•  Mudança  do  nome  de  Seminário  de  Educadoras 
Cristãs  para  Seminário  de  Educação  Cristã; 

•  SEC  recebe  jovens  do  sexo  masculino  como  alunos; 

•  SEC  decide  pelo  horário  noturno  para  funciona- 
mento das  aulas; 

•  Reforma  e  registro  do  novo  Estatuto  do  SEC; 

8-  Gratidão 

•  Culto  em  Ação  de  Graças  pelos  80  anos  do  SEC 
na  Igreja  Batista  da  Capunga; 

•  Instituído  o  Dia  do  Testemunho  -  3°  domingo  de 
maio; 

•  Culto  de  Gratidão  pelos  90  anos  do  SEC  na  Cape- 
la do  SEC; 

•  Homenagem  ã  Dra  Janete  Paegle  pelos  serviços 
prestados  como  presidente  do  Conselho  Admi- 
nistrativo do  SEC; 

•  Homenagem  a  ex-alunas  do  SEC  nas  comemo- 
rações de  Educação  Cristã  Missionária; 

•  Homenagem  aos  irmãos  Norte  Americanos  e 
Ingleses  que  tém  contribuído  para  expansão  e 
manutenção  do  trabalho  do  SEC; 

A  Deus  toda  glória  e  toda  honra. 


r 

Abia  Saldanha 
Figueiredo 

A  nova  Diretora 
Executiva  do  SEC 


A  professora  Abia  é  ca- 
sada com  Moisés  Gald- 
no  Figueiredo  -  Diácono, 
Militar  da  Aeronáutica,  Professor  de 
Matemática  e  Engenheiro  Mecânico. 

Seus  filhos:  Mísia  Saldanha  Figueire- 
do, casada  com  Mário  Silva.  Tem  duas 
filhas:  Jenice  Maressa.com  três  anos  e 
Maria  Luisa  com  três  Meses.  Anderson 
Saldanha  Figueirêdo,  Casado  com  An- 
dréia Figueiredo. 

Abia  estudou  no  Colégio  Batista 
Santos  Dumont,  em  Fortaleza,  Ceará. 
No  Seminário  de  Educação  Cristã  e  na 
Universidade  Federal  de  Pernambuco. 
É  educadora  Religiosa  e  Professora 
de  Português  e  Inglês.  Trabalhou  no 
Ceará,  Rondônia  e  Pernambuco,  ser- 
vindo como  Missionária  Itinerante, 
Professora  e  Educadora  Religiosa,  de 
tempo  integral.  Tem  servido  ao  Se- 
nhor, também,  em  diversos  cargos  e 
funções  denominacionais,  tais  como: 
3a.  Vice-presidente  da  CBB,  2a.  Vice- 
Presidente  da  UFMBB,  Presidente  da 
Convenção  Batista  de  Rondônia  e  3a. 
Secretária  da  CBB,  atualmente.  Serviu 
ao  Senhor,  ainda,  através  da  UFMBB 
em  diversas  funções  nos  estados 
do  Ceará,  Pernambuco,  Rondônia. 
No  Seminário  de  Educação  Cristã: 
Professora,  Coordenadora  de  Assuntos 
Comunitários  e  recentemente.  Coorde- 
nadora Académica.  Membro  da  Igreja 
Batista  da  Concórdia. 

Na  Vida  Secular,  Abia  atuou  como 
Presidente  e  Fundadora  da  FASBEM 
(Fundação  Assistencial  Batista  de  Ensi- 
no e  Misericórdia);  Administradora  do 
Hospital  Público  de  Caçoai,  RO,  entre 
outros. 


Educação  Cristã  Missionária  -  23  de  iunho 


Levando 
Cristo  aos 
excluídos 

da  África 
do  Sul 


o  campo  missionário  enseja-nos  tam- 
bém boas  oportunidades  para  constatar 
e  afirmar  como  verdade  o  que  já  sabía- 
mos -  o  IBER.  hoje  CIEM,  sempre  teve 
uma  especial  vocação  para  a  formação 
missionária.  Recentemente,  tivemos 
o  prazer  de  reencontrar  a  ex-iberista 
Sônia  Figueiredo  aqui  na  África  do  Sul. 
Minha  esposa,  Vanusa  e  Sônia  fizeram 
o  curso  de  Educação  Religiosa  do  IBER 
no  mesmo  período-1986a  1989.  Sônia 
é  descendente  de  portugueses  e  vive  na 
África  do  Sul  desde  a  infância. 

O  reencontro  das  ex-iberistas  foi  uma 
agradável  surpresa  e  algo  realmente 
marcante.  Encontramos  Sônia  engajada 
no  mmistério  da  Gospel  Outreach  (o 
evangelho  para  os  limites  da  terra)  -  que 
desenvolve  um  magnífico  trabalho  no  te- 
mido centro  da  cidade  de  johannesburg. 
O  lugar  é  conhecido  pela  violência  urbana 
em  todos  os  níveis.  Essa  missão  foi  iniciada 
há  cerca  de  30  anos  pelo  Pr.  Eddie  Vosloo, 
sogro  deSônia.  No  início,  trabalhavam  es- 
pecificamente com  homens  de  negócios. 
Nos  últimos  anos,  com  a  transferência 
das  grandes  empresas  e  escritórios  co- 
merciais para  Sandton,  região  nobre  da 
cidade,  a  Gospel  Outreach  redirecionou 
seu  ministério  para  os  marginalizados.  A 
missionária  Sônia  acompanhou  toda  essa 
transformação,  trabalhando  ao  lado  do 
esposo,  pr.  Trevor  Vosloo,  atual  diretor  da 
missão.  Sônia  atua  em  diferentes  áreas: 
lidera  o  louvor,  interpreta  pregadores  de 
língua  portuguesa  para  o  inglês  (língua 


Ex-iberista,  sul-africana,  trabalha  ao  lado  do 
esposo,  alcançando  moradores  de  rua,  drogados  e 
prostitutas  no  centro  da  cidade  de  Johannesburg 


oficial),  dirige  o  trabalho  com  crianças  e, 
ainda,  treina  e  orienta  pessoas  na  produ- 
ção de  biscuits  -  belíssimos  ornamentos, 
especialmente  utilizados  como  lembran- 
cinhas pelas  escolas  e  organizações  em 
ocasiões  especiais.  Os  recursos  desse 
pequeno  negócio  socorrem  a  Missão  em 
suas  eventuais  dificuldades.  Além  deatuar 
na  Missão  e  na  fabricação  de  biscuits, 
Sônia  também  dá  especial  atenção  para 
a  família.  O  casal  Trevor  e  Sônia  tem  dois 
filhos- André,  10  anos  e  Jonatas,  8  anos. 

Durante  o  período  em  que  estivemos 
trabalhando  com  Sônia  e  seu  esposo,  pr. 
Trevor,  dando  apoio  ao  ministério  de 
Gospel  Outreach,  fizemos  essa  entrevis- 
ta, onde  ela  fala  de  seu  amor  pelo  Brasil 
eda  importância  da  Educação  Religiosa 
e  Missionária  que  ela  recebeu  quando 
estudante  no  IBER  para  o  ministério  que 
hoje  realiza  em  África. 

Pr.  Edimar  -  Qual  a  importância  do 
IBER  em  sua  vida  e  ministério? 

Sônia  -  Creio  que  Deus  tem  um  plano 
para  cada  vida  e  em  cada  passo  que 
damos.  A  minha  ida  para  o  IBER  foi,  pri- 
meiramente, uma  questão  de  obediência 
a  Deus  e  a  seu  chamado  para  o  minis- 
tério. Em  segundo  lugar,  foi  um  grande 
treinamento  para  minha  vida  -  em  todas 
as  áreas.  Transformação  completa  para 
que  Ele  pudesse  atuar  através  de  mim 
no  futuro.  Meus  quatro  anos  no  IBER 
mudaram  minha  vida  por  completo.  Foi 
um  grande  passo  para  mim,  pois  mudei 
de  lar,  cidade,  país,  continente,  cultura 


Pr.  Edimar  Guimarães  Pereira, 
missionário  no  Sul  da  África 
e  amizades.  Foi  uma  mudança  drástica 

onde  Deus  me  quebrou,  moldou,  ensi- 
nou, equipou  para  que  eu  pudesse  ser 
quem  eu  sou  hoje  -  filha  de  Deus,  espo- 
sa, mãe,  obreira,  amiga  e  trabalhadora, 
cheia  de  recordações  maravilhosas,  de 
saudades  da  melhorturmaqueo  IBERjá 
teve -1986  a  1989 -muitos  beijinhos  a 
todas,  especialmente  às  minhas  amigas 
mais  chegadas  ao  coração.  Não  as  es- 
queci, nem  jamais  as  esquecerei!  Foram 
grandes  os  passos  que  Deus  permitiu  que 
eu  desse.  Grandes  mudanças,  mas  que 
produziram  grandes  vitórias.  O  IBER  faz 
parte  do  que  sou  hoje. 

Pr.  Edimar  -  Quais  eram  os  seus  pla- 
nos quando  deixou  o  IBER? 

Sônia  -  Meus  planos  foram  de  obedecer 
à  vontade  de  Deus.  Deus  me  chamou 
para  o  seu  trabalho.  Eu  tinha  certeza  de 
que  o  plano  de  Deus  era  que  eu  fosse  para 
o  IBER  me  preparar  para  o  seu  trabalho. 
Ao  terminar  o  curso.  Deus  me  mostrou 
que  deveria  voltar  para  África  do  Sul  para 
ajudar  no  seu  trabalho  na  Primeira  Igreja 
Batista  de  Germiston.  Cresci  nesta  igreja. 
Fui  batizada  pelo  pr.  Nilson  do  Amaral 
Fanini  nesta  igreja,  durante  uma  grande 
campanha  de  evangelização,  realizada 
por  ele  aqui  na  África  do  Sul.  Foi  a  igreja 
de  Germiston  que  me  enviou  para  o  IBER. 
Naquela  época  ela  estava  sem  pastor  e 
Deus  me  mostrou  claramente  que  era 
ali  onde  Ele  me  queria.  Obedeci.  Eu  até 
queria  ficar  no  Brasil  que  muito  amo!  Mas 
obedeci  ao  chamado  de  Deus. 


Pr.  Edimar  -  Como  foi  seu  encontro 
e  identificação  com  o  ministério  da 
Gospel  Outreach? 

Sônia  -  Durante  cerca  de  dois  anos  tra- 
balhei liderando  a  igreja  de  Germiston 
ao  lado  dos  diáconos  e  da  diretoria.  Após 
esse  tempo,  a  Junta  de  Missões  Mundiais 
enviou  o  pr  Miquéas  da  Paz  Barreto, 
sua  esposa  Dione  e  seus  filhos  para  es- 
tarem conosco,  interinamente,  até  que 
a  JMM  pudesse  enviar  um  missionário 
para  assumir  a  igreja.  Foram  tempos  de 
grandes  bênçãos  que  o  Senhor  nos  deu. 
Até  hoje  lembramos  dos  momentos  que 
Deus  nos  permitiu  ter  com  o  pr  Miquéas 
e  sua  família.  Nós  os  amamos  muito  e 
até  hoje  ainda  podemos  contar  os  frutos 
do  seu  ministério  entre  nós. 

Além  do  trabalho  com  a  Igreja  de  Ger- 
miston, também  estava  trabalhando  com 
a  União  Batista  da  África  do  Sul,  fazendo 
algumas  traduções  de  cursos  bíblicos 
que  a  União  oferecia  a  moçambicanos 
e  angolanos.  Eram  traduções  do  inglês 
para  o  português  e  vice-versa.  Foi  através 
da  União  Batista  que  tive  a  oportunidade 
de  conhecer  o  Gospel  Outreach,  onde  co- 
mecei a  trabalhar  durante  a  semana.  Deus 
nunca  erra,  nunca  se  engana  e  tudo  o  que 
passamos,  a  cada  instante,  cada  minuto, 
serve  para  nos  equipar  para  a  sua  vontade 
amanhã.  Mesmo  quando  pensamos  que 
não  precisamos  daquela  experiência  e 
não  entendemos  o  porquê.  Deus  sabe. 
Ele  TUDO  sabe  e  em  TUDO  Ele  tem  um 
propósito.  Tudo  o  que  aprendi  no  IBER, 
não  somente  academicamente,  mas  nas 
experiências  da  vida,  nas  amizades  que 
até  hoje  esquentam  o  meu  coração  e  me 
enchem  de  muitas  saudades!  Tudo  serviu 
para  que  Ele  pudesse  me  usar  no  seu  tra- 
balho com  os  seus  servos  e  filhos. 

Pr.  Edimar -Como  consegue  conciliar 
todas  as  suas  atividades  -  casa,  igreja, 
negócios  e  relacionamentos  (filhos  e 
esposo)? 

Sônia- Realmente  não é fácil  e eu  procuro 
fazer  tudo  isso  com  oração,  planejamento 


e  organização.  Tento  planejar  e  organizar  o 
meu  dia  com  prioridades.  Primeiramente, 
vem  Deus e a  minha  vidadevocional,  meu 
esposo  e  filhos  vêm  depois.  Em  seguida, 
vem  a  casa,  família,  igreja,  trabalho,  etc. 
Tenho  errado  e  aprendido  muito.  Sinto 
que  Deus  está  me  ensinando  a  dizer 
"NÃO".  Por  vezes  é  muito  difícil  dizer,  mas 
é  necessário  para  sobrevivermos.  Mas, 
creio  que  organização  é  muito  importante, 
juntamente  com  um  sorriso. 

Pr.  Edimar  -  Que  conselho  daria  para 
quem  deseja  dar  mais  tempo  para  a 
obra  de  Deus? 

Sônia  -  Eu  creio  que  Deus  procura  co- 
rações que  desejam  servir  com  alegria. 
Ele  não  procura  "graus  universitários", 
mas  sim  corações  humildes,  que  estejam 
prontos  a  dar  um  sorriso  ao  triste,  um 
abraço  ao  deprimido,  um  pedaço  de  pão 
ao  faminto,  a  sua  palavra  ao  afastado  de 
Deus.  O  Senhor  quer  nos  usar  em  cada 
momento  da  vida,  cada  segundo.  Nos 
momentos  tristes  e  alegres,  quando  em 
tempos  de  vitórias  ou  quando  em  tem- 
pos de  tempestades,  estarmos  brilhando 
o  seu  amor,  sua  natureza.  Por  isso,  creio 
que  devemos  nos  colocar  a  sua  dispo- 
sição a  qualquer  momento  de  nossas 
vidas.  Pois  aí  está  a  "sua  obra",  o  "seu 
reino".  O  mais  importante  é  desenvolver 
e  crescer  no  seu  relacionamento  com 
Cristo,  manter  o  seu  devocional  diário, 
estudar  a  Palavra,  conversar  com  Deus 
em  oração  e  então,  diariamente,  compar- 
tilhar daquilo  que  Deus  fez  em  sua  vida 
com  aqueles  que  estão  ao  seu  redor 

Pr.  Edimar  -  Que  conselho  daria  para 
senhoras  ou  jovens  que  não  têm 
formação  específica  para  o  trabalho 
na  igreja,  que  desenvolvem  trabalho 
secular,  mas  que  gostariam  de  fazer 
algo  mais  para  o  Senhor? 

Sônia  -  Deus  deseja  nos  usar  como  seu 
instrumento  em  todo  o  lugar.  Seja  na 
igreja,  em  casa,  com  a  família  ou  no  tra- 
balho secular  Cada  pessoa  que  conheço 
é  enviada  por  Deus  e  meu  desejo  é  ser 


uma  bênção,  ser  usada  por  Deus  oiu. 
estiver  Houve  um  tempo  que  eu  dava  90'>. 
do  meu  tempo  para  Deus,  no  (ninistério. 
Hoje,  a  minha  vida  mudou  -  tenho  ma- 
rido, filhos,  trabalho  secular,  meu  próprio 
negócio  e  ainda  o  ministério  de  Gospel  Ou- 
treach ao  lado  de  meu  esposo.  Deus  abriu 
novos  caminhos  onde  ele  me  quer  usar. 
Não  é  somente  na  igreja.  Meu  desejo  é  ser 
uma  bênção  onde  eu  estiver  -  em  lugares 
de  luz  e  lugares  escuros,  tempestades  ou 
alegrias,  com  novos  ou  velhos. 

Pr.  Edimar  -  Que  palavra  poderia  dar 
àquelas  mulheres  que  estão  casadas 
com  pessoas  não  envolvidas  com  a  re- 
alidade da  igreja  em  seu  dia-a-dia? 

Sônia  -  Primeiro  uma  palavra  delicada, 
não  querendo  ferir  a  sensibilidade  de 
ninguém  -  Deus  é  claro  em  dizer  que  não 
devemos  nos  casar  com  aqueles  que  estão 
na  escuridão.  Então  para  aquelas,  ainda 
solteiras,  que  namoram  alguém  não  cren- 
te o  meu  conselho  é:  "Sai  dessa  rápido!" 
Como  d iz  o  i nglês  aq u i  na  Áf rica  "Pega  tuas 
botas  e  corre..."  Deus  te  dará  alguém  bem 
melhor  mesmo  que  teu  coração  chore  um 
pouco  hoje.  Amanhã  teu  coração  irá  se 
regozijar  com  o  que  Deus  te  dará. 

Para  aquelas  que  estão  casadas  e  não 
estão  envolvidas  na  igreja,  meu  conse- 
lho seria  para  você  buscar  o  Senhor  em 
muita  oração  e  estudo  da  Bíblia  para 
saber  qual  a  vontade  de  Deus.  Cada  caso 
é  único  e  individual,  mas  sei  que  tudo 
na  vida  muda.  Amanhã  será  diferente 
de  hoje.  E  tudo  é  possível  ao  que  crê.  Se 
seu  desejo  sincero  é  de  servir  a  Deus,  Ele 
mesmo  irá  mostrar  onde  e  como.  Talvez 
seja  ajudar  na  igreja,  talvez  seja  ajudar 
um  vizinho  doente,  talvez  seja  em  ser 
fiel  ao  seu  marido  e  orar  por  ele.  Deus 
mostrará  e  você  conseguirá  ser  feliz 
onde  está.  Mesmo  dentro  da  tempes- 
tade. Deus  conhece  cada  coração,  cada 
desejo,  cada  lágrima  e  nunca  despreza, 
nunca  esquece  de  nenhum  de  seus 
filhos  amados.  Ele  conhece  você  e  se 
importa  com  você!  Ele  ama  você! 


C 


Gratidão  dos  missionários  Edimar  e  Vanusa 


Amados  irmãos, 

"A  nossa  boca  se  encheu  de  riso.  e  a  nos- 
sa língua,  de  cânticos...  Grandes  coisas  fez 
o  Senhor  por  nós,  e,  por  isso,  estamos  ale- 
gres. Os  que  semeiam  em  lágrima  segarão 
com  alegria.  Aquele  que  leva  a  preciosa 
semente  andando  e  chorando,  voltará, 
sem  dúvida  com  alegria,  trazendo  consigo 
os  seus  molhos".  Salmo  126:2,3,5,  6 

Esse  texto  descreve  exatamente  o 
que  se  passa  em  nossos  corações.  É  o 
sentimento  de  gratidão  a  Deus,  alegria, 
realização  e  do  dever  cumprido.  Esta- 
mos chegando  ao  fim  do  ano  de  2006 
e  podemos  dar  testemunho  de  que  a 
Palavra  de  Deus  é  verdade  e  tem  se 
cumprido  em  nossas  vidas.  Vivemos  dias 
difíceis  desde  o  tempo  de  preparação 
no  Brasil.  Em  muitos  momentos  du- 
rante essa  caminhada  até  aqui,  convites 
(alguns  diretos  e  outros  subliminares) 
foram  feitos  para  que  estivéssemos 
desistindo  do  objetivo  missionário  e  até 
mesmo  abandonando  o  chamado  de 
Deus,  dando  às  nossas  vidas  uma  outra 
direção.  Não  foi  nada  fácil  permanecer 
no  propósito.  Mas  agora  as  coisas  ficam 
mais  claras  e  podemos  perceber  nitida- 
mente a  batalha  espiritual  que  se  trava 
quando  estamos  envolvidos  na  execu- 
ção do  plano  de  Deus  em  nossas  vidas. 
Não  temos  dúvida  de  que  o  inimigo  de 
missões  tentou  nos  impedir  de  chegar 
até  aqui  ou  mesmo  de  permanecermos 
aqui.  Mas,  a  maneira  como  Deus  nos 
tem  conduzido  firmemente  até  este 
momento,  trazendo-nos  para  Welkom, 
fazendo  prosperar  o  trabalho  das  nossas 
mãos,  de  tal  modo  que,  ao  avaliarmos 
todos  os  desafios  que  Ele  nos  ajudou  a 
vencer  e  tudo  o  que  Ele  nos  permitiu 
fazer  ao  longo  deste  ano,  sentimos  a 
confirmação  de  que  para  esse  tempo 
era,  realmente,  neste  lugar  que  o  Senhor 
nos  queria.  Podemos  dizer  que  as  lágri- 
mas deram  lugar  ao  riso  e  ao  cântico. 
A  semente  foi  lançada  e  agora  estamos 
trazendo  com  alegria  os"molhos".  E  que 
colheita  abençoada. 


Fechamos  o  ano  com  chave  de  ouro. 
Com  um  culto  muito  alegre  encerra- 
mos as  aulas  do  curso  de  treinamento 
de  líderes  cristãos  do  Instituto  Bíblico 
Welkom.  Foi  uma  verdadeira  festa  e 
banquete  espiritual.  A  coroação  do 
trabalho  deste  ano.  Vinte  e  sete  alunos 
concluíram  essa  primeira  etapa  de  es- 
tudos. O  diretor  do  Departamento  de 
Missões  da  União  Batista  da  África  do 
Sul  -  Dr.  Eric  Robbins,  foi  o  pregador 
da  ocasião.  Ele  começou  a  mensagem 
dizendo,  emocionado,  que  conhecia 
o  trabalho  nas  minas  desde  o  tempo 
em  que  o  Pr.  Rutter  esteve  aqui.  Com  a 
aposentadoria  e  retorno  do  casal  Rutter 
para  o  Brasil,  o  Dr.  Robbins  disse  que 
ele  e  os  irmãos  Savvas  e  John,  da  Igreja 
Batista  em  Welkom,  começaram  a  orar, 
pedindo  a  Deus  que  enviasse  alguém 
para  continuar  o  trabalho  que  julgavam 
sertão  importante  e  promissor.  E agora, 
disse  o  Dr.  Robbins,  sete  anos  depois 
estamos  vendo  a  reposta  de  Deus  às 
nossas  orações,  através  desta  família 
que  está  trabalhando  aqui.  Foi  uma 
grande  emoção  para  nós,  para  os  minei- 
ros e  para  a  liderança  da  Igreja  Batista 
em  Welkom  ali  presentes.  Pudemos 
então  perceber  a  grandeza  da  batalha 
espiritual  que  se  travou  durante  todo 
esse  tempo  e  o  quanto  o  Diabo  tentou 
impedir  a  nossa  vinda  e  permanência 
em  Welkom.  Éramos  a  própria  resposta 
às  orações  daqueles  irmãos.  No  final  da 
reunião  um  dosalunosveio  se  despedir 
e  disse  com  um  largo  sorriso:  "Pastor, 
minha  esposa  deu  ã  luz  a  um  casal  de 
gémeos  hoje,  lá  em  Moçambique".  Eu 
o  abracei  e  cumprimentei  alegremente. 
Mas,  ele  completou:  "E  nós  já  decidimos 
que  as  crianças  se  chamarão  Edimar  e 
Vanusa,  em  homenagem  ao  nosso  casal 
de  pastores".  Eu  não  sabia  o  que  dizer. 
Que  amizade  maravilhosa  construímos 
com  esse  povo  Shangana, 

Uma  caravana  de  São  Paulo  nos  visitou 
e  abençoou  grandemente  o  nosso  tra- 
balho. O  Pr.  Adilson  Ferreira  dos  Santos, 
promotor  da  JMM,  trouxe  até  nós  o  Pr. 


Jair  Salgueiro,  Pr.  Genivaldo  de  Souza, 
Cristine  Frischenbruder,  Neide  Santos 
Gordo  e  Cibele  Zuppo.  Eles  fizeram  traba- 
lhos com  as  crianças  da  creche  Morning 
Star,  jogaram  futebol  na  nossa  escolinha 
e  presentearam-nos  com  três  times  de 
camisas  e  acessórios.  Aquelas  crianças 
tão  pobres,  jamais  esquecerão  aquele 
carinho.  À  tarde  visitaram  o  trabalho  na 
mina  Beatrix.  Ali  tivemos  um  culto  que 
resultou  na  consagração  de  muitas  vidas 
ao  trabalho  missionário.  Louvamos  a 
Deus  por  esse  grupo  maravilhoso.  A  todos 
os  irmãos  e  igrejas  que  nos  têm  apoiado 
com  suas  orações  e  adoção  a  nossa  since- 
ra gratidão  e  o  desejo  de  um  Feliz  Natal 
e  um  Ano  Novo  de  grandes  realizações. 
"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

Um  forte  abraço 

Pr.  Edimar  e  Vanusa 

VANUSA  VIANA  DE  SOUZA  GUIMARÃES 

Natural  de  Teresópolis  -  RJ 

Cursou  Educação  Religiosa  no  IBER  (1986- 

1989) 

Ultimamente  (nos  últimos  8  anos),  antes 
de  seguir  para  o  campo,  atuava  como  fun- 
cionária pública  federal,  no  TRE  -  Tribunal 
Regional  Eleitoral. 

PR.  EDIMAR  GUIMARÃES  PEREIRA 

Natural  de  Rio  de  Janeiro  -  RJ 

Cursou  Bacharel  em  Teologia  no  STBSB  no 

Rio  de  Janeiro  (1985-1988) 

Ciências  Jurídicas  (Direito)  na  Universidade 

Estácio  de  Sá  no  Rio  de  Janeiro  (1998-2002) 

Pastoreou  as  seguintes  igrejas  ao  longo  de 

19  anos  de  ministério  -  PIB  em  Valença 

-  RJ;  SIB  em  Barra  Mansa  -  RJ;  e  PIB  em 

Guapimirim,  RJ 

Desde  Janeiro  de  2005,  atua  na  África  do  Sul 
O  casal  tem  duas  filhas:  Victoria  (1 1  anos)  e 
Júlia  (5  anos) 
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Educação  Cristã  Missionária 


Reflexão  sobre  Educação  Cristã  Missionária 


"DISTRIBUIDORA  DE  ÓLEO" 

Recentemente,  li  a  biografia  do  Irmão 
Yun,  um  chinês  que,  apesar  de  grande 
perseguição  e  sofrimento  em  prisões 
não  negou  a  sua  fé.  Numa  de  suas  saídas 
da  prisão,  ele  e  a  sua  esposa,  buscaram 
a  orientação  de  Deus  para  o  ministério. 
Diz  ele  que  depois  de  uma  semana  em 
jejum  e  oração,  subitamente  ouvi  o  Espí- 
rito Santo  dizer:  "Distribuidora  de  Óleo". 
Os  discípulos  precisam  estar  com  o  óleo 
queimando  em  suas  lâmpadas  quando 
ele  voltar  Ele  nos  mostrou  que  a  maior 
necessidade  desta  geração  é  o  óleo  do  Es- 
pírito Santo.  Precisamos  treinar  obreiros 
capazes  de  levar  a  presença  de  Deus  a 
todo  lugar  que  forem. ^ 

Foi  a  partir  dessa  revelação  do  Senhor, 
que  ele  iniciou  o  treinamento  de  novos 
obreiros  para  irem  a  outras  regiões  da 
China. 

Logo  que  sentei-me  para  escrever 
sobre  Educação  Cristã  Missionária  veio 
à  minha  mente  essa  palavra  do  Espírito 
Santo.  Na  verdade,  o  que  fazemos  no 
CIEM  e  no  SEC  é  "distribuição  de  óleo". 

Essas  duas  Instituições  da  União  Fe- 
minina Missionária  Batista  do  Brasil  não 
existem  apenas  por  vontade  das  mulhe- 
res. Elas  existem  por  vontade  de  Deus  para 
preparar  aqueles  que  estarão  levando  a 
Mensagem  de  Deus  por  onde  vão. 

Volto  a  afirmar,  como  já  tenho  feito 
em  várias  ocasiões,  que  O  CIEM  e  o  SEC 
são  extensão  da  igreja  local.  A  Educação 
Cristã  Missionária  começa  na  igreja.  O 
cuidado  para  que  a  criança  aprenda 
sobre  missões  é  primordial  para  que 
cresça  com  a  disposição  de  estar  envol- 
vida nesta  obra  seja  na  sua  igreja  ou 
aonde  Deus  a  enviar  quando  crescer. 
Ficamos  assustados  com  as  possibilida- 
'    Yun  Irmão  com  Paulo  Hattaway.  O  Homem  do 


des  de  desencaminhamento  de  nossos 
pré-adolescentes  e  adolescentes  da  vida 
cristã.  Há  tantas  ofertas  de  destruição 
lenta  do  corpo  e  da  vida  de  nossos 
jovens,  que  muitas  vezes  pensamos, 
que  a  igreja  já  não  pode  atraí-los  ou 
mantê-los.  A  proposta  do  ensino  e  da 
prática  missionária  na  igreja  local  pode 
revolucionar  o  mundo  outra  vez  com  a 
mensagem  de  Cristo. 

Muitos  ficarão  em  suas  igrejas  servindo 
ao  Senhor.  Mas,  de  todas  as  agências  do 
Reino  de  Deus  na  terra  ele  tem  separado 
alguns  para  tarefas  específicas  em  outros 
lugares.  Estes  também  necessitam  se- 
rem apoiados  pela  igreja  local  desde  o 
momento  em  que  sentem  o  chamado. 
A  igreja  deve  ajudá-los  na  confirmação 
desse  chamado.  Oportunidades  de  ser- 
viço devem  ser  oferecidas  para  que  esses 
irmãos  possam  começar  ou  continuar  a 
desenvolver  seus  dons  e  talentos.  A  igreja 
deve  orientá-los  sobre  as  possibilidades 
de  preparo  de  acordo  com  o  seu  cha- 
mado específico.  A  igreja  também  deve 
sustentá-los  durante  o  seu  preparo,  e 
quando  possível,  continuar  dando  opor- 
tunidades para  o  seu  aperfeiçoamento. 
E,  quando  esses  vocacionados  deixam  a 
igreja  local,  esta  deve  acompanhá-los 
com  o  seu  apoio  espiritual.  Gostaria  de 
esclarecer  que  para  Deus  não  há  idade 
para  o  chamado:  Ele  pode  chamar  uma 
criança,  um  jovem,  um  adultoou  um  an- 
cião para  ser  usado  pelo  seu  poder  para 
realizar  a  Sua  obra.  É  só  obedecer! 

Em  novembro,  tivemos  alegria  de 
receber  a  visita  de  um  ex-aluno,  Leo- 
nan  Silva,  que  falando  na  Capela  deu  o 
seguinte  testemunho: 

Eu  era  Embaixador  do  Rei  quando 
Deus  me  chamou  para  a  obra  missio- 

Céu.  Belo  Horizonte:  Betânia,  2005,  p.  214. 


Maria  Bernadete  da  Silva 
Diretora  Executiva  do  CIEM 

nâria.  E  a  confirmação  da  chamada 
veio  quando  ainda  jovem  com  muitas 
atividades  na  igreja,  e  muito  ocupado 
profissionalmente,  não  tinha  tempo  para 
nada,  foi  então  que  Deus  falou:  "chegou 
o  momento  de  se  preparar".  Foi  então 
que  deixei  tudo,  emprego  e  atividades  na 
igreja  e  vim  para  o  CIEM.  Cheguei  aqui 
com  um  chamado,  saí  com  uma  visão  e 
com  muitas  ferramentas. 

O  preparo  é  algo  que  deve  ser  de- 
cidido através  de  oração  e  comunhão 
com  Deus.  Não  basta  apenas  olhar  o 
currículo,  o  custo  do  ensino  ou  a  faci- 
lidade de  locomoção.  Para  se  ter  um 
bom  preparo,  os  vocacionados  devem 
antes  de  tudo,  consultar  o  Senhor  para 
serem  encaminhados  para  o  lugar  certo. 
Tenho  recebido  no  CIEM  vários  alunos 
que  têm  compartilhado  que,  quando 
ainda  eram  crianças  ou  jovens  Deus 
lhes  mostrou  que  eles  deveriam  estudar 
no  CIEM.  Fico  maravilhada  com  essas 
histórias  porque  elas  só  comprovam  que 
precisamos  buscar  a  direção  de  Deus  em 
todas  as  coisas. 

Este  é  o  mês  em  que  retiramos  uma 
oferta  que  irá  completar  o  orçamento  fi- 
nanceiro do  CIEM  e  do  SEC.  Se  o  alvo  não 
é  alcançado,  o  orçamento  fica  incomple- 
to acarretando  dificuldades  para  as  Insti- 
tuições. Mesmo  assim,  entendemos  que 
esta  é  uma  oportunidade  ímpar  de  todos 
participarem  no  preparo  dos  obreiros  de 
Deus.  E,  por  esta  razão,  continuamos  a 
estimulara  todos  na  contribuição  de  suas 
ofertas  alçadas  ao  Senhor. 

Este  também  é  um  tempo  de  agra- 
decer ao  Senhor  pelo  chamado  que 
todos  nós  recebemos,  como  servos  de 
Deus,  de  sermos  testemunhas  de  seu 
grande  amor. 


A  nnulhen  e 


A  imprensa  nacional  noticiou  re- 
centemente o  caso  de  uma  mulher 
aposentada  de  80  anos,  que  da  janela 
de  seu  apartamento,  de  posse  de  uma 
filmadora,  produziu  um  vídeo  em  uma 
das  cidades  do  Brasil,  no  qual  retrata 
o  cotidiano  de  venda  de  drogas.  Esta 
mulher  levou  o  vídeo  à  polícia,  onde 
anteriormente,  tentara  fazer  a  mesma 
denúncia,  sem  sucesso.  Desta  vez,  me- 
diante a  prova  irrefutável,  a  quadrilha 
foi  presa  e  o  inquérito  continua  aberto 
para  outros  desdobramentos.  Dona 
Vitória,  seu  nome  fictício,  mudou-se  do 
apartamento  e  encontra-se  sob  proteção 
policial,  mas  prestou,  de  dentro  de  sua 
própria  casa,  um  grande  serviço  à  socie- 
dade, graças  à  coragem  e  à  tecnologia. 
Esta  que  tem  reduzido  para  a  mulher 
brasileira  as  limitações  impostas  pelo 
espaço,  pelo  tempo  e  pela  idade. 

Há  duas  ou  três  décadas,  a  mãe  de 
família  e  esposa  alimentava  o  sonho 
de  trabalhar  fora  de  casa,  porque 
compreendia  que  era  onde  estavam  as 
oportunidades.  Conquistou  espaço  fora 
do  domínio  doméstico,  mas  passou  a 
conviver  com  outros  problemas  como 
a  dupla  jornada,  a  culpa  pela  ausência 
na  educação  dos  filhos  e  a  baixa  quali- 
dade da  mão-de-obra  terceirizada  que 
contratava  para  realizar  as  tarefas  que 
não  podia  executar. 

Aos  poucos  foi  encontrando  algumas 
soluções.  Criou  creches  para  os  filhos 
pequenos  e  passou  a  adquirir  eletrodo- 
mésticos,  aparelhos  elétricos  de  uso  ca- 
seiro, tais  como  lavadoras  e  secadoras  de 
roupas,  fornos  elétricos  e  de  microondas, 
refrigeradores  autodescongelantes  (os 


frost-free),  fogões  autolimpantes,  lava- 
doras de  louças,  aspirador  de  pó,  ferro 
elétrico  e  os  aparelhos  eletroeletrônicos 
como  televisores,  rádios  e  similares. 

O  emprego  da  tecnologia  significou 
para  a  mulher  no  Brasil  das  últimas 
décadas,  uma  potente  ferramenta  de 
emancipação,  principalmente  quando  a 
tecnologia  da  comunicação  foi  introdu- 
zida definitivamente  em  sua  realidade. 
E  o  telefone,  tanto  o  fixo  quanto  o  móvel 
e  a  internet  ignoraram  a  barreira  espa- 
cial que  a  separava  do  mundo  exterior. 
Hoje,  embora  ainda  conviva  com  desa- 
fios como  o  de  dominar  outros  idiomas, 
a  mulher  brasileira  teve  seu  universo 
de  saber  ampliado,  seu  desempenho 
profissional  maximizado  e  sua  chance 
de  realização  como  pessoa,  potencial- 
mente aumentada. 

A  tecnologia 
na  História 

Dos  martelos  de  pedra  ao  controle 
do  fogo,  da  foice  ao  arado,  do  aprimo- 
ramento das  técnicas  com  os  metais 
ã  descoberta  da  roda,  da  criação  dos 
barcos  de  junco  e  das  balsas  de  madei- 
ra, que  provocaram  um  grande  avanço 
no  transporte,  a  tecnologia  avançou  e 
difundiu-se  simultaneamente.  Com  o 
surgimento  da  cidade,  a  tecnologia  não 
pode  ser  descrita  apenas  em  termos  de 
ferramentas  simples.  Porque  a  cidade  é, 
em  si  mesma,  um  sistema  tecnológico. 
Alguns  elementos  como  a  ferradura  e  a 
carruagem  aceleraram  o  transporte  de 
pessoas  e  mercadorias.  Houve  também 
mudanças  importantes  na  tecnologia 
marítima.  Duas  invenções  medievais, 
o  relógio  e  a  imprensa,  tiveram  grande 
influência  em  todos  os  aspectos  da  vida 
humana.  A  Revolução  Industrial  levou  a 
um  novo  modelo  de  divisão  de  trabalho. 


criando  a  fábrica  moderna,  uma  rede 
tecnológica,  cujos  trabalhadores  não 
precisavam  ser  artesãos  e  não  tinham 
que  possuir  conhecimentos  específicos. 
Algumas  realizações  da  engenharia, 
como  a  construção  do  Canal  de  Suez,  do 
Canal  do  Panamá  e  da  Torre  Eiffel,  des- 
pertaram orgulho  e,  em  grande  medida, 
assombro.  O  telégrafo  e  a  ferrovia  inter- 
ligaram a  maioria  das  grandes  cidades. 
Ao  final  do  século  19,  a  lâmpada  elétrica, 
inventada  por  Thomas  Edison,  começou 
a  substituir  as  velas  e  os  lampiões.  E,  em 
30  anos,  todas  as  nações  industrializadas 
geravam  energia  elétrica  para  a  ilumi- 
nação e  para  uso  em  outros  sistemas. 
Algumas  das  invenções  dos  séculos  19  e 
20,  como  o  telefone,  o  rádio,  o  automó- 
vel a  motor  e  o  avião  revolucionaram 
o  modo  de  vida  e  trabalho  de  muitos 
milhões  de  pessoas.  As  sociedades  in- 
dustriais se  transformaram  com  rapidez, 
graças  ao  aumento  da  mobilidade,  à 
comunicação  rápida  e  a  uma  avalanche 
de  informação  disponível  nos  meios  de 
comunicação.  Hoje,  o  desenvolvimento 
de  computadores,  transístores,  eletrônica 
e  as  tendências  para  a  miniaturização 
têm  causado  profundo  efeito  sobre  a 
sociedade,  tornando  portáteis  os  rádios  e 
aparelhos  de  som  e,  mais  recentemente, 
o  desenvolvimento  da  microeletrônica 
que  reduziu  os  computadores  ao  tama- 
nho das  mãos.  Porém,  o  que  é  mais  novo 
em  termos  de  tecnologia  é  o  fenómeno 
chamado  nanotecnologia  -  um  trabalho 
que  consiste  em  desenvolver  técnicas  que 
capacitam  o  homem  a  manipularátomos 
e  moléculas,  que  são  as  partículas  bási- 
cas do  universo.  A  nanotecnologia  tem 
criado  aparelhos  imperceptíveis  ao  olho 
humano,  como  o  nanocarro,  por  exem- 
plo, que  enfileirados  20  mil  delesteriam 
a  espessura  média  de  um  fio  de  cabelo. 
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A  maquineta  tem  4  nanômetros  de  com- 
primento, usa  moléculas  em  vez  de  rodas 
e  circula  na  corrente  sanguínea,  onde 
deverá  ser  empregada  para  diagnóstico 
e  tratamento  de  várias  doenças. 

Relação  feminina 
com  a  tecnologia 

A  mulher  brasileira  mudou  o  aspecto 
de  sua  casa  quando  migrou  das  game- 
las de  madeira,  das  cuias  de  cabaça, 
dos  balaios  e  peneiras  de  taquara  e  da 
cerâmica  rústica  para  os  utensílios  em 
porcelana,  vidro  e  aço  inoxidável.  Mas  o 
que  provocou  uma  grande  mudança  em 
si  mesma  foi  sem  dúvida,  a  introdução 
dos  aparelhos  de  tecnologia  mais  avan- 
çada em  sua  realidade,  primeiramente 
através  dos  eletrodomésticos.  Depois 
vieram  os  de  uso  pessoal  como  secador 
de  cabelos,  depilador  de  pêlos,  apare- 
lhos de  massagem  e  os  dispositivos  para 
portões  eletrônicos,  alarmes  para  carro, 
etc.  Seguiram-se  a  eles  os  relacionados 
à  tecnologia  de  comunicação  como  os 
celulares,  câmeras  fotográficas,  câmeras 
de  vídeo,  bips,  computadores  de  mesa, 
computadores  portáteis,  etc.  Algumas 
destas  tecnologias  foram  incorporadas 
de  tal  forma  ao  cotidiano  da  mulher 
que  passam  despercebidas,  indepen- 
dentemente de  sua  importância  e  com- 
plexidade, como  os  cartões  eletrônicos 
de  crédito  e  os  de  débito  bancário  e  o 
telefone,  fixo  e  móvel.  Mas  os  avanços 
prometem  prosseguir.  A  maioria  dos 
aparelhos  tecnológicos  do  futuro  ainda 
não  passa  de  projetos  no  nível  de  artes 
conceituais,  mas  são  muito  interessan- 
tes. Faz  parte  destas  inovações  certos 
computadores  compactos,  cozinhas 
com  aparelhos  multimídia  como  siste- 
mas de  vídeo  e  áudio  que  permitem  na- 
vegar pela  internet,  projetores  digitais 


ultracompactos  para  videoconferências, 
lâmpada  de  mesa  que  vira  computador 
portátil  com  drive  de  CD  e  tela  sensível 
ao  toque,  etc.  Porém,  é  a  tecnologia  já 
disponível  que  abastece  o  sonho  de  con- 
sumo da  mulher  brasileira  e  os  produtos 
campeões  de  vendas  no  Natal  e  Dia  das 
Mães  são,  de  longe,  os  tecnológicos. 

A  mulher  brasileira 
on-line 

Segundo  dados  publicados  em  9  de 
novembro  de  2005  pela  Organização 
das  Nações  Unidas  (ONU),  a  maior  po- 
pulação de  internautas  continua  sendo 
a  dos  Estados  Unidos,  com  185  milhões 
de  usuários.  A  China  aparece  em  segun- 
do lugar,  com  95  milhões  de  usuários. 
O  Japão  tem  75  milhões  de  usuários  e 
a  Alemanha,  41  milhões.  O  Brasil  apa- 
rece na  10^  posição,  com  22  milhões  de 
pessoas  conectadas  ã  Internet.  A  mesma 
estatística  mostra  ainda  que  12  em  cada 
100  brasileiros  têm  acesso  ã  rede  e  8,9 
contam  com  um  computador  e  que 
são  19  milhões  deles,  conectados,  no 
país.  E,  nos  Estados  Unidos,  pesquisas 
realizadas  sobre  Internet,  pela  empresa 
Nielsen/NetRatings,  indica  que  a  parcela 
feminina  já  alcançou  igualdade  com  os 
homens  no  uso  da  rede,  a  mesma  apon- 
tou a  existência  de  50,8%  de  internautas 
mulheres  enquanto  a  NFO  Interactive 
mostra  que  58%  dos  compradores  on- 
line são  do  sexo  feminino.  No  Brasil, 
outra  empresa  especializada  em  medi- 
ção de  audiência  na  Internet,  a  Media 
Metrix  identificou  um  crescimento  na 
participação  de  mulheres  plugadas  de 
45%  para  48,5%  de  setembro  a  dezem- 
bro de  2000.  Nos  anos  que  se  seguiram, 
as  estimativas  apontam  um  aumento 
muito  considerável  de  internautas  fe- 
mininas no  país.  É  crescente  o  número 


de  brasileiras  interessadas  em  bem 
mais  do  que  receitas  de  bolos,  dietas, 
decoração  e  horóscopo,  que  utilizam  a 
Internet  como  uma  grande  aliada  em 
sua  busca  por  informação  e  saber.  Tal 
comportamento  registrado  nos  últimos 
anos  desmistifica  cabalmente  mais 
um  preconceito  social  construído  para 
o  "sexo  frágil":  o  da  suposta  falta  de 
intimidade  das  mulheres  com  o  com- 
putador e  o  mundo  cibernético. 

A  mulher  contemporânea,  sem  perder 
de  vista  o  seu  interesse  estético,  se  voltou 
irremediavelmente  para  os  produtos 
tecnológicos,  incluindo  os  veículos,  que 
lhe  proporcionam  conforto  e  liberdade. 
Tanto  é  que  um  dos  gerentes  de  vendas, 
durante  o  último  Salão  do  Automóvel 
em  São  Paulo,  edição  2006,  afirmou  que 
50%  do  público  consumidor  é  femmino 
e  que  nos  outros  50%  o  gosto  da  mulher 
é  determinante.  Explicou  que,  por  esta 
razão,  a  feira  trouxe  modelos  com  formas 
mais  arredondadas  e  acessórios  que 
satisfazem  aos  interesses  do  segmento. 
Acrescentou  ainda  que,  enquanto  o  ho- 
mem olha  o  carro  de  fora  para  dentro,  a 
mulher  o  vê  de  dentro  para  fora. 

A  perspicácia  daquele  gerente  em  ob- 
servar o  prisma  feminino  com  relação  a 
carros  pode  perfeitamente  ser  estendido 
para  outras  dimensões  de  sua  vida.  Pois 
é  mesmo  assim,  de  dentro  para  fora, 
que  a  mulher  vê  o  mundo,  no  filtro  de 
suas  emoções.  Paradoxalmente,  o  que 
a  torna  tão  vulnerável  e  tão  forte.  Nota- 
se  que  a  tecnologia  penetrou  na  casa 
brasileira  pela  porta  da  frente,  como 
convidada.  Foi  recebida  como  hóspede, 
mas  aos  poucos  incorporou-se  ã  vida  da 
mulher  de  todas  as  idades,  como  uma 
parceira  inseparável  na  alegria  e  na 
tristeza,  na  saúde  e  na  doença  até  que 
a  morte  as  separe. 
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Maio  -  mês  da  família 


A  família  MONOPARENTAL 


A  Constituição  de  1988  define  os  três  ti- 
pos de  família  no  Brasil:  a  família  tradi- 
cional (constituída  pelo  casamento  civil), 
a  união  estável  (constituída  pela  união 
do  homem  e  da  mulher  sem  casamento 
civil)  e  a  monoparental  (constituída  por 
um  ascendente,  homem  ou  mulher,  e 
seus  descendentes).  A  expressão  mono- 
parental se  popularizou  com  o  aumento 
de  lares  com  apenas  um  dos  pais.  Na 
metade  dos  lares  do  país  já  não  existe 
mais  o  modelo  clássico  de  família,  com 
pai.  mãe  e  filhos  do  mesmo  casamento, 
segundo  pesquisa  do  Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística 
(IBGE).  Em  cer- 
ca de  47% 


dos  domicílios  brasileiros,  um  dos  pais 
está  ausente. 

Porém,  embora  este  tipo  de  família 
seja  uma  realidade,  com  acentuado 
aumento  nos  nossos  dias,  ela  aparece 
em  decorrência  do  que  os  cientistas  cha- 
mam patologias  sociais  e  os  estudiosos 
da  Bíblia  definiriam  como  pecado.  Isto 
porque  mesmo  a  morte,  um  dos  fatores 
causadores  da  família  monoparental, 
decorre  em  função  do  pecado.  E  a  de- 
fesa do  discurso  do  "novo  modelo  de 
família"  tropeça  numa  dura  realidade: 
tais  famílias  encontram  muito  mais 
dificuldades  do  que  os  outros  dois  tipos 
para  desenvolver  seu  papel  social. 

A  família 
monoparental  no  Brasil 

As  famílias  monoparentais  são 
definidas  na  Constituição  Federal 
no  artigo  226,  inciso  4°,  como 
a  "comunidade  formada  por 
qualquer  dos  pais  e  seus 
descendentes".  Tais  famílias 
organizam-se  tanto  pela 
vontade  de  assumir  a  ma- 
ternidade ou  paternidade 
sem  a  participação  afetiva 
do  outro  genitor,  quanto 
por  circunstâncias  alheias  à 
vontade  humana,  entre  as 
quais  a  morte,  a  separação 
e  o  abandono.  Estas  causas 
são  cada  vez  mais  frequentes 
e  já  merecem  a  atenção  do 
Estado.  Por  força  do  artigo 
227,  inciso  6°  da  Constitui- 
ção Federal,  também  estão 
incluídos  nesta  categoria  a 
mãe  ou  pai  que  vive  só  com 
seu  filho  adotivo.  E  esta  fa- 
mília não  se  descaracteriza 
como  entidade  familiar  nos 
casos  em  que,  por  exemplo, 


Carmelita  Graciana 
Jornalista  (GO)  -  carmelita.graciana@gmail.com 

o  filho  vai  residir  em  outra  cidade,  por 
um  período,  para  estudar.  As  famílias 
monoparentais,  segundo  dados  da  PNAD 
(Pesquisa  Nacional  por  Amostragem  Do- 
miciliar), são  mais  numerosas  do  que  as 
de  união  estável.  São  mais  de  dez  milhões 
de  chefes  de  família,  em  geral  mulheres 
-  mães,  mas  muitas  vezes  também  avós 
chefiando  famílias  brasileiras. 

A  família  monoparental 
na  Bíblia 

Embora  a  regulamentação  jurídica  com 
respeito  à  família  monoparental  tenha  se 
dado  bastante  recentemente  no  Brasil, 
ela  já  está  presente  na  Bíblia  e  suas  difi- 
culdades e  dilemas  são  conhecidos  pela 
sociedade  das  épocas  retratadas,  tanto 
no  Antigo  quanto  no  Novo  Testamentos. 
Uma  das  histórias  mais  comoventes 
envolvendo  uma  família  deste  tipo  é  a 
da  viúva  de  Sarepta,  narrada  em  IReis 
17,8-24,  sobre  quem  Deus  informara  ao 
profeta  Elias,  providenciaria  o  seu  susten- 
to. Ocorre  que  esta  viúva  informou  ter  em 
casaapenasum  punhado  defarinhaeum 
pouco  de  azeite  e  juntava  um  punhado 
de  gravetos  junto  à  porta  da  cidade  para 
cozê-los.  A  pobre  teve  a  situação  ainda 
mais  agravada  pela  morte  de  seu  filho. 
Porém,  por  intermédio  do  profeta.  Deus 
ressuscitou  o  menino  e  prometeu  que  a 
farinha  de  sua  vasilha  não  acabaria  e  o 
azeite  da  sua  botija  não  faltaria.  Outro 
episódio  narrado  no  evangelho  de  Lucas 
7,11-17  sobre  a  família  monoparental  é 
o  do  filho  da  viúva  de  Naim,  O  escritor 
relata  que  o  Senhor  moveu-se  de  íntima 
compaixão  por  esta  mulher  viúva  que 
também  acabara  de  perder  o  filho  e 
interceptando  o  funeral,  arrancou-o  da 
morte  e  o  devolveu  a  ela,  Noemi  e  sua 
nora  Rute  também  são  um  exemplo  de 
uma  família  monoparental  transitória  da 
Bíblia,  O  registro  desta  história  salienta 
alguns  problemas  inerentes  à  família 
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não  tradicional  como,  dificuldades  com 
tomadas  de  decisão,  com  inserção  social 
e  com  automanutenção.  Jesus  Cristo  foi 
profundamente  sensível  à  causa  das  mi- 
norias sociais.  Eram  muitos  os  segregados 
em  sua  época,  dado  que  aquela  socieda- 
de era  construída  sob  uma  visão  religiosa 
farisaica,  profundamente  estrábica.  A 
Igreja  Primitiva,  por  sua  vez,  constituiu 
diáconos  para  atender  às  principais 
necessidades  das  viúvas  que,  por  força 
das  circunstâncias,  eram  as  principais  res- 
ponsáveis pelas  famílias  monoparentais 
daquele  tempo.  Os  atuais  ministérios  com 
famílias,  a  exemplo  da  Igreja  Primitiva, 
precisam  incluírem  suas  pautas  também 
as  famílias  monoparentais  da  Igreja,  onde 
estão  muitas  vezes,  ignoradas,  entregues 
à  própria  sorte,  obrigadas  a  administrar 
sozinhas  os  seus  problemas  ou  induzidas 
de  modo  velado  a  se  dissolverem  nos 
demais  grupos.  E,  além  disso,  não  pode 
passar  por  despercebido  um  fenómeno 
em  que  praticamente  a  metade  da  popu- 
lação brasileira  está  inserida,  provocando 
mudanças  profundas  e  irreversíveis  tam- 
bém na  vida  eclesiástica  nacional. 

Não  é  preciso  se  aprofundar  muito 
para  compreender  que  as  famílias  mo- 
noparentais têm  mais  dificuldades  que 
as  demais  para  cumprir  sua  função.  O 
que,  por  sua  vez,  está  provocando  uma 
série  de  problemas  sociais  no  país.  Um 
conjunto  de  fatores  influi  na  situação 
destas  famílias  e  não  apenas  o  fato  de 
serem  monoparentais.  Uma  família  sob 
a  responsabilidade  de  um  só  pai  supõe, 
por  si  só,  uma  dificuldade  estrutural,  que 
torna  mais  difícil  superar  os  problemas 
da  educação  dos  filhos,  da  economia  fa- 
miliar e  da  conciliação  entre  trabalho  e  a 
atenção  ao  lar.  É  inteiramente  apropriada 
a  comparação  feita  por  um  grande  estu- 
dioso da  família  no  Brasil  que  afirmou 
que  um  avião  bimotor  pode  aterrissar 
apenas  com  um  motor,  em  caso  de  pane. 
Porém,  mesmo  que  se  disfarce,  as  avarias 
serão  inevitáveis.  Por  isso  é  muito  valioso 
o  trabalho  de  prevenção  no  sentido  de  se 
reforçar  com  todos  os  instrumentos  edu- 
cativos, económicos  e  jurídicos  a  família 
baseada  no  matrimónio. 


Dizer  só  isso  é  pouco.  É  mandamento 
honrá-la.  Minha  inesquecível  MÃE  já 
não  planta  e  colhe  da  terra  com  tanto 
vigor,  mas  lembro-me  dos  frutos  que 
comemos,  plantados  e  colhidos  por  suas 
mãos;  também  produzindo  como  a  terra, 
sem  cansar,  com  a  "barriga  na  boca",  até 
a  hora  de  também  dar  os  seus  frutos. 

MÃE  já  não  anda  tão  firmemente 

-  com  passos  decisivos  como  suas  de- 
cisões, mas  com  firmeza  me  ensinou 
os  primeiros  passos  e,  principalmente, 
andou  comigo  pelo  caminho  do  templo 
e  me  ensinou  a  andar  nos  caminhos  de 
Jesus,  o  Caminho. 

MÃE  já  não  fala  tão  bem,  claramente, 
apressadamente,  mas  me  ensinou  a 
falar  "papai"  e  "mamãe",  as  palavras  de 
ouro  -  por  favor,  obrigada...  E  ainda  fala 
com  alegria  da  Palavra  de  Deus. 

MÃE  já  não  ouve  tão  nitidamente,  mas 
ouviu  bem  os  meus  segredos,  minhas 
reclamações,  meus  sonhos,  minhas  dú- 
vidas. E  continua  ouvindo  a  Palavra  de 
Deus  em  meio  aos  cochilos  traiçoeiros. 

MÃE,  apesar  de  não  ter  sido  escolari- 
zada, aprendeu  a  ler,  esqueceu  como  ler 

-  a  maior  dor  de  não  ler  a  Bíblia  -  mas 
decorava  cânticos  e  o  que  lhe  ensinava 
a  Bíblia.  Até  esqueceu  uns  versículos, 
mas,  com  paciência,  podemos  ouvi-la 
recitando,  poisa  Palavra  de  Deus  jamais 
se  esquece. 

MÃE  já  não  pode  ouvir  os  problemas, 
os  fatos  tristes,  mas  nada  escapa  as  suas 
súplicas  ao  Deus  que  pode  e  sabe  ouvir 
todas  as  suas  preces. 


MÃE  já  não  pode  ajoelhar  todos  os 
dias  como  fazia  no  seu  momento  de 
orar  e  ler  a  Bíblia,  sempre  muito  de 
manhã,  crendo  no  Deus  que  tudo  pode, 
mas  continua  intercedendo  por  seus 
filhos,  netos,  bisnetos,  missionários,  a 
quem  lhe  pede  oração. 

MÃE  continua  não  ganhando  um 
salário  digno  por  tanto,  tanto  trabalho 
que  ocupou  toda  sua  vida  de  amor  e 
renúncia,  mas  continua  sendo  fiel  nos 
dízimos  e  generosa  nas  ofertas  andando 
com  dificuldade  pelo  templo  no  mo- 
mento de  dedicação. 

Foi  missionária  voluntária  já  na  ter- 
ceira idade;  Foi  corajosa  cuidando  de 
filhos,  sozinha  e  Deus;  Sempre  abriu  a 
mão  ao  necessitado;  Sempre  marcou 
suas  experiências  com  um  exemplo 
de  coragem  e  fé;  Sempre  agiu  com 
firmeza  e  autoridade  para  honrar  seus 
filhos;  Sempre  séria,  com  postura  de 
mulher  do  seu  tempo,  e  como  a  Bíblia 
recomenda;  Sempre  vaidosa,  com 
talento  para  as  artes...  Perdeu  por  não 
ter  estudado. 

Sempre  ocupada  com  o  reino  de 
Deus,  compartilhando  o  Seu  amor. 

Manos,  essa  é  a  mãe  que  conheço.  Sou 
muito  sua  amiga.  Não  me  custa  nada 
sua  velhice,  suas  limitações,  pois  sua 
presença  me  lembra  a  vida  de  quem 
sempre  me  amará,  sempre  me  chamará 
de  filha  querida.  São  lembranças  da 
filha  que  fui.  E  da  mãe  que  conheci  e 
sempre  amarei.  AMO  A  SENHORA,  MI- 
NHA MÃE.  Sua  bênção,  mãe! 


Atualídade  /  psicologia 


MISSIONARIA 


José,  Moisés  e  Davi  eram  resilientes 
Você  sabe  o  quê  isso  quer  dizer? 


É  possível  que  você  nunca  tenha 
ouvido  falar  em  resiliència,  afinal  a 
palavra  é  mesmo  desconhiecida  -  e  seu 
conceito,  ainda  pouco  estudado  pela 
medicina.  No  entanto,  todo  mundo 
sabe  muito  bem  o  que  ela  quer  di- 
zer. Basta  pensar  em  como  algumas 
pessoas  conseguem  reunir  forças  para 
dar  a  chamada  volta  por  cima  nas 
adversidades  da  vida,  enquanto  outras 
demoram  mais  tempo  ou  simplesmen- 
te nunca  encontram  a  superação  dos 
problemas.  Não  foi  assim  com  José,  um 
dos  12  filhos  de  Jacó?  E  com  Moisés? 
A  maneira  peculiar  de  Moisés  resistir  às 
privações  durante  a  travessia  do  deserto 
em  direção  à  Canaã  é  lembrada  até  hoje 
como  a  "força  milagrosa"  que  preservou 
a  vida  de  todo  um  povo.  Depois,  ele  foi 


sucedido  por  outro  "resiliente",  Josué, 
que  comandou  Israel  até  a  conquista 
de  Canaã. 

Há  mais  de  quarenta  anos,  a  ciência 
tem-se  interrogado  sobre  o  fato  de  que 
certas  pessoas  têm  a  capacidade  de 
superar  as  piores  situações,  enquanto 
outras  ficam  presas  nas  malhas  da  infe- 
licidade e  da  angústia  que  se  abateram 
sobre  elas  como  numa  rede  engodada. 
Por  que  certos  indivíduos  são  capazes 
de  se  levantar  após  um  grande  trauma 
e  outros  permanecem  no  chamado 
fundo  do  poço. 

As  experiências  e  estudos  feitos  têm 
mostrado  algumas  explicações  científi- 
cas sobre  esse  fato.  A  biologia  defende  o 
ponto  de  vista  de  que  cada  ser  humano 
é  dotado  de  um  potencial  genético 
que  o  faz  mais  resistente  que  outros. 
A  psicologia,  por  sua  vez,  dá  realce 
às  relações  familiares,  sobretudo 
na  infância.  Essa  base  construirá 
na  personalidade  a  capacidade  de 
suportar  certas  crises  e  de  superá- 
las.  A  sociologia  vai  fazer  referência 
à  influência  da  sociedade  e  das 
tradições  como  construtores  dessa 
capacidade  do  individuo  de  suplan- 
tar as  adversidades. 

Mas  foi  o  cotidiano  das  pessoas  que 
passam  por  traumas,  que  realmente 
atravessam  o  vale  das  sombras,  o  que 
realmente  atraiu  a  curiosidade  de 
cientistas  do  mundo  inteiro. 
Não  são  personagens  de 
ficção  que  se  erguem 
após  a  grande 
queda;  são 
homens, 
mulhe- 


Thereza  Christina  Jorge,  jornalista 

res,  crianças,  velhos,  o  individuo  comum 
do  mundo  que  retoma  sua  vida  após 
a  morte  de  um  filho,  a  perda  de  uma 
parte  de  seu  corpo,  a  perda  do  emprego, 
doenças  graves,  físicas  ou  psíquicas,  em 
si  mesmo  ou  em  alguém  da  família, 
razões  suficientes  para  levar  um  indi- 
víduo ao  caos. 

A  resiliència  é  um  termo  oriundo  da 
física,  Trata-se  da  capacidade  dos  ma- 
teriais de  resistirem  aos  choques.  Esse 
termo  passou  a  ser  aplicado  às  ciências 
humanas  e  hoje  representa  a  capacida- 
de de  um  ser  humano  de  sobreviver  a 
um  trauma,  a  resistência  do  indivíduo 
face  às  adversidades,  não  somente  guia- 
da por  uma  resistência  física,  mas  pela 
visão  positiva  de  reconstruir  sua  vida, 
a  despeito  de  um  entorno  negativo, 
do  estresse,  das  contrições  sociais,  que 
influenciam  negativamente  para  seu 
retorno  à  vida.  Assim,  um  dosfatoresde 
resiliència  é  a  capacidade  do  indivíduo 
de  garantir  sua  integridade,  mesmo  nos 
momentos  mais  críticos. 

Não  se  é  resiliente  sozinho,  embora 
a  resiliència  seja  íntima  e  pessoal.  Um 
dos  fatores  que  contribui  para  o  seu 
desabrochar  é  o  apoio  e  o  acolhimento 
recebidos  durante  uma  doença  na 
família,  por  exemplo.  Isso  é  essencial 
para  o  salto  qualitativo  que  se  dá. 
Pesquisas  recentes,  aliás,  comprovam 
que  a  habilidade  de  resistir  e  contornar 
crises  pode  ser  treinada  e  estimulada. 
A  resiliència  é,  na  verdade,  o  resultado 
de  intervenções  de  apoio,  de  otimismo, 
de  dedicação  e  amor,  numa  persona- 
lidade resistente.  E  as  igrejas  contam 
com  as  ferramentas  para  desenvolver 
esse  talento. 
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ÊNca  do 
crisíão  no 
Século  XXI 


A  serpente,  que  na  história  do  Éden 
pode  representar  muito  bem  a  mídia, 
influenciou  a  primeira  família  a  deso- 
bedecer a  Deus.  Ela  iniciou  a  obra  de 
tentação  on  line,  quando  instalou  no 
Paraíso  sua  tv  a  cabo  do  mal,  usando 
o  orelhão  público  do  casal. 

O  homem  tocou,  irresponsavelmente, 
na  própria  árvore  de  vida  (árvore  de  vida 
é  usada  como  sinónimo  de  emoçóes)  e 
colheu  o  fruto  da  desobediência.  Isto  é 
um  vírus  tão  poderoso,  que  fez  cair  as 
ligações  com  o  Provedor. 

A  informação  tem  o  poder  de  mani- 
pular a  vontade  da  pessoa: 

"No  dia  em  que  comerdes  desse  fruto, 
vossos  olhos  se  abrirão  e  sereis  como  Deus, 
conhecendo  o  bem  e  o  mal"  (Gn  3.5). 

Claro  que  isto  é  uma  mentira,  porque 
o  homem  nunca  terá  o  conhecimento 
de  tudo,  como  Deus.  Mas,  como  é  insi- 
nuante a  mídia... 

Vive-se  ainda  a  era  zoológica  da 
informação.  Só  mudaram  os  nomes 
dos  bichos.  Antigamente,  era  serpente, 
agora,  pode  ser  leão,  lobo,  jacaré,  rati- 
nho, etc...  Com  a  expansão  dos  meios 
de  comunicação,  o  homem  continuou 
apontando  os  holofotes  sobre  quase 
todo  o  mal  que  se  faz  no  Planeta.  A 
informação  do  mal  prevaleceu  no  "jar- 
dim" daqueles  que  optaram  por  ela. 

O  crente  é  uma  referência  da  Igreja 
no  mundo.  E  este  mundo  está  cada  vez 
mais  perto,  visível  e  palpável.  O  crente 
é  uma  tv  a  cabo  do  bem.  Ou  seja,  ele 
deve  optar  por  se  tornar  um  veículo  de 
comunicações  do  bem.  O  crente  usa 
com  sabedoria  o  seu  canal  de  notícias 
quando  está  ligado  ao  Provedor  e  na- 


Conferencista 

vega  na  mídia  celestial,  pelo  portal  da 
graça.  Jamais  um  crente  poderia  invadir 
a  privacidade  de  alguém  ou  conectar- 

se  à  igreja,  ao  lar  ou  mesmo  na  rua 
com  a  irmão  e,  antes  mesmo  de  saber 
como  está  aquela  pessoa,  disparar  o  seu 
"jornal,  tipo  linha  direta  do  mal",  com 
notícias  horrorosas  sobre  outro  irmão, 
líder,  igreja  ou  denominação.  O  crente  é, 
sobretudo,  um  mensageiro  da  paz. 

Irmão,  como  é  a  programação  do  seu 
canal  de  tv?  Qual  é  o  seu  plim  plim 
ou  slogan?  Você  é  viciado  em  desgraça 
alheia,  como  os  grandes  canais  comer- 
ciais detv  do  mundo,  quesó  mostram  o 
que  é  ruim?  Não  adianta  ninguém  sair 
por  aí  com  a  bandeira  do  Evangelho  na 
mão  e  com  sua  própria  mídia  derrubar 
toda  a  obra.  "Andai  em  sabedoria  para 
com  os  que  estão  de  fora,  usando  bem 
cada  oportunidade"  (Cl.  4.5). 

Como  você  classificaria  o  seu  canal 
de  tv?  Ele  é  próprio  para  menores  de  18 
anos  de  crente?  Uma  criança  poderia  se 
ligar  em  você?  Uma  pessoa  idosa  teria 
saúde  para  escutar  suas  notícias?  E  o 
incrédulo,  ficaria  ligadão  em  você  por 
tudo  de  lindo  que  passa  em  sua  tela? 

Um  belo  programa  de  tv  a  cabo  do 
crente  é  assim:  ministério  de  oração 
(jornada  constante),  socorro  imediato; 
moderação  nos  impasses;  pregação  da 
Palavra  pelo  exemplo  no  trabalho,  na 
sociedade,  no  lar,  na  igreja;  desempe- 
nho de  dons  na  obra.  E  mais,  compe- 
tência emocional  para  se  reconhecer 
na  própria  tela,  como  agente  do  bem; 
estar  apto  para  aprender  sempre,  para 
mudar;  compromisso  com  a  missão  e 
com  o  servirão  Senhor;  compromisso  de 
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apoio  mútuo;  capacidade  para  elogiar, 
incentivar  e  para  reconhecer  as  aptidões 
do  próximo,  relevando  as  falhas  alheias, 
capacidade  para  compartilhar  fracassos 
e  vitórias  e  sobretudo  para  perdoar. 

NUNCA: 

•  minar  o  trabalho  ou  concentrar  as 
atenções  nos  erros  dos  outros,  usan- 
do as  falhas  para  destacar-se,  para  ter 
prestígio  (se  é  que  isto  é  prestígio); 

•  reivindicar  os  méritos  alheios  para  si 

e  querer  fazer  tudo  sozinho; 

•  julgar  e  condenar  quem  quer  que  se- 

ja. Levá-lo  algemado  à  inquisição, 
nem  pensar; 

O  código  de  ética  do  cristão -a  Bíblia 
-  regra  de  fé  e  ordem,  ensina  a  usar  cor- 
retamente  a  árvore  de  vida  (emoções) 
e  a  navegar  na  Internet  celestial:  fé@ 
graça. comiesus 

Teste  para  o  crente 

Que  nota  você  atribui  para  o  seu  canal 
de  tv?  Cada  item  vale  10  pontos. 

)  saúde  espiritual 
)  crescimento  pessoal 
)  equilíbrio  emocional 
)  habilidade  com  as  pessoas 
)  exercício  de  dons 
)  saúde  espiritual  da  sua  família 
)  relacionamento  com  os  amigos 
)  relacionamento  com  os  membros 

da  sua  igreja 
)  relacionamento  com  o  seu  pastor 
)  relacionamento  com  Deus. 

Se  você  conseguiu  menos  de  50 
pontos,  procure  aperfeiçoar  sua  vida 
espiritual,  ou  seja,  você  precisa  atualizar 
o  programa  da  sua  tv  a  cabo. 


Terceira  Idade 


MI5SIONARIA 

Desafios  de  Frutificar  na  Velhice 


Na  África  se  diz,  quando  morre  um 
ancião,  que  desaparece  uma  biblioteca. 
Talvez  o  provérbio  varie  de  um  conti- 
nente a  outro,  mas  seu  significado  é 
igualmente  certo  em  qualquer  cultura. 
As  pessoas  idosas  são  intermediárias 
entre  o  passado,  o  presente  e  o  futuro. 
Sua  sabedoria  e  experiência  constituem 
verdadeiro  vínculo  vital  para  o  desenvol- 
vimento da  sociedade. 

Estudos  afirmam  que  até  2050,  o  nú- 
mero de  idosos  aumentará  em  aproxi- 
madamente de  600  milhões  para  quase 
2  bilhões.  No  decorrer  dos  próximos  50 
anos  haverá  no  mundo,  pela  primeira 
vez  na  História,  mais  pessoas  de  60  anos 
que  menores  de  15. 

Trata-se  de  fenómeno  extraordinário 
com  consequências  para  cada  comuni- 
dade, cada  instituição  e  cada  pessoa, 
jovem  ou  velha. 

À  medida  que  aumenta  o  número 
de  pessoas  que  se  mudam  para  as  ci- 
dades, as  pessoas  idosas  perdem  seus 
relacionamentos  sociais  e  o  tradicional 
apoio  familiar  e  se  vêem  cada  vez  mais, 
expostas  à  exclusão. 

As  pessoas  idosas  não  são  mais  uma 
categoria  à  parte,  como  estavam  sendo 
consideradas.  Todos  envelheceremos 
algum  dia,  se  tivermos  esse  privilégio. 

Portanto,  não  consideremos  os  ido- 
sos como  um  grupo  à  parte,  mas  sim, 
como  nós  mesmos  seremos  no  futuro. 
E  reconheçamos  que  todos  os  idosos  são 
pessoas  individuais,  com  necessidades 
e  capacidades  particulares  e  não  um 


grupo  em  que  todos  são  iguais  por  que 
são  velhos. 

Uma  canção  dos  Beatles  pergunta 
em  nome  de  todos  os  idosos:  Precisarás 
ainda  de  mim,  me  alimentarás  ainda 
quando  tiver  64  anos? 

Sonho  de  juventude 
e  vida  eterna 

De  acordo  com  o  Dr  Saio  Buksman,  Di- 
retor de  Defesa  Profissional  da  SBGG-RJ, 

O  sonho  da  juventude  e  da  vida  eter- 
na é  acalentado  pelo  homem  desde  as 
mais  remotas  eras  da  humanidade. 

O  recente  aumento  da  longevidade  da 
raça  humana  foi  decorrente  de  diversos 
fatores  como  a  melhoria  nas  condições 
sanitárias,  nutrição,  vacinação  e  avanços 
terapêuticos  da  medicina  moderna. 

A  adoção  de  um  estilo  de  vida  saudá- 
vel desempenha  um  papel  fundamental 
para  quem  almeja  uma  vida  longa  e 
livre  de  doenças,  porém  exige  dedicação 
e  disciplina  difíceis  de  serem  adotadas 
e  mantidas. 

Por  outro  lado,  também  é  antiga  a 
proposta  de  elixires  mágicos  da  juven- 
tude, com  efeitos  miraculosos  e  sem 
sacrifícios  para  o  paciente. 

Atualmente,  com  a  facilidade  propor- 
cionada pela  comunicação  eletrônica, 
promove-se  qualquer  produto,  com 
pouca  vigilância  e  praticamente  nenhu- 
ma punição.  Megadoses  de  vitaminas, 
hormónios  e  mesmo  substâncias  como 
anestésicos  locais  (procaína)  e  fitote- 
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rápicos  são  vendidos  como  fontes  de 
"anti-envelhecimento",  com  um  lucro, 
somente  nos  Estados  Unidos,  de  4  bi- 
lhões de  dólares  por  ano. 

Na  verdade,  são  drogas  cujos  supos- 
tos efeitos  benéficos  são  desprovidos 
de  qualquer  evidência  científica  séria, 
iludindo  a  boa-fé  do  público  e  da  mídia, 
que  tendem  a  acreditar  no  profissional 
de  saúde. 

Além  da  possibilidade  de  reações  ad- 
versas, frequentemente  o  indivíduo  que 
se  torna  usuário  desses  pseudo-rejuve- 
nescedores  abandona  medicamentos 
essenciais,  como  anti-hipertensivos  ou 
hipoglicemiantes,  com  repercussões  ex- 
tremamente negativas  para  sua  saúde. 

Estratégias  psicológicas 
para  a  velhice  bem  - 
sucedida 

A  Dra.  Anita  Néri,  em  matéria  tra- 
duzida para  a  Revista  Terceira  Idade 
(Sesc-SP,jun.  2006),  esclarece  que  além 
de  políticas  sociais,  estruturas  de  apoio 
amigáveis  à  velhice  e  políticas  de  saúde 
preventivas  e  corretivas,  há  estratégias 
para  se  manejar  a  jornada  do  envelhe- 
cimento nas  idades  mais  avançadas, 
incluindo  estratégias  psicológicas  de 
manejo  da  vida. 

Resumiu  também  uma  teoria  do  ma- 
nejo eficaz  da  vida,  articulada  e  testada 
por  Margaret  Baltes,  Paul  Baltes  e  seus 
colegas,  ao  longo  dos  últimos  dez  anos. 
Trata-se  da  teoria  de  otimização  seletiva 
com  compensação. 
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A  teoria  de  otimização  seletiva  com 
compensação  parte  do  princípio  que,  ao 
longo  das  várias  etapas  doeu  rso  da  vida , 
mudam  os  meios  e  as  metas  e,  com  isso, 
as  formas  de  alocação  de  recursos. 

Nas  fases  iniciais  da  vida,  prevalece 
o  investimento  em  processos  de  ganfio 
(crescimento).  Com  o  envelhecimento, 
os  recursos  passam  a  ser  cada  vez  mais 
investidos  em  manutenção  e  correção. 

Nosso  exemplo  favorito  do  significado 
psicológico  de  otimização  seletiva  com 
compensação  vem  de  uma  entrevista 
com  o  pianista  Rubistein,  aos  80  anos 
de  idade. 

Quando  lhe  perguntaram  como 
conseguia  ser  um  grande  pianista  com 
aquela  idade,  ele  citou  três  razões:  toca- 
va menos  peças,  praticava-as  com  mais 
frequência  do  que  no  passado  e  usava 
contrastes  no  andamento  para  simular 
que  estava  tocando  mais  depressa  do 
que  realmente  era  capaz. 

Rubistein  reduziu  seu  repertório  (sele- 
ção).  Isso  lhe  permitiu  praticar  mais  cada 
peça  (otimização).  Finalmente,  usou 
contrastes  na  velocidade  para  mascarar 
as  perdas  de  velocidade  na  mecânica  do 
dedilhado,  um  caso  de  compensação. 

O  caso  de  Rubistein  é  um  exemplo 
clássico  daquilo  que  a  Psicologia  aponta 
como  estratégia-chave  de  envelhecimento 
eficaz.  Pessoas queselecionam.otimizam 
e  compensam  estão  entre  as  que  se  sen- 
tem melhor  e  que  são  mais  atuantes. 

Na  velhice,  a  arte  de  viver  consiste 
numa  busca  criativa  de  novos  e  menores 
territórios  do  que  aqueles  que  se  adminis- 
trou no  passado.  O  mesmo  vale  para  as 
culturas.  Culturas  que  oferecem  aos  ido- 
sos novas  formas  de  seleção,  otimização  e 
compensação  são  as  que  mais  os  ajudam 
a  maximizar  os  ganhos  na  velhice. 

A  imagem  de  territórios  menores  nos 
traz  à  mente  mais  um  exemplo  de  vida 
real,  que  devemos  a  Brim  (1992).  Seu 
pai  viveu  mais  de  100  anos,  103  para 
sermos  exatos. 


Quando  ainda  era  um  idoso  jovem, 
ele  cuidava  da  fazenda,  incluindo  as 
colinas  das  vizinhanças. 

Aos  75  anos,  passou  a  ter  alguns  pro- 
blemas de  mobilidade.  Concentrou-se 
então  em  seu  jardim. 

Aos  90  anos,  mal  podia  andar  e  tinha 
deficiências  de  visão  e  audição.  Nessa 
época,  passou  a  se  dedicar  a  plantas 
do  interior. 

Mais  tarde,  concentrou-se  nas  ffores 
da  janela  que  ficava  perto  de  sua  cadei- 
ra na  sala  de  estar.  A  janela  tornou-se  o 
centro  de  suas  atenções  e  de  seu  bem- 
estar  subjetivo.  Nos  escritos  do  grande 
épico  grego  Hesíodo,  há  um  ditado  que 
traduz  perfeitamente  a  estratégia  de 
envelhecimento  bem-sucedido  dessa 
pessoa:  "Metade  pode  ser  melhor  do 
que  o  todo". 

Uma  velhice  frutífera 

Pense  na  oração  de  Paulo  aos  cristãos 
de  Colossos: 

"E  oro  para  que  vocês  vivam  de 
maneira  digna  do  Senhor  e  em  tudo 
possam  agradá-lo,  frutificando  em  todo 
boa  obra,  crescendo  no  conhecimento 
de  Deus"  (Cl.  1.10). 

As  palavras  de  Paulo  dão  a  entender 
que  o  oposto  também  era  possível:  eles 
poderiam  viver  de  maneira  indigna  do 
Senhor.  Atualmente,  com  o  advento  do 
remédio  denominado  Viagra,  muitos 
idosos  passaram  a  ter  relações  sexuais 
com  prostitutas  e  homossexuais.  Isso 
veio  a  aumentar  o  número  de  idosos 
infectados  com  o  vírus  da  AIDS,  que  tam- 
bém contagiaram  suas  esposas  idosas.  Há 
um  surpreendente  número  de  homens 
idosos  aidéticos  em  tratamento. 

Diokno  e  Mckoy  constataram  que 
74%  dos  homens  casados  com  mais  de 
60  anos  de  idade  permanecem  sexual- 
mente ativos  e  63%  dos  homens  com 
80  a  102  anos  de  idade  permanecem 
sexualmente  ativos.  Mais  ainda,  56%  das 
mulheres  casadas  com  mais  de  60  anos 


de  idade  permanecem,  sexualmente 
ativas  e  30%  das  mulheres  com  80  a 
102  anos  de  idade  mantêm  alguma  ati- 
vidade  sexual,  mas  isso  não  os  eximem 
da  possibilidade  de  virem  a  adquirir 
doenças  sexoveiculadas,  entre  as  quais 
a  AIDS,  de  seus  próprios  maridos. 

É  preciso  também  uma  atenção 
especial  com  idosos  que  cuidam  de 
crianças  e  filhos  aidéticos,  para  que  não 
acabem  por  contaminar-se.  Nos  países 
em  desenvolvimento,  a  crise  da  AIDS 
está  obrigando  muitos  idosos  a  cuidar 
de  crianças  que  perderam  seus  pais  por 
causa  desse  ffagelo,  que  são  mais  de  13 
milhões  em  todo  o  mundo. 

Há  ainda  um  quantidade  de  idosos 
envolvidos  com  alcoolismo,  cigarros, 
tráfico  e  consumo  de  drogas.  Em  de- 
terminado asilo  do  RJ,  homens  idosos 
pulam  o  muro  para  traficar  drogas. 

E  quantos  permanecem  nas  praças 
em  grupos  jogandodiariamente,  ou  nos 
bingos,  sem  qualquer  outra  motivação 
para  viver? 

Considerável  é  o  número  de  idosos 
que  se  suicida  por  causa  da  depressão. 

Os  asilos  também  são  outra  realidade. 
Nem  sempre  agradável,  onde  idosos 
permanecem  desprezados  por  seus  fa- 
miliares. O  Ministério  da  Terceira  Idade 
da  Igreja  Batista  Carioca-Rj  realiza  um 
trabalho  especial  em  cinco  asilos.  Um 
ônibus  com  50  idosos  desta  igreja  visita 
periodicamente  estas  instituições,  fican- 
do uma  hora  em  cada  asilo. 

É  a  Caravana  da  Alegria  da  Terceira 
Idade  Carioca.  Ali  o  coral  dos  idosos 
canta,  peças  são  apresentadas,  irmãos 
fantasiados  de  palhaços  fazem  mági- 
cas, lanches  especiais  e  kits  são  distri- 
buídos para  os  asilados.  O  principal 
deste  empreendimento  é  a  oportuni- 
dade de  espalhar  o  amor  de  Cristo  a 
esta  população  asilar  abandonada  e 
desiludida. 

"Na  velhice  ainda  darão  frutos,  serão 
viçosos  e  florescentes"  Sal.  92.14. 


Os  idosos,  sendo  o  maior  número 
de  pessoas  que  recebem  melhor  edu- 
cação e  desfrutam  de  longevidade  e 
boa  saúde,  podem  contribuir  mais  do 
que  nunca  para  a  sociedade  e,  de  fato, 
assim  o  fazem.  Se  incentivarmos  sua 
participação  ativa  na  sociedade  e  no  de- 
senvolvimento, podemos  estar  certos  de 
seu  talento  e  experiências  inestimáveis. 
Os  idosos  que  podem  e  querem  traba- 
lhar devem  ter  a  oportunidade  de  assim 
o  fazer  e  todas  as  pessoas  devem  ter  a 
oportunidade  de  continuar  aprendendo 
ao  longo  da  vida. 

Não  devemos  ser  galhos  secos  na 
videira.  Foi  por  falta  de  frutos  espirituais 
que  Israel  foi  rejeitado  por  Deus  e  retira- 
do da  terra  prometida;  "Efraim  (Israel) 
está  ferido,  sua  raiz  está  seca,  eles  não 
produzem  frutos"  (Os.  9.16). 

Azevedo  (2.000, p.  26-27)  revela-nos 
os  frutos  que  se  esperam  na  velhice 
dos  justos: 

Sabedoria,  mais  conhecimento  da 
vontade  e  dos  caminhos  de  Deus. 

Sabedoria  que  tem  por  princípio,  por 
fundamento  ou  alicerce,  o  temor  do 
Senhor  e  que  se  expressa  na  capacidade 
de  aplicar  o  conhecimento  da  Palavra 
e  da  vontade  de  Deus  às  situações  con- 
cretas da  vida; 

Santidade  de  caráter,  trabalhado 
e  moldado  pelo  Espírito  Santo,  o  que 
permite  que  os  idosos,  cumpram  o  que 
deles  se  requer  em  Tito  2; 

Paciência  em  face  das  circuns- 
tâncias adversas  e  longanimidade, 
diante  das  pessoas  adversas.  E  como 
ISSO  é  importante  ao  testemunho  que  o 
idoso  pode  dar; 

Mente  celestial,  plena  das  coisas  de 
Deus,  mais  movida  por  valores  e  preocu- 
pações espirituais,  que  materiais; 

Preocupação  com  a  salvação  e  fe- 
licidade dos  outros,  mediante  oração, 
bom  conselho  e  testemunho; 

Ministério  de  oração  e  consolação,  o 
maior  bem  que  um  idoso  pode  oferecer 


a  seus  filhos  e  filhas,  noras  e  genros, 
netos,  bisnetos  e  a  toda  constelação 
familiar,  e  a  todas  as  pessoas  de  seu 
relacionamento; 

Alegria,  a  alegria  da  fé,  alegria  do 
temor  do  Senhor  que  permite  enxergar 
a  mão  providente  do  Eterno  em  todas 
as  coisas  a  seu  redor. 
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da  3a.  Idade  da  lg.  Bat.  Carioca,  RJ/Secre- 
tário Geral  Adjunto  da  Sociedade  Brasilei- 
ra de  Geriatria  e  Gerontologia-Seção  RJ/ 
Pós-Graduado  em  Geriatria  e  Gerontologia 
Interdisciplinar/UFF,  com  Especialização 
sobre  Envelhecimento  e  Saúde  do  Idoso/ 
Escola  Nacional  de  Saúde  Pública  -  Fio 
Cruz.  Membro  da  Equipe  de  Geriatria  e 
Gerontologia  Interdisciplinar,  do  Hospital 
Universitário  Antônio  Pedro,  UFF  -  Nite- 
rói, RJ/  Coordenador  de  Oficina  de  idosos 
no  Programa  de  Atenção  Integral  à  Pessoa 
Idosa  -  PAIPI  -  da  Escola  de  Enfermagem 
Ana  Nery,  UFRJ/  Editor  Chefe  do  Jornal  da 
Sociedade  Brasileira  de  Geriatria  e  Geron- 
tologia-Seção RJ. 

Contatos:  Envio  de  experiências.palestras, 
Cursos  de  treinamento  de  líderes  3a.  ida- 
de, oficinas  d  idosos:  R.  Vise.  de  Sta  Isa- 
bel, 161/1201/Cep 20560  120 -Vila  Isabel, 
RJ/Tel.  (021)2577-3097  ou  99324822  (celu- 
lar)/ Email:  samuelrodsígig.com.br 
Livros  de  autoria  de  Samuel  Rodrigues  de 
Souza  editados  pela  UFMBB: 

•  Ao  Encontro  dos  Amanhãs  -  O  Envelhecer 
Feliz 

•  3'  Idade  Dinâmica  -  Como  Organizar 
Um  Grupo  Com  Idosos 

Procure  na  sede  da  UFMBB,  nas  livrarias 
ou  pelo  reembolso  postal. Leia  também 
outros  livros  cl  capítulos  de  Samuel  Ro- 
drigues de  Souza:  1)  Tratado  de  Geriatria  e 
Gerontologia  (2a.  ed.),  2)  Depressão  e  En- 
velhecimento-Saídas  Criativas,  3)  Tempo- 
Rio  Que  Arrebata. 


Eu  Sou  a 
Ressu  r  rei  ção* . « 

£  Kline  Heath 

Jesus  tinha  morrido. 

Toda  a  esperança  de  que  ele  seria  o 
libertador  do  poder  do  império  Romano 
fora  engano.  Triste  e  decepcionada,  Ma- 
ria Madalena  foi  ao  sepulcro  e  viu  que  o 
corpo  de  Jesus  não  mais  estava  lá;  Jesus 
está  vivo!  Ressuscitou!  A  morte  não  pôde 
segurá-lo.  Ele  falou  com  ela!  E  ela  foi 
logo  contar  sobre  a  ressurreição. 

Maria  Madalena  procurou  um  Jesus 
morto,  para  prestar-lhe  serviços  de  acor- 
do com  os  costumes  da  época.  Achou 
um  Jesus  vivo,  exigindo  um  novo  tipo  de 
serviço.  Saiu  sob  o  peso  da  tristeza  e  do 
pecado  que  matou  Jesus.  Voltou  cheia 
de  alegria  e  boas  novas.  Certamente 
lembrou-se  das  palavras  de  Jesus;  "Eu 
sou  a  ressurreição  e  a  vida.  Quem  crê  em 
mim,  ainda  que  morra,  viverá." 

Que  estamos  celebrando;  a  Páscoa, 
a  morte  do  cordeiro  ou  a  Ressurreição, 
sem  a  qual  a  Páscoa  não  teria  sentido? 
"A  Páscoa  representa  o  fim  -  o  sacrifício 
do  Cordeiro  para  a  nossa  salvação;  mas 
a  Ressurreição  inicia  uma  nova  vida, 
cheia  de  alegria  e  esperança,  que  não 
terá  fim,  eternamente". 


Dia  Nacional  da  Mui 


MISSIONARIA 


DIA  Nacional  da  Mulher  -  30  de  abril 


Num  momento  em  que  a  atenção 
de  todos  se  volta  à  figura  da  mulher, 
que  tanto  tem  conquistado  espaço 
num  mundo  que  já  lhe  fechou  portas  e 
oportunidades,  cada  uma  de  nós  é  con- 
vidada a  refletir  na  seguinte  pergunta: 
Que  tipo  de  mulher  eu  sou? 

Você  pode  ser  uma  mulher  capri- 
chosa e  organizada.  Como  as  que  dei- 
xam a  casa  impecavelmente  arrumada, 
a  cozinha  cuidadosamente  limpa,  rou- 
pas bem  lavadas,  macias  e  sem  mancha, 
banheiro  perfumado,  quartos  aconche- 
gantes, etc.  É  muito  bom  conviver  com 
alguém  assim.  Aliás,  a  Bíblia  conta  a 
história  de  uma  mulher  com  estas  carac- 
terísticas. Seu  nome  era  Marta,  irmã  de 
Lázaro,  aquele  a  quem  Jesus  ressuscitou 
depois  de  morto  há  quatro  dias  e  Maria 
a  quem  se  deliciava  nos  ensinamentos 
do  Mestre.  Eles  moravam  em  Betânia 
e  provavelmente  Jesus  pernoitava  ali 
quando  ia  à  Jerusalém.  Como  Marta  era 
caprichosa  e  organizada,  a  casa  estava 
sempre  em  ordem  para  receber  Jesus.  A 
cozinha  sempre  abastecida  para  servir- 
Ihe  algo.  Marta  amava  muito  a  Jesus  e 
expressava  esse  amor  através  do  seu 
capricho  e  do  seu  serviço.  Jesus  podia 
hospedar-se  em  sua  casa  e  ter  acesso  a 
todos  os  cómodos. 

Diante  de  tanta  organização  Marta 
pensou  em  fazer  mais.  Talvez  aumen- 
tar o  lanche  ou  melhorar  o  banquete. 
Chegou  então  o  limite  para  o  excesso, 
trazendo  consigo  o  cansaço,  a  fadiga 
e  o  estresse.  Surgiu  um  problema. 
Marta,  então  disse:  -  Preciso  de  ajuda! 
Jesus  peça  que  minha  irmã  me  ajude! 
Jesus  calmamente  respondeu  a  Marta: 


QUE  TIPO 

DE  MULHER 

EU  SOU? 


-  Marta,  você  está  assoberbada,  relaxe. 
Maria  escolheu  a  boa  parte.  Não  posso 
tirar  isso  dela. 

O  mais  importante  deste  fato  é  que 
Marta  fez  o  que  era  certo.  Levou  seu 
problema  a  Jesus.  Todo  e  qualquer 
questionamento  e  tudo  o  que  nos 
angustia  deve  passar  por  Jesus,  para 
que  recebamos  a  resposta  dele,  que 
é  a  resposta  certa.  Quando  a  resposta 
vem  de  Jesus  não  há  briga  no  lar,  nem 
rivalidade,  nem  discussão  gratuita,  nem 
gritos  e  palavras  ofensivas.  Quem  vai  a 
Jesus  não  fica  sem  resposta! 

Mais  do  que  caprichar  na  arrumação 
da  casa  é  caprichar  na  arrumação  da 
alma.  Precisamos  limpar  as  salas  do 
nosso  coração  e  deixar  que  Jesus  visite 
todos  os  compartimentos.  Ele  precisa 
ter  acesso  ã  sala  do  perdão,  ao  quarto 
do  amor,  à  área  de  serviço.  Não  pode 
ter  o  quarto  da  bagunça.  Ser  caprichosa 
e  organizada  é  uma  virtude,  mas  sem 
esquecer-se  da  casa  espiritual. 

Você  também  pode  ser  uma  mulher 
insistente.  A  Bíblia  conta  a  história  de 
Ana.  Ela  insistia  com  Deusatravésda  ora- 


Marla  da  Gloria  Lima  Leonardo 
Secretária  Executiva 


ção  pedindo-lhe  um  filho.  Insistência  não 

é  teimosia.  Esta  é  ligada  a  satisfação  do 
ego  e  do  orgulho,  para  se  sentir  vencedor. 
Aquela  visa  alcançar  objetivo  saudável  e 
determinado,  lutar  pelo  alvo. 

Ana  era  estéril.  Era  criticada  pelas 
outras  mulheres.  Era  amada  pelo  ma- 
rido e  ele  tentava  suprir  todas  as  suas 
necessidades,  comparando-se  com  o 
amor  de  dez  filhos.  Ana  não  aceita  este 
paliativo  e  insiste  na  oração  e  na  vida 
consagrada  para  conseguir  a  bênção 
tão  desejada. 

Você  é  uma  mulher  insistente  ou  de- 
siste facilmente  achando  que  o  destino 
conduzirá  sua  vida? 

Ana  insistiu  com  Deus  em  oração  e 
gerou  o  filho  que  tanto  desejava.  Se  você 
é  uma  mulher  insistente  também  vai 
geraras  vitórias.  É  no  útero  da  oração  que 
Deus  opera.  É  no  útero  da  confiança  e  da 
consagração  que  os  céus  se  abrem  para 
nos  abençoar.  O  filho  que  Ana  gerou  foi 
devolvido  a  Deus  e  as  bênçãos  que  você 
gerar  também  precisam  ser  remetidas  a 
Deus  para  a  glorificação  do  seu  nome. 

Que  tipo  de  mulher  você  é?  Lembre- 
se  que  "A  graça  é  enganosa  e  a  vaidade 
évã,  masa  mulherqueteme  ao  Senhor, 
essa  será  louvada"  (Prov.  31:30). 

Para  realizar 

Reserve  um  tempo  para  levar  a  Deus 
suas  preocupações,  angústias  e,  tam- 
bém, para  adorar  a  Deus. 


Saiba  mais 


•  Lucas  10.38-42 

•  1  Samuel  1,2 


dl 


Artesanato 


Descanso  para 
pratos  feito  de  fuxico 

Material: 

retalhos  de  tecido,  botões  decorativos, 
linha  e  agulha  para  costurar. 

Como  fazer: 

1.  Corte  um  molde  redondo  para  os  fu- 
xicos  no  tamanho  que  você  desejar. 

2.  Com  este  molde,  recorte  no  tecido 
e  faça  os  fuxicos  dobrando  as  beira- 
das para  que  fiquem  com  um  aca- 
bamento bonito. 

3.  No  arremate  de  cada  fuxico  prenda 
um  botão  decorativo. 

4.  Usando  as  formas  geométricas,  vá 
emendando  os  fuxicos  com  pon- 
tinhos invisíveis.  Faça  quadrados, 
triângulos,  retângulos  e  círculos  ou 
até  mesmo  caminho  para  toda  a  ex- 
tensão da  mesa.  Eles  ficam  lindos. 

Bom  divertimento. 

Valdecira  Sacramento 


Beleza 


A  limpeza  de  pele  caseira  é  a  maneira 
mais  simples  -  e  barata  -  de  deixar  seu 
rosto  lindo  para  qualquer  ocasião. 

Você  foi  convidada  para  uma  festa 
ou  um  jantar  no  final  de  semana  e  está 
achando  a  sua  pele  opaca?  Uma  limpeza 
de  pele,  feita  em  casa  mesmo,  pode  re- 
solver o  seu  problema.  O  processo  é  fácil 
e  supernatural.  Em  dois  dias  você  fica 
com  a  pele  brilhante.  Veja  como  fazer: 

•  Lave  bem  as  mãos  antes  de  come- 
çar, principalmente  embaixo  das 
unhas; 

•  Lave  o  rosto  com  sabonete  suave 
para  retirar  as  impurezas  acumula- 
das em  sua  pele,  como  a  poluição, 
a  poeira,  o  suor,  as  células  mortas  e 
os  restos  de  maquiagem.Você  pode 
usar  sabonete  líquido  ou  em  bar- 
ra, mas  procure  ficar  longe  da  água 
quente  (que  estimula  a  produção 
de  sebo  e  torna  a  pele  oleosa); 

•  Passe  uma  solução  tónica  na  face. 
Essa  é  uma  etapa  mais  profunda 
que  complementa  a  limpeza  feita 
com  o  sabonete  e  serve  para  retirar 
as  impurezas  que  ainda  permane- 
cem na  pele; 

•  Prepare  uma  sauna  facial.  Para  is- 
so, coloque  água  fervendo  em  uma 
vasilha  e  faça  uma  infusão  acres- 
centando um  tipo  de  erva  à  sua  es- 
colha: a  hortelã  purifica  e  estimula 
a  pele,  a  camomila  acalma  e  ama- 
cia, a  consolida  fecha  ferimentos  e 
o  alecrim  ativa  a  circulação; 

•  Coloque  a  cabeça  sobre  a  vasilha  e 
cubra  com  uma  toalha  grande.  Fi- 


que de  três  a  cinco  minutos  a  uma 
distância  de  pelo  menos  45  cm  da 
água  da  vasilha.  O  vapor  da  infusão 
ajudará  a  abrir  os  poros; 

Retire  os  cravos  mais  visíveis  com  os 
dedos  cobertos  por  gaze,  lenço  de 
papel  ou  algodão.  Não  insista  nos 
cravos  mais  resistentes  e  nunca  use 
as  unhas  -  elas  podem  deixar  mar- 
cas permanentes; 

Aplique  uma  máscara  para  o  seu 
tipo  de  pele  no  rosto  e  no  pescoço 
e  deixe  agir  por  dez  minutos.  Você 
pode  complementar  colocando  ro- 
delas de  pepino  nos  olhos  para  ali- 
viá-los; 

Se  após  a  aplicação  da  mascara  vo- 
cê sentir  a  pele  repuxando,  passe 
um  hidratante  próprio  para  seu  ti- 
po de  pele. 

Fique  atenta 

Como  as  toxinas  da  pele  foram  tra- 
zidas à  tona,  o  efeito  da  limpeza 
-  aparência  de  pele  mais  fresca  -  só 
aparecerá  cerca  de  dois  dias  de- 
pois; 

Nunca  esprema  espinhas.  Seu  con- 
teúdo pode  contaminar  erupções 
da  pele; 

Se  a  sua  pele  estiver  carregada  de 
acne,  o  melhor  é  procurar  um  es- 
pecialista. A  limpeza  caseira  pode 
agravar  o  problema. 


Rende  6  porções 

•  5  filés  de  frango 

•  sal  a  gosto 

•  3  colheres  (sopa)  de  salsa  picada 

•  6  fatias  de  pão  integral  Light 

•  3  colheras  (sopa)  de  cebola  picada 

•  2  dentes  de  alho  picados 

•  1/2  colher  (sopa)  de  molho  de  pimenta  forte 

•  3  colheres  (sopa)  de  suco  de  limão 

•  5  colheres  (sopa)  de  requeijão  Light 

•  1  colher  (sopa)  de  ceboullete  picada 


MODO  DE  FAZER:  Coloque  os  filés  em 
uma  assadeira  e  tempere  com  o  sal  e  a  salsa. 
Em  uma  tigela,  junte  o  pão  integral  light, 
triturado  e  umedecido  com  duas  colheres 
(sopa)  de  água,  ao  restante  dos  ingredientes 
e  mexa  até  formar  uma  pasta.  Tempere 
com  sal.  Faça  bolinhas  de  massa  e  coloque 
sobre  os  filés. 

Leve  ao  forno  em  temperatura  média  e 
deixe  até  que  o  frango  e  as  bolinhas  estejam 
assados.  Sirva  a  seguir. 


oímmeáa^ 


Ei4 


c/e  aêuoaoyí  ^ 


Rende  8  porções 

1  copo  de  requeijão  cremoso 

4  colheres  (sopa)  de  suco  de  limão 
1/2  xícara  (chã)  de  açúcar 

2  colheres  (sopa)  de  manteiga 

8  fatias  de  abacaxi  fresco  ou  em  calda 
escorridas 

MODO  DE  FAZER:  Misture,  aos  poucos, 
o  requeijão  com  o  suco  de  limão  e  quatro 


colheres  (sopa)  do  açúcar.  Espalhe  a  mistura 
num  prato  grande  e  reserve.  Numa  frigideira 
média,  ponha  o  restante  do  açúcar  e  mistu- 
re com  a  manteiga.  Leve  ao  fogo,  sempre 
mexendo,  até  caramelizar.  Acrescente  as 
fatias  de  abacaxi  e  cozinhe  por  três  minutos, 
virando  as  fatias  de  um  lado  para  o  outro. 
Disponha  a  fruta  e  a  calda  sobre  o  creme  de 
requeijão.  Leve  para  gelar  e  sirva. 


Rendimento:  Para  quatro  pessoas. 

•  4  bifes  de  cerca  de  150g  cada  (pode  ser 
de  vitela,  de  filé  mignon  ou  de  outro  peso 
como  alcatra  ou  patinho); 

•  6  fatias  de  pão  de  forma  sem  casca; 

•  2  ou  3  ovos; 

•  sal  e  pimenta-do-reino  que  bastem; 

•  1  fatia  pequena  de  presunto  cru  com  a 
gordura; 

•  1  colher  (de  sobremesa)  de  parmesão 
ralado; 

•  1  colher  (de  sobremesa)  de  salsinha  picada; 

•  1  xícara  de  manteiga  clarificada; 

•  1  limão  cortado  em  gomos,  com  as  se- 
mentes retiradas. 

MODO  DE  PREPARO:  Coloque  os  bifes 
entre  dois  pedaços  de  papel-manteiga  e 


bata  com  cuidado  com  faca  ou  mesmo  com 
a  palma  da  mão  até  afinar  bem  (menos  de 
meio  centímetro  de  espessura).  Faça  a  farinha 
de  pão:  num  liquidificador  seco  e  bata  bem 
ficar  completamente  esfarelado.  Em  outra 
vasilha  misture  o  presunto  cru  bem  picado, 
parmesão,  saismha,  sal  e  pimenta-do-remo. 
Tempere  os  escalopes  só  de  um  lado  com  essa 
mistura,  esfregando  bem  para  aderir.  Bata 
os  ovos  separados;  mergulhe  os  escalopes 
nos  ovos  e  depois  passe  na  farinha  de  pão 
para  que  fiquem  bem  empanados.  Aqueça 
a  manteiga  clarificada  numa  frigideira  e 
"frite"  os  escalopes  até  ficarem  dourados, 
sem  escurecer.  Retire  e  coloque  sobre  papel 
absorvente.  Sirva  com  acompanhamento 
escolhido  e  um  gomo  de  limão. 


Saúde 


Previna  a 
Osteoporose 

A  Osteoporose,  e  não  ostoporose 
conno  muitos  falam,  acomete  30%  das 
mulheres  na  menopausa,  doença  que 
deixa  os  ossos  fracos  devido  à  perda  de 
cálcio.  Também,  segundo  a  Organização 
Mundial  de  Saúde,  é  responsável  por 
70%  das  íraturas  nos  ossos  da  perna, 
coluna  e  bacia  das  mulfieres  na  terceira 
idade.  Por  isso,  é  melhior  se  prevenir. 

Com  a  chegada  da  menopausa  o 
organismo  diminui  a  produção  de  um 
hormônio  feminino  chamado  estró- 
geno,  A  falta  desse  hormônio  faz  com 
que  os  ossos  percam  cálcio  e  fiquem 
porosos,  frágeis  como  uma  esponja. 
Qualquer  batida  mais  forte  pode  fazer 
um  verdadeiro  estrago.  Por  isso  as  pes- 
soas mais  velhas  quebram  os  ossos  com 
tanta  facilidade  ao  cair  ou  sofrer  um 
trauma  mais  acentuado. 

Instalada  a  osteoporose  é  difícil  tra- 
tá-la. Não  há  como  reverter  a  doença, 
apenas  impedir  que  ela  se  agrave.  "A 
melhor  prevenção  é  caminhar  diaria- 
mente, seguir  uma  dieta  rica  em  cálcio, 
expor-se  ao  sol  até  as  lOh  da  manhã  ou 
após  às  3h  da  tarde  e  manter  um  índi- 
ce de  massa  corporal  dentro  da  faixa, 
nem  acima,  nem  abaixo",  orientam  os 
ginecologistas,  que  também  ressaltam 
que  o  peso  muito  baixo  é  bastante 
prejudicial.  "Mulheres  muito  magras, 
abaixo  do  normal,  estão  mais  sujeitas  à 
doença",  explicam.  Além  da  prevenção, 
é  importante  estar  atenta  aos  sinais  da 
osteoporose  ao  entrar  na  menopausa. 
Mesmo  que  não  sinta  nada  e  seus  ossos 
lhe  pareçam  muito  bem,  é  aconselhável 
procurar  um  médico  especialista  e  fazer 
exames  regulares. 

Essas  recomendações  valem  para  os 
homens  também.  Estudos  recentes  mos- 
tram que,  embora  sejam  acometidos 
pela  osteoporose  com  menos  frequên- 
cia, eles  também  estão  sujeitos  a  ela. 
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Histórico  UFMBB 


Prosseguindo  na  apresentação  dos  históricos  da  UFMB  dos  estados,  neste  trimestre 

Histórico  da  União  Feminina 


Missionária  Sara  Davis, 
fundadora  da  União  Feminina 
Missionária  Batista  do  Ceará. 


1"  Organização  de  Mullieres  Cristãs  em  Ação, 
antiga  Sociedade  Feminina  Missionária. 


1°  Acampamento 
das  Mensageiras 
e  Embaixadores 
do  Re\  do  Ceará 


1°  Organização 
de  JCA  no 
Estado  do  Ceará, 
denominada 
antes  de 
Sociedade  de 
Moças. 


"Graças  a  Deus  que  sempre  nos  conduz  em  triunfo".  Esta 
será  sempre  a  tónica  de  nossa  história,  e  a  certeza  de  todas 
as  mulheres  da  Convenção  Batista  Cearense,  porque  durante 
anos  é  sentida  a  mão  de  Deus,  agindo  poderosamente  em 
nosso  meio.  Para  escrever  esta  história,  talvez  muita  coisa 
ficará  sem  relato  pois  um  dos  livros  de  ata  se  perdeu. 

"Recordar  o  passado,  é  reviver..."  Através  desta  narrativa 
contaremos  o  que  Deus  tem  feito,  nestes  50  anos  de  vida,  das 
mulheres  batistas  cearense. 

Início  de  tudo: 

Vivia-se  o  ano  de  1948,  quando  as  igrejas  do  campo  cearen- 
se uniram-se  às  igrejas  do  estado  do  Piauí,  formando  assim  a 
Convenção  Batista  Piauí-Ceará.  Neste  período,  as  mulheres  do 
campo  cearense  observavam  com  muito  interesse  o  trabalho 
das  irmãs  piauienses,  e  participavam  das  convenções  anuais 
com  muito  entusiasmo. 

Os  anos  se  passaram  até  que,  sete  anos  depois,  as  igrejas 
do  Ceará  desligaram-se  da  Convenção  do  Piauí  formando  a 
então  Convenção  Batista  Cearense.  E  as  mulheres  batistas  do 
Estado  do  Ceará  organizaram  a  "Convenção  de  Senhoras  e 
Moças  do  Campo  Cearense". 

Quando  olhamos  para  trás  podemos  recordar  e  agradecer 
a  Deus  as  irmãs  que  tornaram  este  sonho  em  uma  realidade, 
principalmente  a  missionária  Sara  Davis,  pioneira  deste  sonho 
e  também  as  irmãs  Miss.  Sue  Vernon,  Mercês  Parentas  (esta 
última  r  Secretária  Executiva  Correspondente),  Ester  Braz, 
Nise  Guimarães,  Nilza  Munguba,  Maria  Nogueira,  Dolly  Lu- 
cas, Terezinha  Ferreira  da  Silva,  Onélia  Brito.  Estas  mulheres 
transformaram  o  estado  com  a  nova  organização  de  senhoras 
e  moças.  Suas  principais  ações  eram  o  estudo  dos  manuais  e 
os  cursos  de  liderança  e  ainda  levar  as  mulheres  a  apoiarem 
as  campanhas  de  missões  e  orarem  pelos  missionários. 

Um  fato  nos  chama  atenção  em  1948,  especialmente  no 
final  de  outubro;  As  mulheres  batistas  do  Ceará  estavam 
reunidas  para  sua  Convenção  anual,  quando  receberam  a 
visita  da  Miss.  Ana  Bel  Cox,  que  durante  este  evento,  em  uma 
das  sessões,  trouxe  uma  sugestão:  Que  as  mulheres  do  Ceará 
deveriam  seguir  o  modelo  da  União  Feminina  Batista  do 
Brasil  e  mudar  o  nome  desta  organização  para  União  Femi- 
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jresentamos  a  UFMB  do  Ceará  e  das  igrejas  batistas  unidas  do  Ceará  -  CIBUC 

Missionária  Batista  do  Ceará 


nina  Missionária  Batista  do  Ceará,  o  que  foi  aceito  por  todas 
as  presentes.  Então,  a  partir  desta  data,  as  organizações  de 
moças  e  de  senhoras  do  Ceará  passaram  a  se  chamar:  "União 
Feminina  Missionária  Batista  do  Ceará". 

Legalmente  organizada: 

Era  necessário  ter  um  documento  que  regulamentasse 
a  nova  organização.  Então,  em  21  de  novembro  de  1967, 
durante  uma  reunião  da  comissão  extraordinária  foi  votado 
o  r  estatuto  desta  organização,  que  foi  publicado  no  diário 
oficial,  após  registro  em  cartório,  no  dia  07  de  novembro  de 
1968.  A  partir  daí,  legalmente,  a  União  Feminina  Missionária 
Batista  do  Ceará,  tornou-se  pessoa  jurídica. 

Fatos  históricos: 

Dentre  os  momentos  marcantes  desta  época,  podemos  citar 
dia  25  de  outubro  de  1968,  quando  o  casal  de  missionário 
Burton  Wolf  Davis  e  Sarah  Blanches  Davis,  que  ocupavam 
a  função  de  diretores  do  Ginásio  Batista  Santos  Dumont, 
passaram  à  União  Feminina  Missionária  Batista  do  Ceará  a 
documentação  da  propriedade  de  uma  área  ampla  e  bonita 
para  os  acampamentos  e  reuniões,  doado  pela  Missionária 
Alberta  Stewart,  patrimônio  que  foi  repassado  para  a  Conven- 
ção Batista  Cearense  e  para  as  Igrejas  Batistas  do  Ceará, 

A  União  Feminina  Missionária  Batista  Cearense  sempre 
demonstrou  criatividade  e  preocupação  em  envolver  toda  a 
família  batista  em  programações  inspirativas  e  espirituais.  O 
número  de  adolescentes  e  pré-adolescentes  crescia  muito  e 
todas  as  igrejas  da  época  tinham  as  organizações  de  mensa- 
geiras e  Embaixadores  do  Rei.  Então,  a  líder  das  Mensageiras 
do  Rei,  a  Srta.  Ábia  Saldanha  sentiu  em  seu  coração  o  desejo 
de  promover  um  acampamento  para  esta  organização  como 
acontecia  já  no  Sul  do  país  e,  juntamente  com  os  Embaixa- 
dores do  Rei,  acontece  o  1°  Acampamento  das  Mensageiras 
e  Embaixadores  do  Rei  da  época,  nos  dias  13  a  17  de  março 
de  1960,  no  sítio  Alberta  Stewart. 

O  ano  de  1968  foi  considerado  um  ano  missionário.  A  cam- 
panha "Cristo  é  a  única  esperança",  tinha  acontecido  há 
pouco  tempo,  mas  as  igrejas  viviam  ainda  sob  a  empolgação 
deste  evento  de  missões  e  evangelismo,  moças  aceitavam  o 
desafio  da  grande  comissão  e  se  preparavam  nos  Seminários 


7°  Organização 
de  Mensageira 
do  Rei,  no 
estado  do 
Ceará 


Sr".  Nilza  Munguba, 
presidente  eleita  em 
várias  assembleias  e 
Sr".  Maria  Nogueira,  2° 
secretaria  executiva 


Elizabeth  Guedes 
Marinho,  atual 
diretora  executiva 


Sr",  joanice  Coelho, 
3"  secretária 
executiva,  exerceu  o 
cargo  por  8  anos,  e 
líder  estadual  da  JCA 


Coral  das 
Mensageiras 
do  rei  do 
Ceará 
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para  o  grande  desafio  da  expansão  do  reino.  Na  Assembléia 
Anual,  que  se  realizava  neste  ano,  as  mulheres  receberam  o 
coral  do  Seminário  de  Educadoras  Cristão  em  Recife  junto 
com  a  sua  reitora,  após  ouvirem  a  palavra  da  Miss.  Martha 
Hairston.  sentiram  que  deveriam  participar  do  sustento  das 
moças  cearenses  que  fossem  ao  seminário,  e  criaram  um 
fundo  de  sustento,  que  recebeu  o  nome  de  "Bolsa  Sarah 
Davis".  A  primeira  aluna  a  receber  ajuda  desta  bolsa  foi  a 
aluna  Teresinha  Leonardo  de  Almeida,  da  Igreja  Batista  de 
Caucaia. 

Chegamos  em  1975,  quando  a  União  Feminina  Missionária 
Batista  do  Cearense,  completava  20  anos  de  organização, 
sentia-se  o  desejo  de  envolver  mais  as  famílias  do  campo 
batista  no  Ceará,  foi  então  que  surgiu  a  idéia  de  se  promover 
um  Acampamento  para  as  famílias  batistas,  o  que  aconteceu 
no  dia  21  de  abril  de  1975.  Neste  mesmo  mês,  no  dia  28,  a 
comissão  executiva  decide  que  este  evento  aconteceria  sem- 
pre no  dia  r  de  maio  e  que  teria  o  nome  de  "Acampamento 
da  Família  Batista  Cearense". 

Histórias  das  organizações  filhas: 

As  Mulheres  Cristãs  em  Ação,  antiga  Sociedade  Feminina 
Missionária,  é  a  organização  mais  forte  no  estado  do  Ceará. 
Temos  uma  média  de  50  organizações  MCA  em  funciona- 
mento e  uma  das  tarefas  que  mais  tem  sido  gratificante  é 
o  apoio  aos  campos  missionários,  com  a  chamada  "Viagem 
Missionária".  Estas  viagens  são  de  grande  relevância  para 
as  igrejas,  pois  nesta  tarefa  o  amor  a  missões  é  bem  melhor 
desenvolvido,  os  treinamentos  de  líderes  são  uma  constante 
para  as  mulheres,  o  privilégio  de  receber  as  líderes  nacionais 
é  para  nós  grande  alegria.  Em  1998,  recebemos  o  Congresso 
dos  Profissionais  Cristãs  de  Saúde.  Uma  das  atividades  mais 
alegres  são  os  Acampamentos  que  proporcionam  momento 
de  muita  alegria,  onde  o  espírito  de  comunhão  é  manifestado. 
Entre  tantas  líderes  que  já  participaram  desta  tarefa,  temos 
hoje  como  coordenadora  a  Profa.  Noefânia  Iva  Mitoso  de 
Carvalho. 

A  organização  Jovens  Cristãs  em  Ação  teve  momentos  mar- 
cantes nesta  história.  No  Estado  do  Ceará,  esta  organização 
existe  só  em  8  igrejas,  mas  mesmo  assim  as  moças  têm  feito 
Congressos  com  temas  relevantes,  como  o  que  aconteceu  em 
novembro  de  2001.  Temos  como  Coordenadora  das  jovens 
este  ano  a  ir.  Ana  Maciel. 

Refietir  a  imagem  de  Cristo  é  a  tarefa  principal  das  Men- 
sageiras do  Rei.  No  estados  do  Ceará,  podemos  dizer  que, 
desta  organização  tem  saído  muitas  missionárias,  como 
fruto  deste  trabalho.  No  momento,  temos  20  organizações 
nas  igrejas  Batistas.  Acampamentos,  viagens  missionárias, 
cultos  de  missões  são  as  várias  atividades  desenvolvidas  por 


esta  organização.  A  Coordenadora  das  Mensageiras  do  Rei  no 
Ceará  é  a  Dra.  Aracy  Moura  Costa. 

No  Ceará,  temos  10  organizações  Amigos  de  Missões  em 
nossas  igrejas  batistas,  uma  das  atividades  mais  prazerosa 
para  estas  crianças  é  o  Acampamento  Anual,  mas  a  coorde- 
nadora não  cessa  de  promover  os  estudos  do  manual  e  en- 
contro com  as  líderes  das  Igrejas.  Temos  como  coordenadora, 
atualmente,  a  Ir.  Vera  Cavalcante. 

"Dai  honra  a  quem  merece  honra.** 

Das  mulheres  que  iniciaram  e  participaram  da  história  da 
União  Feminina  Missionária  Batista  no  Ceará  durante  estes  50 
anos,  como  Secretárias  Executivas  podemos  citar,  com  um  sen- 
timento de  gratidão  a  Deus:  Ir.  Mercês  Parente  (1°  Secretária 
Correspondente  e  tesoureira),  Ma.  De  Lourdes  Guarany  No- 
gueira, Irenice  Guedes  Teodoro,  Dulcinéia  Belo  de  Azevedo, 
Joanice  Oliveira  Coelho,  Diná  Alcântara  Lima. 

Muitas  outras  irmãs  têm  feito  esta  história  de  50  anos  como 
presidente:  Miss.  Sue  Vernon,  Miss.  Ruth  Martins  Leite, 
Miss.  Sarah  Davis,  Ir.  Niiza  Calderaro  Munguba,  Miss.  Ju- 
lia Luper,  Ir.  Janete  Paegle,  Ir.  Mércia  Madeira,  Ir.  Glória 
Allard,  Ir.  Mariu  Norberto  da  Silva,  Ir.  Francisca  Lopes  de 
Souza,  Ir.  Diná  Alcântara  Lima,  Ir.  Francisca  Helena  Góis, 
Ir.  Ma.  Jônia  Ferreira  da  Silva,  Ir.  Débora  de  Souza  Matos, 
Ir.  Delis  Pereira  Coelho,  Ir.  Arlete  Santos,  Ir.  Elisabeth 
Guedes  Marinho. 

Mulheres  que  participaram  da  história  como  presidente, 
vice-presidente,  líder  das  organizações,  que  também  foram 
guerreiras  nesta  história:  Prof.  Dolly  Franklin  Lucas,  Profa. 
Rosa  Saffnauer  Moreira,  Ir.  Francisca  Nogueira  (Ned  ir),  Ir. 
Terezinha  Ferreira  da  Silva,  Profa.  Janilda  Barros,  Profa. 
Denizzy  Vieira,  Ir.  Janaina  da  Silva,  Ir.  Célia  Ma.  Costa. 

A  atual  diretoria  da  UFMC  é  composta  das  seguintes  irmãs: 
Presidente:  Prof^  Diná  Alcântara  Lima,  1*  vice-presidente: 
Adriana  Meirelles,  2^  vice-presidente:  Mirian  Rodrigues 
Mota,  1'  secretária:  Patrícia  Silveira  Dourado,  2'  secretária: 
Antônia  Gardênia  Martins,  Diretora  Executiva:  Elizabeth 
Guedes  Marinho. 

Temos  um  futuro  de  muito  trabalho,  vários  desafios  para 
nós.  Somos  100  igrejas,  86  congregações  e  esta  organização 
precisa  estar  presente  em  todas  elas.  Este  sonho  precisa 
continuar  no  coração  dos  batistas  cearenses.  Há  50  anos, 
esta  luz  brilhou  no  coração  de  algumas  mulheres  no  campo 
do  Ceará.  Era  pequena  a  luz  que  foi  crescendo,  crescendo  e 
hoje  brilha  no  meio  dos  batistas  do  Ceará.  Hoje  para  a  glória 
de  Deus,  em  quase  todas  as  igrejas  temos  as  organizações 
missionárias.  A  Deus  seja  a  glória!  Esta  luz  precisa  continuar 
brilhando  no  Ceará  e  nós  precisamos  hoje  de  mulheres  que 
se  levantem  para  continuarem  esta  missão.  Quem  irá? 
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Histórico  UFMBB 


MISSION/i>IA 


Histórico  —  União  Feminina 
Missionária  Batista  da  CIBUC 

Maria  de  Lourdes  Sales  Martins 
Executiva 

No  dia  19  de  outubro  de  2002,  nasceu  a  mais  nova  UFMB  da  Convenção  das 
Igrejas  Batistas  Unidas  do  Ceará  -  CIBUC.  Em  um  momento  muito  significativo 
para  nós,  Mulheres  Batistas  do  Ceará.  Assim,  podemos  fazer  parte  da  história  do 
Centenário  da  UFMBB. 

Fazemos  menção  ao  nome  de  duas  mulheres  valorosas,  pastora  Elizabete  Carvalho 
Teófilo  e  professora  Francisca  Lopes  de  Sousa,  que  trabalharam,  incessantemente, 
na  organização  da  União  Feminina  Missionária  Batista-CIBUC. 

Presidentes: 

2002  a  2004  -  Maria  de  Fátima  Soares  Menezes 
2005  -  Francisca  Lopes  de  Sousa 
2006-  Maria  Agenir  Ferreira  da  Silva 

Díretoras  executivas: 

2002  a  2003  -  Francisca  Lopes  de  Sousa 

Ocupa  o  cargo  desde  2004  -  Maria  de  Lourdes  Sales  Martins 

Coordenadoras  estaduais: 

MCA  -  desde  2002  -  Maria  de  Lourdes  Sales  Martins 
JCA  -  2002  a  2004  -  Kellen  Rodrigues  Magalhães 
2005  a  2006-Joisa  Maria  Bezerra  Oliveira 
MR  -  2002  a  2003  -  Jailma  de  Sousa  Rodrigues; 

2004  -  Adrian  Carolina  Sales  da  Silva; 

Desde  2005  -  Delziluci  Macedo  Costa 
AM  -  2002  a  2005  -  Maria  Etecília  Góis  Rodrigues 

Atividades  realizadas: 

•  Congressos 

•  Acampamentos 

•  Capacitação  para  lideres:  MCA,  JCA,  MR,  AM 

•  Homenagens  aos  pastores  e  esposas 

•  Feira  da  Solidariedade 

•  Confraternização 

•  Bazares  missionários 

•  Tarde  das  intercessoras 

•  Participação  no  PAM;  Missões  Mundiais,  Missões  Nacionais,  Missões  Estaduais. 

A  Deus  toda  honra  e  toda  glória. 


Mensageiras  do  Rei,  fazendo  Missões 


Diretoria  Eleita  -  2005 


3"  Assembléia  Anual  UFMB 


'ti 

Congresso  Missionário  MCA  e  JCA  -  2004 


Congresso  MR 
-  entrada  das 
Bandeiras 
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Denominação  -  doutrina  bíblica  batista 


Cela  do  Senhor  -  comunhão  de  f 


Pr.  João  Falcão  Sobrinho,  RJ 


A  Ceia  do  Senhor  é  um  momento  de 
grande  solenidade  e  significado  na  vida 
dos  salvos.  Não  costumamos  chamar  a 
Ceia  do  Senhor  de  "Santa  Ceia",  porque 
não  encontramos  base  bíblica  para 
crer  na  presença  real,  nem  na  presença 
mística  ou  espiritual  de  Cristo  no  pão 
e  no  cálice.  A  substância  do  pão  não 
se  transforma  na  substância  do  corpo 
de  Cristo  nem  a  substância  do  vinho  se 
transforma  no  sangue  de  Jesus.  Bibli- 
camente, a  Ceia  não  é  um  sacramento, 
mas  um  memorial,  segundo  as  palavras 
do  próprio  Cristo:  "Fazei  isto  em  memó- 
ria de  mim"  (1  Co  1 1 .25).  Não  é  a  Ceia  que 
é  santa.  Santo  é  o  Deus  a  quem  adora- 
mos nesta  celebração,  que  enviou  seu 
Filho  bendito  para  dar  sua  vida  como 
preço  do  resgate  por  nós  por  causa  do 
seu  eterno  amor.  Santo  é  o  Salvador  a 
quem  lembramos  nos  símbolos  da  sua 
graça:  seu  corpo  partido  por  nós  e  seu 
sangue  por  nós  derramado  no  Calvário 
para  a  nossa  redenção.  Santo  é  o  Espírito 
de  Deus  que  está  presente,  não  dentro 
das  bandejas  de  pão  e  cálices,  mas  em 
nossos  corações,  em  nossas  almas,  para 
nos  tornar  santos  pela  purificação  dos 
nossos  pecados  através  da  eficácia  do 
sangue  de  Jesus  (IJo  1.7;  Ef  1.6,7). 

Santa  é  a  comunhão  que  temos  com 
os  salvos  na  celebração,  pois  o  sangue 
de  Cristo,  no  cálice  memorizado,  la- 
vou-nos  de  nossas  iras  e  mágoas,  de 
julgamentos  incompassivos,  da  falta  de 
perdão,  da  inveja,  da  cobiça,  da  malícia, 
tornando-nos  capazes  de  apertar  a  mão 
do  nosso  irmão,  de  todos  eles,  olhando 
dentro  dos  seus  olhos  com  sinceridade, 
podendo  dizer  do  mais  profundo  da 
nossa  alma:  "Eu  te  amo  no  amor  de 
Jesus,  meu  irmão,  minha  irmã".  Santa 


é  a  esperança  que  a  Ceia  do  Senhor 
renova  em  nossa  alma  cada  vez  que  a 
celebramos,  a  certeza  de  que,  por  causa 
do  sangue  de  Jesus,  que  nos  purificou 
de  nossos  pecados,  um  dia  estaremos 
com  ele  na  comunhão  perfeita  da  sua 
presença  na  Glória  (Ap  7.14). 

A  escritura  mais  elucidativa  sobre  o 
significado  original  da  Ceia  do  Senhor 
está  em  ICoríntios  11.17-29.  Destaque- 
mos algumas  verdades  ali  contidas: 

a)  A  Ceia  do  Senhor  é  uma  celebração 
da  Igreja  quando  reunida  como  tal. 
O  costume  naquele  tempo  era  ce- 
lebrar a  Ceia  "quando  vos  ajuntais 
na  igreja"  (v.  17).  "Quando  vos  reu- 
nis num  lugar"  (v.  20).  As  Igrejas  se 
reuniam  nos  lares  dos  crentes,  mas 
a  Ceia  do  Senhor  não  era  para  ser 
celebrada  em  família  ou  em  qual- 
quer outro  lugar  fora  da  ekklesia,  a 
assembléia  dos  salvos; 

b)  Devido  a  sua  origem  (uma  ordem  do 
Senhor,  v.  23)  e  devido  ao  seu  signi- 
ficado (a  memória  viva  do  sacrifício 
de  Cristo  na  cruz,  que  nos  trouxe  a 
vida  eterna,  v.  25),  a  Ceia  do  Senhor 
deve  ser  celebrada  com  espirituali- 
dade, com  seriedade,  com  louvor  e 
alegria  e  não  como  uma  festa  pro- 
fana (v.  21),  nem  como  um  funeral, 
pois  celebramos  na  presença  do 
Cristo  ressuscitado; 

c)  A  Ceia  do  Senhor  é  a  democracia 
cristã  simbolizada  na  sua  prática. 
Desaparecem  as  diferenças  entre 
homem  e  mulher,  entre  senhores 
e  escravos,  entre  judeus  e  gentios, 
entre  clérigos  e  leigos,  entre  cren- 
tes antigos  e  novos,  entre  líderes 
e  liderados.  Todos  participam  do 
mesmo  pão  e  do  mesmo  cálice  sem 


quaisquer  das  discriminações  que 
estavam  acontecendo  em  Corinto 
(V.  22); 

d)  Não  há  qualquer  prescrição  quanto 
ao  pão  ser  pão  comum  ou  ázimo 
(sem  fermento),  nem  quanto  ao  "vi- 
nho" ser  suco  de  uva  ou  vinho  fer- 
mentado. Parece  que  em  Corinto 
usavam  vinho  fermentado  (v.  21), 
porém,  nem  Jesus  nem  Paulo  usam 
a  palavra  "vinho"  [oinos],  mas,  por 
metonímia,  é  usada  a  palavra  cáli- 
ce ou  a  expressão  de  Jesus  "fruto  da 
vide".  A  sacralização  dos  elementos 
não  estava  na  mente  de  Jesus  nem 
dos  apóstolos; 

e)  A  Ceia  do  Senhor  celebra  o  "novo 
pacto"  consagrado  no  Calvário.  Em- 
bora Jesus  tenha  instituído  a  Ceia 
durante  a  celebração  da  Páscoa  dos 
judeus,  a  Ceia  não  é  a  "Páscoa  dos 
cristãos".  Na  Páscoa  dos  judeus,  era 
usado  profeticamente  o  sangue  de 
um  cordeiro.  Que  não  tinha  poder 
para  purificar  pecados  (Hb  10.4).  Na 
Ceia  do  Senhor,  é  celebrado  o  "pac- 
to do  sangue  de  Cristo",  eficaz  para 
banir  a  culpa  e  purificar  os  pecados 
(Hb  10.10).  A  repetição  da  Ceia  men- 
salmente (na  Igreja  primitiva  era 
semanalmente),  não  significa  a  re- 
petição do  sacrifício  de  Cristo,  mas 
a  constância  da  memória  do  sacri- 
fício único,  irrepetível  (Hb  10.12)  e 
insubstituível; 

f)  A  Ceia  do  Senhor  é  uma  proclama- 

ção evangélica,  ou  seja,  anuncia  o 
evangelho  da  salvação  por  meio  da 
morte  de  Cristo  (v.  26); 

g)  A  Ceia  do  Senhor  é  também  um  me- 

morial que  nos  leva  a  uma  comu- 
nhão de  amor  como  irmãos,  como 


26) 


Educação  Cristã  Missionar 


Ten/io  mu/to  o  agradecer! 


I 


Eth  F.  Borges  da  Lu/ 


igreja,  uma  vez  que  todos  somos 
ramos  de  uma  única  videira  e  todos 
somos  um  mesmo  pão  no  símbolo 
do  corpo  de  Cristo; 

h)  Ao  participar  da  Ceia  do  Senhor,  os 
salvos  devem  fazer  um  exame  do 
seu  próprio  interior  (v.  28)  e  apro- 
veitar o  ensejo  para  permitir  que 
o  Espírito  de  Deus  santifique  seus 
corações  para  que  não  comam  do 
pão  nem  bebam  do  cálice  indevi- 
damente, ou  seja,  sem  a  necessária 
consciência  do  significado  que  Je- 
sus lhe  atribui  (v.  27); 

i)  A  Ceia  do  Senhor  é  a  memória  da  es- 

perança. Deve  ser  celebrada  "até  que 
ele  venha"  (v.  26).  Não  haverá  Ceia 
no  Céu  porque  os  salvos  não  necessi- 
tarão mais  dos  símbolos  da  presença 
de  Cristo,  pois  lá  estarão  face  a  face 
com  o  próprio  Cristo.  Essa  é  a  certeza 
que  toma  conta  da  alma  dos  salvos 
na  celebração  da  Ceia:  Aqui,  nossa 
comunhão  com  Cristo  é  pela  fé,  pela 
memória  do  que  ele  fez  por  nós.  Na 
Glória,  será  uma  comunhão  real  e 
eterna.  Que  não  percamos  o  sentido 
da  esperança  ao  celebrarmos  a  Ceia 
do  Senhor. 

Conclusão 

o  batismo  e  a  Ceia  do  Senhor  são 
as  celebrações  de  mais  profundo  sig- 
nificado na  vida  dos  cristãos  desde  os 
primórdios  do  Cristianismo  e  desde  a 
inserção  de  cada  um  de  nós  na  Igreja 
de  Jesus.  Atos  2.42  registra  que  os 
discípulos  de  Jesus  "perseveravam  na 
doutrina  dos  apóstolos  e  na  comunhão, 
no  partir  do  pão  e  nas  orações".  Qual- 
quer desvirtuamento  na  prática  dessas 
ordenanças  representa  grave  dano  aos 
fundamentos  da  nossa  fé.  Conservemos 
o  significado  bíblico  do  batismo  e  da 
Ceia  do  Senhor,  sem  concessões  de 
falsa  piedade  ou  de  uma  pseudomo- 
dernidade  sem  lastro  escriturístico. 
Nas  celebrações  dos  batismos  e  da 
Ceia,  perseveremos  na  doutrina  dos 
apóstolos  de  Cristo. 


O  primeiro  motivo  que  me  impele  a 
escrever  estas  linhas  é  a  gratidão.  É  que 
fui  para  o  ITC  (Instituto  de  Treinamento 
Cristão),  em  1953  (março),  como  bol- 
sista; tive  tudo  ali  para  o  meu  preparo 
missionário  e  como  educadora  religiosa 
e  até  mesmo  como  esposa  de  pastor. 
Formei-me  em  1955. 

Lembro-me  ainda  das  aulas  de  Ética 
Cristã,  ministradas  pord.  Artie  Bracher,  nas 
quais  ela  levava  sempre  alguma  esposa  de 
pastor  para  nos  falar  e  sempre  me  lembro 
dos  conselhos  dados  por  Nicéia  Soren;  por 
uma  missionária  já  aposentada  naquele 
tempo,  que  era  viúva  do  dr  Deter;  e  as 
próprias  experiências  da  d.  Artie,  que  muito 
me  ajudaram  no  meu  trabalho  como  espo- 
sa de  pastor  durante  50  anos,  completados 
em  28  de  fevereiro  do  ano  em  curso  (com 
a  graça  de  Deus,  estes  50  anos  de  casados, 
pr  Jonas  e  eu,  são  de  muitas  bênçãos). 

Grata  também  pela  UFMBB,  não  só 
pelo  ITC,  mas  pelo  privilégio  de  lecionar 
no  então  IBER,  hoje  CIEM,  e  desfrutar  de 
mais  três  anos  maravilhosos  de  minha 
vida,  naquela  instituição. 

E  ainda,  grata  pelas  organizações 
missionárias,  das  quais  faço  parte  desde 
Amigos  de  Missões  (no  meu  tempo  era 
Sociedade  de  Crianças,  que  ia  de  4  a  12 
anos).  Infelizmente,  não  havia  ainda  Men- 
sageiras do  Rei,  quando  eu  era  menina, 
mas  tenho  tido  o  privilégio  de  trabalhar 
com  esta  organização  desde  o  seu  "nasci- 
mento" no  Brasil  (1949),  ao  lado  de  Minnie 
Lou,  em  Niterói,  quando  ela  ali  foi  para 
organizar  esta  sociedade;  e  depois  ela  me 
levou  a  participar  de  vários  acampamen- 
tos no  Rio,  São  Paulo  e  Tocantins. 

Tenho  um  motivo  muito  especial  tam- 
bém de  gratidão  por  ter  sido  líder  de  Men- 
sageiras do  Rei  em  nível  local,  regional  e 
estadual,  tanto  no  Brasil  como  no  exterior, 
quando  missionária  no  Paraguai. 


Mas  o  privilégio  maior  que  recebi  até 
hoje,  além  da  capacitação  espiritual 
e  intelectual  ali  recebida,  foi  ter  sido 
escolhida  como  a  ex-aluna  84,  quando 
o  IBER  me  conferiu  um  belíssimo  per- 
gaminho, que  recebi  das  mãos  de  d. 
Elizabeth  Oates  e  a  medalha  de  ouro 
das  mãos  da  dr"  Maria  Amália  de  Souza, 
então  presidente  da  Junta  Executiva  do 
IBER  naquele  ano  de  1984. 

E  agora,  depois  de  50  anos  da  conclusão 
do  curso  que  me  deu  o  direito  a  cursar  o 
mestrado  em  Educação  Religiosa  do  STB 
Sul  do  Brasil,  recebendo  dali  o  diploma  de 
Mestre  em  Teologia,  sei  que  devo  em  pri- 
meiro lugara  Deus,  portudo  isto,  mas  em 
segundo  lugar  ã  UFMBB,  que  ainda  hoje 
promove  o  preparo  de  jovens  e  adultos  no 
CIEM  para  a  obra  sacrossanta  de  Missões 
e  Educação  Cristã,  na  qual  até  hoje,  aos 
74  anos,  estou  na  ativa,  ao  lado  do  meu 
esposo  aqui  neste  local  tão  privilegiado, 
trabalhando  com  a  congregação  que  é 
filha  da  IB  Boas  Novas  de  Cuiabá,  MT. 

Fiz  parte  da  antiga  Sociedade  de 
Moças  até  o  dia  do  meu  casamento  e 
recomendo  a  todas  as  jovens  com  quem 
tenho  convivido  como  conselheira  que  a 
ela  pertençam  e  à  MCA,  da  qual  fiz  parte 
desde  que  me  casei  até  hoje,  quando 
ainda  sou  coordenadora  geral  aqui, 
onde  reorganizei-a  por  estar  parada  há 
algum  tempo. 

Tive  o  privilégio  de  ser  líder  estadual 
de  todas  as  faixas,  desde  Amigos  de 
Missões  (quando  ainda  era  secretária 
no  Distrito  Federal,  onde  também  fui 
secretária  executiva  por  algum  tempo) 
até  líder  de  MCA.  Levei  36  pessoas  numa 
caravana,  como  líder  de  MR,  dali  até  o 
Tocantins,  para  visitar  d.  Marcolina  Ma- 
galhães e  todos  os  outros  missionários 
daquela  região  naqueles  anos. 

Tenho  ou  não  muito  a  agradecer? 


Estudo  Bíblico 


O  Cristão  e  a  Realidade 
do  Brasil  e  do  Mundo  (11) 

Pr.  Tomé  A  Fernandes 
Obreiro  da  JMM-OEP  Ásia 


Habacuque  1 

Introdução 

Apresentamos  no  estudo  anterior 
uma  introdução  ao  livro  de  Habacuque. 
Estudamos  o  contexto  religioso,  social  e 
político  da  nação  israelita  no  tempo  de 
Habacuque.  Este  estudo  complementa 
o  capítulo  1  de  Habacuque.  A  aplicação 
apresentada  (ver  edição  anterior)  foi  de 
que  o  cristão  precisa  conhecer  o  país  e 
saber  interpretar  a  realidade  nacional  e 
internacional  à  luz  da  cosmovisão  bíbli- 
ca. Foi  assim  com  Habacuque  e  com  a 
sua  expressão  "até  quando,  Senhor?". 
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Neste  estudo,  queremos  apresentar 
mais  duas  lições  do  capítulo  1  de  Haba- 
cuque para  edificação  dos  leitores. 

1 .  O  cristão  deve 
analisar  a  questão  do 
progresso  do  mal  e  do 
silêncio  de  Deus  à  luz 
da  Soberania  de  Deus 

A  questão  da  proliferação  do  mal 
e  a  prosperidade  dos  maus  é  assunto 
inquietante  para  alma  humana  de  um 
justificado.  Assim  foi  com  Habacuque. 
Em  1 :4  diz  que  "a  lei  se  afrouxa,  a  justiça 
nunca  se  manifesta,  o  perverso  cerca  o 
justo  e  a  justiça  é  torcida".  0 1°  lamento 
de  Habacuque  era  por  causa  da  frouxi- 
dão da  justiça.  No  capítulo  1:12-17  faz 
quatro  perguntas: 

-  "não  és  tu  desde  a  eternidade,  ó  Senhor, 
meu  Deus,  ó  meu  Santo"?,  (vs.  12). 

-  "...por  que  pois  toleras  os  que  procedem 
perfidamente  e  te  calas  quando  o  perver- 
so devora  aquele  que  é  mais  justo  do  que 
ele?",  (vs.  13). 

-  "Por  que  fazes  os  homens  como  os  peixes 
do  mar,  como  os  répteis,  que  não  têm 
quem  os  governe?",  (vs.  14.) 

-  "Acaso,  continuará,  por  isso,  esvaziando 
a  sua  rede  e  matando  sem  piedade  os 
povos?",  (vs.  17). 

Habacuque  está  perplexo  em  nível 
nacional  diante  da  violência  judaica, 
(1 :2-3)  e,  em  nível  internacional,  diante 
da  violência  babilónica, 1 :9.  Os  babi- 
lónicos se  alegram  com  suas  vitórias 
sobre  os  povos.  Em  1:16,  diz  que  eles 


adoram  sua  "rede  varredoura",  isto  é, 
o  seu  poder.  II  Reis  24  e  25  descrevem 
o  que  os  babilónicos  fizeram  com  judá 
e  como  eles  viveram  com  os  despojos  e 
riquezas  conquistadas  à  custa  de  muito 
sangue.  Habacuque  queixa-se  de  que  a 
impunidade  leva  o  transgressor  a  exe- 
cutar mais  injustiça  e  violência. 

Habacuque,  após  suas  perguntas, 
vigia  e  espera  (2:1).  Demonstra  sua 
disposição  e  interesse  em  ter  uma 
resposta.  De  quem?  Quando  você  tem 
questões  e  angústias  da  alma  que  te 
deixa  perplexo,  a  quem  você  recorre? 
Habacuque  procurou  resposta  em  Deus. 
Ele  encontrou  resposta  em  Deus.  É  assim 
que  se  processa  a  verdadeira  teologia. 
Diz  Isaltino  Gomes  em  sua  apostila  Te- 
ologia Sistemática  I:  "Deus  não  pode  ser 
compreendido  como  se  fosse  matéria 
intelectual.  Numa  frase  de  Helmuth 
Thielicke,  'o  pensamento  teológico  só 
pode  respirar  em  uma  atmosfera  de 
diálogo  com  Deus\  Na  frase  deste  ilustre 
teólogo  alemão  se  observa  a  idéia  de 
que  a  verdadeira  teologia  pressupõe 
espiritualidade.  Mais  em  frente  em  sua 
obra,  diz-nos  ele:  "Tenha  em  mente  que 
a  1^  vez  que  alguém  falou  de  Deus  na 
terceira  pessoa  (falou  sobre  Deus  e  não 
mais  com  Deus),  foi  no  exato  momento 
em  que  soou  a  famosa  pergunta:  É 
assim  que  Deus  disse?.. ."(Gn3:11).  Este 
fato  deveria  fazer-nos  pensar'.  Com  isto 
quero  dizer  que  não  se  pode  ter  um  real 
proveito  no  estudo  teológico  quando 
este  é  feito  de  maneira  académica,  pro- 
fissional, sem  sentimento"  (pg.  6). 


JÓ  fez  pergunteis  senielhantes.  A 
questão  do  mal  em  Jó  era  em  nível 
individual.  A  questão  do  mal  em  Haba- 
cuque  era  a  nível  colectivo  e  nacional. 
Contudo,  o  fundo  era  o  mesmo.  Por 
que,  Senhor?  Por  que  o  sofrimento, 
Senlior?  É  um  mistério  que  continuará 
até  o  fim.  Habacuque  aprendeu  que 
Deus  é  Soberano  (2:1  e  2:20).  Deus  está 
no  seu  trono,  símbolo  de  controle,  de 
autoridade  e  de  poder. 

Habacuque  queixou-se  do  silêncio 
de  Deus.  O  silêncio  é  intrigante  dian- 
te de  um  desemprego  ou  diante  de 
um  câncer  na  família...  Diz  Feinberg 
citado  por  IGCF:  "  silêncio  de  Deus 
nos  negócios  humanos,  tanto  ontem 
como  hoje,  tem  sido  difícil  de  aceitar. 
Mas  isso  não  quer  dizer  que  não  haja 
uma  resposta  e  que  a  sabedoria  divi- 
na é  incapaz  de  lidar  com  a  situação. 
Tudo  está  sob  o  seu  olhar  e  todas  as 
coisas  estão  debaixo  do  controle  de 
suas  poderosas  mãos"  (Isaltino,  artigo 
Habacuque,  p.  3). 

"No  judaísmo  rabínico,  posterior  a 
Habacuque,  desenvolveu-se  o  conceito 
do  silêncio  de  Deus.  Os  rabinos  faziam  a 
exegese  de  Génesis  1.3  e  perguntavam: 
"O  que  havia  antes  de  Deus  falar?"  e 
eles  mesmos  respondiam:  "o  silêncio 
de  Deus".  E  desenvolviam  a  idéia  de  que 
Deus  se  mantivera  em  silêncio,  antes 
de  um  feito  estrondoso.  O  conceito  do 
silêncio  de  Deus  se  associou,  portanto, 
a  um  prelúdioa  uma  ação  grandiosa  do 
Senhor.  Podemos  tomar  este  conceito 
emprestado  e  falar  dos  400  anos  de 
silêncio  de  Deus,  sem  profeta,  no  perí- 
odo intertestamentário,  até  que  viesse  o 
maior  de  todos  os  homens,  Jesus  Cristo. 
Deus  estava  em  silêncio,  mas  isso  não 
significa  sua  apatia  nem  que  abando- 
nara o  povo.  Estava  engendrando  algo 
grandioso.  O  que,  exatamente,  podemos 
perguntar?  E,  como  os  rabinos,  dar  a 
resposta  à  nossa  pergunta:  o  juízo  so- 
bre Judá.  Habacuque  via  a  maldade,  a 
corrupção,  o  afrouxamento  da  justiça. 


Deus  puniria  o  povo.  Iria  enviar  os  cal- 
deus. Mas  esta  resposta  angustia  mais 
o  profeta.  Os  caldeus  são  piores?  Como 
usar  a  maldade  máxima  para  punir  a 
maldade  média?  Quem  punirá  a  malda- 
de máxima?...  Deus  julgará  os  caldeus 
também"  (Isaltino,  Artigo  Habacuque, 
p.  3  e  4). 

Um  rabino  em  1981  escreveu,  após 
a  morte  de  seu  filho  de  uma  forma 
trágica,  algo  intitulado  "quando  coisas 
ruins  acontecem  às  pessoas  boas".  A 
conclusão  a  que  ele  chega  é  que  Deus 
é  bom  mas  há  coisas  fora  do  controle 
dele.  Ele  dá  consolo  para  suportar  a 
provação  mas  não  pode  acabar  com 
ela.  Habacuque  chegou  a  uma  outra 
conclusão.  Deus  não  perdeu  o  controle. 
Ele  é  soberano.  Ele  descansou  nisso.  É 
verdade  que  não  há  solução,  mas  reso- 
lução. Assim  aconteceu  com  Habacuque 
e  também  com  Jó. 

Ouvimos  algures  que  o  silêncio  de 
Deus  não  significa  ausência  de  Deus. 
Deus  pode  estar  silencioso  mas  jamais 
Ele  está  ausente  de  sua  vida  e  do  mun- 
do. Deus  relembra  a  Habacuque  que 
Ele  está  no  trono  e  que  continua  a  ser 
o  Senhor  da  História.  É  a  mensagem  do 
capítulo  2.  Há  um  Deus  que  vê  o  mal  e 
o  pune.  O  verbo  em  2:20  é  uma  ordem 
para  Habacuque:  "cale-se".  A  impressão 
é  que  Deus  está  silencioso  demais?  É 
melhor  calar  porque  Deus  vai  fazer 
grandes  coisas. 

2.  O  cristão  necessita 
abrir-se  para  Deus  pela 
oração/intercessão» 
pelo  ouvir  e  pela 
espera 

Habacuque  questiona,  ora,  intercede, 
ouve  de  Deus  e  espera  em  Deus,  vs.2, 
12-13  e  2:1.  Aqui  temos  uma  outra  lição 
de  Habacuque  para  o  cristão  de  hoje.  A 
relevância  do  diálogo  com  Deus,  do  ou- 
vir e  esperar  de  Deus  como  instrumento 
efetivo  para  um  ministério  transforma- 
dor na  sociedade  e  mundo. 


O  "até  quando"  pode  ser  uma  forma 
de  desabafo  ou  uma  queixa.  "Dentro  de 
certos  limites,  isso  não  constitui  pecado, 
principalmente  por  causa  da  misericór- 
dia divina"(Ultimato,  Maio-Junho  03, 
p.  28).  Temos  muitos  "até  quando"  na 
Bíblia.  Temos: 

•  na  boca  do  salmista,  SI. 13:1-2; 

•  na  boca  de  Jeremias,  Jr.l2:4; 

•  na  boca  de  Jesus,  Mc. 9:19; 

•  na  boca  do  cego  de  nascença,  Jo. 9:1- 
12; 

•  na  boca  do  paralítico,  Jo.5:5-7; 

•  na  boca  da  mulher  encurvada, 
Lc,13:10-17; 

•  na  boca  de  Paulo,  IICo.12:1-10; 

•  na  boca  da  mulher  hemorrágica, 
Lc.8:42-48; 

•  na  boca  dos  mártires,  Apc.  6:10 
(extraído  de  Ultimato,  ibid). 

Oração  não  é  expressar  desaforos. 
Não  é  exigir  de  uma  forma  tempe- 
ramental coisas  de  Deus.  Segundo 
Habacuque,  é  abrir-se  para  Deus. 
Deus  vê  e  entende  nossos  desabafos 
e  inquietações  da  alma.  Não  há  nada 
de  errado  em  expressar  nossos  sen- 
timentos a  Ele.  Habacuque  fez  assim 
com  o  seu  "até  quando?".  Aceitou  a 
correção  de  Deus  quando  foi  por  Ele 
confrontado  (2:20).  Humilhou-se  dian- 
te Dele.  Pode-se  falar  com  Deus.  Deus 
entende  nossas  perplexidades  porque 
é  o  Deus  da  graça,  o  Santo,  o  Senhor  e 
o  Todo-Poderoso. 

Oração  em  Habacuque  é  expressar  a 
santidade  de  Deus  e  também  inquieta- 
ção. Habacuque  apresentou  a  angústia 
de  sua  alma  pelo  povo.  Assim  fizeram  Je- 
remias 4:19  e  Neemias  1.  É  demonstrar 
nosso  inconformismo  diante  de  certas 
situações  de  sofrimento,  aviltamento 
da  dignidade  humana  escravizada  por 
forças  sociais,  espirituais  e  económicas 
injustas.  Ora  e  intercede  quem  conhece 
Deus  e  sente  o  peso  da  responsabilidade 
pelos  perdidos,  pelo  avanço  do  Reino  de 
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Deus  no  mundo  e  se  compadece  com  os 
que  sofrem. 

Oração  é,  também,  para  conhecer 
Deus.  Oswald  Chambers  ajuda-nos  a 
entender  algo  importante  aqui.  Diz  ele 
que  "as  idéias  que  geralmente  temos 
sobre  oração  não  foram  retiradas  do 
Novo  Testamento.  Encaramos  a  oração 
como  um  meio  de  obter  benefícios  para 
nós;  o  conceito  bíblico  de  oração  é  o 
de  que  possamos  conhecer  a  pessoa  de 
Deus.  A  idéia  de  que  a  'oração  muda  as 
coisas"  não  é  tão  verdadeira  quanto  a 
de  que  a  oração  me  muda  e  eu  mudo  as 
coisas.  Deus  elaborou  tudo  de  tal  forma 
que  a  oração  com  base  na  redenção 
altera  a  maneira  pela  qual  encaramos 
as  coisas.  A  oração  não  visa  a  modificar 
as  circunstâncias  externas,  mas  operar 
milagres  em  nossa  disposição"  (  no  li- 
vro "Tudo  Para  Ele",  Ed.  Betânia,  1988, 
pp.  188-1 89). 

Encontramos  o  que  Chambers  diz 
no  livro  na  experiência  de  Habacuque. 
As  circunstâncias  não  mudaram.  Aliás 
até  pioraram  porque  os  caldeus  com 
todo  o  seu  poderio  bélico  já  estavam 
no  horizonte  provocando  banhos  de 
sangue. 

Conclusão: 

Que  tipo  de  cristão  você  tem  sido: 
conformado,  alienado  ou  um  inconfor- 
mado diante  da  situação  espiritual  e 
social  do  país  e  do  mundo?  Habacuque 
nos  ensina  que  o  cristão,  para  ter  uma 
vida  efetiva  e  relevante  na  sociedade, 
precisa: 

1.  Conhecer  o  país  e  saber  interpre- 
tar a  realidade  à  luz  da  cosmovisão 
bíblica; 

2.  Analisar  a  questão  do  progresso 
do  mal  e  do  silêncio  de  Deus  à  luz  da 
Soberania  de  Deus; 

3.  Abrir-se  para  Deus  pela  oração/in- 
tercessão, pelo  ouvir  e  pela  espera. 

Que  assim  seja  com  você  e  com  sua 
Igreja! 


Tema  -  O  Aperfeiçoamento  dos  Santos 
na  Prática  da  Celebração 

Divisa  -  "Publicarão  a  memória  da  tua 
grande  bondade,  e  com  júbilo  celebrarão 
a  tua  justiça"  (Salmo  145.7). 

Datas  especiais 
do  trimestre: 

ABRIL 

Mulher  Cristã  em  Ação  em  Foco 
30  -  Dia  Nacional  da  Mulher 
MAIO 

2°  domingo  -  Dia  das  Mães 
Mês  da  Família 

JUNHO 

02  -  Dia  Mundial  de  Oração  por 
Crianças  e  Adolescentes  em  Situação 
de  Risco 

23  -  Dia  de  Educação  Cristã  Missioná- 
ria -  Aniversário  da  UFMBB 

29/06 a  01/07-  Encontro  Nacional  de 
Liderança  da  UFMBB 

JULHO 

Mensageiras  do  Rei  em  Foco 

Estudos  mensais 

Abril 

A  Oração  de  Ana  -  Ver  páginas  43  a 
45  desta  revista. 

Maio 

Promovendo  a  Paz  na  Família.  En- 
contra-se  nas  páginas  46  a  47  desta 
revista. 

Junho 

"Meninos,  Eu  Vi".  Confira  as  páginas 
48  a  50  desta  revista. 

Sugestão  de  atividades 
e  programações 

As  pessoas  responsáveis  pelas  áreas  de 
ação  estarão  envolvidas  com  o  planeja- 
mento e  execução  das  atividades  especiais 
listadas  abaixo,  somadas  ãs  que  atendam 
necessidades  específicas  da  organização  e 
das  mulheres  das  igrejas  locais. 
•  MCA  em  Foco.  Escolher  uma  semana 
ou  mês  para  realizar  as  sugestões  da 
programação  que  se  encontram  nas 
págmas  38  a  40  desta  revista. 


•  Dia  Nacional  da  Mulher -30  de  abril. 
Observar  a  data  com  programação 
especial  na  igreja,  nos  núcleos  locais 
ou  em  outro  lugar  apropriado.  Ver 
sugestão  de  palestras  em  assuntos 
editados  nesta  revista.  O  livro  de  pro- 
gramas especiais  Mulher,  Páscoa,  15 
AnoseAções  de  Graças  (UFMBB),  tam- 
bém oferece  boas  sugestões. 

•  Mês  da  Família.  Na  página  37  encon- 
tram-se  sugestões  para  serem  realiza- 
das pelas  famílias.  Algumas  precisam 
ser  planejadas  pela  MCA  e  /ou  departa- 
mento de  educação  cristã  da  igreja.  O 
livro  de  programas  especiais  Pai,  Mãe 
e  Família  e  ainda  Antologia  do  Lar 
Cristão,  publicações  da  UFMBB,  traz 
boas  sugestões,  também. 

•  Dia  Mundial  de  Oração  por  Crianças 
e  Adolescentes  em  Situação  de  Risco 
-  1°  sábado  de  junho  -  uma  cam- 
panha internacional  de  intercessão 
promovida  pela  NETWORK,  com- 
parcerias  com  igrejas  e  ministérios 
cristãos  como  a  Visão  Mundial  e  a 
Compassion  International.  Lembrem 
dessas  crianças  nesse  dia. 

•  Dia  do  Pastor -2"  Domingo.  Planejar 
uma  homenagem  para  o  pastor  e  fa- 
mília, que  demonstre  o  carinho  das 
mulheres.  Pode  ser  um  café  da  ma- 
nhã, um  almoço,  um  passeio  etc.  Se 
decidirem  por  uma  programação,  ver 
sugestão  nas  páginas  58  e  59  desta  re- 
vista. O  livro  de  programas  especiais 
Pastore  Igreja,  publicação  da  UFMBB, 
também,  tem  boas  sugestões. 

•  Dia  de  Educação  Cristã  Missionária  -  23 
de  junho.  As  sugestões  para  a  progra- 
mação e  promoção  do  dia  encontram- 
se  nas  páginas  49  a  56  desta  revista.  Um 
esforço  especial  deve  ser  feito  para  o 
envolvimento  de  todas  as  mulheres,  jo- 
vens, meninas,  crianças,  enfim,  de  toda 
igreja.  Coloque  os  cartazes  em  lugares 
visíveis.  Confeccione  os  materiais  suge- 
ridos. Promova  a  tarde  de  oração,  as  re- 
flexões e  a  programação  inspirativa. 

•  Jovens  Mulheres -A  liderança  do  gru- 
po deve  estar  atenta  para  as  datas  e 
locais  das  programações  especiais. 
Envolvam-se! 
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Você,  Jovem  Mulher,  sabe  muito  bem  o  que  é  ser  mãe 
e  esposa  nesse  tempo,  não  é?  Corre  para  aqui,  corre  para 
ali-  trabalha  em  casa,  trabalho  no  serviço  secular,  corre  para  a 
igreja,  envolve-se  na  MCA,  canta  no  coro.  É  mulher  polivalente. 
São  os  privilégios  da  mulher  que  busca  a  sua  emancipação,  mas 
que  tem  sobre  si  novas  responsabilidades.  Várias  matérias  editadas 
nesse  trimestre  podem  atender  essas  necessidades  e  ajudá-la  a  refle- 
tir  e  a  definir  prioridades  para  ação  efetiva  nesse  tempo.  Confira  cada 
uma  com  muito  carinho.  E,  não  se  esqueça  do  PROMI  -  Projeto  Mulheres 
Intercessoras.  A  oração  é  oportunidade  de  toda  mulher  servir,  mesmo  a 
mais  atarefada. 

Com  meu  abraço,  aguardando  suas  sugestões, 

Elza 


PLANEJANDO 


Estudos  e  atividades  que  atendam  às  necessidades  das 
mulheres. 

Nas  páginas  43  a  50  desta  revista  encontram-se  os  assuntos 
sugeridos  para  os  estudos  mensais. 
Nas  páginas  8  a  1 5,  matérias  relacionadas  à  mulher,  à  família 
e  à  vida  cristã. 

Nas  páginas  28  e  30  -  estudo  bíblico  no  livro  de  Habacuque. 
Página  30  -  MCA  em  Ação. 

Planeje  estes  estudos  ou  outros  de  revistas  anteriores,  de 
um  livro  etc. 


Convide  pessoas  das  diferentes  especialidades  para  apresen- 
tarem os  estudos  e  palestras.  Muitos  dos  assuntos  podem  ter 
a  participação  das  próprias  mulheres  do  grupo  ou  da  igreja. 
Em  participando,  a  mulher  cresce  também,  além  de  perder  a 
timidez  de  falar  em  público  e  desenvolver  a  auto-estima. 


Melhor  dia  e  horário  para  o  maior  número  de  mulheres. 
Outros  subgrupos  podem  surgir  também. 


Estratégias  que  favoreçam  e  incentive  a  participação  das 
mulheres.  Para  os  estudos  e  palestras  faça  uso  de  técnicas 


apropriadas  ao  grupo:  palestras,  entrevistas,  perguntas  e 
respostas  e  dinâmica  de  grupo  etc. 


As  jovens  mulheres  precisam  de  horários  e  estudos  al- 
ternativos que  satisfaçam  suas  necessidades  e  atendam  a 
disponibilidade  de  tempo  do  maior  número  delas. 

A  revista  Visão  Missionária  tem  em  sua  pauta  assuntos  que 
focam  a  mulher  no  seu  todo,  ou  seja:  espiritual,  social,  físico, 
intelectual,  emocional,  e  seus  interesses  d iretos  como  esposa, 
mãe  e  serva  de  Jesus. 


Datas  especiais  do  trimestre 


Mulher  Cristã  em  Ação  em  Foco 
30  -  Dia  Nacional  da  Mulher 


2°  domingo  -  Dia  das  Mães 
Mês  da  Família 


02  -  Dia  Mundial  de  Oração  por  Crianças  e  Adolescentes  em 
Situação  de  Risco 

23 -Dia  de  Educação  Cristã  Missionária -Aniversáno  da  UFMBB 
29/06  a  01/07  -  Encontro  Nacional  de  Liderança  da  UFMBB 

Mensageiras  do  Rei 


ATIVIDADE  ESPECIAL 


Programação  de  Educação  Cristã  Missionária.  As  Mulheres 
que  não  puderem  participar  das  programações  podem  se  ins- 
pirar com  a  leitura,  orar  e  ofertar.  As  sugestões  encontram-se 
nas  páginas  49  a  56  desta  revista. 


DINÂMICAS  DE  GRUPO 


antor  Cristão,  ou  do  Hiná 
Culto  Cristão  (Qual  é  o  hino? 


Objetivo:  Dinamizar  e  aprender  melhor  o  que  foi  estudado. 

Alguém  faz  o  estudo  (pode  ser  da  revista  Visão  Missioná- 
ria). Após  o  estudo  divide-se  em  quatro  grupos; 

A  dirigente  dá  um  envelope  para  cada  grupo.  Dentro  dele 
deverá  ter  um  versículo  relacionado  ao  estudo,  mas  este 
versículo  estará  em  pedacinhos  (versículo  diferente  para 
cada  grupo).  Dá  um  tempo  para  ver  quem  consegue  for- 
mar o  versículo  primeiro. 


Objetivo:  Descontração 

•  Faz-se  uma  grande  roda; 

•  Entrega  uma  caixa  para  alguém  da  roda; 

•  Coloca-se  uma  música  e  enquanto  tiver  tocando  a  caixa 
vai  passando  de  mão  em  mão; 

•  Sempre  que  a  música  parar,  quem  tiver  com  a  caixa  pe- 
gará uma  tarefa  e  deverá  cumpri-la; 

•  Caso  pare  em  alguém  que  já  participou,  passe  para  a  pes- 
soa seguinte; 

•  Vai  procedendo  assim  até  que  terminem  todas  as  tarefas. 

Exemplos  de  algumas  tarefas  para  colocar  na  caixa: 

1)  Perguntas  bíblicas; 

2)  Fazer  um  solo; 

3)  Fazer  coreografia  enquanto  o  grupo  canta; 

4)  Formar  um  quarteto  (convidar  mais  três); 

5)  Entrevistar  alguém  do  grupo; 

6)  Dar  opinião  sobre  o  que  tem  achado  dos  trabalhos  da 
MCA; 

7)  Dar  uma  receita  inédita  de  doce  ou  salgado; 

8)  Contar  um  fato  marcante  de  sua  vida  na  MCA. 


Objetivo:  Valorização  do  uso  do  Cantor  Cristão  ou  do  Hinário 
para  o  Culto  Cristão. 

Temos  em  nossa  Igreja  esse  tipo  de  trabalho  num  domin- 
go de  cada  trimestre,  onde  as  pessoas  escolhem  seus  hinos 
prediletos  ou  um  hino  que  quase  não  seja  cantado  para 
treinarmos.  Por  julgar  muito  importante  esta  programação  e 
para  que  pudéssemos  valorizar  mais  nossos  hinos,  resolvemos 
dinamizar  este  trabalho.  Vai  aí  nossa  idéia: 

•  Separa-se  a  MCA  em  grupos; 

•  A  dirigente  canta  a  l^linha  (ou  verso)  do  hino  e  o  grupo 
que  souber  diz  o  número  do  mesmo; 

•  A  dirigente  canta  o  1°  verso  e  o  grupo  diz  o  título  do  hino; 

•  Põe-se  numa  caixa  várias  palavras.  Faz-se  um  cartaz  com 
nomes  de  vários  hinos.  A  dirigente  tira  a  palavra  e  o  gru- 
po deverá  dizer  qual  é  o  hino  que  tem  esta  palavra  e 
cantá-lo; 

•  Alguém  tocará  no  teclado  algumas  notas  de  um  hino  e  o 
grupo  que  souber  cantará  a  Y  estrofe; 

•  Colocar  letras  do  alfabeto  numa  caixa.  A  dirigente  pega 
uma  letra  e  o  grupo  que  cantar  primeiro  o  hino  iniciado 
com  esta  letra  marcará  mais  pontos. 


LIVRO  SUGERIDO 


f  a  família  vai  bem? 

Feita  por  Nancy  G.  Dusilek. 

Compilação  de  artigos  sobre  a 
família,  da  revista  Mulher  Cristã 
em  Ação  -  Publicação  da  UFMBB. 
Vale  conferir! 


COMPARTILHANDO 


Júnia  Araújo  de  Lima  é  coordenadora  estadual  da  MCA  do 
estado  de  São  Paulo.  É  ela  quem  compartilha  com  as  jovens 
mulheres  do  Brasil  algumas  de  suas  idéas. 

Jovens  Mulheres,  venha  integrar-se  à  MCA! 

"Cientes  de  que  recebereis,  do  Senhor  a  recompensa  da  Ineran- 
ça.  A  Cristo  o  Senhor  é  que  estais  servindo"  (Col  3:24). 


Oportiitiiciade para  trarisformar  o  mundo 

Muitas  são  as  atividades  que  consomem  nossas  energias:  trabalho,  estudo,  tarefas 
relacionadas  ao  bem-estar,  igreja,  compromissos  pessoais  e  sociais. 

Enquanto  você  dedica  estes  minutos  para  conhecer  os  projetos  missionários  da  Junta  de 
Missões  Mundiais,  peço  que  pare  e  reflita:  "Onde  desejo  chegar?  Qual  é  o  objetivo  de  minha 
vida?".  Essas  questões  são  importantes  para  qualquer  pessoa,  pois  precisamos  estabelecer  e 
viver  em  direção  a  um  alvo,  sobretudo  nós  que  conhecemos  as  consequências  eternas  das 
decisões  tomadas  durante  a  existência  terrena. 

Avalie  se  realmente  está  investindo  sua  energia  na  expansão  do  Evangelho.  Verifique 
se  a  missão  de  Deus  está  sendo  obedecida  durante  sua  rotina  diária. 

Definimos  como  MISSÕES  as  diferentes  iniciativas  realizadas  pelo  homem  para  promover 
o  objetivo  de  Deus.  Aprendemos  assim  com  a  vida  de  todos  os  homens  que,  antes  de  nós, 
decidiram  ter  a  vontade  de  Deus  como  prioridade. 

Quando  a  missão  de  Deus  está  impregnada  em  nós,  tudo  que  fazemos  é  dirigido  para 
a  redenção  da  espécie  humana.  Tornamo-nos  agentes  de  Deus  para  a  transformação  do 
mundo. 

Nosso  objetivo  ao  apresentar  os  projetos  relacionados  neste  impresso  é  que  vidas  sejam 
transformadas  no  Brasil  e  no  mundo.  Pois,  "Sabemos  que  somos  de  Deus  e  que  o  mundo 
inteiro  jaz  no  Maligno"  (l]o  5.19). 

Quero  desafiar  você  a  adotar  um  dos  projetos  da  Junta  de  Missões  Mundiais.  Vá  até  a 
última  página  deste  impresso  e  considere,  em  oração,  a  possibilidade  de  se  cadastrar  como 
missionário  sustentador. 

Você  receberá  a  cada  dois  meses  o  informativo  "A  Colheita",  o  boletim  "60  Dias  de 
Oração"  e  a  carta  do  missionário  que  adotar.  Contribuindo  com  um  valor  mínimo  de  R$ 
20,00  mensais,  você  fará  parte  de  um  exército  de  crentes  que  decidiram  transformar  o 
mundo  com  Cristo.  Ele,  através  de  Sua  Igreja,  quer  mudar  o  coração  das  pessoas  de  todas 
as  partes  do  mundo  e  a  primeira  delas  é  você! 

Decida  obedecer  a  Cristo:  invista  sua  existência  na  proclamação  do  Evangelho! 

"Buscai,  pois,  em  primeiro  lugar,  o  seu  reino  e  a  sua  justiça,  e  todas  estas  coisas  vos  serão 

acrescentadas"  iM\.  6.33). 

André  Luís  Teixeira  Avila  Amaral 
Coordenador  de  Projetos  e  Desenvolvimento  de  Recursos 
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Açores 

('it/íiílc:  /l//,t;/v/  (lo  //crofsmo 
l^rojcU):  Missionário  Global 

Hstc  Projeto  está  sendo  iiiiplantacio  na  lllia  tle  Sao  Jorge,  onde  a 
maioria  absoluta  dos  10  mil  habitantes  é  católica.  Ali  já  há  algumas 
famílias  convertidas  e  existem  imigrantes  estrangeiros  cjue  estào 
abertos  ao  Evangelho.  Na  ilha  não  existem  igrejas  evangélicas  e  o  p(A-o 
vive  mergulhado  na  idolatria  e  superstição.  O  objetivo  é  plantar  uma 
igreja  com  visão  missionária  que  envolva  a  Igreja  Batista  de  Angra  do 
Heroísmo  no  Prc:)jeto  que,  no  momento,  necessita  de  voluntáricxs  para 
trabalhar  na  evangelização. 

Missionários:  Narciso  e  Mardilene  Braga 
Angola  (Pmlelo:  Cod  38) 

Cidade:  Hiiamho 

ProjetO:  Okuyeva  Ondaka  (Ouve  a  Palavra) 
Devido  ao  longo  período  de  guerra  civil  em  Angola, 
o  número  de  deficientes  auditivos  é  grande  no  país. 
Em  Huambo  há  uma  grande  carência  nessa  área  e  não 
existem  escolas  especiais  Cdo  governo  ou  privadas)  para 
atender  essas  crianças.  O  Projeto  Okiiyeva  Ondaka  (Ouve 
a  Palavra)  visa  alcançar  os  deficientes  auditivos  em  suas 

necessidades  físicas,  intelectuais  e  espirituais,  através  da  implantação  de  uma  escola 
de  ensino  geral  e  profissional.  A  meta  é  alcançá-los  diretamente  com  a  pregação  do 
Evangelho  e,  indiretamente,  os  seus  familiares.  O  Projeto  necessita  de  profissionais 
na  área  da  Saúde;  voluntários  que  conheçam  a  linguagem  de  LIBRAS  e  U$  300.00 

Missionária:  Rosângela  Dias  Teck  de  Gamba 
,,  .  (Projeto:  Cod.  7) 

Bolívia 

Cidade:  Santa  Cruz  de  la  SietTa 
Projeto:  Multiplicação 

No  primeiro  ano  do  Projeto  já  havia  12  células  e  um  total  de  96  pessoas  estudando  a 
Palavra  de  Deus.  Eles  já  estão  trabalhando,  treinando  outros  para  se  tornarem  líderes 
nessas  células.  Com  esses  líderes,  famílias  pobres  que  vivem  ao  redor  da  igreja  estão 
sendo  alcançadas  através  de  um  subprojeto  -  o  Programa  de  Educação  Pré-Escolar 
(PEPE),  o  Projeto  se  desenvolve,  principalmente,  em  duas  áreas:  Ministério  com 
Células  (metodologia  muito  usada  no  país)  e  o  PEPE.  Necessidade:  os  missionários 
precisam  de  adoção  para  o  complemento  de  seu  sustento. 

Missionários:  José  Genário  e  Teremar  Rocha 
(Projelo:  Cód.  22) 


Botsuana 

Cidade:  Palapye 


ProjetO:  Folow-Up 

Em  Botsuana,  os  tswanas,  que  formam  a  maior  tribo  do  país, 
vivem  mergulhados  em  religiões  sincretistas,  onde  o  animismo 
se  mistura  com  islamismo.  Por  outro  lado,  o  trabalho  batista 
é  muito  fraco,  possuindo  pouco  mais  de  30  igrejas  em  todo 
o  país.  Cerca  de  80%  dessas  igrejas  não  possuem  pastores;  os 
líderes  são  leigos  e  carentes  em  doutrina  por  falta  de  ensino 
adequado.  Objetivos  do  Projeto:  reunir  trimestralmente  os 
líderes  das  igrejas  para  oferecer-lhes  um  treinamento  adequado 
e  plantar  uma  igreja  com  visão  missionária  na  cidade  de 
Palapye.  Necessidades:  verbas  para  a  manutenção  do  Projeto  e 
compra  de  materiais  para  discipulado  e  evangelismo  (em  inglês) 


lissionária:  Otília  da  Silva 
(Projeto:  Cód  5) 


Cabo  Verde 

Ciclcklc  cic  J'r(iicl 

Projeto:  Safende 

Safende  é  iim  bairro  da  Cidade  de  Praia,  capital  de  Cabo  Verde,  onde 
o  índice  de  pobreza  é  bem  ele\  ado.  Ali  também  existe  uma  forte 
intliiência  muçulmana.  Há  muitas  crianças  de  rua,  problemas  familiares, 
desemprego  etc.  O  Projeto  visa  alcançar  essas  pessoas  através  de  programas 
e\  angelísticos,  sociais  e  de  rádio;  além  de  alfabetização  de  crianças  e  adultos. 
.Mas.  o  objetix  o  principal  do  Projeto  é  plantar  uma  outra  igreja  -  já  que  existe 
uma  organizada  pelos  missionários  no  bairro  -  e  expandir  esse  trabalho  para 
outros  centros  carentes.  Necessidades:  verbas  para  comprar  material  escolar  e 
manter  as  refeições  diárias  de  crianças  carentes. 


Cazaquistão 
Projeto:  Cazaquistão 


Missionários;  Carlos  David  e  Shirley  Arcos 
(Projeto:  Cód  14} 


No  Cazaqui.stão  \  i\  em  cerca  de  300  mil  uigures  que  foram  dominados  pelos 
rus.sos  e  cazaques.  Eles  ainda  presen  am  a  sua  língua  e  professam  o  islamismo. 
.•\  missionária  Esther  Beauty  realiza  acampamentos  com  as  crianças  uigures  e 
os  pais  jiarticipam  nos  primeiros  dias  para  terem  certeza  de  que  elas  estão  bem 
cuidadas.  Ali,  a  Pala\  ra  de  Deus  é  ensinada;  outras  crianças,  com  problemas 
emocionais  mais  e\  identes,  recebem  ajuda  especial.  O  Projeto  reúne  cerca  de 
80  crianças  as  quais  têm  aulas  de  inglês  e  informática,  além  de  atendimento 
médico-odontok)gico.  O  Projeto  necessita  de  verbas  para  aluguel,  transporte, 
alimentação  e  material  didático  para  realizar  os  acampamentos. 


lissionária:  Esther  Beauly 
(Projeto:  Cod.  49) 


Chile 


CUlacle:  AiitofagaskJ 

Projeto:  Centro-Sul  Costeiro  de  Antofagasta 

A  cidade  de  .-Xntofagasta,  no  Norte  do  Chile,  embora  próspera  financeiramente 
devido  às  minas  de  ouro  da  região,  é  pouco  evangelizada  e  há  somente  algumas 
igrejas  batistas.  Só  o  Centro-Sul  costeiro  representa  quase  metade  daquela  cidade. 
Há  uma  carência  espiritual  na  região  e  existe  a  necessidade  de  se  plantar  novas 
igrejas,  com  visão  missionária.  Através  de  atividades  sociais  e  evangelismo  pode-se 
alcançar  aquela  população.  O  objetivo  do  Projeto  é  plantar  duas  igrejas  na  cidade  de 
Antofagasta.  Para  o  seu  funcionamento  há  necessidade  de  adquirir  um  local  próprio 
para  a  sua  .sede  e  adoção  financeira  para  o  sustento  dos  missionários. 

Missionários:  Silas  Luiz  e  Aldair  Gomes 
(Projeto:  Cód  68) 

Equador 

Ciílculc:  Milcigro 

P?'ojeto:  Complexo  Mais  Vida 

A  cidade  de  Milagro  ocupa  uma  região  estratégica  para  a  e\  angelização  do  Equador.  O  Projeto  Complexo  Mais  Vida 
pretende  plantar  uma  igreja  que  cause  impacto  na  cidade  e  que  tenha  um  local  amplo  para  se  reunir.  Ali  e.stá  .sendo 
formado  um  Centro  de  Treinamento  de  Líderes  Leigos  para  atender  as  igrejas  da  região.  Além  disso,  é  fornecido 
atendimento  social  com  atenção  médica,  odontológica  e  cestas  básicas.  Há  necessidade  de  um  espaço  físico  para  o 
funcionamento  da  faculdade  Teológica  de  Milagro.  O  Projeto  necessita  de  verba  para  o  seu  funcionamento. 

Missionários:  Heinrich  e  Olga  Friesen 

(Projeto:  Cód.  31) 


Espanha 

(jcIíkIc:  Mcildf^a 

Prnjcto:  Lli/  para  as  Nações 

Na  Hspanha  existem  70  pec|uenas  igrejas  batistas,  que  contam  com  cerca  cie 
9. SOO  membros.  No  país  ainda  existem  cerca  de  7.500  cidades  .sem  trabalho 
ev  angélico.  É  preciso  fortalecer  as  igrejas,  expandir  o  Hvangelho  e  treinar 
líderes  nacionais  com  v  isào  mi.ssionária.  Esse  Frojeto  tem  como  objetivo 
tazer  da  Igreja  Batista  de  La  Luz  uma  ba.se  de  expan.são  mi.ssionária  nacional. 
Para  tanto,  os  mi.ssionários  e.stão  preparando  obreiros  e  implantando  ne.s.sa 
igreja  uma  visão  profundamente  missionária.  Necessidades:  materiais  para 
treinamento  de  líderes  e  para  evangelismo,  oração  e  de  adoçào  financeira 
para  o  sustento  dos  missionários. 

Missionários:  Horácio  e  Ana  Maria  Wanderley 

(Pmielo:  Cod.  37) 

Guiné 

(Adíide:  Conacri 
Frojeto :  Sussu 

Os  habitantes  de  Caporo,  i:)airro  da  capital  guineana,  Conacri,  são  da  etnia  sussu, 
a  terceira  maior  tribo  do  país  e  que  vive  sob  forte  influência  islâmica.  Funciona 
naquela  localidade  uma  unidade  do  Programa  de  Educação  Pré-Escolar  (PEPE)  que 
trabalha  com  crianças  de  3  íi  6  anos  de  idade,  e  que  tem  quebrado  as  barreiras 
religiosas.  O  Projeto  visa  evangelizar  crianças  sussus,  ajudar  a  comunidade  com 
uma  educação  de  boa  qualidade  e  sei"vir  como  modelo  missionário  ãs  demais 
igrejas  evangélicas  através  de  três  unidades  do  PEPE  em  Caporo,  Eorecariah  e 
Gbessia.  Necessidades:  material  escolar;  oração  e  apoio  financeiro  para  a  compra  de 
mantimentos. 


Guiné-Bissau 

Cidade:  Bafatá 


lissionária:  Ana  Lúcia  Rosa  Pereira 

(Projeío:  Cód-  4) 
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Projeto:  Kibaaru  Moyyo  (Boas  Novas) 

A  maioria  das  etnias  de  Guiné-Bissau  ainda  não  foi  evangelizada.  Há  na  região  de  Bafatá  cerca  de  800  aldeias 
ainda  não  alcançadas  com  o  Evangelho.  É  preciso  preparar  obreiros  locais  para  essa  missão.  O  objetivo  do 
Projeto  é  treinar  obreircxs  da  terra  para  evangelizar  essas  etnias  e  plantar  novas  igrejas.  O  Projeto  necessita  de 
bíblias,  material  para  ev  angelismo  e  apoio  financeiro. 


Itália 

Cidade:  Milão 


Missionária:  Analita  Dias  dos  Santos 
(Projelo:  Cód  9) 


Projeto:  Milào  2007 

A  Itália  possui  uma  população  de  S8  milhões  de  habitantes  e  apenas  0,S% 
declaram-se  evangélicos.  Com  1,3  milhão  de  habitantes,  Milão  é  a  segunda 
maior  cidade  do  país  e  possui  apenas  duas  pecjLienas  igrejas  batistas,  sem 
nenhuma  expressão  evangelística.  Ali  vivem  cerca  de  3.000  mil  brasileiros, 
além  de  outros  imigrantes,  que  não  se  identificam  com  as  igrejas  existentes. 
Por  isso,  Milão  se  constitui  num  pólo  estratégico  para  a  expansão  do 
Evangelho  para  toda  Itália.  O  objetivo  do  Projetc:)  Milão  2007  é  organizar 

uma  igreja  baseada  no  sistema  de  pequenos  grupos,  com  ampla  visão  missionária,  que  se  ramifit[ue  e 
alcance  outras  regiões  do  país.  Necessidades  do  Projeto:  voluntários;  adoção  financeira  para  o  sustento  doí> 
missionários  e  apoio  em  oração.  Missionários:  Manoel  e  Raquel  Florêncio 

(Projeío:  Cód 
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Frujeto:  Oásis  no  Deserto 

No  Mali  as  poucas  igrejas  têm  uma  visão  missionária  muito  reduzida.  Por  isso, 

o  Projeto  Oásis  no  Deserto  tem  por  objetivo  desenvolver  um  trabalho  com 

mulheres  e  moças  na  área  da  intercessão  e  plantação  de  igrejas.  A  partir  das 

leuniòes  de  intercessão  nos  bairros,  iniciar  trabalhos  nesses  lugares  visitando  as 

igrejas.  Necessidades  do  Projeto:  apoio  em  oração  e  material  para  evangelismo  e 

discinulado.  .    ,  .        , ,     ,-         ,  „  , 

Missionaria;  Veralucia  Ferreira  da  Rocha 

(Projeto:  Cód.  46) 


Peru 

Cidade:  Ar  equipa 


ProJeto: Jíibes  (Alargando  Fronteiras) 

A  cidade  de  Arequipa  tem  mais  de  1  milhão  de  habitantes  e  o  catolicismo 
domina  o  país.  O  objetivo  do  Projeto  Jabes  é  tornar  a  Igreja  Batista  em  Caymà 
um  modelo  em  toda  a  região,  com  a  visão  não  só  de  fazer  Missões  locais,  mas 
no  país  e  até  no  mundo.  A  meta  é  constituir  uma  grande  igreja,  num  bairro  de 
classe  média  alta,  que  tenha  compromisso  e  visão  missionária.  E,  através  dessa 
igreja,  alargar  as  fronteiras  aproveitando  as  oportunidades  dadas  por  Deus.  Os 
subprojetos  desenvolvem  atividades  nas  áreas  educacional,  evangelística,  social 
e  missionária. 

Missionários:  Ricardo  e  Marilza  Ramos 
(Projeto:  Cód.  29) 


Senegal 

Cidade:  Dacar 

Projeto:  Prevenção  à  Cárie 

A  maior  parte  da  população  senegalesa  é  formada  por  crianças  e  jovens. 
Dos  quase  12  milhões  de  habitantes,  95%  professam  a  fé  islâmica,  65%  são 
analfabetos  e  cerca  de  400  mil  crianças  vivem  em  estado  de  risco  por  causa  da 
exploração  infantil  e  na  prostituição.  O  Projeto  ajudará  na  saúde  das  crianças 
e  jovens  e  abrirá  portas  para  a  pregação  do  Evangelho.  Através  dessas  crianças 
seus  pais  também  serão  alcançados  com  a  Palavra  de  Deus.  Necessidade  do 
Projeto:  ele  precisa  de  apoio  financeiro  para  a  compra  de  material  higiénico. 

Missionário:  Jailson  Serpa  Pereira 

(Projeto:  Cód.  20) 

-  Sul  da  Ásia 

Projeto:  Bharat  -  Jeevanjyoti  (Sal  e  Luz) 

o  Sul  da  Ásia  é  um  dos  maiores  desafios  missionários  deste  tempo.  Ali  se 
concentram  milhões  de  hindus  e  muçulmanos  que  praticamente  não  têm 
contato  com  o  Evangelho.  A  presença  de  missionários  é  muito  restrita,  mas 
podemos  treinar  obreiros  da  terra  para  que  evangelizem  os  hindus  que  vivem 
nas  aldeias.  Daí  o  objetivo  do  Projeto  que  necessita  de  verba  para  o  sustento 
de  oiireiros  da  terra  e  para  a  construção  de  capelas. 

Missionários:  Jonatas  e  Juscelândia  Caldeira 
(Projeto:  Cód.  51) 


Projeío:  Bharat-  Tahitha 

Milhões  cie  pessoas  no  Sul  da  Ásia  professam  a  fé  islâmica, 
transformando  a  região  num  dos  maiores  desafios  missionários  deste 
tempo.  Ali  a  presença  de  missionários,  especialmente  estrangeiros, 
é  muito  restrita.  Os  objetivos  do  Frojeto  ,sào:  plantar  igrejas  entre 
comunidades  de  muçulmanos  através  de  um  Centro  Comunitário. 

Missionários:  Jonatas  e  Juscelândia  Caldeira 

(Projeto:  Cód.  53) 

Uruguai 

Cidade:  Montevideu 
Projeto:  Vamos,  Uruguai! 

Las  Piedras  possui  cerca  cie  120  mil  habitantes  e  é  considerada  uma 
cidade-dormitório,  onde  a  maioria  dos  habitantes  trabalha  na  capital, 
Montevidéu.  O  objetivo  do  Projeto  é  consolidar  a  Igreja  Batista 
de  Las  Piedras  através  de  vários  subprojetos  a  serem  implantados, 
para  que  a  igreja  venha  a  ser  um  marco  na  região  da  Grande 
Montevidéu.  Necessidade  do  Projeto:  adoçào  financeira  para  o  casal 
de  missionários. 

Missionários;  Daniel  e  Clélia  de  Oliveira 
(Projelo:  Cód.  35) 


Africa  do  Sul 

Cidade:  Welkom 


Projeto:  Welkom 

Desde  2002  não  há  trabalhos  entre  os  moçambicanos  e 
portugueses,  nem  mesmo  treinamento  de  obreiros  cie  fala 
portuguesa  na  África  do  Sul.  O  Projeto  visa:  alcançar  com  a 
mensagem  do  Evangelho  os  imigrantes  de  fala  portuguesa  que 
vão  para  a  África  do  Sul  trabalhar  nas  minas  de  ouro  da  região; 
dar-lhes  assistência  emocional  e  espiritual;  treinar  e  capacitar 
os  imigrantes  para  evangelizar  em  seus  países  de  origem 
quando  retornarem;  criar  um  instituto  bíblico  para  preparar 
liderança.  O  Prcíjeto  necessita  de  materiais  como  bíblias, 
revistas  e  voluntários  para  treinar  líderes  de  evangelismo. 

Missionários;  Edimar  e  Vanusa  Guimarães 
(Pwjelo:  Cód.  47) 

Angola  

Cidade:  Uíge 

Projeto:  Esperança  Uíge 

o  Estado  de  Uíge  possui  mais  de  1  milhão  de  habitantes  e  cerca 
de  200.000  vivem  na  cidade.  A  representação  evangélica,  especialmente 
batista,  é  muito  fraca  na  região.  Muitos  jovens  emigram,  pois  faltam 
empregos.  O  Projeto  Esperança  Uíge  vai  possibilitar  o  treinamento 
de  líderes  para  a  região  e  a  plantação  de  novas  igrejas,  bem  como  o 
envolvimento  de  jovens  no  resgate  de  vidas  através  da  pregação  do 
Evangelho.  Há  necessidade  da  construção  de  uma  sede  própria  para  o 
Projeto  onde  funcione  um  Centro  Social  de  Atendimento. 
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Botsuana 

Cidade:  Palapye 


Chile 

CicUidc:  A  rica 

Projcto:  Tarapacá  Para  Cristo 

O  Norte  do  Clliilc,  ivgiao  desértica  c  in('),spita,  tem  sido  esquecido 
pelos  batistas  chilenos  durante  décadas.  i\  região  é  hal')itada 
especialmente  pelo  povo  da  etnia  Aymará.  O  Projeto  Tarapacá  Para 
Cristo  inclui  vários  subprojetos  na  área  de  preparação  de  voluntários 
das  igrejas  para  ajudar  na  evangelização  desse  povo.  Os  missionários 
estão  alcançando  e  evangelizando  os  Aymarás,  capacitando 
voluntários,  preparando  vocacionados  para  a  obra  missionária.  O 
j  tralialho  é  feito  em  toda  a  região  das  províncias  de  Arica  e  Iquique 
junto  com  os  obreiros  da  terra.  O  Projeto  precisa  de  ajuda  financeira 
para  o  trabalho  de  mais  obreiros  da  terra. 

Missionários:  Juan  Carlos  e  Narrimãn  Nunez 
(Projeto:  Cód.  24) 


Projeto:  Tenda  cia  Esperança 

Este  é  um  programa  de  evangelização  através  de  ativiciades  sociais  e  evangelísticas.  Utilizando  uma  tenda,  os 
missionários  fazem  Lim  trabalho  itinerante.  Durante  o  dia  são  oferecidos  atendimentos  médicos,  cursos  e  estudos 
bíblicos;  ã  noite,  são  realizados  cultos  evangelísticos.  O  resultado  de  cada  projeto  é  sempre  uma  ou  mais  igrejas 
plantadas.  Objetivos:  plantar  igrejas  (evangelizando  e  discipulando),  treinar  líderes  e  prestar  assistência  social 
à  população  carente.  Necessidades:  verba  para  comprar  remédios;  material  para  discipulado  e  treinamento; 
voluntários;  pastores;  evangelistas;  seminaristas  e  outros  que  falem  a 
língua  inglesa. 

IVlissionários:  Alceir  e  Ceniiza  Ferreira 
(Projelo:  Cod.  56) 

Chile 

Cidade:  Antofagasta 
Projeto:  CABAMI 

Quando  a  missionária  Maria  Ilza  chegou  a  Antofagasta,  um  dos  desafios 
era  organizar  a  Casa  Batista  da  Amizade  (CABAMI).  Deus  lhe  deu  todas 
as  condições  para  estabelecer  a  Casa  e  atender  ãs  diversas  necessidades 
sociais  dos  bairros  periféricos  ã  sede  da  Associação  de  Igrejas  Batistas  de 
Antofagasta.  Através  do  trabalho  social  o  Ev  angelho  é  pregado  e  alcança 
muitas  famílias  carentes,  tanto  física  quanto  espiritualmente.  O  Projeto 
necessita  de  verba  para  inx  estir  em  mais  \-oluntários. 


Missionária:  Maria  Ilza  Lopes  Pereira 

(Projeto:  Cód.  23) 


Colômbia 

Cidade:  Bogutá 


Projeto:  Igreja-modelo  de  Missões  eni  Bogotá 
A  cidade  de  Bogotá,  capital  da  Colômbia,  tem  cerca  de  8  milhões  de 
habitantes  e  apenas  l4  igrejas  batistas.  Des.sas,  30%  não  têm  pa.stor  e  a 
maioria  .sem  visão  mi.ssionária.  A  As.sociacão  Cristã  Escolas  Internacionais 
(ASCI)  representa  uma  grande  alternati\a  missionária  para  o  país,  e 
deseja  investir  em  jovens  como  potencial  fcMça  missionária.  O  Projeto 
dará  início  a  uma  nova  igreja  em  Bogotá  (jue  ,seja  modelo  de  expansão  e 
crescimento  para  as  outras  que  existem  no  j^aís.  Ore  por  esse  Projeto. 

Missionários:  Jairo  e  Débora  Muíioz 
(Pro/eto:  Cod.  60) 


Sudão 


Projclo:  l\"clni  IniiKhiiiicnlal 

Dcsclc  19H3,  a  hislcM  ia  cio  Sutlao  tc-in  sido  marc  ada  por  grandes 
guerras,  genocídios  c  muita  Fome.  Ao  redor  da  capital,  (-ailum, 
estào  milhc-jes  de  refugiados  c|ue  vivem  em  barracos,  em  cí^ndiçoes 
suh-luimanas.  Ksses  campos  oferecem  oportunidades  para  uma 
açao  missionária  integral.  O  Projeto  prevê:  plantaçà(j  da  Plii 
em  Cartum,  com  um  templo  para  300  pessoas;  consolidação 
da  Hscola  Batista  nas  dependências  da  igreja  para  300 
crianças;  treinar  líderes  com  formação  teológica,  capacitá-los 
para  liderar  a  obra  e  oficializar  o  ministério  batista  no  país. 
Necessidades:  acjLiisição  de  um  terreno;  manutenção  da  escola 
e  sustento  de  obreiro  da  terra. 


Timor-Leste 

Cidade:  Di  li 


lissionária:  Ludmila  Gaspar  Schmidt 
(Píojeto:  Cód.  55) 


Projeto:  Viver  Mais 

Independente  da  Indonésia  desde  2002,  o  Timor-Leste  vive  a 
sua  democracia,  provocando  com  isso  o  estímulo  à  busca  da 
cidadania.  O  país  está  em  recuperação  e  busca  a  estabilidade 
depois  dos  conflitos  que  a  nação  viveu  nos  últimos  anos.  O  Projeto  Viver  Mais  tem  por  objetivo  contribuir  na 
reconstrução  do  país  e  aproveitar  as  oportunidades  para  a  pregação  do  Evangelho  através  de  uma  relação  de 
parceria  com  as  comunidades.  Necessidades  do  Projeto:  aluguel  de  uma  propriedade  para  funcionamento  de  um 
Centro  de  Desenvolvimento  Comunitário  com  atividades  nas  áreas  de  Educação,  Esporte,  Cultura  e  profissional. 

Missionária:  Silvânia  Maria  da  Costa 


Espanha 

Cidade:  Madri 


(Projeto:  Cód.  50) 


Projeto:  Três  Cantos 

Três  Cantos  é  uma  cidade  recém-funclada  (tem  apenas  20  anos  de 
existência)  e  uma  população  de  42.500  habitantes;  a  previsão  é 
que  chegue  a  70  mil  habitantes  dentro  de  cinco  anos.  É  um  campo 
missionário  intenso  e  difícil  de  ser  conquistado,  pois  vive  debaixo  do 
jugo  das  tradiç(~^)es  do  catolicismo.  Uma  igreja  batista  foi  organizada 
nessa  cidade  em  1993,  pela  PII5  de  Madri,  mas  seu  crescimento  tem 
sido  lento.  O  objetivo  do  Projeto  Três  Cantos  é  estabelecer  uma 
igreja  forte,  autónoma,  com  visão  missionária  e  ministerial,  que  sii-va 
de  expc:)ente  para  toda  a  região  Norte  de  Madri.  Necessidades:  apoio 
financeiro  para  a  construção  do  templo;  material  para  discipulado; 
sustento  dos  missionários  e  oração. 

Missionários;  Adoniram  Judson  e  Marestella  Pires 

(Projeto:  Cód.  40) 

Guiné 

Cidade:  Conacrí 
Projeto:  Oásis 

Na  Guiné,  cc:)mo  em  outros  países  do  continente  africano,  há  um  crescente  índice  cie  mortalidade  causado  pela 
AIDS  e  por  outras  doenças  que  poderiam  ser  evitadas  com  a  adoção  de  medidas  preventi\  as.  O  Projeto  Oásis 
vai  proporcionar  mudança  de  hábitos  erróneos  de  higiene  e  sailde,  visando  ã  obtenção  de  qualidade  de  vida.  A 
estratégia  de  educação  preventiva  favorece  um  contato  mais  intenso  com  a  comimidade  local  e  abre  portas  para  a 
pregação  do  Evangelho.  Há  necessidade  cie  voluntários  na  área  da  Saúde,  oração  e  material  médico. 

Missionária:  Adriana  Alves  de  Lima 
(Projeto:  Cod  62) 
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Projcto:  Ampliação  da  Escola  Batista  de  Bafata 

Na  Guiné-Bissau  há  uma  enorme  carência  na  área  de  saúde,  educação  e 
evangelização.  Ali,  95%  da  população  das  etnias  de  fé  islâmicas  ainda  não  foram 
alcançadas,  dentre  essas  o  povo  fula.  Visando  a  pregação  e  o  serviço  cristão, 
esse  Projeto  já  está  semeando  a  Palavra  de  Deus  entre  aquele  povo  através  da 
Hscola  Batista  de  Bafatá.  O  objetivo  agora  é  ampliar  a  Escola  para  continuar  o 
trabalho  de  solidificação  da  fé  cristã  através  de  um  ensino  de  alta  qualidade. 
Necessidades  do  Projeto:  apoio  financeiro,  para  ampliação  da  escola,  e  material 
escolar. 

Missionários:  Joed  e  Ida  Venturini  de  Souza 
(Projelo:  Cód.  19) 

Itália 

Cidade:  Cesena 
Projeto:  Cesena 

Cesena  tem  cerca  de  100  mil  liabitantes  e  está  em  franco  crescimento,  atraindo 
muitos  italianos  que  migram  para  lá  em  busca  de  novas  oportunidades.  A 
cidade  é  tradicionalmente  católica  e  tem  apenas  duas  igrejas  evangélicas,  uma 
delas  a  igreja  batista  onde  estão  os  missionários.  O  objetivo  desse  Projeto  é 
expandir  essa  obra  para  cidades  vizinhas  através  de  campanhas  evangelísticas 
e  preparar  um  grupo  de  líderes  para  o  trabalho  local.  Necessidades:  apoio  em 
oração  e  voluntários  evangelistas,  esportistas,  discipuladores  etc.  que  entendam 
o  idioma  italiano. 

Missionários:  Fabiano  e  Anne  Nicodemo 
(Projeto:  Cód.  42) 


Mali 

Cidade:  Bamaco 

Projeto:  Joorkode  nde 

o  povo  peiíl  está  presente  em  mais  de  15  países  do  Noroeste 
da  África  e  na  sua  grande  maioria  são  muçulmanos  (99%).  Por 
isso,  tem  uma  visão  completamente  distorcida  de  Jesus  e  do 
cristianismo.  O  Projeto  vai  criar  um  espaço  de  leitura  para  os 
peid  no  estilo  deles,  com  uma  cobertura  de  palha  onde  possam 
entrar  livremente  para  ler,  comprar  livros,  ouvir  histórias 
(somente  no  idioma  pidaar)  e  serem  alfabetizados.  Este  será 
um  lugar  de  adoração  e  estudo  da  Palavra  para  que  aquele 
povo  chegue  ao  pleno  conhecimento  do  verdadeiro  Deus. 
Necessidades  do  Projeto:  apoio  financeiro  para  a  compra  de  livros  e  materiais 
de  evangelização.  Missionária:  Talvânia  de  Araújo  Santos 

(Projeto:  Cód  61) 

Moçambique 

Cidade:  Maputo 
Projeto:  Videira 

Moçambique  é  um  dos  países  mais  pobres  do  mundo,  com  alto  índice  de 
analfabetismo  e  um  elevado  número  de  jovens  e  crianças.  Foi  marcado  por  longo  período  de  guerra  civil  e 
permanece  na  miséria  moral,  social  e  espiritual.  O  Projeto  Videira  pretende  alcançar  crianças,  adolescentes  e 
jovens  daquele  país  com  a  mensagem  do  Evangelho.  Essa  é  uma  maneira  de  plantar  esperança  para  o  futuro 
daquela  nação.  Necessidades:  voluntários;  material  para  evangelização  e  discipulado;  apoio  financeiro  e  oração. 

Missionários:  Edvaldo  e  Adriana  Marcolino 

(Ptojeto:  Cód  13) 


apepiLuajjxa  pjino  ?  eun  a  mbB  b|03  assBd 


o 
aL 
o 

"D 
O 

o> 

X3 

■O 
O 


c  o 
.2  E 


□ 


CO 


E 


<: 
o 

LL. 

-<: 

□ 


o 
a: 


□ 


O» 
O 


CO 


O) 

C/3 
3 
C/J 


09 
3 


o 

CD 

Osi 

CC 

05 
■O 


O 
03 


O 
03 


O 

□ 

CD 

O 
CD 


CC 

□ 


CD 
CD 

cd" 

LO 

to 

QC 


CD 
O 

CD 
ro 

CC 


CD 
O 

LO 
CNJ 

QC 

n 

CD 
CNJ 

CC 


CD 
"O 

ra 

c: 

CD 


CD 
O 

E 
o 
O 


X3 

ro 

CD 
"O 

LO 

CNJ 

□ 


CD 
CNI 


□ 


□  ^ 

□ 


□ 

çõ 
o 


□  1 


00 
GO 

t: 


C/3 
CO 


5  f 


>■  i 
■o  I— 


B 
B 


I  >  jMnTI  MT'" 

□  n  □ 


(O 

c 

03 

E 

o 

o 

<co 

'=3 

o 

-a 

c 

o 

o 

aí 

o 

E 

CQ 

li» 

CS 

o. 

c/l 

cu 

<o 

o. 

o 

QO 

n 


o 

«w/ 

uu 
CD 
<I 

oa 

□ 


"Si- 

o 


o 


o 
CL. 

□ 


•SC 
"to 


-a 

S 

CO 

-§ 
i 


O 
-O 


cz 

ntp 

1 1  lo 

o 

O 

n 

1 

(O 


ao 

°  2  g 

5  s  ^eo 

o    5  E 

o  g 

3     ^  S 


o  S 

C3  O 

2 

.5  I 
■S  ^ 

§  §- 

a| 


O) 

o  i 

<0  w 

p  -o 


Is 
II 


u 
s 

(0 


— Cn 


U 


a 
-§ 

o  CD 
-T3  E 
O 

o  z 


C3 

Cl. 


O  5 


Cs 


O 

CU 

E 


o 

03 

(U 

-o 
cr 


a> 
E  dl 
2: 


03 

-a 
o 


cu 
E 

O) 


o  o 


c 

p 

.  Q3 


O 

o 


•ÕT  E 


X 

o 


o 

03 


a 
-a 
a 


03 
-O 

o 


o 
o 
Q 

a> 

o 


apEpimajpra  EJino  e  Bun  a  inbe  B|oo  asscj 


PaM 

Programa  de  Adoção  Missionária 


IMPRESSO 

ry  -  ojjeuer  sp  oiy  666-66202 


aaova  siviaNniAi  saossii/M  3a  v±Nnr 

jod  oõed  BJ9S  o|9s  o 


jDies  oupsseoeu  e  odn 

ViSOdS3d  VldVO 


o  trabalho  realizado  pela  União  Feminina  Missionária  na 
igreja  local  tein  um  valor  extraordinário!  O  trabalho  da  MCA 
-  Mulheres  Cristãs  em  Ação,  criada  deste  1893,  visa  promover 
o  desenvolvimento  cristão  e  ampliar  a  visão  missionária  da 
mulher  para  ação  efetiva  e  ativa  no  reino  de  Deus,  seguindo 
o  exemplo  do  missionário  por  excelência,  Jesus  Cristo.  Te- 
mos convicção  de  que  esta  causa  é  do  Senhor,  se  não  fosse, 
não  existiria  nem  resistiria  a  todos  estes  anos  de  trabalho 
consecutivos. 

Vale  ressaltar  minha  experiência  pessoal  de  38  anos 
trabalhando  para  o  Senhor,  através  da  União  Feminina 
Missionária,  tanto  na  igreja  local,  como  nas  associações  e 
em  nível  estadual.  Com  alegria,  recordo  de  que  em  todas 
as  oitos  igrejas  nas  quais  trabalhei,  juntamente  com  meu 
esposo  pastor,  a  MCA  e  as  organizações-filhas  eram  e  conti- 
nuam ativas.  Glória  a  Deus  por  isto! 

A  divisa  permanente  da  UFMBB:  "Posso  todas  as  coisas 
naquele  que  me  fortalece"  (Fl  4.13)  e  a  divisa  permanente 
da  MCA:  "Convém  que  eu  faça  as  obras  daquele  que  me  en- 
volveu..." (João  9:  4),  não  são  apenas  para  as  senhoras  de 
meia  idade  ou  da  idade  feliz,  mas  para  todas  as  mulheres, 
incluindo  você,  jovem  mulher. 

Quem  irá  dar  continuidade  a  tão  importante  trabalho? 
Quem  nos  substituirá?  O  Senhor  conta  com  você!  É  você  que 
já  frequentou  e  participou  das  organizações-filhas  e  mesmo 
aquela  que  não  participou,  quem  são  as  convocadas  a  se 
unirem  a  nós.  Não  há  outra  forma  de  continuidade.  Precisa- 
mos do  seu  apoio  e  presença  vibrantes,  para  despertar  outras 
jovens  senhoras  que  se  tornarão,  também,  em  mulheres 
cristãs  em  ação  atuantes,  na  certeza  de  que  o  chamado  é 
para  trabalhar  para  "Cristo  o  Senhor,  a  quem  estais  servindo" 
(Col  3:24  b),  certas  de  que  do  Senhor  virá  a  recompensa, 
"Sêde  fortes  e  não  desfaleçam  as  vossas  mãos  porque  o  vosso 
trabalho  tem  uma  recompensa"  (2  Cr  15.7). 


Algumas  Sugestões  para 
Integrar  as  Jovens  Senhoras: 


1.  Dar  e  criar  oportunidade  (desde  que  seja  membro  da 
igreja)  para  entrosar  junto  às  mulheres,  possuindo  car- 
gos na  diretoria; 

2.  Promover  e  realizar  um  chá  para  a  amiga  crente.  Cada 
mulher  levará  duas  amigas:  uma  senhora  de  meia  ou 
da  feliz  idade  e  outra  jovem  senhora  que  esteja  parti- 
cipando da  MCA.  Nesta  ocasião  presenteie  as  aniversa- 
riantes; 

3.  Estudar  as  possibilidades  de  realizar  as  reuniões  dos 
Amigos  de  Missões  no  mesmo  dia  e  hora  das  reuniões 


da  MCA;  assim,  facilitará  a  presença  e  a  participação 
das  mães  nas  reuniões  da  MCA,  ou  outra  atividade  pa- 
ra as  crianças; 

4.  Presentear  as  jovens  senhoras  com  a  revista  Visão  Mis- 
sionária. Dê  uma  palavra  sobre  o  conteúdo  e  o  valor 
da  revista  para  a  mulher  cristã; 

5.  Fazer  convite  pessoal  ou  através  do  telefone,  para  a 
reunião  do  programa  mensal.  Planejar  um  programa 
atraente,  dinâmico  e  criativo; 

6.  Dar  oportunidade  para  as  jovens  senhoras  participa- 
rem da  programação,  cantando  (solo),  fazendo  jogral, 
falando  (palestra)  sobre  o  assunto  a  ser  estudado; 

7.  Envolver  as  jovens  senhoras  nas  áreas  de  ação.  Será 
um  meio  de  envolvê-las  e  descobrir  talentos; 

8.  Dar  oportunidade  para  maior  participação  da  jovens 
senhoras.  Quem  sabe,  o  grupo  de  senhoras  de  mais 
idade  fazer  o  programa,  em  um  mês  e  as  jovens  senho- 
ras, em  outro  mês; 

9.  Criar  um  ambiente  nos  encontros  das  Mulheres  Cristãs 
em  Ação  alegre,  participativo,  com  objetivos  definidos, 
de  modo  que  haja  disposição  e  alegria  para  retoma- 
rem na  reunião  seguinte; 

10.  Promover  um  encontro  de  sociabilidade  e,  ao  mesmo 
tempo,  criar  oportunidade  para  explicar  o  que  é  a  or- 
ganização MCA:  objetivos,  razão  de  ser,  diretoria,  áreas 
de  ação  e  tudo  mais  que  esclareça  bem  sobre  o  traba- 
lho. É  um  encontro  para  divertimento  e  aprendizado. 

1  Coríntios  7.1-5 


ÁVIDA  SEXUAL  DO  CASAL 


Corinto  era  uma  cidade  famosa  por  seus  cultos  pagãos  e 
pela  imoralidade  sexual.  Ao  escrever  sua  carta  aos  cristãos 
locais,  o  apóstolo  Paulo  fez  questão  de  ressaltar: 

•  "Mas  eu  digo:  já  que  existe  tanta  imoralidade  sexu- 
al, cada  homem  deve  ter  sua  própria  esposa,  e  cada 
mulher,  o  seu  próprio  marido."  (v.  2)  Paulo  ponderou 
que,  entre  casar  ou  ficar  solteiro,  era  melhor  casar  pa- 
ra manter-se  puro  e  não  cair  em  tentação  sexual.  Ele 
concordava  que  homens  e  mulheres  têm  necessidades 
sexuais  e  emocionais,  mas  alertava  que  elas  devem  ser 
satisfeitas  no  relacionamento  conjugal,  pois,  conforme 
a  vontade  de  Deus,  o  sexo  é  para  ser  desfrutado  no  ca- 
samento. 

•  "A  esposa  não  manda  no  seu  próprio  corpo;  quem 
manda  é  o  seu  marido.  Assim  também  o  marido  não 
manda  no  seu  próprio  corpo;  quem  manda  é  a  sua  es- 


Perdidos  e  Achados  ao  Longo  dos  Anos^ 

^  (ou  a  Parábola  da  ovelha,  da  moeda  e  do  filho  perdidos) 


posa."  (v.  4)  O  apóstolo  expressa  igualdade  entre  ma- 
rido e  esposa  e  ressalta  que  cada  um  deve  ter  como 
prioridade  as  necessidades  sexuais  do  outro.  Para  que 
isso  funcione  bem,  o  casal  precisa  amar  com  o  amor 
que  vem  de  Deus,  que  não  procura  os  seus  próprios 
interesses,  tudo  sofre,  tudo  crê,  tudo  espera  e  tudo  su- 
porta. Há  períodos  em  que  a  esposa  não  pode  corres- 
ponder sexualmente  ao  marido.  Um  exemplo  disso  é 
o  período  pouco  antes  e  depois  do  nascimento  de  um 
filho.  Nesses  momentos,  o  marido  deve  agir  com  amor, 
compreensão  e  autocontrole.  O  mesmo  pode  acontecer 
quando  o  marido  é  acometido  por  alguma  doença.  En- 
tão, a  esposa  deverá  agir  da  mesma  forma:  com  amor, 
compreensão  e  autocontrole. 

•  "Que  os  dois  não  se  neguem  um  ao  outro,  a  não  ser 
que  concordem  em  não  ter  relações  por  algum  tempo 
a  fim  de  se  dedicar  ã  oração."  (v.  5)  O  apóstolo  não  está 
dizendo  que  um  dos  cônjuges  pode  chegar  à  sua  casa 
e  dizer  que  vai  fazer  um  jejum  sexual  para  dedicar-se  à 
oração.  Esta  é  uma  decisão  que  só  pode  ser  tomada  se 
os  dois  concordarem.  Quando  um  dos  cônjuges  começa 
a  inventar  desculpas  para  não  ter  relações  sexuais  é  si- 
nal de  que  algo  não  vai  bem.  Nesse  caso,  a  comunicação 
é  algo  fundamental  para  resolver  o  problema. 

Quando  o  casal  compreende  que  o  ato  sexual  é  para 
duas  pessoas  que  "deixaram"  seus  pais,  "uniram-se"  e 
"tornaram-se  uma  só  pessoa",  que  ele  é  comunicativo, 
um  meio  de  lhes  proporcionar  filhos  e  também  prazer, 
as  tentações  terão  mais  dificuldade  para  atrapalhar  o 
relacionamento. 

Por  isso,  dedique-se  ao  seu  cônjuge  e  ao  seu  relaciona- 
mento sexual  com  ele.  Reflita  sobre  as  questões  abaixo  e 
avalie  se  você  pode  otimizar  ainda  mais  essa  área  do  seu 
casamento: 

•  Há  algo  que  eu  esteja  fazendo  no  relacionamento  sexu- 
al que  possa  estar  ofendendo  o  meu  cônjuge? 

•  Há  algo  que  eu  poderia  fazer  para  melhorar  o  nosso 
relacionamento  sexual? 

•  Como  está  a  nossa  comunicação  na  área  sexual? 

É  de  vital  importância  o  casal  aprender  a  desenvolver 
e  ajustar  sua  vida  sexual,  comprometendo-se  a  satisfazer 
um  ao  outro  e  sabendo  respeitar,  aceitar,  compreender  as 
diferenças  individuais,  evitando,  assim,  desentendimentos 
e  mágoas. 

Bíblia  da  Família  -  Estudos  de  Jaime  e  Judith  Kemp  -  So- 
ciedade Bíblica  do  Brasil 


Pastor  Paulo  Roberto  Sória 
Pastor  da  Igreja  Evangélica  Batista  no  alto  da  Mooca  -  SP 

pastorsoria@iebam.org.br 

Lucas  15.4,  8,  32;  15.5,  9,  22-24 

No  dia  das  bodas  (casamento),  em  geral,  nós  nos  sentimos 
como  que  num  sonho,  é  só  felicidade.  Para  as  mulheres,  geral- 
mente, é  como  um  conto  de  fadas.  Toda  a  alegria  se  estampa 
no  rosto  dos  noivos.  É  a  primeira  grande  vitória  familiar. 

O  texto  bíblico  de  Provérbios  já  declara  para  o  homem,  que 
quem  achou  uma  mulher  virtuosa,  achou  uma  pérola  cujo 
valor  excede  o  de  finas  jóias.  O  casamento  é  um  achado.  Quem 
se  casa  é  porque  quer  ser  completamente  feliz  e  deseja  viver 
fazendo  seu  escolhido,  ou  sua  escolhida,  feliz.  O  casamento 
é,  portanto,  para  a  felicidade  e  deve  ser  encarado  como  uma 
busca  constante  de  paz,  harmonia  e  tranquilidade. 

Na  vida  conjugal  vamos  entesourando  riquezas  e  bens,  tan- 
to morais,  como  espirituais  e  emocionais,  bem  como  também 
materiais,  patrimoniais  e  familiares.  São  os  lucros,  os  ganhos 
que  formam  todo  o  acervo  patrimonial  de  uma  família. 

Temos,  também,  ao  longo  dos  anos,  perdas  inevitáveis 
em  todas  as  áreas  de  nosso  relacionamento.  Algumas  perdas 
sofridas,  no  entanto,  são  completamente  evitáveis,  outras 
recuperáveis  e  outras  ainda  são  superáveis.  Graças  a  Deus 
temos  mais  lucros  que  perdas  na  vida  familiar. 

Precisamos  ver  nos  exemplos  dados  por  Jesus,  na  Parábola 
dos  Perdidos  e  Achados  (a  ovelha  perdida,  a  moeda  perdida 
e  o  filho  perdido),  que  todos  foram  achados,  reencontrados, 
recuperados  e  valorizados.  Foram  perdas  recuperadas  e  rein- 
tegradas no  convívio  do  lar. 

Quando  houve  a  descoberta  da  perda,  a  tristeza  se  instau- 
rou, assim  como  quando  aconteceu  o  reencontro  surgiu  a 
alegria.  Ao  longo  dos  anos  pode  até  ter  havido  perdas,  mas 
é  necessário  que  sempre  haja  a  busca  dos  perdidos  para  que 
possam  ser  achados. 

Descobrimos  na  Parábola  dos  Achados  e  Perdidos,  que 
sempre  há  um  renovo  de  alegria  quando  o  amor  excede  a 
qualquer  desilusão  ou  desencanto.  Não  permita  que  o  que 
foi  perdido  ao  longo  dos  muitos  anos  de  convivência  conjugal 
se  torne  em  perdas  irreparáveis.  Vá  sempre  à  procura  do  que 
se  perdeu. 

Redescubra  na  sua  vida  o  amor  de  um  reencontro  diário 
com  seu  cônjuge,  com  seus  filhos,  com  seus  familiares  e  ami- 
gos, para  que  ao  comemorar  cada  ano  novo,  cada  festa  de 
aniversário,  cada  nova  conquista,  você  possa  fazer  o  balanço 
e  perceber  que  houve  lucros,  apesar  das  perdas. 


Em  Defesa  da  Pós- 
graduação  para 
os  Ministros  de 
Educação  Religiosa 

Djalma  Alves  Cabral  Filho  é  Tenente-Coronel  do  Exército, 
Graduado  pela  Academia  Militar  das  Agulhas  Negras  (AMAN), 
Especialista  em  Educação  (UFRJ)  e  Doutor  em  Ciências  Militares 
(ECEME),  membro  da  PIBRJ 
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Os  Ministros  de  Educação  Religiosa 
devem  ir  além  da  graduação  universi- 
tária (SEC\  IBER-,  Seminários  e  outros), 
procurando  sempre  ficar  atualizado. 
Entretanto,  os  labores  da  vida  na  Igreja, 
muitas  vezes,  não  permitem  que  isso 
seja  realizado. 

Recentemente,  os  cursos  de  pós-gradu- 
ações  lato  sensu  do  Centro  Integrado  de 
Educação  e  Missões  -  CIEM^  de  diversas 
Faculdades  e  Seminários  surgem  como 
grande  oportunidade  para  os  Ministros 
de  Educação  Religiosa  continuarem  a  sua 
própria  educação.  Além  disso,  a  realização 
de  um  curso  lato  sensu  poderá  se  consti- 
tuir, para  os  docentes  cristãos,  como  base 
e  currículo  no  acesso  ao  Mestrado. 

O  Educador  Cristão  também  necessita 
continuara  sua  própria  formação.  Essa 
mentalidade  educacional  é  de  grande 
importância,  principalmente,  no  mun- 
do globalizado  e  informatizado,  pois  os 
alunos  possuem  acesso  às  notícias  e  a 
conhecimentos  nunca  antes  imagina- 
dos. Ninguém  deve  parar  no  tempo  e 
no  espaço. 


A  definição  e  o  entendimento  sobre  o 
que  vem  a  ser  "formação  continuada", 
leva  a  reflexões  sobre  as  exigências 
para  a  habilitação  do  Educador  Cris- 
tão e  as  possibilidades  dos  cursos  de 
pós-graduações,  notadamente,  o  lato 
sensu. 

A  melhoria  pedagógica  da  Igreja 
Local  deve  passar  por  uma  pesquisa 
da  sua  realidade  e  pela  formação  con- 
tinuada do  Educador  Cristão,  quando 
bem  conduzidos  por  coordenadores 
compromissados  com  o  Senhor  Jesus 
e  que  sejam  bons  profissionais  da 
Educação. 

A  formação  continuada  do  Educador 
Cristão  pode  ser  enriquecida  na  pós- 
graduação  lato  sensu,  principalmente, 
em  função  dos  trabalhos  científicos 
realizados  para  a  elaboração  da  mono- 
grafia de  final  de  curso.  Nessa  ocasião, 
o  Supervisor  (ou  Coordenador)  desses 
cursos  também  poderá  contribuir 
muito  no  "aprender  a  aprender"  dos 
docentes  cristãos  que  estiverem  se  es- 
pecializando. 


Os  cursos  de  pós-graduação  lato  sen- 
su, por  peculiaridades,  como  mutação 
dinâmica  ditada  por  exigências  do  de- 
sempenho profissional,  constituem-se 
em  excelente  oportunidade  para  que  os 
docentes  cristãos  possam  por  em  prática 
a  sua  própria  "educação  continuada". 
Porém,  nessa  caminhada  da  formação 
continuada,  devem  se  lembrar  dos 
fundamentos  da  educação: 

"Quando  a  aprendizagem  leva  à  inte- 
gração social  ou  ao  ajustamento  social, 
podemos  dizer  que  a  pessoa  se  educa. 
Educação,  portanto,  é  uma  aprendiza- 
gem que  tem  sentido  positivo.  Educamo- 
nos  quando  aprendemos  algo  valorizado 
pelo  grupo  a  que  pertencemos". 

"Educação  é,  então,  uma  aprendizagem 
valorizada,  que  sofrerá  modificações  no 
espaço  e  no  tempo". (MAIA,  1999,  p.  7) 

O  "aprender  a  aprender"  também 
busca  a  autonomia  dos  Ministros  de 
Educação  Religiosa,  impulsionando-os 
a  reffetir  e  a  criticar  sua  própria  expe- 
riência e  dela  extrair  conhecimentos. 
A  atuação  do  docente  como  indivíduo 


1  Seminário  de  Educadoras  Cristãs  -  SEC  (Recife  -  PE) 

2  Instituto  Batista  de  Educação  Religiosa  (Rio  de  Janeiro  -  RJ) 

3  O  Centro  Integrado  de  Educação  e  Missões  -  CIEM  (Rio  de  Janeiro  -  RJ)  é  uma  parceria  entre  a  União  Feminina  Missionária  Batista  do  Brasil,  instituição 
mantenedora  do  IBER  e  as  Juntas  de  Missões  Mundiais  e  Missões  Nacionais  da  Convenção  Batista  Brasileira,  bem  como  a  União  Batista  Evangélica  e  a  Inter- 
national Mission  Board 
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adulto  e  responsável  requer  que  se  torne 
consciente  do  seu  processo  contínuo  de 
aprendizagem. 

A  necessidade  de  contínua  prepara- 
ção foi  bem  expressa  pelo  Educador 
Nelson  Piletti,  quando  afirma: 

"Nada  há  acrescentar  ao  que  foi  pro- 
posto... em  termos  de  formação  escolar 
universitária  dos  professores.  Penso, 
contudo,  que  tal  preparação  deve  conti- 
nuar permanentemente,  na  situação  de 
trabalho  do  docente,  isto  é,  na  escola" 
(PILETTI,  1999,  p.  130). 

Parafraseando  a  Lei  Magna  do  Brasil, 
os  Ministros  de  Educação  Religiosa 
também  possuem  o  direito  aos  seus 
próprios  desenvolvimentos  profissio- 
nais. 

"A  educação,  direito  de  todos  e  dever 
do  Estado  e  da  família,  será  promovida 
e  incentivada  com  a  colaboração  da 
sociedade,  visando  ao  pleno  desenvol- 
vimento da  pessoa,  seu  preparo  para  o 
exercício  da  cidadania  e  sua  qualificação 
para  o  trabalho."  (CONSTITUIÇÃO  DA 
REPÚBLICA  TEDERATIVA  DO  BRASIL, 
1988,  Art205). 

Para  desenvolver  uma  metodologia 
baseada  no  "aprender  a  aprender", 
vários  fatores  deverão  ser  alterados  sig- 
nificativamente com  relação  ao  que  vem 
sendo  proposto  como  prática  pedagó- 
gica própria  para  Ministro  de  Educação 
Religiosa.  No  "aprender  a  aprender",  a 
formação  continuada  do  docente  deve 
ser  repensada  e  revisada. 

Com  competência.  Demo  (1993) 
propõe: 

"Educação  inspirada  no  aprender  a 
aprender  torna-se  a  instrumentação 
mais  efetiva  da  potencialização  das 
oportunidades  históricas  da  pessoa  e 
da  sociedade.  Por  isso,  transformou-se 
na  vantagem  comparativa  (competitiva) 
decisiva  hoje..."  (DEMO,  1993,  p.  218) 

Com  esta  perspectiva,  já  se  encontra- 
ram pressupostos  que  deverão  caracte- 
rizar o  Ministro  de  Educação  Religiosa 


na  modernidade:  ser  autónomo,  reno- 
vador, criativo,  crítico  e  transformador. 
Um  profissional  docente  que  orquestre 
o  processo  pedagógico  e  que  busque 
caminfios  para  o  futuro.  Para  Demo 
(1993),  a  superação  da  habilidade 
didática  e  pedagógica  empreende  re- 
estruturação: 

"A  habilidade  didática  e  pedagógica 
que  se  espera  do  professor  já  não  se 
resume  ao  formato  expositivo  das  aulas, 
a  fluência  vernácula,  ã  aparência  exter- 
na. Precisa  centrar-se  na  competência 
estimuladores  da  pesquisa,  incentivando 
com  engenho  e  arte  a  gestação  de  sujeitos 
críticos  e  autocríticos,  participantes  e 
construtivos"  (DEMO,  1993,  p.  103). 

O  Ministro  de  Educação  Religiosa 
torna-se  figura  significativa  no  processo 
educacional  da  Igreja,  quando  percebe 
que  é  o  orquestrador  da  construção  do 
seu  próprio  conhecimento,  propiciando 
ambiente  que  instrumentalize  essa 
emancipação.  Quando  nas  Mãos  de 
Deus,  é  sujeito  da  história,  ao  invés  de 
objeto  e  possui  a  visão  que  autoriza  o 
docente  a  construir  projeto  pedagógico 
para  si. 

O  domínio  dos  conhecimentos,  a 
redação  própria,  expressar-se  com 
desenvoltura,  acessar  informações  do 
processo  de  transformação  da  realidade 
atual  e  instrumentalizar-se  eletronica- 
mente,  são  alguns  pressupostos  exigidos 
para  o  Ministro  de  Educação  Religiosa, 
no  constante  estado  de  preparação  e 
alerta  próprio. 

Atribuindo  o  papel  de  "formador 
de  formadores",  Demo  (1993)  valida 
a  razão  da  presença  dos  docentes  no 
processo  pedagógico,  como  vanguar- 
dista do  desenvolvimento  produzindo 
com  criatividade,  criticidade  e  espírito 
transformador. 

O  "aprender  a  aprender"  projeta  o 
Ministro  de  Educação  Religiosa  como 
orientador  construtivo  de  si  mesmo, 
transcendendo  a  posição  de  instrutor  e 
preocupando-se  em  ampliar  caminhos 


para  a  emancipação  dele  mesmo  e  dos 
seus  irmãos. 

Com  tristeza,  verifica-se  que  em  algu- 
mas Igrejas  Batistas  não  existe  uma  boa 
Educação  Religiosa.  Isso  ocorre  porque 
em  muitas  vezes,  a  Educação  Cristã  de 
qualidade  está  se  perdendo  na  busca 
do  simples  aumento  de  quantidade  de 
membros,  sem  a  preocupação  com  a 
salvação  e  a  santificação  dessas  vidas. 

O  Povo  de  Deus  possui  a  missão 
principal  de  ir,  fazer  discípulos  de  to- 
das as  nações,  batizando-os  em  nome 
do  Pai,  e  do  Filho,  e  do  Espírito  Santo, 
ensinando-os  a  observar  todas  as  coi- 
sas que  Jesus  mandou  (Mt  28.19-20).  O 
Exército  de  Deus  deve  estar  treinado 
e  unido  para  a  batalha  espiritual.  As 
pós-graduações  são,  portanto,  boas 
oportunidades  para  a  melhoria  do  Edu- 
cador Religioso  e  do  ensino  na  Igreja. 
Assim,  todos  devem  se  preocupar  com 
a  educação  continuada  do  seu  Ministro 
de  Educação  Religiosa. 
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Prosramacão  especial  para  as  famílias 


Maio  é  considerado  o  mês  das  famílias,  não  só  em  nossas  igrejas,  mas  também  no  meio  secular. 
Abaixo,  seguem  algumas  sugestões  que  podem  ser  desenvolvidas  durante  o  mês,  acrescidas  de  outras, 
que  atendam  às  necessidades  das  famílias  da  igreja,  de  um  modo  geral. 

Ana  Evangelista  de  Souza  Nishio 
Igreja  Batista  Monte  Verde  -  Fbu  Grande-  Magé 

OBS:  É  chamado  Arrastão  porque  em 


1.  Gincana  em  Família 

Objetivo:  Promover  confraternização 
entre  as  famílias. 

•  Marcar  um  encontro  de  famílias  no 
início  de  maio; 

•  Neste  encontro,  explicar  como  será 
realizada  a  Gincana  que  será  no  fi- 
nal de  maio  e  entregar  as  tarefas; 

•  Quinze  dias  antes  entregar  os  convi- 
tes da  Gincana,  faz-se  cartazes  com 
propagandas  e  tarefas  que  as  famí- 
lias deverão  apresentar; 

•  Cada  grupo  deverá  escolher  um  no- 
me e  cor  para  seu  grupo  de  famílias. 

Tarefas  que  deverão  ser  apresentadas 
pelos  grupos  no  dia  da  gincana  (divide-se 
em  grupos  certa  quantidade  de  famílias): 

1)  Família  completa  (todos  da  casa) 
50  pontos; 

2)  Louvor  em  família  (escolha  uma 
família  do  grupo  para  cantarem  juntos) 

-  50  pontos; 

3)  Família  com  maior  número  de 
filhos  -  50  pontos; 

4)  Grupo  que  tiver  o  casal  mais  antigo 

-  50  pontos; 

5)  Grupo  que  tiver  o  casal  mais  novo 

-  50  pontos; 

6)  Grupo  que  apresentar  hino  com 
coreografia  (adultos  cantam,  crianças 
fazem  coreografia)  - 100  pontos; 

7)  Entrevistar  um  casal  do  grupo  -  50 
pontos; 

8)  Grupo  que  conseguir  levar  cinco 
casais  não  crentes  e  fazer-lhes  uma 
homenagem  - 100  pontos; 

9)  Cada  grupo  deverá  apresentar  uma 
bandeira  com  seu  slogam  e  um  hino 
feito  pelo  grupo  - 100  pontos 

OBS:  Termina  com  uma  reflexão  pelo 
Pastor.  Faz-se  a  premiação  do  Grupo 
vencedor  e  oferece  um  lanche. 


2.  Arrastão 

Objetivo:  Chamar  atenção  das  famílias 
para  maior  participação  nos  trabalhos  e 
evangelização  daqueles  familiares  ainda 
não  convertidos 

Apresentação 

Este  trabalho  foi  idéia  da  Coordena- 
doria  de  Adultos  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  em  Fragoso,  Magé,  onde 
fui  membro  e  nesta  época,  coordena- 
dora de  Adultos. 

Teve  início  na  ocasião  em  que  come- 
çou o  famoso  ARRASTÃO  nas  praias  do 
Rio  de  Janeiro.  Aproveitando  o  nome 
ARRASTÃO,  criamos  Arrastão  nos  Lares 
(hoje  o  trabalho  continua  com  outro 
nome).  Ele  é  feito  desta  forma: 

•  Época  de  realização:  maio  até  final 
de  junho  ou  início  de  julho.  No  final 
de  abril,  é  feito  um  boletim  com  os 
nomes  de  todas  as  famílias  (nome 
das  mulheres  de  cada  casa)  e  datas 
em  que  as  mesmas  serão  visitada 
(sempre  ã  noite  de  sexta-feira  e  à 
tarde  de  sábado); 

•  Em  cada  data  pode-se  visitar  quan- 
tos lares  forem  possível,  dependen- 
do da  distância  entre  as  casas. 

Por  exemplo:  Num  bairro  em  que 
haja  cinco  casas  perto,  pode-se  ir  nas 
cinco,  pois  o  trabalho  só  dura  quinze 
minutos  (chega  cantando  na  casa,  lê-se 
um  texto,  ora  pelas  necessidades  da- 
quele lar  e  entrega  um  convite  para  a 
Grande  Vigília  de  encerramento). 

•  É  feita  uma  camisa  especial  com  Slo- 
gam sobre  a  Família  (se  possível)  e  to- 
dos usam  durante  esses  encontros.  O 
povo  fica  curioso  ao  nos  ver  na  rua, 
com  violão,  todos  com  a  mesma  ca- 
misa, alegres  de  casa  em  casa...  É  edi- 
ficante!! (já  houve  casos  de  famílias 
não  crentes  quererem  nossa  visita...) 


cada  casa  que  fizermos  a  visita,  seus 
membros  deverão  fechar  a  casa  e  nos 
acompanhar  às  casas  seguintes. 

(no  sentido  figurado  arrastamos  as 
famílias  conosco); 

•  Ao  terminarem  as  visitas  realiza- 
mos uma  Grande  Vigília  com  culto 
de  louvor,  lanche  e  sorteio  de  cestas 
básicas  entre  algumas  famílias. 

3*  FAMÍLIA  oculta 
em  oração 

Objetivo:  O  mesmo  objetivo  do  AR- 
RASTÃO. 

Em  algumas  Igrejas  sei  que  ficará 
difícil  o  trabalho  do  ARRASTÃO,  neste 
caso,  aqui  vai  outra  sugestão: 

•  Relacionar  os  casais  da  Igreja  (ver 
antes  quem  deseja  participar); 

•  No  início  de  maio  cada  família  tira  o 
nome  da  outra  e  fica  orando  duran- 
te quinze  dias  sem  se  revelarem; 

•  Enquanto  estiverem  orando  pode- 
rão se  corresponder  através  de  um 
correio  (feito  pela  MCA),  ou  telefo- 
nemas, mas  sem  se  identificarem 
(use  pseudónimos); 

•  Após  quinze  dias  de  oração  marque 
um  encontro  na  casa  da  família 
por  quem  você  está  orando.  No  dia 
marcado  os  casais  se  encontram, 
oram  juntos,  vêem  fotos,  contam 
experiências  etc...; 

•  Quando  todos  já  tiverem  sidos  visi- 
tados, marca-se  a  Grande  Vigília  das 
Famílias,  que  pode  ser  dirigida  pela 
MCA  e  Ministério  da  Família. 

4.  Realizar  as 
atividades  da  MCA 
em  foco,  referentes 
à  família 


Ver  páginas  a  seguir. 


C 
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Atíyidade  Especial 


Antónia  Alves  Marinho 
Missionária  e  Terapeuta  de  Família 
Brasília  -  DF 


Tema: 

"O  Aperfeiçoamento  dos  Santos  na 
prática  da  celebração". 

Divisa:  "Publicarão  a  memória  da  tua 
grande  bondade  e  com  júbilo  celebra- 
rão a  tua  justiça"  (Salmo  145:7). 

A  celebração  ao  Eterno  é  um  louvor 
acima  de  tudo  o  que  se  possa  fazer  na 
terra  para  alguém.  Essa  celebração  deve 
ser  algo  superior,  pois  Ele  é  soberano  e 
digno  de  todo  o  louvor. 

Este  ano,  estamos  buscando  o  aper- 
feiçoamento na  celebração  do  amor,  do 
perdão,  da  bondade,  da  misericórdia,  da 
justiça  e  da  fidelidade  de  Deus. 

Nós,  mulheres  cristãs,  realizaremos 
várias  ações  que  nos  farão  crescer  na 
celebração  e  nos  ajudarão  a  ser  canais 
para  atrair  e  alcançar  outras  mulheres 
para  Cristo. 

As  atividades  podem  ser  realizadas 
em  uma  semana  ou  em  quatro  fins 
de  semana,  o  que  possibilitaria  maior 
participação  tanto  das  mulheres  da 
igreja  como  das  amigas.  Celebraremos 
a  bondade,  a  justiça,  a  fidelidade  e  o 
grande  amor  de  Deus  de  várias  formas, 
tornando-0  conhecido  à  nossa  família, 
colegas,  amigos,  vizinhos  e  outros. 

Como  atrair  e  envolver 

toda  a  liderança  no 
planejamento  da  MCA 
em  FOCO? 

Realize  um  "Chá  da  Comunhão  e  apoio 
mútuo"  e  convide  o  pastor  e  esposa,  o 


educador  religioso  e  toda  a  liderança, 
pois  algumas  atividades  envolverão  e 
abençoarão  toda  a  Igreja. 

Agenda  do  Chá 

I.Boas  vindas  e  cântico; 

2. Intercessão  por  necessidades  pesso- 
ais em  duplas; 

3.  Palavra  de  estímulo,  encorajamento 
e  apresentação  das  Ações  sugeridas 
para  a  MCA  em  FOCO; 

4.  Escolha  das  ações(atividades)  a 
serem  realizadas; 

5.  Definição  de  datas  e  horários; 

ô.Formação  das  equipes:  divulgação, 
convites,  decoração,  recepção  etc. 

Estamos  sugerindo  seis  atividades 
que  atrairão  todas  as  mulheres:  crentes 
e  não  crentes,  jovens  e  maduras,  e  as 
abençoarão  na  Área  Espiritual:  Vida 
Cristã,  Evangelismo  e  Missões;  Área 
Pessoal:  Vida  física,  emocional  e  pro- 
fissional; Área  Social:  Lazer,  Ação  Social 
e  Áreas  específicas:  Família,  Bebés, 
terceira  Idade,  Sós  e  Jovens  Mulheres. 

Atívidade  n**  1: 

Jornada  de  Oração 

"Mulheres  de  Joelho, 
Famílias  em  Pé" 

Serão  seis  horas  de  oração  ininter- 
rupta pelas  famílias  da  igreja  e  dos 
missionários.  Pode  ser  realizada  de  08 
às  14h,  de  13  às  18h  ou  ainda  18  às 
Oh.  Nesta  jornada  deve-se  interceder 
especificamente: 


•  Pela  salvação  dos  cônjuges  não 
evangélicos; 

•  Pela  vida  conjugal; 

•  Pelo  relacionamento  entre  pais  e  fi- 
lhos e  entre  irmãos; 

•  Pela  vida  sentimental  e  emocional 
dos  jovens  e  adolescentes,  viúvos  e 
descasados; 

•  Pela  vida  profissional  e  financeira 
de  cada  família  representada  na 
jornada; 

•  Pela  cura  nos  relacionamentos; 

•  Pela  proteção  espiritual  das  famí- 
lias; 

•  Pelos  missionários  e  famílias; 

•  Pelo  ministério  de  cada  missioná- 
rio; 

Lançar  desafio  para  formarem  grupos 
pequenos  de  mulheres  intercessoras 
pela  família  nos  lares.  Esses  grupos  se 
reunirão  uma  vez  por  semana,  em  um 
lar,  convidando  as  vizinhas  e  interce- 
dendo pelas  famílias  delas  também 
(PROMI). 

Obs.  Esta  1^  atividade  abrirá  a  semana 
ou  o  mês  da  MCA  em  FOCO. 

Atívidade  n"  2: 

Realização  do  projeto 

TOC  -  Telefone,  Ore  e  Convide. 

Esse  projeto  pode  ser  realizado  de 
T  a  6^  feira(5  dias).  Escolha  5  amigos  e 
vizinhos  e  telefone  informando  que  está 
orando  por  eles  durante  aquela  semana 
e  convide-os  para  a  atívidade  N°3. 
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Atívídade  3: 

Esta  atividade  oferece  quatro  opções 
-  escolha  a  que  for  melhior  para  a  rea- 
lidade de  sua  Igreja. 

Opção  1  -  "Coquetel 
de  Gerações" 

Esta  será  uma  noite  especial  com 
palestras  específicas  e  simultâneas  para 
pais,  jovens  e  adolescentes,  solteiros,  vi- 
úvos e  separados  e  crianças.  O  tema  das 
palestras  para  cada  grupo  pode  ser: 

•  Pais  que  prevalecem  no  mundo 
atual; 

•  Jovens  e  adolescentes  que  prevale- 
cem; Sugestão:  Pode  ser  apresenta- 
da a  peça  "Pecado  Virtual"  (www. 
teatrocristao.com.br); 

•  Solteiros,  viúvos  e  descasados  que 
prevalecem; 

•  Crianças  que  prevalecem  no  mun- 
do atual; 

•  No  final,  oferecer  um  coquetel.  Para 
não  faltar  e  nem  pesar  para  a  Igreja, 
cada  família  leva  1  prato  de  salgado 
ou  doce  e  2  refrigerantes  de  2  litros; 

•  Cada  grupo  formar  duplas  de  apoio 
em  oração,  trocando  cartões  com 
pedidos  específicos. 

Sugestões  de  outros 
temas  para  coquetel 
de  Gerações 

1.  Pais  -  Como  lidar  com  o  stress  en- 
tre cônjuges,  fillios  e  entre  irmãos; 

2.  Jovens  e  adolescentes  -  Como  li- 
dar com  meus  desejos  sexuais; 

3.  Solteiros  /  viúvos  /  descasados  -  Co- 
mo lidar  com  meus  desejos  sexuais 
ou  como  superar  as  perdas  da  vida; 

4.  Crianças  -  Alegrando  o  coração  de 
Jesus. 

OPÇÃO  2  -  p/  a  Atividade  n°3: 
(Mês  da  Família] 

Realizar  um  Seminário  Romântico 
para  Casais  do  livro  "Ela  Precisa,  Ele 
Deseja",  de  Willard  F.  Hrley,  Jr.  da  Edito- 
ra Candeia,  onde  tem  boas  sugestões. 


Convidar  um  casal  para  ministração 
desse  seminário.  Esse  livro  é  excelente 
para  ajudar  a  fortalecer  o  casamento, 
despertando  cada  cônjuge  a  satisfazer 
ascinco  necessidades  emocionais  um  do 
outro.  Pode  ser  realizado  numa  chácara, 
num  clube  ou  no  salão  de  eventos  da 
Igreja. 

O  ideal  da  duração  do  seminário  é  de 
três  horas,  encerrando  com  uma  reno- 
vação de  votos,  bem  romântica. 

OPÇÃO  3  -  para  Atividade  n"  3: 

Realizar  um  Encontro  para  pais. 
Sugestão  de  temas: 

1 .  Criando  filhos  vencedores 

2.  Família  Forte  em  tempos  de  crise 

3.  Como  Proteger  nossos  Filhos  do 
Mal 

OPÇÃO  4  -  para  a  Atividade  n°  3: 
Realizar  o  projeto  "A  Ponte  do 
Amor"  -  Chá  de  Fraldas. 

Descobrir  as  gestantes  da  sua  vizi- 
nhança e  da  Igreja,  evangélicas  e  não 
evangélicas  e  convidá-las  para  o  "Chá 
de  fraldas". 

•  Fazer  convite  sugestivo  constando 
data, local  e  hora; 

•  Cada  mulher  da  Igreja  levar  1  ou  2 
pacotes  de  fraldas  descartáveis; 

•  A  reunião  deve  ser  breve,  informal 
e  bem  alegre,  recheada  de  versícu- 
los de  promessas,  encorajamento, 
fé,  ânimo  e  esperança; 

•  Preletor:  Pode  ser  um  ginecologis- 
ta, obstetra,  psicólogo  ou  terapeuta 
-  de  preferência  evangélico; 

•  Música  Especial:  "Nicolas"  (Aline 
Barros),  ou  outra; 

•  Lembrança  para  o  bebé:  Fraldas 
descartáveis; 

•  Lembrança  para  a  mãe:  livros  da 
Série  Os  Pequeninos  Crescem  (3):  Fi- 
sicamente, Espiritualemente,  Emo- 
cionalmente ou  o  Livreto  "Bênçãos 
de  Deus  para  você"  (da  SBB); 


•  Lanche:  Cada  gestante  levar  1  prato 
de  salgado  ou  doce  e  1  refrigeran- 
te. 

Crachazinho  Ponte  do  Amor  -  Ao 

chegar,  cada  gestante  deve  preencher 
seus  dados  no  seu  crachazinho  (que  ser- 
virão de  ponte  de  contato  entre  a  Igreja 
e  a  gestante).  No  final  deve  ser  recolhi- 
do os  crachás  para  sorteio  de  alguns 
brindes,  como:  absorventes  noturnos/ 
hidratante  /  potinho  para  acessórios  / 
Novo  Testamento  /  Livretes  da  série  Os 
Pequeninos  Crescem,  etc. 

Atividade  n°4 

Realização  do  projeto  CBTF: 

"Canal  de  bênção  no  trabalho 
e  na  faculdade" 

1 .  Escolher  três  colegas  de  trabalho  e 
Interceder  por  eles  durante  sete  dias; 

2.  Informá-las  sobre  o  projeto  da  sua 
escolha  para  orar  por  eles  e  perguntar 
se  têm  pedido  específico  de  oração. 

3.  Convidá-las  para  a  "1^  Tarde  da 
Beleza  Integral"  (entregar  convite). 

Atividade  n°  5 

Realização  do  Projeto 

M1 D  -  Missionária  por  1  dia 

Esta  atividade  deve  ser  realizada  no 
sábado  que  antecede  a  Tarde  da  Beleza 
Integral.  Nesse  dia,  cada  mulher  convi- 
da suas  vizinhas  de  quadra,  bloco,  con- 
domínio, etc.  para  a  Tarde  da  Beleza. 

Como  Realizar  o  1"  Ml  D? 

À  semelhança  dos  70  discípulos  envia- 
dos por  Jesus,  de  2  em  2,  as  mulheres 
também  sairão  em  duplas,  levando 
folhetos  e  convites  da  Tarde  da  Beleza. 

Atividade  n*"  6 

Realização  da 

"1^  Tarde  da  Beleza  Integral" 

-física,  emocional  e  Espiritual 

Essa  é  uma  atividade  Evangelística 
que  atrai  mulheres  desdeaadolescên- 
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cia  até  a  3*  Idade,  inclusive  as  colegas  de 
trabalho,  de  faculdade  e  as  vizinhas. 

Segredo  do  sucesso:  Muita  oração  e 
muitos  convites. 

Sugestão  do  Programa: 

1^  Tarde  da  Beleza  Integral 

Beleza  da  alma,  do  corpo  e  do  espírito 

"O  coração  alegre,  aformoseia  o  rosto" 
(Prov.  15:13). 

Momento  de  Beleza  I  -  Beleza  física 

13h30m  -  Recepção  e  sorteios 
14h00m  -  Oficinas  de  beleza 

•  Estética  -  limpeza  de  pele  e  ma- 
quiagem 

•  Dermatologia  -  Prevenção  e  cuida- 
dos da  pele 

•  Nutricionista  -  Alimentação  e  bele- 
za da  pele 

Momento  de  Beleza  II  -  beleza 
emocional  e  espiritual 

1 5h00m  -  Saudações  e  apresentação 
das  convidadas 

•  Cânticos:  "Amiga  a  alegria"  e  "Como 
vai  a  tua  vida",  ou  outros 

•  Intercessão  por  necessidades 

15h30m  -  Palestra  -  Cura  de  feridas 
Emocionais 

16h30m  -  Cântico  "Sonhos  de  Deus" 
e  apelo 

Momento  de  Beleza  III  -  Chá  da 
Beleza 

16h45m  -  Desfile  das  dez  que  chega- 
ram primeiro 

17h00m  -  Lançamento  do  Concurso 
da  Beleza  Permanente:  "Sempre  Bela 
e  Atraente"  (ver  sugestão  no  final  deste 
programa) 

•  Entrega  das  lembranças 

•  Sorteio  dos  brindes 

•  Agradecimentos  e  convite  para  as 
atividades  da  Igreja 

•  Oração  e  Chá  da  Beleza 

"Enganosa  é  a  beleza  evãa  formosura, 
mas  a  mulher  que  teme  ao  Senhor,  essa 


sim  será  louvada"  (Pv  31 :30). 

OBS:  Deve  haver  prémios  para  quem 
levar  mais  convidados  e  lembranças 
para  todas  a  amigas 

IMPORTANTE: 

1.  A  recepção  e  sorteio  das  limpezas 
de  pele  e  maquiagens,  devem  acon- 
tecer às  13h30min; 

2.  Às  14h,  devem  começar  as  oficinas 
de  Beleza  Física,  as  quais  devem 
durar  no  máximo  uma  hora; 

3.  Cada  Igreja  escolhe  as  oficinas  de 
beleza  que  julgarem  mais  atraentes 
e  que  sejam  convidados  profissio- 
nais competentes  para  ministra- 
rem. 

Sugestão  do  Concurso  da  Beleza 
Permanente: 

"Sempre  Bela  e  Atraente" 

Tarefas  básicas 
do  concurso 

r  TAREFA:  PERMANECER  NO  SALÃO 
DE  BELEZA  DE  DEUS,  no  mínimo  30 
minutos,  todos  os  dias,  sem  falhar  — 
ouvindo  as  instruções  de  Deus  para  "... 
Limpar,  Encher  e  Renovar  a  mente  com 
e  pela  Palavra";  orando  e  recebendo 
forças  e  graça  para  viver  ousadamente 
cada  dia; 

2'  TAREFA:  MEDITAR,  MEDITAR  E 
MEDITAR  durante  todo  o  dia,  na  Pa- 
lavra lida  no  Salão  de  Beleza  de  Deus, 
praticar,  ligar  a  Palavra  com  a  vida,  mu- 
dando seu  visual  na  maneira  de  falar, 
de  agir,  vestir,  pensar,  comportar. 
Exemplo:  A  bíblia  diz:  "Não  mintais 
uns  aos  outros..."  Então  EU,  uma  BELA  E 
ATRAENTE,  reffetirei  permanentemente 
a  beleza  de  Cristo. 

"  Não  se  aparte  da  tua  boca  este 
Livro  da  Lei,  antes  medita  nele  dia  e 
noite    (Js.  1.8); 

3' TAREFA:  CULTIVE-SE  -  Avalie  sua 
aparência,  mensalmente.  Se  preciso, 


faça  uma  dieta  com  orientação  médica. 
Mude  o  corte  de  cabelo  e  etc. 

4"  TAREFA:  ALIMENTE  E  FORTALEÇA 
SUA  FAMÍLIA  todos  os  dias,  lendo  juntos 
um  capítulo  de  Provérbios.  Ex.  dia  r,  ler 
o  capítulo  1°;  dia  8,  ler  o  cap.  8  e  assim 
sucessivamente; 

5="  TAREFA:  PROTEJA  SEU  MARIDO 
E  FILHOS.  Levante  de  madrugada  para 
orar  por  eles.  Erga  um  altar  e  clame  a 
Deus  por  sua  família  como  jó  fazia  -  Jó 
1:5; 

6^  TAREFA:  PASSE  ADIANTE  A  PALA- 
VRA, distribuindo  um  folheto  por  dia, 
até  o  final  do  ano; 

7"  TAREFA:  FRUTIFIQUE,  GANHAN- 
DO UMA  PESSOA  PARA  CRISTO,  em 

2007. 

OBS:  Em  Brasília,  várias  Igrejas  reali- 
zaram a  Tarde  da  Beleza  no  dia  Inter- 
nacional da  Mulher. 

Convidamos  profissionais  do  SENAC 
para  as  oficinas  de  beleza  física  e,  para 
as  oficinas  de  beleza  emocional  e  espi- 
ritual, convidamos  profissionais  evangé- 
licos (psicólogos  ou  terapeutas). 

Todas  as  Igrejas  que  realizaram  a  tar- 
de da  Beleza  Integral,  tiveram  sucesso 
total  tanto  na  programação  como  em 
número  de  visitantes. 

As  oficinas  de  beleza  física  e  emo- 
cional atraíram  as  mulheres  de  forma 
fantástica. 

Portanto,  amadas,  celebremos  e 
proclamemos  o  grande  amor  de  Deus 
através  dessas  atividades  que  servirão 
de  estratégias  para  alcançar  e  abençoar 
muitas  vidas.  Pode  ser  no  Dia  Nacional 
da  Mulher  -  30  de  abril. 

Sejamos  canais  de  bênçãos,  lembran- 
do que  o  Pai  do  céu,  o  Todo  Poderoso, 
estará  conosco  todos  dias.  "E  o  Deus 
de  paz  seja  com  todos  vós.  ..."  -  Rom 
15:33  . 
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Estudo  Abril 


"E  fez  um  voto,  dizendo:  Senhor  dos 
Exércitos!  Se  benignamente  atentares 
para  a  aflição  da  tua  serva  e  de  mim  te 
lembrares  e  da  tua  serva  não  te  esque- 
ceres, mas  à  tua  serva  deres  um  filho 
homem,  ao  Senhor  o  darei  todos  os  dias 
da  sua  vida,  e  sobre  a  sua  cabeça  não 
passará  navalha"  {^Sar^\ue\  1.11). 

Quando  procuramos  na  Bíblia  um 
exemplo  de  mulher  de  oração,  nos  lem- 
bramos imediatamente  de  Ana. 

O  texto  acima  é  próprio,  por  exemplo, 
para  o  Dia  das  Mães,  quando  queremos 
enfatizar  a  dependência  total  de  Deus 
que  as  mulheres  cristãs  devem  buscar  e 
a  certeza  de  que  d  Ele  vem  as  respostas 
para  as  nossas  orações. 

A  história  de  Ana  abreo  livro  de  ISamuel, 
iniciando  no  primeiro  capítulo  com  o  qua- 
dro de  sua  família  e  o  sonho  que  ela  acalen- 
tava em  seu  coração  de  ter  um  filho. 

A  história  é  tão  maravilhosa  e  muito 
nos  inspira  porque  culmina  com  o  mi- 
nistério que  Samuel  exercia  no  Templo 
onde  Deus  manifestou  a  ele,  ainda 
jovem,  em  visão,  a  sua  vontade  para 
a  sua  vida  e  na  vida  do  povo  de  Israel. 
Deus  manifestou  a  sua  infinita  miseri- 
córdia e  provou  claramente  que  os  seus 
desígnios  são  retos  para  os  seus  filhos, 
conforme  fez  com  Samuel.  "Porém, 
Samuel  ministrava  perante  o  Senhor, 
sendo  ainda  jovem,  vestido  com  um 
éfode  de  linho"  (ISamuel  2.18). 

Com  certeza,  muitas  mulheres,  através 
dos  séculos,  tiveram  experiências  seme- 
lhantes e  manifestaram  esperança  na  in- 
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fertilidade,  atravessaram  lutas  e  vitórias  e 
puderam  entoar  um  cântico  semelhante 
ao  de  Ana:  "Então  orou  Ana  e  disse:  o  meu 
coração  exulta  ao  Senhor,  e  o  meu  poder 
está  exaltado  no  Senhor"  (ISm  2.1). 

O  milagre  aconteceu!  O  sonho  se 
realizou! 

jamais  as  dúvidas  atrapalharam  a 
sua  fé! 

"...  e  de  mim  te  lembrares,  e  da  tua 
serva  não  te  esqueceres"  (ISm  1.11). 

"Através  do  estudo  da  Palavra  de 
Deus,  sou  constantemente  lembrada  de 
que  minha  vida  na  terra  é  somente  um 
pontinho  na  linha  do  tempo  de  Deus. 
No  entanto,  quando  vivo  para  agradá-lo, 
servindo-o  e  relacionando-me  pesso- 
almente com  Ele,  minha  vida  ganha 
sentido  eterno"  (Anne  Graham  Lotz). 

Os  benefícios  de 
uma  demora 

Dentro  de  cada  coração  há  sonhos  e 
desejos  que  se  recusam  a  desaparecer 
enquanto  não  se  realizam.  Muitas  vezes 
odia-a-diafaz  com  que  eles  permaneçam 
adormecidos,  mas,  inespera- 
damente, voltam  ao 
coração  e  podem 
atrapalhar  as 
nossas  ora- 
ções. 


Será  que  Deus  me  esqueceu?  O  que 
fazer  dos  sonhos  que  se  recusam  a  nos 
abandonar  e  que  não  foram  realizados? 
Será  que  a  oração  de  Ana  surgiu  em  um 
momento  como  esse? 

'"Houve  um  homem  de  Ramataim-Zo- 
fim,  da  montanha  de  Efraim,  cujo  nome 
era  Elcana,  filho  de  Jeroão,  filho  de  Eliú, 
filho  deToú,  filho  de  Zufe,  efrateu".  E  este 
tinha  duas  mulheres:  o  nome  de  uma 
era  Ana  e  o  da  outra  Penina.  E  Penina 
tinha  filhos,  porém  Ana  não  os  tinha. 
'De  ano  em  ano  este  homem  subia  da 
sua  cidade  para  adorar  e  sacrificar  ao 
Senhor  dos  exércitos  em  Silo.  Assistiam  ali 
os  sacerdotes  do  Senhor,  Hofni  e  Finéias, 
os  dois  filhos  de  Eli" 

Ana  não  precisava  de 
pouco.  Ana  precisava 
de  um  milagre. 

E  quando  Elcana  sacrificava,  toda  a 
sua  família  participava:  Penina  e  seus 
filhos  recebiam  porções  e  Ana,  embo- 
ra estéril,  participava  com  uma  parte 
excelente,  pelo  muito  que  o  marido 
lhe  amava. 


A  oração 
de  Ana  . 
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o  que  nos  parece  estranho  na  adoração 
de  Penina  é  o  seu  comportamento  em  re- 
lação a  Ana:  "E  a  sua  rival  excessivamente  a 
provocava,  para  a  irritar;  porque  o  Senhor 
lhe  tinha  cerrado  a  madre"  (ISm  1.6). 

Isto  fazia  Ana  chorar  e  deixar  de 
alimentar-se. 

No  antigo  Israel,  a  esterilidade  da 
mulher  era  considerada  um  castigo  de 
Deus  e  um  motivo  de  desonra  para  a 
que  não  podia  ser  mãe. 

Em  Génesis  16  lemos  a  história  de 
Sarai,  mulher  de  Abrão,  que  também 
não  lhe  gerava  um  filho,  o  que  acon- 
teceu somente  depois  que  Deus  fez 
um  concerto  com  Abrão,  mudando  seu 
nome  para  Abraão  e  o  de  sua  mulher 
para  Sara,  dizendo:  "Porque  eu  a  hei 
de  abençoar,  e  te  hei  de  dar  a  ti  dela 
um  filho;  e  a  abençoarei,  e  será  mãe 
das  nações;  reis  de  povos  sairão  dela" 
(Génesis  17.15-16). 

Agora  Ana  se  levanta,  depois  de  comer 
e  beber  e  faz  um  voto  "...com  amargura 
de  alma  orou  ao  Senhor..."  (ISm  1.10). 

"E  fez  um  voto,  dizendo:  Senhor  dos 
Exércitos!  Se  benignamente  atentares 
para  a  aflição  da  tua  serva  e  de  mim 
te  lembrares,  e  da  tua  serva  não  te 
esqueceres,  mas  à  tua  serva  deres  um 
filho  homem,  ao  Senhor  o  darei  todos 
os  dias  da  sua  vida,  e  sobre  a  sua  cabeça 
não  passará  navalha"  (ISm  1.11). 

Observem  o  pedido  de  Ana:  "Lembra- 
te  de  mim.  Senhor".  Ana  estava  aflita.  O 
seu  relógio  biológico  informava  que  seu 
tempo  de  fecundidade  estava  prestes  a 
terminar.  O  seu  útero  estava  envelhe- 
cendo e  era  natural  a  sua  ansiedade.  Ela 
necessitava  de  uma  resposta  de  Deus:  a 
cura  da  sua  infertilidade.  Deus  atendeu 
a  oração  deAna  depois  que  ela  orou  por 
um  filho  varão:  "ao  Senhor  o  darei  por 
todos  os  dias  da  sua  vida". 

Eis  a  grandeza  do  caráter  de  Ana! 

Ela  ficou  grávida  e  deu  a  seu  filho  o 
nome  de  Samuel,  um  dos  mais  impor- 
tantes profetas  de  Israel. 


Para  aprendermos  com  Ana  vejamos 
algumas  características  de  sua  oração: 

1**)  Um  dos  benefícios 
da  demora  da  resposta 
é  o  refinamento  do 
motivo 

Às  vezes.  Deus  espera  que  nossos 
pedidos  melhorem,  ou  seja,  que  as 
impurezas  que  porventura  estejam  em 
nossas  vidas  sejam  eliminadas. 

O  desejo  de  Ana  não  era  ter  um  filho 
varão  para  si  mesma,  nem  para  seu 
marido  ou  para  a  sua  família.  Ela  queria 
ser  instrumento  para  Deus  usar  envian- 
do um  homem  que  viesse  abençoar  a 
nação  de  Israel. 

"A  nossa  vida  não  deve  ser  carac- 
terizada por  inquietações  que  geram 
ansiedade  e  sim  pela  fé  que  produz 
felicidade"  (C.H.  Spurgeon); 

2^)  Fé  persistente 

Ana  persistiu  em  oração.  Ela  tinha  fé 
que  a  bênção  viria.  E  ali  no  templo  o 
sacerdote  Eli  a  observava. 

A  postura  de  Ana  foi  de  total  reverên- 
cia. Ela  não  alterou  a  voz.  Sua  oração 
não  foi  ouvida  pelos  homens,  apenas 
seus  lábios  se  moviam.  Ela  simplesmen- 
te entregou  o  seu  pedido  àquele  que 
compreendia  a  sua  dor. 

Ana  se  parece  com  outra  mulher  citada 
em  Lucas  18.1 -7  quando  Jesus,  através  de 
uma  parábola,  ensinou  sobre  o  dever  de 
orar  sempre  e  nunca  desfalecer. 

Vamos  lembrar  de  algumas  orações 
de  personagens  bíblicos: 

•  Abraão  intercedeu  com  Deus  pelo 
povo  de  Sodoma  e  Gomorra  -  Gé- 
nesis 18.23-33; 

•  Daniel  orou  pelo  seu  povo  e,  perse- 
verando em  oração,  obteve  a  vitória 
-  Daniel  9.6a;  10.12; 

•  Pedro  é  libertado  da  prisão  enquan- 
to os  crentes  oravam  -  Atos  12.  5-7; 

•  O  Apóstolo  Paulo,  missionário  e 
plantador  de  igrejas,  sempre  acon- 


selhou os  irmãos  a  perseverarem 
em  oração  -  Efésios  1.16;  Romanos 
12.12;  ITessalonicenses  5.17;  Ro- 
manos 15.30. 

Como  precisamos  orar  uns  pelos  ou- 
tros e  por  nós  mesmos! 

Jesus  ensinou  os  seus  discípulos  de  uma 
maneira  clara  e  objetiva:  "Vigiai  e  orai"; 

3^)  Sofrimento  intenso 

Porquanto  Ana  no  seu  coração  falava; 
só  se  moviam  os  seus  lábios,  porém 
não  se  ouvia  a  sua  voz;  pelo  que  Eli  a 
teve  por  embriagada,  disse-lhe  Eli:  Até 
quando  estarás  tu  embriagada?  Aparta 
de  ti  o  teu  vinho.  Porém  Ana  respondeu: 
Não,  senhor  meu,  eu  sou  uma  mulher 
atribulada  de  espírito;  nem  vinho  nem 
bebida  forte  tenho  bebido;  porém  te- 
nho derramado  a  minha  alma  perante  o 
Senhor.  Não  tenhas,  pois,  a  tua  serva  por 
filha  de  Belial;  porque  da  multidão  dos 
meus  cuidados  e  do  meu  desgosto  tenho 
falado  até  agora.  (1  Samuel  1.13-16) 

É  extremamente  doloroso  o  sofrimen- 
to que  sai  do  coração  como  petição  de- 
sesperada a  Deus.  Ana  fala  de  si  mesma 
como  uma  pessoa  com  desgosto. 

Mexer  nestes  desejos  frustrados  e 
expô-los  a  Deus  é  uma  tarefa  descon- 
fortável. 

Ana  estava  disposta  a  tudo.  Queria  ter 
um  filho  em  seus  braços; 

4^)  Oração 
acompanhada  de  jejum 

Em  muitas  orações  da  Bíblia,  as  res- 
postas estão  associadas  ao  jejum.  Ana 
jejuou. 

Logo  após  ter  comido,  o  seu  semblan- 
te já  não  era  triste.  Voltaram  para  casa 
e  o  Senhor  se  lembrou  dela. 

Em  1  Reis  1 7,  lemos  a  história  da  viúva 
de  Sarepta  que  em  grande  dificuldade 
experimentou  o  milagre  do  poder  de 
Deus,  porque  obedeceu  ao  profeta  Elias. 
Porém,  maior  foi  o  milagre  que  sucedeu 
dias  depois  quando  o  anjo  da  morte  vi- 
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sitou  o  seu  lar.  Foi  imensa  a  sua  dor  que 
logo  se  transformou  em  alegria.  Elias 
tomou  o  menino  e  clamou  ao  Senhor 
e "...  a  vida  do  menino  tornou  a  entrar 
nele  e  ele  reviveu"  (ISm  17.21-22). 

Creio  que  Deus  se  alegra  em  res- 
ponder aquele  desejo  acalentado  no 
silêncio  durante  anos.  O  fardo  de  Ana 
era  extremamente  pesado  e  o  tempo 
estava  contra  ela. 

Faça  como  Ana.  Ore  persistentemente 
e,  se  assim  for  a  orientação  de  Deus, 
você  será  ouvida. 

Assim  como  Deus  cumpriu  a  sua  pa- 
lavra com  ela,  Ana  também  cumpriu  a 
sua  promessa  e  entregou  o  tão  esperado 
filfio  Samuel  ao  Templo. 

Se  você  é  mãe  Ana  e  tem  um  filho 
Samuel  "servindo  no  templo",  Deus  a 
abençoe! 

Mas  pode  ser  que  o  seu  motivo  de 
oração  tenha  sido  tão  forte  quanto  o  de 
Ana  e  você  pode  prometer  a  Deus  algu- 
ma coisa  relacionada  a  essa  bênção.  O 
importante  é  que  você  se  lembre  de  que 
Deus  cumpriu  a  sua  parte.  Cabe  a  você 
retribuir-lhe  com  aquilo  que  prometeu. 

Sugestões  para 
apresentação  dos 
artigos 

1)  Monólogo  -  Pedir  com  antecedên- 
cia a  uma  jovem  ou  senhora  da  igreja 
que  pertença  ou  não  a  MCA,  para  fazer  o 
monólogo  de  Ana.  A  pessoa  que  for  fazer 
o  monólogo  deverá  se  caracterizar  com 
roupas  típicas  e  contar  a  história  como 
se  fosse  a  própria  Ana. 

2)  Cartazes  -  Confeccionar  faixas  de 
cartazes  onde  se  escreverão  as  caracte- 
rísticas da  oração  de  Ana.  À  medida  que 
as  mulheres  falam,  afixar  as  faixas  em 
lugar  onde  todas  possam  ver. 

3)  Encerrar  o  estudo  com  irmãs  con- 
tando experiências  relacionadas  a  uma 
promessa  feita  a  Deus  e  que  tenha  sido 
respondida  por  Ele. 

Sugestão  de  Alexandre  Costa. 
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Família  -  mãe 
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Silva ni  Barreio  Assumpção  Cardoso 
Mãe  de  Isabelle 

Membro  da  PIB  em  Jardim  Boa  Esperança  -  Nova  Iguaçu,  RJ 


"Quando  crianças,  sonhamos  com 
o  natal,  brinquedos  para  dar  e  rece- 
ber." Sonhar!  Como  é  bom  sonhar. 
Termos  metas  a  conquistar.  Mas, 
quando  somos  crianças,  iniciamoso 
mais  belo  sonho:  o  de  ser  mãe. 

E  este  sonho  é  infinito.  Se  inicia 
quando  nossas  mães  realizam  os  so- 
nhos delas,  nascemos  e  como  bonecas 
somos  embaladas  em  doces  cânticos, 
cantigas  estas  que  ouviam  suas  mães 
cantarem,  todas  ou  a  maior  parte 
retornam  à  memória  e  como  a  voz  de 
um  anjo,  ninam  seus  filhos. 

Earl  Riney  descreveu  o  amor  de 
mãe  da  maneira  que  eu  sempre 
imaginei  que  fosse:  "O  amor  de  mãe 
é  como  o  amor  de  Deus;  Ele  nos  ama 
não  porque  somos  amáveis,  mas  por- 
que amar  faz  parte  da  sua  natureza  e 
porque  somos  seus  filhos". 

A  maternidade  é  uma  dádiva  de  Deus 
para  nós.  Mas  algumas  mulheres  não 
conseguem  gerar  filhos  em  seu  ventre, 
mas  poucos  sabem  que  na  verdade  o 
filho  é  gerado  no  coração,  quando  ini- 
ciamos o  sonho  de  sermos  mães. 

A  própria  Bíblia  nos  fala  que  Deus 
"nos  predestinou  para  ele,  para  a 
adoção  de  filhos,  por  meio  de  Jesus 
Cristo,  segundo  o  beneplácito  da  sua 
vontade. "  Nós  somos  filhos  adotivos 
de  Deus  e  diante  disto  podemos 
chamá-lo:  Aba  pai. 

"Por  este  menino  orava  eu,  e  o 
Senhor  me  concedeu  a  petição  que 
eu  lhe  fiz.  Pelo  que  também  agora 
eu  o  entrego  ao  Senhor  Por  todos 
os  dias  que  viver  pertencerá  ao 
Se'/i/7or..."(1Samuel  1:27-28). 

Quantas  mulheres  são  como 
^na,  uma  mulher  que  sempre 


desejousermãe,  masnãoer.i  I 

de  Deus  e  para  algumas,  não  é  o  plano 

de  Deus. 

Quantas  mulheres  são  como  Ana  que 
oram  ao  Senhor  pedindo  filhos,  e  quantas 
os  entregam  ao  Senhor  em  louvor  e  gra- 
tidão quando  estes  chegam  para  alegrar 
seu  lar.  E  quantas  mulheres  são  como 
Ana,  desejam  filhos,  apenas  filhos,  não 
importa  se  são  de  seu  ventre  ou  não. 

O  início  de  um  grande  sonho  se 
torna  o  início  de  uma  linda  história 
de  amor.  Quantas  histórias  iniciaram 
assim:  enfim  chega  o  grande  dia,  tudo 
preparado,  a  casa,  a  família,  mas  não 
é  para  o  hospital  que  vamos.  O  sonho 
vai  se  realizar!  E  lá  estava  ela,  deitada 
no  bercinho,  esperando  a  mamãe  e  o 
papai  ir  buscá-la.  Que  alegria,  naquele 
momento  nasceu  Isabelle,  Gabrielle, 
Clarissa,  Nathália,  Beatriz,  Lucas,  Letícia, 
júnior,  João,  Camila,  etc,  neste  mo- 
mento, tão  emocionante,  tão  especial, 
milhares  de  mães  recebem  seus  bebés 
e  no  mais  sublime  dos  nascimentos, 
aqueles  gerados  no  coração,  recebem 
a  dádiva  de  Deus,  a  maternidade.  Não 
importando  mais  nada,  cor,  idade,  se  é 
meu,  se  é  seu,  o  que  realmente  importa 
é  a  concretização  de  um  sonho,  o  mais 
belo  sonho,  consegui  ser  MÃE!!! 

"Mãe  significa  devoção  completa,  sa- 
crifício ilimitado  e  amor  que  ultrapassa 
todo  entendimento". 

E  desse  amor  ilimitado,  nasceu  Isabel- 
le, gerada  primeiramente  no  coração  de 
Deus  para  o  meu  coração.  Os  do  ventre 
ainda  virão,  mas  já  estão  sendo  todos 
gerados  no  meu  coração!  E  a  vocês  mães, 
geradoras  do  coração  ou  do  ventre,  não 
importa  como  foi,  um  feliz  dias  das  mães 
com  as  bênçãos  do  Senhor  Jesus! 
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Promovendo  a  paz  na  família 


Promovera  paz  pode  ser  um  exercício 
difícil,  longo,  nas  relações  familiares.  O 
que  vemos  nas  manchetes  dos  jornais 
são  filhos  que  não  conseguem  se  en- 
tender com  os  pais  e  se  refugiam  nas 
drogas  e  alguns  até  matam  os  pais. 
Maridos  e  mulheres,  que  também  não 
chegam  a  um  acordo,  não  se  suportam, 
não  alcançam  maturidade,  diálogo,  inti- 
midade e  acabam  se  separando.  Irmãos 
que  tinham  tudo  para  serem  amigos, 
companheiros,  mas  quase  se  matam  se 
ficarem  sozinhos.  O  cenário  não  é  muito 
agradável  e  nos  nossos  próprios  lares 
podem  surgir  conflitos  insustentáveis. 
Existe  alguma  saída?  Existe  alguma  forma 
de  nós,  mulheres  cristãs  promovermos 
ações  de  paz  dentro  de  nossos  lares? 

A  Bíblia  fala  de  paz  em  vários  mo- 
mentos. Alguns  textos  me  chamam 
atenção  como  é  o  caso  do  de  Colossen- 
ses  que  nos  fornece  um  ótimo  manual 
de  como  promover  a  paz  na  família.  E 
como  qualquer  manual,  ele  deve  ser 
seguido  à  risca.  Minha  intenção  neste 
artigo  é  mostrar  uma  direção  bíblica 
para  vivermos  em  paz. 

1)  Promovemos  a 
paz  através  da  nossa 
santificação 

"Revesti-vos,  pois,  como  eleitos  de  Deus, 
santos  e  amados,  de  coração  compassivo, 
de  benignidade,  humildade,  mansidão. 


longanimidade,  su porta ndo-vos  e  per- 
doando-vos  uns  aos  outros,  se  alguém 
tiver  queixa  contra  outro;  assim  como 
o  Senhor  vos  perdoou,  assim  fazei  vós 
também"  (Colossenses  3.12,13). 

A  preocupação  de  Paulo  era  com 
a  Igreja,  com  a  sociedade  da  época. 
Somente  alguém  que  reconhece  que  é 
eleito  de  Deus,  separado,  que  foi  salvo 
por  jesus  Cristo  consegue  perceber  a 
jornada  cristã  que  tem  pela  frente. 
Deus  quer  que  andemos  em  novidade 
de  vida,  que  nossas  vidas  dêem  frutos 
que  permaneçam. 

No  caso  da  vida  em  família,  todas  essas 
qualidades  que  na  verdade  são  atribu- 
tos divinos:  benignidade,  humildade, 
mansidão  e  longanimidade  devem  estar 
na  nossa  prática  cristã.  Mas,  às  vezes, 
tememos  ser  passados  para  trás,  ser  en- 
ganados e  queremos  criar  um  muro  em 
nossa  volta,  um  muro  de  ressentimento 
para  nos  proteger  do  outro.  E  nos  esque- 
cemos de  quem  é  que  reina  em  nossas 
vidas.  Quem  está  no  controle?  A  quem 
confiamos  nossas  famílias? 

Um  primeiro  passo  para  alcançarmos 
a  paz  é  buscarmos  a  santificação.  Sem 
santificação  não  existe  paz,  porque  não 
existe  a  transformação  necessária  que  o 
Espírito  Santo  realiza  em  nossas  vidas. 
É  no  processo  de  santificação  que  nos 
afastamos  das  obras  da  carne  (Gl  5.1 9-21 ) 
e  nos  aproximamos  do  fruto  do  Espírito 
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(Gl  5.22,23).  É  o  Espírito  Santo  quem 
nos  convence  de  que  devemos  perdoar, 
precisamos  dar  outra  chance  ou,  quem 
sabe,  que  temos  que  reconhecer  nossos 
próprios  erros  dentro  do  casamento. 
Alguns  pais,  por  exemplo,  preferem  um 
filho  a  outro  e  isso  gera  graves  proble- 
mas. Algumas  esposas  não  conseguem 
parar  de  reclamar  da  vida  e  com  isso 
cansam  o  marido  com  tantas  lamenta- 
ções que  ele  não  sente  vontade  de  voltar 
para  casa.  Alguns  maridos  esquecem  de 
agradar  suas  esposas,  de  ouvi-las,  porque 
o  computador  é  mais  importante. 

Certamente,  através  da  santificação,  co- 
meçamos a  nos  relacionar  melhor  com  os 
nossos  cônjuges,  filhos,  irmãos...  Tudo  isso 
faz  parte  do  processo  e  não  surge  de  uma 
hora  para  outra,  mas  como  consequência 
da  necessidade  de  nos  tornarmos  santos 
porque  o  nosso  Deus  é  santo  e  sem  a  san- 
tificação não  veremos  a  Deus.  Quando  um 
relacionamento  entre  filho  e  mãe,  entre 
pai  e  filho,  entre  irmãos  é  restaurado,  a 
primeira  coisa  que  vemos  é  a  mão  de  Deus, 
a  prova  da  atuação  do  Espírito  Santo. 

2)  Promovemos  a  paz 
através  do  amor 

"E  sobre  tudo  isto,  revesti-vos  do  amor, 
que  é  o  vínculo  da  perfeição.  E  a  paz  de 
Cristo,  para  qual  fostes  chamados  em  um 
corpo,  domine  em  vossos  corações;  e  sede 
agradecidos"  (Colossenses  3.14,1 5). 
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Além  de  mansidão,  perdão,  benigni- 
dade e  bondade  para  que  consigamos 
realmente  promover  a  paz  em  nossas 
famílias,  precisamos  nos  revestir,  nos 
vestir,  nos  cobrir  do  amor.  Amor  bíbli- 
co, amor  verdadeiro,  prático,  cheio  de 
atitudes,  de  ações  e  não  um  amor  de 
palavras,  de  língua  (IJoão  3.18). 

Uma  pesquisadora  do  Rio  de  Janeiro 
pesquisou  como  alguns  batistas  vivem  o 
amor  cristão,  ou  seja,  que  tipo  de  teoria 
e  prática  sobre  o  amor  é  desenvolvido  no 
meio  batista.  Ela  ficou  "apaixonada"  por- 
que disse  nunca  ter  sido  tão  bem  tratada 
e  acolhida  como  na  Igreja  Batista.  Nunca 
ouviu  tantas  pregações  e  hinos  falando  so- 
bre o  amor.  Segundo  ela,  o  mandamento 
cristão  "ama  o  próximo  como  a  ti  mesmo" 
é  interpretado  pela  família  batista  estuda- 
da não  como  um  sentimento,  mas  como 
uma  atitude  de  amar  o  outro  e  a  si  mesmo 
no  que  há  de  "eterno,  impessoal  e  essen- 
cial", ou  seja,  um  amor  "subjetivista",  só  de 
palavras,  representaria  uma  exaltação  da 
"criatura"  e  não  uma  glorificação  do  "Cria- 
dor". Ela  sugere  que  nós  Batistas  pregamos 
um  "amor  ético"  que,  além  de  expressar 
a  glorificação  de  Deus,  corresponde  à 
santificação  do  crente  que,  imbuído  do 
Espírito  Santo,  consegue  transcender  sua 
condição  humana,  aproximando-se  do 
que  denomina  "eternidade  provisória"  e 
da  certeza  da  salvação. 

Segundo  a  pesquisa  de  juliana  Jabor, 
nós  batistas  entendemos  que  glorifica- 
mos a  Deus  quando  amamos  o  próximo 
como  a  nós  mesmos  e  nos  santificamos 
através  do  amor...  Neste  sentido,  o 
papel  do  Espírito  Santo  assume  grande 
importância  na  prática  do  "amor  ético". 
Trata-se  de  um  amor  que  não  é  um 
"sentimento",  mas  uma  atitude.  É  um 
reflexo  do  processo  de  santificação  e  o 
que  é  ser  santo?  Ser  diferente,  separado, 
é  ter  a  certeza  de  que  a  vida  cristã  gera 
frutos.  Não  servimos  para  ser  salvos,  mas 
somos  salvos  para  servir,  para  andar  em 
novidade  de  vida,  enfim,  para  amar. 

Além  do  amor,  a  paz  de  Cristo  deve  ser 
oárbitro,  o  juiz,  ela  quem  deve  mandar 


em  nossos  corações.  Como  posso  dor- 
mir tranquila  se  cometi  uma  injustiça 
enorme  chamando  meu  filho  de  um 
monte  de  nomes  feios  que  o  machu- 
caram ou  se  briguei  com  meu  marido 
sem  conversar,  se  não  sei  se  estou  certa 
ou  errada?  Como  posso  ter  paz  se  sei 
que  minha  filha  não  está  nada  bem, 
trancada  dentro  de  um  quarto,  não  quer 
estudar,  trabalhar,  não  tem  vontade  vi- 
ver? Tem  gente  que  finge  que  está  tudo 
bem,  que  vive  de  aparências,  será  que 
um  cristão  que  busca  a  santidade,  uma 
maior  comunhão  com  Deus,  empurra  os 
problemas  para  debaixo  do  tapete? 

Acho  difícil  existir  um  casal  que  não 
brigue,  que  não  tenha  uma  discussão. 
Somos  diferentes,  educados  de  manei- 
ras diferentes,  pensamos  diferentemen- 
te acerca  das  coisas.  Às  vezes,  um  quer 
sol  e  outro  chuva.  Como  conseguir  ter 
paz?  Somente  através  da  paz  de  Cristo  e 
do  amor  sincero,  do  amor  atitude. 

A  paz  de  Cristo  é  realizada  quando 
nós,  a  Igreja,  conseguimos  nos  tornar 
aquilo  que  devemos  ser.  A  paz  deve 
dominar  os  nossos  corações  abrangendo 
toda  a  nossa  vida. 

3)  Promovemos  a 
paz  por  meio  da 
palavra  de  Cristo 

"A  palavra  de  Cristo  habite  em  vós  rica- 
mente, em  toda  sabedoria;  ensinai-vos  uns 
aos  outros,  com  salmos,  hinos  e  cânticos 
espirituais,  louvando  a  Deus  com  gratidão 
em  vossos  corações"  (Colossenses  3.16). 

A  leitura  da  Bíblia  é  essencial  para 
aprendermos  a  fazer  a  vontade  de  Deus 
e  cumprir  seus  mandamentos.  Muitos 
pais  e  mães,  cansados  com  o  trabalho 
que  o  cuidado  dos  filhos  traz,  não  con- 
seguem parar,  reservar  um  tempo  para 
dar  graças,  para  louvar  e  engrandecer 
a  Deus  porque  seus  filhos  são  perfeitos, 
saudáveis.  Muitas  mulheres  também 
esquecem  do  tempo  em  que  sonhavam 
com  o  casamento  e  não  agradecem  pelo 
marido  que  têm  e  vice-versa. 


A  vida  passa  tão  depressa,  às  vezes  es- 
corre por  nossos  dedos  oportunidades  de 
levantaras  mãos  para  o  céu  e,  finalmente, 
louvar.  Existe  um  hino  que  amo  muito  e 
fala  da  paz  que  perdemos  quando  não 
deixamos  Deus  reinar  em  nossas  vidas. 
Um  trecho  dele  fala:  "Em  Jesus  amigo 
temos,  /  Mais  chegado  que  um  irmão;  / 
Ele  manda  que  levemos  tudo  a  Deus  em 
oração  /  Oh!  Que  paz  perdemos  sempre, 
/  Oh!  Que  dor  no  coração,  /  Só  porque  nós 
não  levamos  /  Tudo  a  Deus  em  oração." 

E,  finalmente... 

Não  existe  paz  na  família  se  não  existe 
santificação.  Não  existe  paz  sem  amor, 
sem  a  paz  de  Cristo  dominando  em  nos- 
sos corações.  E  não  há  paz  se  não  houver 
louvor  e  gratidão  a  Deus  por  tudo  o  que 
Ele  nos  tem  dado,  pela  família  que  Ele 
nos  deu  que  pode  até  dar  muito  trabalho, 
mas  a  vida  seria  muito  sem  graça  sem 
ela.  Sua  família  é  um  presente  de  Deus, 
cuide  dela  com  muito  amor  e  paz. 

Sugestões  para 
apresentação 
dos  artigos 

1)  Dividir  as  pessoas  presentes  em 
três  grupos.  Cada  grupo  irá  discutir  um 
tópico.  Após  20  minutos,  cada  grupo 
apresentará  o  que  foi  colocado.  Pode-se 
eleger  uma  representante  que  irá  falar 
pelo  grupo; 

2)  Explosão  de  idéias  -  A  dirigente 
poderá  trazer  situações  diversas  que 
podem  gerar  conflitos  familiares  e  deixar 
que  as  participantes  dêem  suas  sugestões 
de  como  lidar  com  a  situação  em  que  a 
paz  prevaleça.  Ex.:  a  filha  que  não  quer 
ir  à  igreja,  o  filho  que  quer  sair  com  os 
amigos  para  festas  mundanas,  etc. 

3)  Encerrar  o  estudo  com  um  período 
de  oração  pelas  famílias  da  igreja. 

Sugestão  de  Alexandra  Costa 
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Um  velho  Timbira,  coberto  de  glória, 
Guardou  a  memória 
Do  moço  guerreiro,  do  velho  Tupi! 
E  à  noite,  nas  tabas, 
se  alguém  duvidava 
Do  que  ele  contava, 
Dizia  prudente:  -  "Meninos,  eu  vi!" 

(Juca  Pirama,  de  Gonçalves  Dias) 

No  poema  de  Gonçalves  Dias,  o  velho 
índio  timbira  relembra  a  bravura  do 
jovem  tupi  que  lutou  com  honra,  sem 
medo  da  morte  e  trouxe  orgulho  a  seu 
velho  pai.  A  história  poderia  parecer 
fantástica,  mas  ele  a  confirmava  com 
o  peso  do  seu  testemunho:  -  "Meninos, 
eu  vi!" 

Quando  pensamos  na  responsabilida- 
de missionária  do  povo  de  Israel,  confor- 
me revelada  no  Antigo  Testamento,  uma 
ordem  divina  logo  nos  vem  à  mente: 
-  "Vós  sois  minhas  testemunhas."  Em 
Isaías  43.12  nós  lemos:  "Eu  anunciei,  e 
eu  salvei,  eeuo  mostrei;  e  deus  estranho 
não  houve  entre  vós;  portanto  vós  sois  as 
minhas  testemunhas,  diz  o  Senhor. " 

Israel  deveria  testemunhar  as  pala- 
vras de  Deus,  a  salvação  de  Deus  e  os 
atos  misericordiosos  de  Deus.  Era  uma 
história  fantástica.  Se,  entre  os  povos 
idólatras  que  estavam  à  sua  volta, 
alguém  duvidasse  do  que  o  israelita 
temente  a  Deus  contasse,  ele  poderia 
dizer:  "Eu  vi!" 

O  povo  de  Israel  tinha  visto  a  atua- 
ção  de  Deus  ao  longo  de  sua  história. 
Tinha  experimentado  a  libertação  de 
uma  vida  degradante  de  escravidão  no 
Egito.  Tinha  presenciado  os  milagres  na 
viagem  pelo  deserto.  Tinha  participado 
da  conquista  da  Terra  Prometida  com 
batalhas  difíceis  contra  povos  mais 
bem  preparados  militarmente.  E  tinha 
experimentado  a  vitória  em  Deus.  O 
povo  sentia  a  proximidade  de  Deus  no 


seu  dia-a-dia.  Em  Isaías,  lemos  que  Deus 
se  refere  ao  povo  de  Israel  como  "esse 
povo  que  formei  para  mim,  para  que 
publicasse  o  meu  louvor".  (Is.43.12) 

Alguns  estudiosos  de  Missões  acham 
que  Israel  não  precisaria  falar,  apenas 
viver  de  forma  diferente.  É  o  que  eles 
chamam  de  conceito  de  presença.  Os 
valores  do  povo  de  Israel  eram  dife- 
rentes dos  demais.  Eles  eram  o  único 
povo  monoteísta  da  Antiguidade.  Seus 
valores  morais  os  tornavam  peculiares 
no  meio  dos  demais  povos.  Mesmo 
sem  falar,  eles  se  destacavam.  Mas,  há 
trechos  do  Antigo  Testamento  que  não 
se  contentam  com  a  presença  de  Israel 
entre  as  nações  e  registram  a  ordem  de 
falar,  de  anunciar,  de  testemunhar.  De 
afirmar:  -  "Meninos,  eu  vi!"  Um  destes 
trechos  é  o  livro  de  Jonas .  Neste  estudo, 
vamos  analisar  esta  mensagem  e  tirar 
dela  as  lições  para  a  igreja  de  hoje. 

O  missionário 
cabeça-dura 

o  professor  JohannesVerkuyl,  deAms- 
terdã,  Holanda,  aponta  oito  cenas  no 
livro  de  Jonas  que  resumem  a  história 
desse  missionário  fujão: 

1)  Jonas  recebe  do  Senhor  a  ordem  de 
ira  Nínive.  Até  então,  era  comum  que  os 
demais  povos  fossem  até  Israel.  "Todas 
as  nações  que  fizeste  virão  e  se  prostrarão 
diante  de  ti.  Senhor,  e  glorificarão  o  teu 
nome.  "(SI. 86. 9)  No  livro  de  Jonas,  vemos 
que  Deus  manda  íl  Talvez  esta  tenha 
sido  uma  das  causas  da  relutância  de 
Jonas  em  obedecer.  Por  que  se  dar  ao 
trabalho  de  ir.  se  era  possível  simples- 
mente continuar  existindo?  Os  demais 
povos  é  que  deveriam  yin 

A  ordem  dada  a  Jonas  (Vai)  é  a  mesma 
registrada  em  Mateus  28,  na  Grande 
Comissão  (Ide).  Já  não  é  mais  hora  de 
ficar  esperando.  É  hora  de  ir.  Mas  Jonas 
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se  recusa  a  obedecer  e  foge  da  presença 
de  Deus.  (Jn.  1.1-3); 

2)  Em  reação  à  fuga  de  Jonas,  Deus 
manda  uma  tempestade  (Jn. 1.4-1 5).  Jo- 
nas dorme  no  fundo  do  navio,  esquecido 
de  tudo.  O  Professor  Verkuyl  comenta: 
"  Às  vezes,  a  igreja  também  dorme  en- 
quanto a  tempestade  do  juízo  de  Deus 
atingeo  mundo,  imaginandoqueovento 
lá  fora  nada  tem  a  ver  com  ela."; 

3)  Jonas  não  consegue  fugir  ao  man- 
dato missionário  de  Deus.  Um  grande 
peixe  o  engole.  (Jn.1.17); 

4)  Jonas  clama  pela  misericórdia 
de  Deus.  Ele  que  não  tivera  pena  dos 
gentios  e  não  quisera  acreditar  que  as 
promessas  de  Deus  se  referiam  a  eles 
também,  agora  clama,  desesperado.  Ele 
acaba  se  tornando  testemunha  da  mise- 
ricórdia salvadora  de  Deus.  (Jn.2.1-10); 

5)  Deus  repete  a  ordem  dada  a  Jonas. 
Ele  deveria  proclamara  mensagem  divi- 
na, de  ameaça  e  de  promessa,  de  juízo 
e  de  boas  novas.  (Jn.3.1-4); 

6)  Nínive  atende  ao  apelo  de  Jonas 
para  se  arrepender.  Tanto  o  rei  quanto 
o  povo  reconhecem  que  só  o  Senhor  é 
Deus.  (Jn.3.5-10); 

7)  O  próprio  Jonas  se  apresenta  como 
o  grande  obstáculo  para  o  cumprimento 
do  mandato  missionário,  pela  sua  visão 
estreita.  Ele  não  consegue  ver  os  gentios 
como  participantes  da  história  da  salva- 
ção. (Jn.4.1-4); 

8)  Deus  continua  a  ensinar  lições  ao 
seu  missionário  teimoso.  Ele  quer  que 
Jonas  coloque  o  seu  coração  na  missão 
que  recebeu.  Ele  quer  que  o  missionário 
reconheça  que  o  mesmo  Deus  de  Jerusa- 
lém é  o  Deus  de  Nínive.  (Jn.4.5-11). 

Missionários  fujões« 

Há  em  nossas  igrejas  um  bom  número 
de  missionários  fujões,  pessoas  que  senti- 
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rdm  o  chamado  de  Deus  em  deterniinado 
momento  dc  suas  vidas  e  optaram  pelo  na- 
vio para  Társis.  í  aquele(a)  vocacionado(a) 
que  não  teve  coragem  de  sair  de  casa, 
ficar  longe  da  família,  enfrentar  uma 
adaptação  transcultural,  etc...  O  tempo 
vai  passando,  a  vida  toma  outros  rumos 
e  o  que  resta  é  emocionar-se  em  cada 
programa  missionário  que  é  realizado  na 
igreja  e  imaginar  o  que  teria  sido  sua  vida 
se  tivesse  obedecido  à  voz  de  Deus. 

Felizmente,  há  muitos  que  ouvem 
e  atendem.  Quando  Guilherme  Carey 
sentiu  o  peso  tremendo  da  vastidão  do 
campo  missionário  em  terras  do  oriente 
e  tentou  repartir  esse  sentimento  com 
outros  líderes,  o  dirigente  da  reunião 
tentou  calá-lo,  dizendo:  -  "Jovem,  sente- 
se!  Quando  agradar  a  Deus  converter  os 
pagãos,  Ele  o  fará  sem  o  seu  nem  o  meu 
auxílio."  E  ainda  fez  uma  pergunta  cru- 
cial: "O  que  o  senhor  poderia  pregar  em 
árabe,  persa,  hindi  ou  bengali?"  Muitos 
podem  ter  julgado  muito  inteligente  a 
palavra  daquele  pastor,  mas  Guilherme 
Carey  não  desistiu.  Publicou  suas  idéias 
e  mobilizou  líderes  que  repartiam  com 
ele  a  crença  em  que  Deus  tinha  interesse 
na  salvação  dos  pagãos  e  queria  a  mo- 
bilização dos  crentes  para  um  grande 
movimento  missionário.  Foi  para  a  índia 
e  é  lembrado  até  hoje  pela  grande  obra 
que  realizou.  E,  desmoralizando  a  pala- 
vra daquele  líder  sem  visão  missionária, 
Carey  dedicou  sua  vida  à  tradução  da 
Bíblia  para  as  várias  línguas  e  dialetos 
existentes  na  índia. 

Igrejas  insensíveis 

Asoneca  de  Jonas,  enquanto  os  com- 
panheiros batalhavam  para  evitar  que 
o  navio  naufragasse,  representa  a  igreja 
dorminhoca,  acomodada,  insensível  ao 
sofrimento  das  pessoas  que  não  conhe- 
cem a  mensagem  de  Cristo.  Uma  igreja 
estava  localizada  em  área  nobre  da 
cidade.  Vários  projetos  urbanísticos  fo- 
ram transformando  aquele  bairro  e,  aos 
poucos,  a  vizinhança  da  igreja  passou 
a  ser  de  pessoas  pobres,  a  maioria  de 


raça  negra.  A  igreja  discutiu  a  situação 

e  definiu  duas  opções:  ou  permaneceria 
ali  e  iniciaria  um  trabalho  evangelístico 
entre  os  novos  moradores  do  bairro  ou 
venderia  o  terreno  e  se  mudaria  para 
uma  área  mais  privilegiada,  infelizmen- 
te, segundo  o  testemunho  de  um  irmão 
entristecido,  a  decisão  da  igreja  foi  a  de 
sair  dali.  Não  viram  o  grande  potencial 
missionário  das  famílias,  dos  jovens, 
das  crianças.  Pensaram  apenas  em  seu 
conforto,  em  sua  tranquilidade. 

Já  uma  outra  igreja,  esta  no  Nordeste 
brasileiro,  viu  o  seu  templo  ficar  pequeno 
para  acomodar  o  grande  número  de  pes- 
soas que  passaram  a  frequentar  os  cultos. 
Não  tinham  recursos  para  construir  um 
prédio  maior.  Decidiram  então  comprar 
uma  lona  de  circo  e  passaram  a  realizar 
os  cultos  neste  novo  espaço  amplamente 
aberto  para  a  comunidade  local.  Muitos 
líderes  viram  essa  decisão  com  estra- 
nheza, mas  os  irmãos  ali  ficaram  firmes, 
valorizando  primeiro  as  pessoas,  depois 
os  prédios.  Valorizando  mais  o  trabalho 
missionário  do  que  o  conforto  pessoal. 

Quais  os  apelos  missionários  que  es- 
tão à  nossa  volta?  Estamos  atendendo  a 
eles?  Ou  preferimos  descer  ao  porão  do 
navio  para  dormir  tranquilamente,  en- 
quanto a  tempestade  ameaça  a  todos? 

A  paciência  de  Deus 

Deusfoi  muito  longânimo  com  Jonas. 
Deu  nova  oportunidade  a  ele.  Repetiu  a 
ordem  de  ir  e  anunciar  a  mensagem  a 
Nínive.  Fez  com  que  ele  experimentasse 
a  misericórdia  salvadora.  Temos  obser- 
vado essa  paciência  no  trato  de  Deus 
conosco,  com  nossas  igrejas?  É  só  abrir 
os  olhos.  Deus  repreende  aqui  e  ali  e  nos 
coloca  no  caminho  da  Sua  vontade,  que 
é  boa,  perfeita  e  agradável. 

Uma  estudante  de  seminário  pergun- 
tou certa  vez  a  uma  palestrante:  -  "Uma 
missionária  pode  usar  roupa  bonita?  É 
que  eu  gosto  muito  de  me  vestir  bem 
e  fico  pensando  como  seria  no  campo 
missionário."  Aquela  jovem  não  estava 


preocupada  com  as  pessoas  sem  Cristo, 
nem  mesmo  com  a  necessidade  de  se 
preparar  para  saber  entregar  a  men- 
sagem de  salvação.  Estava  preocupada 
com  a  roupa  que  iria  vestir.  Para  uma 
vocacionada,  suas  prioridades  ainda 
estavam  fora  de  lugar. 

Que  tipo  de  correções  Deus  precisa  fa- 
zer na  nossa  vida  e  na  vida  da  nossa  igre- 
ja? Estamos  aproveitando  para  aprender 
e  corrigir  nossos  maus  caminhos? 

SÓ  o  Senhor  é  Deus 

Jonascustou a entenderqueo  Senhor 
era  Deus  de  toda  a  terra,  de  todos  os 
povos,  de  todas  as  culturas.  Questionou 
o  amor  de  Deus,  que  alcançava  os  ninivi- 
tas.  Para  ele,  o  missionário  sem  coração, 
aquele  povo  não  merecia  a  salvação  dos 
céus.  Ele  se  colocou  no  lugar  de  Deus, 
tornando-se  juiz  do  povo  de  Nínive. 

Quem  são  as  pessoas  ou  os  povos  que 
nós  excluiríamos  da  "lista"  dos  que  vão 
para  os  céus?  Vivemos  numa  época  de 
muito  ódio,  desejo  de  vingança,  ran- 
cores valorizados.  Chegamos  a  brigar 
com  alguém  simplesmente  porque  essa 
pessoa  não  torce  pelo  mesmo  time  de 
futebol.  Já  têm  ocorrido  mortes  nos 
estádios  devido  à  violência  entre  torci- 
das adversárias.  Brigamos  em  nossas 
igrejas  porque  discordamos  quanto  ao 
tipo  de  música  que  deve  ser  usado  nos 
cultos.  Os  países  brigam  por  questões  de 
raça,  de  cultura,  de  costumes  religiosos. 
Fechamo-nos  em  "nosso  grupo"  e  deixa- 
mos do  lado  de  fora  "o  outro  grupo". 

Precisamos  lembrar  que  Deus  é  Se- 
nhor de  todos.  As  nossas  diferenças  são 
irrelevantes  para  Ele.  Cristo  morreu  por 
todos.  De  todas  as  raças.  De  todas  as 
cores  políticas.  De  todas  as  bandeiras 
esportivas.  De  todos  os  níveis  sociais. 
Doutores  e  iletrados. 

"Todas  as  nações  que  fizeste  virão  e  se 
prostrarão  diante  de  ti.  Senlior,  e  glorifi- 
carão o  teu  nome.  Porque  tu  és  grande 
e  operas  maravilhas:  só  tu  és  Deus." 
(Sl.86.9,10) 
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Conclusão 

Deus  requer  de  nós  niais  do  que 
uma  presença  inspiradora.  Ele  nos 
manda  ir  ao  encontro  dos  que  não 
conhecem  a  mensagem  de  salvação. 
Precisamos  olhar  à  nossa  volta  com  os 
olhos  abertos  pelo  Espírito  do  Senhor 
para  enxergar  "os  campos  que  estão 
brancos  para  a  ceifa".  Não  sejamos 
Jonas,  teimosos  e  insensíveis.  Sejamos 
Guilherme  Carey,  Lottie  Moon,  Beatriz 
Silva  e  tantos  outros,  muitos  deles 
anónimos,  que  ouviram  a  voz  de  Deus 
e  seguiram.  Seguiram  para  abençoar. 
Seguiram  porque  podem  testemunhar 
sobre  o  que  Deus  fez  em  suas  vidas. 
E  se  duvidarem  do  que  eles  vierem  a 
dizer,  eles  poderão  afirmar  como  o 
velho  timbira  do  poema:  "Meninos, 
eu  vi!" 

Sugestões  para 
apresentação  do 
estudo 

Se  o  número  de  participantes  permi- 
tir, podem  ser  formados  oito  grupos, 
que  irão  ilustrar  as  fases  da  vida  de 
Jonas.  Uma  representante  de  cada  gru- 
po apresenta  o  cartaz  feito  e  explica  a 
experiência  missionária  vivida  por  Jonas 
naquela  etapa. 

A  líder  concluirá  o  estudo  apresentan- 
do os  tópicos  finais  (Missionários  Fujões, 
Igrejas  Insensíveis,  A  Paciência  de  Deus; 
Só  o  Senhor  é  Deus),  levando  o  grupo  a 
refletir  sobre  nossa  responsabilidade  de 
testemunhar  de  Cristo. 

A  reunião  poderá  ser  encerrada  após 
uma  "tempestade  cerebral"  sobre  os 
desafios  missionários  do  bairro  em 
que  se  situa  a  igreja  e  um  momento  de 
oração  pelas  pessoas  que  poderão  ser 
alcançadas. 

Hinos:  "Fala  e  não  te  cales"  (HCC  538) 
"Ah,  se  eu  tivesse  mil  vozes" 
(HCC525) 

"Nossa  gente  quer  viver  em  seguran- 
ça" (HCC533) 


Salomé  era  a  mulher  de  Zebedeu 
e  irmã  de  Maria,  mãe  de  Jesus.  Seus 
dois  filhos,  João  e  Tiago,  se  tornaram 
discípulos  do  Mestre  da  Galiléia.  Como 
Salomé  era  irmã  de  Maria,  eles  eram, 
por  conseguinte,  primos  de  Jesus. 
Parentes  bem  próximos  do  Senhor  e, 
assim  sendo,  tendo  direitos  adquiridos 
por  laços  de  família. 

Salomé  era  mãe  extremada  e  procu- 
rava estar  bem  próxima  de  seus  filhos. 
Acompanhando  os  passos  deles  nas  ca- 
minhadas pelas  estradas  empoeiradas  da 
Palestina.  Ela  seguia  as  pisadas  de  Jesus. 
Como  mãe  era  dedicada  e  ambiciosa, 
como  tia  era  ousada  e  como  discípula  era 
cheia  de  fé  e  humildade:  "adorando-o, 
pediu-lhe  um  favor"  (Mt  20.20). 

O  favor  não  era  para  si.  Era  para  os  seus 
filhos.  Seu  pedido  era  dirigido  ao  Senhor, 
não  necessariamente  ao  sobrinho.  Não 
argumentou  parentesco,  não  buscou  seu 
próprio  mérito,  masolhava  por  seus  filhos. 
Não  pediu  à  irmã  Maria  que  lhe  fosse  in- 
termediária, que  intercedesse  por  ela.  Foi 
diretamente  a  Jesus,  como  se  deve  ir. 

Temos  algumas 
lições  em  Salomé 

Ela  ousava  interceder  por  seus  filhos. 
Ela  tinha  fé  em  Cristo.  Ela  cria  que  Jesus 
era  Rei  e  que  Seu  Reino  se  instalaria 
e  seu  desejo  era  ver  seus  dois  filhos 
em  posição  de  destaque  no  reino  que 
haveria  de  ser  instalado.  Sua  ambição 
não  era  descabida,  mas  sua  percepção 
dos  fatos  e  da  realidade  do  Ministério 
de  Jesus  não  estava  bem  adequada.  O 
Reino  de  Deus  não  é  deste  mundo. 

As  mães  são  sempre  dedicadas  aos 
seus  filhos,  de  tal  forma  que  nem 
sempre  percebem  que  os  engajamen- 
tos deles  devem  ser  tomados  por  eles 


mesmos.  Que  nas  questões  de  fé,  cada 
um  deve  tomar  suas  próprias  decisões 
e  seus  próprios  engajamentos. 

Mas  as  mães  cristãs  são  sempre  mu- 
lheres de  fé.  Querem  sempre  ver  seus 
filhos  bem  próximos  de  Jesus,  andando 
nos  caminhos  de  Deus,  portanto,  são 
capazes  de  fazerem  pedidos  descabidos. 
Mas  o  Senhor,  que  é  tão  complacente  e 
longânimo,  sempre  ensina  como  deve 
ser  e  demonstra  seu  grande  amor,  nunca 
levando  em  conta  o  exagero  das  mães. 

As  mães  precisam  aprender  com  Salo- 
mé algumas  lições  importantes: 

1.  primeiro  vemos  que,  de  certa 
forma,  seu  pedido  foi  atendido,  João 
se  tornou  o  protetor  de  Maria,  mãe  de 
Jesus  (João  19.25-27),  Tiago,  seu  outro 
filho,  foi  fiel  servidor  do  Salvador,  a 
ponto  de  beber  o  mesmo  cálice  que 
Jesus  bebeu  (Mateus  20.22-23).  Tiago 
foi  decapitado  por  Herodes  Agripa  I, 
neto  de  Herodes,  o  Grande,  que  fora  rei 
quando  do  nascimento  de  Jesus. 

2.  segundo,  vemos  ainda  que  Salomé 
continuou  na  caminhada  seguindo  a 
Cristo,  até  o  momento  da  crucificação 
(João  19.25). 

As  mães  são  sempre,  ou  quase  sem- 
pre, dignas  de  serem  imitadas,  pois  o 
exemplo  do  amor  de  mãe  é  inequívoco. 
Salomé  nos  mostra  seu  amor,  sua  co- 
ragem, sua  ambição  e  sua  humildade, 
além  do  desprendimento  de  ver  seus 
filhos  servindo  completamente  ao  Rei- 
no do  Senhor,  a  ponto  de  um  adotar  e 
sustentar  Maria  como  se  fosse  sua  mãe 
e  o  outro  ser  degolado  devido  a  sua  fé 
inegociável,  em  Cristo  Jesus. 

Feliz  dia  das  mães.  Que  Deus  abençoe 
todas  as  mães  e  cada  uma  saiba  como  edu- 
car seus  filhos  e  orientá-los  no  Caminho. 
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Você  acredita  que,  através  da  oração 
Deus  muda  situações,  abre  portas,  res- 
taura vidas,  confirma  chamados?  Então, 
participe  deste  movimento  de  intercessão 
que  é  feito  a  cada  ano  no  mês  que  dedica- 
mos à  Educação  Cristã  Missionária. 

Da  mesma  forma  que  Pedro,  escolhi- 
do de  Deus  para  aquele  tempo,  neces- 
sitou muitas  vezes  da  força  da  oração 
para  ter  vitória,  muitos  vocacionados 
necessitam  hoje  de  intercessores  para 
que  possam  cumprir  a  sua  missão. 

Eis  algumas  sugestões  para  este  tem- 
po de  intercessão: 

1.  Organize  vários  encontros  de  ora- 
ção durante  o  mês  na  casa  das  irmãs, 
de  acordo  com  a  disponibilidade  de 
tempo,  seja  de  manhã,  de  tarde  ou  de 
noite.  Desta  forma,  você  poderá  envol- 
ver todas  as  pessoas  da  igreja; 

2.  Faça  uma  lista  de  pedidos  de  ora- 
ção, para  que  seja  distribuída  entre  os 
que  vão  liderar  esses  períodos.  Envolva 
irmãs  que  você  gostaria  que  participas- 
sem das  atividades  da  MCA; 

3.  Peça  ao  seu  pastor  uma  oportunida- 
de para  na  última  reunião  de  oração  do 
mês  agradecer  a  Deus,  com  toda  a  igreja, 
pelos  resultados  desse  movimento  de 
oração  pela  Educação  Cristã  Missionária. 
A  mensagem  poderá  ser  sobre  o  Poder 
da  Oração  e  este  também  pode  ser  um 
tempo  de  oração  pelos  vocacionados  que 
estudam  no  CIEM  e  no  SEC  e  desperta- 
mento  de  vocação  na  sua  igreja. 

Aqui  está  uma  lista  de  pedidos  que 
poderá  ser  usada.  Você  certamente  terá 
outros  para  acrescentar: 


Reúna  as  mulheres,  jovens  e  mensa- 
geiras para  orar  em  prol  da  Educação 
Cristã  Missionária  -  promovida  pela 
UFMBB  através  do  SEC  -  Seminário  de 
Educação  Cristã,  e  do  CIEM  -  Centro  In- 
tegrado de  Educação  e  Missões.  Escolha 
o  melhor  horário. 

TEMPO  DE  INTERCESSÃO 

Tempo  de  Educação  Cristã  Missionária 
é  tempo  de  intercessão. 

Manhã,  tarde,  noite,  madrugada,  todo 
tempo  é  tempo  de  oração.  A  Bíblia  nos 
adverte  que  oremos  sem  cessar  (I  Tess. 
5.17).  A  oração  é  a  comunicação  pessoal 
e  íntima  do  crente  com  Deus  Todo-Pode- 
roso.  Essa  comunicação  foi  estabelecida 
pelo  próprio  Deus  para  que  tivéssemos 
comunhão  com  Ele  e  acesso  a  todos 
os  recursos  de  que  necessitamos  para 
viver.  E,  quando  assim  fazemos,  temos  o 
privilégio  e  a  alegria  de  vermos  milagres 
acontecendo  diante  dos  nossos  olhos. 

Este  foi  o  caso  de  Maria.  Ela  foi  tes- 
temunha de  um  milagre  acontecendo 
naquela  noite  em  Jerusalém,  como 
resultado  da  oração.  Abramos  a  Bíblia  e 
leiamos  todo  o  relato  em  Atos  12.1-19. 

Depois  da  grande  perseguição  que  se 
estabeleceu  entre  os  cristãos  em  Jeru- 
salém, todos  foram  dispersos.  Mas,  os 
discípulos  ficaram  sustentando  a  igreja. 
Inconformado  com  o  que  já  havia  feito 
aos  cristãos,  Herodes  resolveu  prender 
alguns  para  maltratar,  matar  a  fio  de 
espada  o  apóstolo  Tiago,  irmão  de  João 
e,  continuando  seus  atos  de  maldade, 
mandou  prender  Pedro. 


O  que  parecia  uma  derrota  da  Igreja 
de  Cristo,  se  torna  na  verdade  uma 
demonstração  do  Poder  de  Deus. 
Veja  o  versículo  5:  "Pedro,  pois,  estava 
guardado  no  cárcere;  mas  havia  oração 
iricessante  a  Deus  por  parte  da  Igreja  a 
favor  dele".  Esta  é  a  chave  para  o  que 
aconteceu  depois:  Pedro  estava  dor- 
mindo ( Deus  também  trabalha  à  noite) 
quando  o  anjo  lhe  acordou  e  o  retirou 
da  prisão  de  forma  extraordinária.  Deus 
responde  as  orações  do  seu  povo.  Não 
importa  o  que  necessita  ser  feito.  Deus  é 
Soberano  e  Poderoso  para  fazer  todas  as 
coisas  possíveis  e  impossíveis  aos  nossos 
olhos.  Basta  crer  e  pedir. 

Até  Pedro  ficou  meio  atónito  diante 
do  acontecido  e  só  quando  estava  no 
meio  da  rua  é  que  ele  teve  consciência 
de  que  era  real  o  que  estava  acontecen- 
do era  real.  Foi  nesse  momento  que  ele 
decidiu  para  onde  ir  -  para  onde  ele 
sabia  que  haveria  "sentinelas"  de  pronti- 
dão. Sim,  na  casa  de  Maria  ele  sabia  que 
encontraria  pessoas  comprometidas 
com  a  intercessão  em  seu  favor. 

"Considerando  ele  a  sua  situação, 
resolveu  ir  à  casa  de  Maria,  mãe  de 
João,  cognominado  Marcos,  onde  muitas 
pessoas  estavam  congregadas  e  oravam " 
(Atos  12.12). 

A  oração  foi  respondida  tão  de  ime- 
diato que  os  próprios  irmãos  ficaram 
atónitos  ao  vê-lo  ali,  no  meio  da  noite, 
resgatado  por  um  anjo.  Deus  havia 
atendido  às  suas  orações  e  ali  estava  a 
comprovação  de  que  "tudo  é  possível 
ao  que  crer"  (Marcos  9.23). 
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1  Interceda  pelos  vocacionados 
de  sua  igreja.  Ore  pelos  que  estão 
estudcindo  ou  que  estão  no  processo 
de  mjtrículíi,  pelos  que  estão  indecisos 
quanto  ao  seu  chamado  e  até  pelos  que 
têm  sido  desobedientes  ao  chamado  ao 
Deus.  Ore  para  que  haja  um  desperta- 
mento  vocacional  na  sua  igreja; 

2  Interceda  pelo  sustento  no 
preparo  dos  vocacionados  Consta n 
temente  estamos  recebendo  no  CIEM  e 
no  SEC.  e-mails  e  cartas  de  vocacionados 
que  não  têm  condições  de  se  sustenta- 
rem. Eles  estão  prontos  para  o  preparo, 
mas  necessitam  de  ajuda.  Ore  para  que 
Deus  constranja  a  sua  igreja  a  sustentar 
os  vocacionados: 

3.  Interceda  pela  oferta  de  Educação 
Cristã  Missionária.  Esta  oferta  representa 


parte  do  orçamento  anual  do  CIEM  e  do 
SEC.  Ore  para  que  todos  da  igreja  tenham 
a  alegria  de  participar  do  preparo  de  jo- 
vens vocacionados,  através  dessa  oferta; 

4.  Interceda  pelo  futuro  ministério 
desses  vocacionados  Toda  pessoa 
a  quem  Deus  chama  para  uma  obra 
especial  necessita  ser  sustentado  em 
oração  para  que  se  mantenha  fiel  ao 
que  Deus  lhe  convocou.  Ore  para  que 
os  que  estão  se  preparando  ou  vão  se 
preparar  tenham  o  firme  propósito  de 
permanecerem  fiéis  ao  chamado; 

5  Interceda  pelo  CIEM  e  pelo  SEC 
Ore  pela  direção  destas  Casas  para  que 
sigam  sempre  a  orientação  de  Deus.  Ore 
pelos  professores  e  funcionários  para 
que  refiitam  em  suas  vidas  e  em  seus 
ensinos  o  caráter  de  Cristo.  Ore  para  que 


Deus  envie  alunos  para  as  nossas  Casas. 
Ore  para  que  Deus  envie  recursos  finan- 
ceiros para  atender  ãs  necessidades; 

6  Interceda  pela  sua  MCA  Esta  é  uma 
organização  missionária.  Ore  para  que, 
através  dessa  organização,  muitas  pessoas 
de  sua  igreja  sejam  despertadas  para  a 
obra  missionária  e  de  educação  cristã; 

7  Interceda  pela  União  Feminina  Mis- 
sionária Batista  do  Brasil  A  missão  desta 
organização  é  ensinar  e  fazer  missões  na 
igreja  local.  Ore  para  que  as  organizações 
missionárias  de  sua  igreja  estejam  cum- 
prindo fielmente  a  sua  missão; 

8  Agradeça  a  Deus  pela  participa- 
ção de  todos  nesta  obra.  Gaste  tempo 
intercedendo  por  todos  que  estiverem 
presentes  para  que  permaneçam  fiéis  ã 
obra  do  Mestre. 


yBrograma  sobre  vocaçag 


Maria  Bernadete  da  Silva,  Diretora  Executiva  do  CIEM 


Este  é  um  programa  preparado  para 
ser  apresentado  na  igreja.  No  entanto, 
você  poderá  adaptá-lo  para  qualquer 
outra  atividade  missionária. 

Cenário  -  Uma  cadeira  confortável 
e  um  abajur  com  um  jovem  ou  uma 
jovem  sentada,  lendo  a  Bíblia,  de  um 
lado  da  plataforma.  Do  outro  lado, 
aparecerão  os  personagens  bíblicos. 
Quando  eles  aparecem,  o(a)  jovem 
permanece  com  a  cabeça  baixa  como 
se  lendo  a  Bíblia. 

Solo  -  "Eis-me  Aqui".  Asaph  Borba 
(música  usada  na  campanha  de  Missões 
Nacionais  de  2006) 

(Pessoa  sentada  na  cadeira  começa  a 
falar  depois  que  o  solo  termina.) 

JOVEM  -  já  faz  vários  dias  que  esta 
música  não  sai  da  minha  mente.  Cada 
vez  que  paro  um  pouco,  a  música  volta 
novamente.  Sei  que  ela  está  começando 
a  me  mcomodar.  O  que  está  aconte- 
cendo comigo?  (Fica  a  refietir  por  um 
pouco  de  tempo  e  depois  abre  a  Bíblia 
e  recomeça  a  falar).  Acho  que  sei...  é 
esta  questão  de  vocação  que  o  pastor 


tem  falado  tanto...  Mas,  como  é  mesmo 
que  isso  acontece?  Ah...  começo  a  me 
lembrar  de  alguns  chamados  registra- 
dos na  Bíblia.  Achoqueainda  tenho  um 
tempinho  para  folhear  a  Bíblia  e  reler 
alguns  textos...  Qual  foi  a  dificuldade 
que  Abraão  enfrentou  para  atender  o 
chamado  de  Deus? 

ABRAÃO  entra  e  fica  olhando  para  o 
céu,  enquanto  uma  VOZ  OCULTA  faz  a 
leitura  de  Êxodo  12.1-3. 

VOZ  OCULTA  -  Abrão,  "saia  da  sua 
terra,  dos  seus  parentes  e  da  casa  de  seu 
pai  e  vá  para  a  terra  que  eu  lhe  mostrarei. 
Farei  de  você  um  grande  povo,  e  o  aben- 
çoarei. Tornarei  famoso  o  seu  nome,  e 
você  será  uma  bênção.  Abençoarei  os  que 
o  abençoarem  e  amaldiçoarei  os  que  o 
amaldiçoarem  e  por  meio  de  você  todos 
os  povos  da  terra  serão  abençoados." 

JOVEM  -  Acho  que  comecei  pelo 
exemplo  mais  difícil.  Imagine,  receber 
uma  ordem  dessa?!  Deixar  casa,  amigos, 
família,  tudo  e  ir  para  um  lugar  que  Deus 
ainda  iria  mostrar.  Tudo  de  bom  que  iria 
acontecer  com  ele,  só  aconteceria  se  ele 


chegasse  nesse  lugar  que  ele  nem  sabia 
onde  era.  Isso  é  muito  difícil. 

(Voz  oculta  faz  a  leitura  de  Génesis 
15.1  enquanto  Abraão  caminha  vaga- 
rosamente atravessando  a  plataforma 
até  desaparecer.) 

VOZ  OCULTA  -  "Não  tenha  medo 
Abrão!  Eu  sou  o  seu  escudo;  grande  será 
a  sua  recompensa!" 

JOVEM  -  Além  de  sair  de  casa  para 
"não  sei  aonde"  Abrão  ainda  iria  ter  um 
filho  quando  já  não  havia  mais  possibi- 
lidade... Não  sei  se  estou  entendendo 
bem,  mas  acho  que  Deus  queria  que 
Abraão  confiasse  de  todo  coração  nele. 
Confiança,  fé,  isso  parece  ser  um  ingre- 
diente indispensável  para  se  atender  ao 
chamado  de  Deus. 

Estou  pensando  também  em  je- 
remias. Acho  que  ele  se  parece  co- 
migo. 

JEREMIAS -(adolescente)  Entra esen- 
ta  no  chão,  olhando  assustado  quando 
a  voz  começa  a  falar. 

VOZ  OCULTA  -  jeremias  "Antes  de 
formá-lo  no  ventre  eu  o  escolhi  e  antes 
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de  você  nascer,  eu  o  separei  e  o  designei 
profeta  às  nações"  (Jeremias  1.5). 

JEREMIAS  -  "Ah,  Senhor  Deus!  Eis 
que  não  sei  falar,  pois  ainda  sou  muito 
jovem." 

JOVEM  -  Esse  medo  eu  sinto.  Eu 
não  sei  falar  bem.  Não  conheço  bem  a 
Bíblia.  Se  me  colocarem  para  pregar,  eu 
desmaio.  Como  poderia  dizer  sim  ao  cha- 
mado, se  me  sinto  como  uma  criança? 

VOZ  OCULTA -"Não  digas:  Não  passo 
de  uma  criança;  porque  a  todos  a  quem 
eu  te  enviar,  irás;  e  tudo  quanto  eu  te 
mandar,  falarás.  Não  temas  diante  de- 
les, porque  eu  sou  contigo  para  te  livrar, 
diz  o  Senhor."  (Sai  Jeremias) 

JOVEM  -  De  novo  aparece  o  tema  da 
confiança.  Deus  quer  que  confiemos 
que  Ele  nos  capacitará  para  realizar  a 
sua  obra.  É  só  caminhar  em  fé...  cami- 
nhar em  fé...  Falar  em  caminhar...  e  a 
caminhada  de  Moisés? 

(O  cenário  pode  ser  um  deserto  com  a 
sarça  ordetUe  e  Moisés  olhando  para  a 
sarça,  segurando  um  cajado) 

MOISÉS  -  Irei  ver  que  maravilha  é 
essa;  por  que  sarça  não  se  queima: 

VOZ  OCULTA  -  Moisés,  Moisés. 

MOISÉS  -  Eis-me  aqui! 

VOZ  OCULTA  -  "Não  se  aproxime. 
Tire  as  sandálias  dos  pés,  pois  o  lugar 
em  que  você  está  é  terra  santa...  Eu  sou 
o  Deus  de  seu  pai,  o  Deus  de  Abraão,  o 
Deus  de  Isaque,  o  Deus  de  Jacó...  (Moi- 
sés cobre  o  rosto).  De  fato,  tenho  visto 
a  opressão  sobre  o  meu  povo  no  Egito, 
tenho  escutado  o  seu  clamor,  por  causa 
dos  seus  feitores  e  sei  quanto  eles  estão 
sofrendo.  Por  isso  desci  para  livrá-los 
das  mãos  dos  egípcios  e  tirá-los  daqui 
para  uma  terra  boa  e  vasta,  onde  ma- 
nam leite  e  mel...  Vá,  pois,  agora;  eu  o 
envio  ao  faraó  para  tirar  do  Egito  o  meu 
povo,  os  israelitas"  (Êxodo  3.5-10). 

MOISÉS  -  Quem  sou  eu  para  ir  a  Fa- 
raó e  tirar  do  Egito  os  filhos  de  Israel? 
(Êxodo  2.11). 

VOZ  OCULTA  -  "Eu  estarei  com  você. 
Esta  é  a  prova  de  que  sou  eu  quem  o 


envia:  quando  você  tirar  o  povo  do 
Egito,  vocês  prestarão  culto  a  Deus  neste 
monte"  (Êxodo  3.12). 

MOISÉS  -  "Quando  eu  chegar  diante 
dos  israelitas  e  lhes  disser:  O  Deus  dos 
seus  antepassados  me  enviou  a  vocês  e 
eles  me  perguntarem:  Qual  é  o  nome 
dele:  Que  lhes  direi?" 

VOZ  OCULTA  -  "Eu  Sou  o  que  Sou.  É 
isto  que  você  dirá  aos  israelitas:  Eu  Sou 
me  enviou  a  vocês"  (Êxodo  3,140. 

MOISÉS  -  "E  se  eles  não  acreditarem 
em  mim  nem  quiserem  me  ouvir  e 
disserem:  'O  Senhor  não  lhe  apareceu?" 
(Ex4.1). 

VOZ  OCULTA  -  "Que  é  isso  em  sua 
mão? 

MOISÉS  -  Uma  vara. 

VOZ  OCULTA  -  Jogue-a  no  chão.... 
Estenda  a  mão  e  pegue-a  pela  cauda.  Isso 
é  para  que  eles  acreditem  que  o  Deus  dos 
seus  antepassados,  o  Deus  de  Abraão,  o 
Deus  de  Isaque,  o  Deus  de  Jacó,  apareceu 
a  você.  Coloque  a  mão  no  peito....  Agora 
coloque  de  novo  a  mão  no  peito....  Se  eles 
não  acreditarem  em  você  nem  derem 
atenção  ao  primeiro  sinal  miraculoso, 
acreditarão  no  segundo". 

MOISÉS  -  Ó  Senhor!  Nunca  tive 
facilidade  para  falar,  nem  no  passado 
nem  agora  que  falaste  a  teu  servo.  Não 
consigo  falar  bem!" 

VOZ  OCULTA  -  Quem  deu  boca  ao 
homem?  Quem  o  fez  surdo  ou  mudo: 
Quem  lhe  concede  vista  ou  o  torna  cego? 
Não  sou  eu,  o  Senhor?  Agora,  pois,  vá;  eu 
estarei  com  você  ensinando-lhe  o  que 
dizer".  (Moisés  sai  vagarosamente). 

JOVEM  -  Eu  já  tinha  me  esquecido 
de  como  foi  difícil  para  Moisés  aceitar  o 
desafio  de  Deus.  O  chamado  dele  não 
foi  como  o  de  Abraão.  Deus  disse  para 
Moisés  para  onde  ele  iria  e  o  que  deveria 
fazer.  Mas  o  interessante  é  que,  mesmo 
conhecendo  o  poder  de  Deus  e  apesar  de 
ser  um  homem  muito  bem  preparado 
e  de  conhecer  tudo  sobre  o  Egito,  pois 
havia  crescido  correndo  pelos  corredores 
do  palácio,  ele  se  sentiu  tão  inseguro. 


Mas,  isso  me  alivia,  porque  me  faz 
lembrar  que  Deus  é  paciente  conosco. 
Deus  tem  sido  muito  paciente  comigo, 
porque  só  Ele  sabe  quantas  perguntas 
eu  já  fiz  a  Ele  e  quantas  vezes  tive  medo 
de  responder  ao  seu  chamado. 

RAINHA  ESTHER  (entra  senta  num 
trono  e  fala)  -  Eu  era  jovem,  muito  jo- 
vem quando  fui  trazida  contra  a  minha 
vontade  para  este  lugar,  que  considerava 
hostil.  Se  outros  gostavam  dessa  riqueza 
e  pompa,  eu  jamais  teria  escolhido 
morar  nesse  palácio.  Mas,  aconselhada 
pelo  meu  tio  Mardoqueu,  obedeci  ao 
chamado  que  me  foi  feito  e  fiquei.  Só 
entendi  a  razão  pela  qual  Deus  havia 
me  plantado  nesse  lugar,  quando  ouvi 
que  todo  o  meu  povo,  o  povo  escolhido 
de  meu  Deus  seria  morto  por  decreto  do 
meu  Rei,  que,  por  providência  divina  era 
o  meu  próprio  marido.  Aí,  sim,  entendi 
que  eu  era  a  única  pessoa  que  poderia, 
usada  por  Deus,  mudar  a  situação.  Não 
foi  fácil  enfrentar  o  rei.  Na  verdade, 
precisei  que  todo  povo  jejuasse  para  que 
eu  tivesse  forças.  As  palavras  do  meu  tio, 
selaram  meu  compromisso:  "Quem  sabe 
se  não  foi  para  um  momento  como  este 
que  você  chegou  à  posição  de  rainha?" 

JOVEM  -  (Com  voz  reffexiva)  Será  que 
algum  ser  humano  já  obedeceu  sem 
nenhum  questionamento? 

(Aparece  Ezequiel,  cabisbaixo,  senta- 
se  e  começa  a  chorar). 

JOVEM  -  Sim...  Ezequiel.  Que  cha- 
mado!!! 

VOZ  OCULTA  -  "Filho  do  homem, 
fique  em  pé,  pois  eu  vou  falar  com  você" 
(Ezequiel  2.1). 

(Ezequiel  levanta-se  e  olha  na  direção 
da  voz.) 

VOZ  OCULTA  -  Filho  do  homem,  vou 
enviá-lo  aos  israelitas,  nação  rebelde 
que  se  revoltou  contra  mim;  até  hoje 
eles  e  os  seus  antepassados  têm  se  re- 
voltado contra  mim.  O  povo  a  quem  vou 
enviá-lo é obstinado  e  rebelde.  Diga-lhe: 
Assim  diz  o  Soberano,  o  Senhor.  E  quer 
aquela  nação  rebelde  ouça,  quer  deixe 
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de  ouvir,  saberá  que  um  profeta  esteve 
no  meio  dela.  (Ezequiel  2.3-5) 

JOVEM  -  É  verdade,  Ezequiel  não 
abriu  a  sua  boca  nem  questionou.  Acho 
que  ele  ficou  em  estado  de  choque. 
Este  é  o  chamado  mais  desafiador  que 
a  Bíblia  registra.  Deus  disse  tudo  para 
ele:  disse  para  onde  ele  iria,  a  quem 
iria  falar,  o  que  iria  falar  e  que  resposta 
o  povo  daria  à  Sua  Palavra.  Acho  que 
esta  foi  a  parte  mais  difícil.  Como  criar 
coragem  para  falar  para  um  povo  que 
não  vai  ouvir?  Como  estar  pronto  para 
entregar  a  própria  vida  por  um  povo 
rebelde? 

VOZ  OCULTA -"Filho  do  homem...  eu 
o  hz  sentinela  para  a  nação  de  Israel; 
por  isso  ouça  a  palavra  que  digo  e  leve 
a  eles  a  minha  advertência.  Quando  eu 
disser  a  um  ímpio  que  ele  vai  morrer  e 
você  não  o  advertir  nem  lhe  falar  para 
dissuadi-lo  dos  seus  maus  caminhos 
para  salvar  a  vida  dele,  aquele  ímpio 
morrerá  por  sua  iniquidade:  mas  para 
mim  você  será  responsável  pela  morte 
dele...  (Continua  lendo  o  texto  de  Eze- 
quiel 3.17-21). 

(A  voz  vai  diminuindo  à  medida  que 
muitas  pessoas  começam  a  passar  por 
Ezequiel  e  ele,  apressadamente,  se 
levanta  e  vai  indicando  um  caminho 
para  as  pessoas  seguirem.  Alguns  irão 
obedecê-lo  e  outros,  não). 

JOVEM  -  Oh,  meu  Deus,  vejo  diante 
de  mim  muitas  pessoas  que  estão  ca- 
minhando sem  direção.  O  Senhor  está 
querendo  dizer  que  eu  sou  a  sentinela 
delas,  escolhida  para  lhes  indicar  o 
Caminho?  Mas,  eu  ainda  não  decidi... 
Será  que  elas  não  podem  parar  e  esperar 
que  eu  me  decida?  Não  pode  esperar 
até  a  próxima  semana?  até  amanhã? 
(Começa  a  se  angustiar  e  chorar). 

Solo  ou  congregação  imediatamente 
canta  "Usa-me"óe  Aline  Barros  e  Edson 
e  Ana  Feitosa  ou  "Gente  sem  Jesus"  de 
Phill  McHug. 

Apelo  -  No  meio  da  música,  o  diri- 
gente faz  o  apelo  para  entrega  de  vidas 
ao  serviço  do  Rei  Jesus. 
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Centro  Integrado  de 
Educação  e  Missões 

Em  nível  de  pós-graduação  em: 

•  FORMAÇÃO  MISSIONÁRIA  (lato 
sensu) 

Preparo  intensivo  para  vocacionados 
a  missões  local  ou  transcultural  com 
ênfase  no  aperfeiçoamento  do  caráter 
cristão  e  na  contextualização  da  mensa- 
gem bíblica.  O  curso  tem  duração  de  9 
meses  de  estudos  intensivos  e  mais  um 
estágio  de,  no  mínimo,  4  meses,  em  um 
campo  de  preferência  do  aluno. 

•  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA  (lato  sensu) 

Este  curso  visa  à  capacitação  de  vo- 
cacionados para  o  ensino  da  educação 
religiosa  e  à  formação  de  pesquisadores 
I  em  educação  cristã.  O  curso  é  dividido 
em  quatro  módulos,  em  regime  intensi- 
vodeduassemanascada  um,  nos  meses 
de  fevereiro  e  julho. 

Em  nível  de  graduação  em: 

•  MISSÕES 

Para  vocacionados  que  atenderam 
'  ao  chamado  de  Deus  para  atuar  nos 
campos  missionários  estadual,  nacional 
e  transcultural.  O  curso  tem  duração 
de  3  anos. 

•  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 

Para  os  vocacionados  que  tenham 
o  chamado  de  Deus  para  liderança  da 
Educação  Religiosa  na  igreja  local  ou 
em  instituições  religiosas.  O  curso  tem 
duração  de  3  anos. 

Em  nível  médio: 

•  CAPACITAÇÃO  MISSIONÁRIA 

i  Este  curso  oferece  uma  formação 
básica  em  missões,  para  líderes  da 
igreja  local.  O  curso  tem  duração  de 
dois  anos. 

•  CURSO  DE  BÍBLIA 

Estudo  sistemático  da  Bíblia,  oferecido 
a  crentes  que  desejam  aprofundar  seus 
conhecimentos  na  Palavra  de  Deus.  O 
curso  tem  duração  de  um  ano  e  meio. 


•  CURSO  DE  MISSÕES  POR  EXTENSÃO 

Este  é  um  curso  por  correspondência, 
oferecido  a  crentes  que  desejam  am- 
pliar sua  visão  e  envolvimento  na  obra 
missionária.  O  curso  é  administrado 
em  módulos,  abrangendo  os  diferentes 
aspectos  da  vida  missionária. 

Além  desses  cursos,  o  CIEM  oferece 
treinamento  específico  para  Projetos 
Missionários  da  JMN  e  JMM. 

Centro  Integrado  de  Educação  e  Missões 
Rua  Uruguai,  514-Tijuca 
20510-060-  Rio  de  janeiro,  RJ 
Telefone:  (21)  2570-6793  /  2238-8654 
Site:  www.ciem.org.br 
E-mail:  ciem@ciem.org.br 

Seminário  de 
Educação  Cristã 

Bacharel  em  Educação  Religiosa 
Habilitação  em  Didática  e  Adminis- 
tração 

Habilitação  em  Ministério  Social  Cristão 
Habilitação  em  Missiologia 
Mestrado  em  Educação  Religiosa 
Ministério  Social  Cristão 
Missiologia 

Especialização  em  Missiologia 

Cursos  Médios: 

Liderança  em  Educação  Cristã 
Formação  Missionária 
Liderança  Musical  e  Artística  na  Igreja 
Disciplinas  isoladas  de  Música 
Prática  do  Ministério  Social 

•  Casa  da  Amizade 
Outros 

Radical  Brasil-nordeste 

Curso  de  Professores  para  EBD 

Seminário  de  Educação  Cristã 

Rua  Padre  Inglês,  143  -  Boa  Vista 

50050-230  -  Recife  -  PE 

ou  Caixa  Postal  29 

50010-970  Recife  -  PE 

Fones:  (81)3423-3396  e  3423-3591 

Fax:  (81)  3222-5090 

E-mail:  admin@sec.org.br 

Site:  www.sec.org.br 


Denominação  -  Doutrina  Batista 


MISSIONARIA 


ístã  Missionária 


Tema:  Como  incentivar  a  Oferta  de 
Educação  Cristã  Missionária. 

Introdução: 

"E  não  somente  se  fizeram  como  nós 
esperávamos,  mas  a  si  mesmos  se  deram 
primeiramente  ao  Senhor,  e  depois  a  nós, 
pela  vontade  de  Deus".  (1  Co  8.5) 

Cântico:  Oferta  Viva 

Venho  Senhor  minha  vida  oferecer, 
Como  oferta  de  amor  e  sacrifício. 
Quero  minha  vida  a  ti  entregar 
Como  oferta  viva  sobre  o  altar. 
Pois  pra  te  adorar  foi  que  eu  nasci. 
Cumpra  em  mim  o  teu  querer, 
Faça  o  que  está  em  teu  coração, 
E  que  a  cada  dia,  eu  queira  mais  e  mais, 
estar  ao  teu  lado  Senhor. 
E  que  a  cada  dia,  eu  queira  mais  e  mais, 
Estar  ao  teu  lado,  estar  ao  teu  lado,  estar 
ao  teu  lado  Senhor. 

Leitura  Bíblica  Responsiva: 

1  Cr  29.9,14  e  17 

Dirigente:  E  o  povo  se  alegrou  do 
que  deram  voluntariamente;  porque 
com  coração  perfeito  voluntariamente 
deram  ao  Senhor;  e  também  o  rei  Davi 
se  alegrou  com  grande  alegria. 

Congregação:  Pelo  que  Davi  louvou 
ao  Senhor  perante  os  olhos  de  toda  a 
congregação;  e  disse:  Bendito  és  tu. 
Senhor,  Deus  de  nosso  Pai  Israel,  de 
eternidade  a  eternidade. 


Dirigente:  Tua  é.  Senhor,  a  magnifi- 
cência, e  o  poder,  e  a  honra,  e  a  vitória,  e 
a  majestade;  porque  teu  é  tudo  quanto 
há  nos  céus  e  na  terra;  teu  é  Senhor, 
o  reino,  e  tu  te  exaltaste  sobre  todos 
como  chefe. 

Congregação:  E  riquezas  e  glória 
vêm  dediantedeti.etu  dominas,  sobre 
tudo,  e  na  tua  mão  há  força  e  poder;  e 
na  tua  mão  está  o  engrandecer  e  dar 
força  a  tudo. 

Todas:  Agora,  pois,  ó  Deus  nosso, 
graças  te  damos,  e  louvamos  o  nome 
da  tua  glória. 

Dirigente:  Porque  quem  sou  eu,  e 
quem  é  o  meu  povo,  que  tivéssemos 
poder  para  tão  voluntariamente  dar 
semelhantes  cousas?  Porque  tudo  vem 
de  ti,  e  da  tua  mão  to  damos. 

Todas:  E  bem  sei  eu.  Deus  meu,  que 
tu  provas  os  corações,  e  que  da  sinceri- 
dade te  agradas:  eu  também  na  sinceri- 
dade do  meu  coração  voluntariamente 
dei  todas  estas  cousas:  e  agora  vi  com 
alegria  queoteu  povo,  que  se  acha  aqui, 
voluntariamente  te  deu. 

Oração  Participativa:  De  louvor  e 
gratidão  a  Deus  por  todas  as  coisas  que 
Ele  tem  dado. 

Hino  296  CC  "Consagração"  L.PG.S. 

A  Ti  seja  consagrada 
Minha  vida,  ó  meu  Senhor; 
Meus  momentos  e  meus  dias 
Sejam  só  em  teu  louvor. 


desafio 
é  nosso! 

Ábia  Saldanha  Figueiredo 
Diretora  Executiva  do  SEC 

Minha  voz  pra  sempre  toma 
Para  o  teu  louvor  cantar 
Toma  os  lábios  meus,  fazendo-os 
A  mensagem  proclamar. 

Minha  prata  e  ouro  toma, 
Nada  quero  te  esconder; 
Minha  inteligência  guia 
Só  e  só  por  teu  saber 

Meu  amor  e  meu  desejo 
Sejam  só  teu  nome  honrar 
Faze  que  meu  corpo  inteiro 
Eu  te  possa  consagrar. 

JOGRAL  -  Como  Incentivar  a  Oferta 
de  Educação  Cristã  Missionária 

VOZ  1-0  que  é  Educação  Cristã 
Missionária? 

VOZ  2  -  É  a  educação  que  ultrapassa 
as  paredes  do  templo,  o  local  das  reu- 
niões dos  servos  de  Jesus  Cristo 

VOZ  3 -Alcança  a  comunidade  local, 
o  bairro,  a  cidade,  o  estado,  o  país  e 
por  fim  o  universo  com  a  mensagem 
de  salvação. 

TODAS -A  mensagem  de  salvação  é  li- 
bertadora, transformadora  e  redentora. 

VOZ  !  -  Qual  o  objetivo  da  Educação 
Cristã  Missionária? 

TODAS  -  Reafirmar  a  fé,  a  esperança 
nas  boas  novas  de  Jesus  Cristo,  como  a 
única  solução  possível  para  todos  os 
que  estão  cansados  e  oprimidos  pelo 
mal. 
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Voz  2  -  Que  precisamos  fazer  antes  de 
levantar  a  oferta  para  Educação  Cristã 
Missionária!' 

Dirigente:  Devemos  responder  estas 
questões  básicas  e  ensiná-las  aos  que 
se  congregam  conosco.  (Distribuir  com 
antecedência  entre  as  irmãs  os  textos 
bíblicos  que  devem  ser  lidos) 

1^  Que  é  Missões? 

Mateus  28.  18  -  20;  Marcos  15.  16 
-18,  João  20.21-23;  Atos  1.8 

2".  Quem  faz  Missões? 

Efésios  3.10-11  e  Atos  2.41-47;  4..33- 
34;  8.4 

3*.  Para  ser  missionário  precisa  ter 
preparo? 

Mateus  11. 28-30  (Jesus ensinou  aos 
seus  discípulos  durante  três  anos) 

Atos  2.40-42;  6.4;  11,26;  28.30-31  (Os 
discípulos  ensinaram  aos  novos  conver- 
tidos e  aos  cristãos  em  geral). 

VOZ  1  -  Deus  chama,  convoca  pessoas 
para  o  cumprimento  de  uma  missão 
dada  por  ele. 

VOZ  2  -  Jesus  disse  aos  seus  discípulos 

TODAS  -  Levantem  os  olhos  e  vejam  os 
campos  que  estão  brancos  para  a  ceifa. 

Dirigente:  Irmãs,  vamos  levantar  os 
nossos  olhos  e  ver  os  campos  de  hoje 
que  estão  brancos  para  a  ceifa. 

TODAS- Vejamos  os  campos  brancos 
para  a  ceifa. 

(Duas  jornalistas  darão,  alternada- 
mente, as  seguintes  notícias:) 

Jornalista  1  -  No  mundo,  no  Brasil, 
nos  Estados,  nas  cidades  e  nos  bairros 
há  um  clamor  agora! 

Jornalista  2-  Há  milhões  de  crianças 
órfãs  por  causa  da  AIDS. 

Há  milhares  de  crianças,  adolescentes 
e  mulheres  no  tráfico  de  Drogas. 

Há  milhões  de  crianças  e  adolescentes 
vítimas  da  prostituição  infanto-juvenil, 
vítimas  da  violência  urbana  e  da  vio- 
lência Familiar. 

São  centenas  de  adolescente  assas- 
sinados nas  quatro  maiores  cidades 
brasileiras. 


Jornalista  1  -  Há  um  clamor  agora  de 
norte  a  sul  de  leste  a  oeste  do  Brasil. 

TODAS  -  Os  campos  estão  brancos 
para  a  ceifa! 

Jornalista  1  -  As  últimas  estatísticas 
são  estarrecedoras; 

1  -  Numa  previsão  feita  pelo  Centro 
Brasileiro  de  Informações  (CEBRID,  1997) 
Até 2025,  o  mundo  poderá  ter45  milhões 
de  crianças  órfãs  por  causa  de  AIDS; 

2  -  Estima-se  que  587  mil  adolescen- 
tes brasileiros  entre  12  e  17  anos,  ou 
52%  da  população,  sejam  dependentes 
do  álcool.  Na  mesma  faixa  etária,  49  mil 
são  dependentes  de  maconha; 

3-0  Instituto  Meio  Ponto,  especiali- 
zado no  público  infanto-juvenil,  mostra 
numa  pesquisa  recente  que  a  violência 
urbana  preocupa  menos  os  pais  de 
adolescentes  do  que  o  envolvimento 
com  drogas  e  a  gravidez  precoce. 

Jornalista  2  -  As  consequências  d  isso 
podem  ser  muito  graves,  pois  cerca 
de  60%  dos  adolescentes  que  fumam 
durante  mais  de  dois  meses  acabarão 
fumando  por  mais  de  30  anos. 

-  Um  dos  mais  alarmantes  é  que, 
segundo  a  Organização  Internacional 
do  Trabalho  (OIT),  o  número  de  crianças 
que  trabalham  para  o  tráfico  de  drogas 
está  aumentando  e  em  alguns  casos  elas 
são  recrutadas  já  a  partir  dos  oito  anos 
de  idade.  Este  envolvimento  é  gradual 
e  o  início  é  entre  nove  e  14  anos. 

TODAS  -  Os  campos  estão  brancos 
para  a  ceifa! 

Jornalista  1  -  O  diretor  do  DENARC, 
explicou  que,  dentre  os  entrevistados, 
89%  homens  e  11%  das  mulheres  são 
dependentes  de  algum  tipo  de  droga. 
O  maior  número  detectado  foi  na  faixa 
etária  até  15  anos,  com  23%.  Por  fim  a 
pesquisa  mostrou  o  crescimento  dos 
menores  e  das  mulheres  no  tráfico  e  no 
uso  de  drogas. 

DIRIGENTE  -  O  Cenário  do  Brasil,  do 
Recife,  Do  Rio  de  Janeiro,  de  São  Paulo, 
do  Espírito  Santo  e  de  tantas  outras  ci- 
dades brasileira  é  triste  e  desafiador.  A 


prostituição  infanto-juvenil,  a  pedofilia, 
o  tráfico  de  crianças  e  adolescentes,  a 
violência  doméstica  e  urbana,  a  matan- 
ça de  adolescentes,  jovens  e  mulheres 
ensanguentam  a  nossa  Pátria  e  respin- 
gam em  nossas  igrejas. 

Pensemos  durante  alguns  segundos 
sobre  essa  realidade,  conversemos  so- 
bre o  assunto  durante  cinco  minutos  e 
depois  em  grupos  de  três,  vamos  inter- 
ceder por  nossos  crianças,  adolescen- 
tes, jovens  e  adultos.  Perguntemos  ao 
Senhor  qual  é  o  plano  que  ele  tem  para 
nós  executarmos.  Oremos  e  sejamos 
fiéis  à  visão  que  Deus  nos  mostrar. 

TODAS  -  As  Igrejas  Batistas  e  outras 
igrejas  comprometidas  com  o  Evangelho 
de  Jesus  Cristo  têm  respostas  para  esse 
clamor. 

VOZ  1  -  A  União  Feminina  Missio- 
nária Batista  do  Brasil  também  tem 
resposta  para  "os  campos  brancos  para 
a  ceifa"; 

V0Z2-A  União  Feminina  Missionária 
Batista  do  Brasil  tem  um  dos  melhores 
projetos  para  meninas  de  9-14  anos; 

TODAS  -  A  Organização  Mensageiras 
do  Rei  ensina  a  Bíblia,  Mordomia  e 
Missões  de  uma  maneira  atraente  e 
motivadora. 

TESTEMUNHO  -  De  alguém  que 
tenha  sido  Mensageira  do  Rei  -  (3 
minutos) 

VOZ  3  -  Uma  das  excelentes  organi- 
zações para  meninos  e  adolescentes  das 
nossas  igrejas  é  a  dos  Embaixadores  do 
Rei.  Esta  organização  também  ensina 
a  Bíblia,  Mordomia  e  Missões.  Tem 
uma  programação  envolvente  para 
adolescentes. 

Dirigente:  Então  o  que  está  faltando? 

Jornalistas;  O  clamor  das  igrejas  é 
por  liderança  comprometida  com  Deus 
e  pronta  a  resgatar  as  crianças,  adoles- 
centes, jovens  e  mulheres  da  violência, 
e  das  drogas.  Resgatar  das  trevas  para 
a  maravilhosa  luz  de  Jesus. 

TODAS  -  Quem  pode  cumprir  esta 
missão? 
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VOZES  1,2  e  3  -  As  pessoas  salvas 
por  Jesus. 

Chamadas  por  jesus! 

DIRIGENTE:  A  Igreja  está  dormindo 
enquanto  os  filhos  se  perdem.  O  profeta 
Oséias  chama  a  atenção  da  liderança: 

"Ouvi  a  palavra  do  Senhor,  vós,  filhos 
de  Israel,  porque  o  Senhor  tem  uma 
contenda  com  os  habitantes  da  terra, 
porque  não  há  verdade,  nem  amor,  nem 
o  conhecimento  de  Deus  na  Terra. 

Só  prevalecem  o  perjurar,  o  mentir,  o 
matar,  o  furtar,  o  adulterar  e  há  homi- 
cídios sobre  homicídios. 

O  meu  povo  está  sendo  destruído,  por- 
que lhe  falta  o  conhecimento  de  Deus. 

Porque  eu  quero  misericórdia,  e  não  o 
sacrifício;  e  o  conhecimento  de  Deus,  mais 
do  que  holocaustos"  (Os  4.1 .2,5^  e  6.6). 

TODAS;  Falta  o  conhecimento  de 
Deus  na  terra; 

Falta  o  conhecimento  de  Deus  no 
Brasil; 

Falta  o  conhecimento  de  Deus  na 
minha  cidade. 

Dirigente:  Digamos  baixinho,  refle- 
tindo:  Está  faltando  o  conhecimento  de 
Deus  nas  crianças,  nos  adolescentes  da 
minha  igreja. 

VOZ  1  -  As  igrejas  estão  clamando 
por  líderes  preparados,  tementes  a 
Deus  para  trabalhar  com  as  crianças  e 
adolescentes. 

VOZ  2  -  É  preciso  um  preparo  espi- 
ritual; 

VOZ  3  -  É  preciso  um  preparo  téc- 
nico; 

VOZ  1  -  É  preciso  sentir  a  chamada 
de  Deus  para  trabalhar  com  o  povo  de 
Deus. 

TODAS  -  Lugar  de  preparar  vocacio- 
nados é  nos  seminários. 

VOZ  1  -  A  UFMBB  mantém  dois 
seminários  que  preparam  líderes  para 
trabalhar  com  crianças,  adolescentes, 
jovens  ou  adultos. 

VOZ  2  -  Centro  Integrado  de  Edu- 
cação e  Missões  -  CIEM  no  Rio  de 
janeiro. 


VOZ  3  -  Seminário  de  Educação  Cristã 
-  SEC  em  Recife,  Pernambuco. 

TODAS  -  Estas  casas  têm  uma  his- 
tória marcante  no  Brasil  e  nos  países 
além  mar. 

VOZ  1  -  Estas  duas  casas  têm  ainda 
hoje  uma  responsabilidade  dada  por  Deus 
para  preparar  pessoas  vocacionadas  para 
servi-lo  onde  quer  que  ele  envie. 

TODAS  -  Estas  casas  estão  sob  a  lide- 
rança da  UFMBB.  Ela  mantém  aberta 
e  funcionando  o  CIEM  no  Rio  e  o  SEC 
no  Recife. 

Dirigente  -  Para  estas  casas  se  man- 
terem abertas  precisam  da  colaboração 
de  todas  as  mulheres,  jovens,  MR  e  Am 
Batistas  do  Brasil. 

Através  da  oração.  Todas  podem 
orar.  Oração  é  arma  de  poder.  É  accessí- 
vel  a  qualquer  pessoa.  Pode  serfeita  em 
casa,  no  caminho,  no  trabalho,  na  igreja 
ou  em  qualquer  outro  lugar.  Deus  ouve 
e  responde  as  orações.  Vamos  orar  por 
estas  casas.  Quem  ora  por  uma  causa 
torna-se  responsável  por  ela. 

Através  de  Ofertas.  Ninguém  é  tão 
pobre  que  não  possa  dar  uma  oferta  para 
o  desenvolvimento  do  trabalho  do  Senhor 
aqui  na  terra.  Sempre  Deus  dá  condições 
a  alguém  para  ofertá-lo.  Paulo  nos  esti- 
mula a  ofertarmos;  "Cada  um  contribua 
segundo  propôs  no  seu  coração.  Não  com 
tristeza  ou  por  necessidade  porque  Deus 
ama  ao  que  dá  com  alegria."  (II  Co  9.7)  A 
alegria  de  cooperar  com  o  trabalho  do  Se- 
nhor é  a  motivação,  por  excelência,  para 
ofertarmos  ao  nosso  Deus.  Deus  transfor- 
ma a  nossa  oferta  em  pessoas  preparadas 
para  servi-lo  em  qualquer  lugar.  O  resulta- 
do da  oferta  dá-se  em  qualquer  lugar  em 
que  uma  vocacionada  esteja  trabalhando 
fielmente.  Os  resultados  do  trabalho  rea- 
lizado chegam  até  ao  ofertante,  porque 
ele  cooperou  para  que  o  vocacionado 
chegasse  até  ao  lugar  onde  Deus  enviou. 
O  que  vai  e  o  que  oferta  trabalham  em 
conjuntoeDeus  faz  osmilagres.  Éa  única 
vez  que  dinheiro  se  transforma  em  vidas 
salvas  por  Deus,  é  quando  uma  oferta  é 
dedicada  para  este  fim. 


Através  da  Promoção  A  UFMBB  tem 
uma  excelente  literatura  para  todas  as 
idades.  O  elemento  feminino  de  nossas 
igrejas  precisa  dessa  literatura  para  se 
desenvolver  espiritualmente  e  assim 
poder  ajudar  na  família,  no  trabalho, 
na  sociedade  e  de  um  modo  muito  es- 
pecial nas  igrejas.  Não  podemos  negar 
o  conhecimento  de  que  as  meninas, 
mocinhas,  jovens  e  senhoras  precisam 
para  cumprir  suas  responsabilidades  de 
"Sal  da  Terra  e  Luz  do  Mundo".  A  vida  da 
mulher  continua  sendo  difícil  na  socie- 
dade. Elas  ainda  são  vendidas,  aliciadas, 
escravizadas  e  mortas.  A  falta  do  conhe- 
cimento de  Deus  traz  muitas  desgraças 
à  vida  de  muitas  mulheres  nos  dias  de 
hoje.  Precisamos  promover  a  literatura 
e  as  organizações  que  temos  disponíveis 
ãs  igrejas.  Precisamos  promover  o  CIEM 
e  o  SEC.  Cada  mulher  deve  sentir-se  res- 
ponsável pela  UFMBB,  por  sua  literatura, 
por  suas  organizações  e  pelas  duas  casas 
de  preparo  de  obreiros. 

"Portanto,  meus  amados  irmãos,  se- 
jam firmes  e  constantes,  sempre  abun- 
dantes na  obra  do  Senhor,  sabendo  que 
o  vosso  trabalho  não  é  vão,  no  Senhor". 
(I  Co  15.58) 

Sugestões  para 
apresentação  do 
programa: 

1  -  Ler  o  programa  completo; 

2  -  Providenciar  ornamentação  de 
acordo  com  o  programa; 

3  -  Distribuir  os  papéis  com  os 
participantes,  no  mínimo  15  dias  de 
antecedência; 

4  -  Fazer,  pelo  menos ,  dois  ensaios; 

5  -  Enriquecer  o  programa  com 
músicas  especiais  do  conhecimento 
do  grupo; 

6  -  Convidar  jCA,  MR  e  outros  líderes 
da  Igreja  para  assistir  ou  até  participar 
do  programa; 

7-Avisar,  com  entusiasmo,  aos  diver- 
sos grupos  da  igreja; 

8  -  Orar  pelas  pessoas  que  vão  parti- 
cipar do  programa. 
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Atividade  especial 


Sugestões  para  incentivar  a  oferta  de  educação  cristã  missionária 


1)  Uma  vigília  missionária  em  prol  cia 
obra  de  educação  missionária  da 
UFMBB:  Coordenadoras  Nacionais; 
Diretoras  Executivas  dos  campos 
estaduais:  presidentes  das  MCA, 
JCA  e  MR;  pelas  líderes  estaduais 
das  diversas  organizações;  pelos 
professores  e  funcionários  do  CIEM 
e  do  SEC;  pelos  alunos  dos  Cursos 
de  Educação  Religiosa,  Missiologia  e 
Ministério  Social  Cristão:  Pelo  Proje- 
to  Radical  Brasil,  Radical  Nordeste  e 
Radical  América  Latina; 

2)  Utilizar  o  boletim  da  Igreja,  o  Jornal 
do  Campo  para  promover  o  mês 
de  Educação  Cristã  Missionária  e  o 
levantamento  da  oferta; 

3)  Fazer  a  campanha  da  oferta  com  to- 
das as  organizações  da  UFMBB;MCA, 
JCA,  MR  e  Amigos  de  Missões; 

4)  Apresentar  a  idéia  do  cofrinho  para 
as  crianças  juntarem  a  sua  ofertinha. 
Colar  de  um  lado  a  fachada  do  CIEM 
e  do  outro  a  fachada  do  SEC; 

5)  Promover  um  chá  missionário  e  con- 
vidar todas  as  mulheres,  jovens  e  MR 
da  igreja  e  também  pessoas  não  con- 
vertidas para  participarem.  Aproveitar 
a  oportunidade  e  apresentar  a  obra 
que  Deus  realiza  através  da  UFMBB,  do 
CIEM  e  do  SEC  no  Brasil  e  no  mundo; 

6)  Informar-se  sobre  a  quantidade 
de  Estados  ou  Capitais  do  Brasil 
representados  na  MCA  da  sua  igreja. 
Pintar  uma  toalha  missionária  com 
as  bandeiras  dos  lugares  e  depois 
vender,  por  bom  preço  para  oferta; 

7)  Pintar  toalhas  de  mão  com  os 
emblemas  do  SEC,  do  CiEM  e  das 
Organizações  da  UFMBB.  Cada  sócia 
pode  pintar  uma  toalha  e  vender 
para  ter  a  sua  oferta.  Conseguir 
patrocinadores  para  a  compra  das 
toalhas  em  quantidade; 

8)  Providenciar  um  encontro  com  o 
Pastor  da  Igreja  e  a  liderança  da 


UFMBB  e  presenteá-lo  com  um 
quadro  pintado,  ou  bordado  com  a 
expressão:  Pastor  (nome  do  pastor) 
a  MCA  agradece  a  Deus  sua  vida; 

9)  Dividir  o  Alvo  da  Oferta  de  Educação 
Cristã  missionária  com  10  senhoras, 
cada  uma  ficando  responsável  por 
R$  100,00  (cem  reais).  Elas  poderão 
trabalhar  dentro  e  fora  da  igreja, 
com  amigos  e  outras  do  conhe- 
cimento delas,  para  conseguir  a 
oferta.  Pode  fazer  com  20  senhoras, 
cada  uma  ficando  responsável  por 
R$  50,00  (Cinquenta  reais).  Pode 
estimulara  uma  pessoa  só,  dar  todo 
o  alvo  e  as  outras  dobrarem  seus 
alvos; 

10)  Dedicar  cinco  minutos,  em  cada 
reunião,  rogando  ao  Senhor  que 
ajude,  inspire  seu  povo  a  ofertar; 

11)  Em  cada  reunião  fale  sobre  a  vida 
de  uma  pessoa  que  estudou  em 
uma  das  casas  de  ensino  da  UFMBB 
e  hoje  está  servindo  a  Deus  como 
Missionária,  Educadora  Religiosa 
ou  Educadora  Social.  Fale  do  traba- 
lho que  está  sendo  realizado  e  de 
quantas  pessoas  estão  ouvindo  a 
palavra  do  Senhor.  Depois  ore  por 
esta  pessoa.  Se  na  cidade  tem  algum 
ex-aluno  ou  ex-aluna,  convide  para 
dar  o  seu  testemunho,  em  apenas 
10  minutos  ou  menos; 

12)  Use  a  capacidade  que  Deus  lhe  deu 
e  crie  outras  oportunidades  para  es- 
timular o  levantamento  da  oferta. 

Notas  Bibliográficas: 

Revista  Visão  Missionária  -  2°.  Trimestre 
-  2002,  2003  e  2004 

Brucce  Anne,  Como  Motivar  sua  Equipe, 
Editora  Sextante,  2^  edição  -  2006 
Botelho  David,  Revolution  Teen:  Adoles- 
centes com  Propósitos,  Minas  Gerais,2005. 
Reflexão  e  Fé,  Articulista  ,  Dra.  Lídice  Gra- 
macho  Feitosa  de  Lima,  Ano  VI  -  No.  6 
-Abril  2004  -STBNB  Edições 


Ábia  Saldanha  Figueiredo 


Foi  no  ano  de  2003  que  as  coordenadoras 
da  Área  Social  da  MCA  da  Igreja  Batista  em 
Andorinhas,  RJ,  junto  com  sua  coordenadora 
geral,  resolveram  realizar  uma  atividade  que 
ajudasse  a  engordar  a  oferta  da  então  Educa- 
ção Feminina  Missionária  e  surgiu  a  idéia  da 
"tarde  da  beleza"  como  uma  das  tarefas  das 
prograi nações  da  MCA  em  Foco  que  se  realiza 
no  mês  de  junho  e  abrange  o  dia  23.  Por  haver 
nas  dependências  da  igreja  o  curso  de  capaci- 
tação profissional  com  corte  de  cabelo  entre 
os  demais  cursos,  convidou-se  alguns  alunos 
a  nos  ajudarem  e  irmãs  membros  da  igreja. 
Foi  oferecido  neste  dia  corte  de  cabelo,  escova, 
manicure  e  sobrancelhas.  A  cantina  também 
funcionou.  Enquanto  se  aguardava  a  vez, 
podia-se  saborear  algo  e  ouvir  boa  música, 
uma  vez  que  recebemos  muitas  pessoas  da 
comunidade  que  não  são  cristãs.  Deu  certo 
e,  no  ano  seguinte,  repetiu-se  a  atividade  na 
qual,  mais  uma  vez,  nossa  oferta  de  educação 
foi  significativa,  dentro  de  nossas  condições. 

No  ano  de  2005,  fizemos  uma  nova  expe- 
riência, realizamos  um  almoço  que,  na  rea- 
lidade, não  foi  mais  satisfatório  que  os  anos 
anteriores  e  houve  uma  cobrança  quanto  à 
tarde  da  beleza.  Por  isto,  novamente,  a  MCA 
decidiu  realizar  este  ano  (2006)  a  tarde  da 
beleza,  o  que  ocorreu  no  dia  24  de  junho,  nas 
dependências  da  igreja  com  a  participação 
de  nossas  irmãs,  incluindo  a  JCA,  MR  e  AM  e 
também  de  profissionais  da  comunidade  e 
da  igreja.  Tivemos  corte  de  cabelo,  manicure, 
sobrancelha,  limpeza  de  pele  e  a  cantina 
funcionando.  Temos  hoje  54  irmãs  em  nossa 
igreja,  mas  apenas  19  são  ativas  e  as  demais 
participativas,  pois  podemos  contar  com  mui- 
tas delas  com  suas  contribuições  e  orações. 

Em  29  de  outubro  estaremos  completan- 
do 56  anos  de  organização.  Temos  irmãs 
ativas  em  nossa  Associação  (Mageense)  e 
muitas  são  líderes  na  igreja.  Estamos  muito 
gratas  a  Deus  pelas  vidas  das  irmãs  da  UFM 
e  pelo  gesto  de  carinho.  O  que  temos  feito  é 
para  o  engrandecimento  do  Reino  de  Deus 
e  glorificação  de  seu  nome. 

Aproveitamos  para  parabenizá-las  pelas 
literaturas  que  muito  têm  nos  ajudado  e 
estimulado  ao  crescimento,  especialmente 
Visão  Missionária  e  Manancial. 

Que  Deus  as  abençoe  grandemente. 

MCA  da  Igreja  Batista  em  Andorinhas 
Andorinhas,  28  de  iunho  de  2006 
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Vida  Cristã 


MlS^IOr^ADIA 


Uma  Vida  que  Inspirou  a  Muitos! 
Rogério  Scheídegger  Maia 


Chamada  para  o  Ministério  Pasto- 
ral -  O  jovem  Rogério  recebeu  a  cha- 
mada divina  e  obedeceu.  Fez  o  Curso  de 
Teologia  no  Seminário  Teológico  Batista 
do  Sul  do  Brasil  e  formou-se  em  1980. 
Casou-se  com  D.  Sônia  Regina  Siqueira 
Scheidegger  Maia,  tendo  com  ela  dois 
filhos  queridos,  Frederico  (09/06/81)  e 
André  (28/07/85). 

Ministério  Pastoral  e  Trajetória 
Denominacional  -  Deus  usou  podero- 
samente o  Pr.  Rogério.  Seu  primeiro  pas- 
torado foi  na  Igreja  Batista  de  Cobilând ia. 
Vila  Velha  (ES)  de  1980  a  1884.  A  seguir, 
pastoreou  durante  dez  anos  a  IB  Sinai, 
em  Salvador,  granjeando  muitos  amigos 
para  a  vida  inteira.  De  1994  a  2004,  por- 
tanto durante  onze  anos,  Deus  o  colocou 
como  pastor  da  PIB  de  Maceió,  o  seu 
mais  longo  pastorado,  interrompido  pelo 
câncer,  que  o  levou  a  uma  aposentadoria 
precoce,  para  tratamento  intensivo,  no 
que  foi  ajudado  financeiramente  em 
parte  por  sua  querida  PIB  de  Maceió. 
Além  do  ministério  pastoral,  sua  maior 
paixão,  Pr.  Rogério  era  um  homem  que 
amava  a  sua  denominação.  Foi  Presiden- 
te da  Convenção  Batista  Baiana  (3  man- 
datos), Presidente  da  Convenção  Batista 
Alagoana  (3  mandatos).  Presidente  da 
JMN  (2  mandatos).  Presidente  do  Cons. 
Adm.  do  STBNB  (Seminário  Teológico 
Batista  do  Norte  do  Brasil  -  2  mandatos). 
Membro  da  jUERP  (2  anos),  membro  do 
CPC-CBB  (4  anos). 

Hora  da  Provação  -  O  câncer  foi 
constatado  em  2001  e  vários  tratamen- 
tos foram  feitos  até  o  final.  Durante  a 
sua  enfermidade,  sua  fé  permaneceu 
firme  no  Senhor,  a  quem  muito  amava. 
Em  setembro  de  2006,  as  meditações  do 


Manancial  foram  de  sua  autoria  e  ates- 
taram a  sua  fé  e  o  seu  testemunho  em 
Deus.  Mesmo  enfermo,  sua  fé  brilhou  e 
ele  testemunhou  corajosamente  até  o 
final.  Declarou  que  encontrou  irmãos  e 
irmãs  que  sempre  indicavam  um  verso 
da  Palavra  de  Deus  para  consolá-lo  e 
o  verso  que  mais  lhe  foi  dado  foi  o  de 
Isaías  41.10:  "Não  temas,  porque  eu 
sou  contigo;  não  te  assombres,  porque 
Eu  sou  teu  Deus;  Eu  te  fortaleço,  e  te 
ajudo  e  te  sustento  com  a  destra  da 
minha  justiça". 

Pr.  Rogério  e  o  Cajado  Amigo 

-  Criou  o  Ministério  Cajado  Amigo  para 
ajudar  aos  pastores  e  suas  famílias  nos 
momentos  de  dificuldades.  Somente 
em  julho  e  agosto  de  2006,  ele  realizou 
15  pregações,  reflexões,  testemunhos  e 
celebrações  no  período  de  internação 
hospitalar.  Atendeu  a  325  visitas  e 
e-mails  específicos,  8  pessoas  no  GPO 
(Gabinete  Pastoral  On-line),  recebeu 
1377  visitas  ao  site  Cajado  Amigo  ori- 
ginárias de  12  países,  com  19  pedidos 
de  oração,  2  motivos  de  gratidão,  tendo 
ao  todo  89  intercessores  cadastrados. 
Escreveu  três  livros:  "E,  agora,  Senhor?", 
"Experimentando  a  Graça  de  Deus"  e 
"Reflexões  Pastorais".  Recebeu  18  visitas 
no  hospital,  sendo  13  irmãs  da  MCA  da 
PIB  de  Maceió,  AL.  Este  carinho  e  amor 


Edna  Moraes  dos  Santos 

Diaconisa  da  4"  IBRJ 

demonstrados  por  nossas  irmãs  alago- 
anas certamente  fizeram  muito  bem  ao 
pastor  enfermo. 
Pr.  Rogério  e  sua  Família  -  Pr. 

Rogério  amava  muito  sua  família  e  o 
Senhor  Jesus.  Declarou  o  seguinte:  "Eu 
e  minha  esposa  Sônia  estamos  casados 
há  vinte  e  cinco  anos  e  cada  vez  mais 
eu  tenho  alegria  em  estar  junto  dela 
e  dos  nossos  filhos.  Estar  sempre  com 
Sônia  produz  uma  grande  alegria  em 
meu  coração...  Se  nós  sentimos  falta 
de  um  ser  semelhante  a  nós,  quando 
gostaríamos  de  estar  juntos,  o  que 
dizer  de  estarmos  eternamente  com  o 
nosso  Salvador  e  Senhor  Jesus  Cristo?". 
(Manancial  2006,  30/09). 

Contando  as  bênçãos  -  Entre  as 
muitas  bênçãos  só  nesses  dois  meses, 
Pr.  Rogério  mencionou:  estar  com  a 
família  desde  12/07/05,  além  de  poder 
aconselhar  vários  colegas  pastores 
através  da  Internet,  venda  de  30  exem- 
plares do  livro  dele  "E,  Agora,  Senhor?", 
preparo  do  terceiro  livro  "Reflexões 
Pastorais",  venda  de  12  cd's  "Mensagens 
que  abençoam",  vol.  I  e  II,  ea  bênção  de 
ter  sido  paga  pela  Secretaria  de  Saúde 
de  Alagoas  a  importação  da  medicação 
que  precisava  no  valor  de  R$43.000,00 
(Erbituk).  Mas,  uma  grande  bênção  foi 
testemunhar  até  o  final  e  pregar  para 
várias  pessoas  no  período  de  internação 
hospitalar. 

Agradecemos  a  Deus  a  vida  e  o  tra- 
balho do  Pr.  Rogério  Scheidegger  Maia 
no  tempo  que  o  Senhor  permitiu.  Ele 
foi  chamado  à  sua  presença  gloriosa  no 
dia  24  de  setembro  de  2006!  Viveu  com 
muito  brilho  entre  nós  e  deixa-nos  um 
exemplo  de  fé  e  consagração! 


C 
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Programa  especial 


Nilza  Martins  de  Andrade 
PIB  do  B.  Eldorado,  Contagem  (MG) 


Apresentação  com  juniores  ou  adoles- 
centes. Um  diálogo  será  estabelecido  en- 
tre a  dirigente  e  os  apresentadores  que 
ficam  no  palco,  de  frente  para  a  igreja. 
Uma  pessoa  ficará  no  banco  da  frente  da 
igreja  mostrando  aos  apresentadores  as 
fichas  com  as  respostas  que  eles  darão, 
cuidadosamente  numeradas.  Não  dei- 
xar o  público  perceber  que  as  respostas 
são  lidas.  Desenhar  em  cartolina  um 
coração  personificado  bem  grande 
e  sorridente,  no  verso  da  cartolina 
escrever  o  tema:  SER  PASTOR.  Os  apre- 
sentadores da  parte  lida  entrarão  em 
cena  apresentando  este  tema.  E  depois, 
ao  serem  solicitados  viram  a  cartolina, 
mostrando  o  coração  sorridente. 

DIRIGENTE  -  Aos  olhos  de  muitas 
pessoas,  ser  pastor  é  ostentar  a  vaidade 
de  ter  um  título.  Ser  o  centro  das  aten- 
ções de  toda  a  igreja.  Ter  a  oportunidade 
de  aparecer  e  ser  ouvido  na  entrega  dos 
sermões.  Usar  ternos  e  ficar  na  porta 
da  igreja  cumprimentando  as  pessoas. 


Esta  é  a  fraca  visão  de  muitas  pessoas  a 
respeito  da  figura  de  um  pastor.  Mas  a 
realidade  é  muito  diferente. 

1-  TODOS  -  Ser  pastor  é  ter  sobre  si 
uma  grande  responsabilidade. 

DIRIGENTE  -  Ser  pastor  é  cuidar  do 
rebanho  de  Cristo,  levando  a  igreja  a 
crescer  na  graça  e  no  conhecimento  da 
verdade  salvadora.  Ser  pastor  é  levar  a 
igreja  a: 

2-  TODOS  -  Crescer  espiritualmente 
e  crescer  em  número  de  remidos  no 
Senhor. 

DIRIGENTE  -  Ser  pastor  é  levar  as 
ovelhas  de  Cristo  a: 

3-  TODOS  -  Gerar  outras  ovelhas. 

DIRIGENTE-Avida  de  um  pastor  não 
é  só  o  que  nos  parece.  Para  cuidar  do 
rebanho  de  Cristo,  levando  as  ovelhas 
a  gerar  outras  ovelhas,  o  pastor  passa 
por  muitas  tribulações,  problemas  e 
dificuldades.  Isto  porque  ele  tem  que 
lutar  contra  as  hostes  infernais  para 
salvar  as  vidas  perdidas.  O  inimigo  não 
quer  perder  os  seus  adeptos,  por  isso: 

4-  TODOS  -  Ele  luta  contra  o  Anjo  da 
igreja  que  é  o  pastor. 

DIRIGENTE  -  Ser  pastor  não  é  fácil. 
É  muito  difícil  lidar  com  pessoas.  Não  é 
coisa  para  qualquer  um.  Para  ser  pastor 
é  preciso  muita  vocação  e  paixão  pelas 
almas.  Ser  pastor  é  exercer  várias  ati- 
vidades.  De  tudo  o  pastor  tem  que  ser 
um  pouco.  Ser  pastor  é  ser  ao  mesmo 
tempo: 

5-  TODOS  -  Pastor,  conselheiro,  psi- 
canalista, médico,  advogado,  psicólogo, 
juiz. 

DIRIGENTE  -  Ser  pastor  é  tudo  isso 
e  muito  mais.  Ser  pastor,  em  algumas 
circunstâncias,  é  ser: 

6-  TODOS  -  Calmo,  manso,  sereno, 
tranqúilo  e  paciente. 

DIRIGENTE  -  Em  outras  circunstân- 
cias, ser  pastor  é  ser: 

7-  TODOS -Vivo,  rápido,  inteligente, 
duro,  bravo  e  seguro. 


Reflexão  -  dia  do  Pastor 


DIRIGENTE  -  Ser  pastor  é  colocar  nas 
mãos  de  Deus  a  sua  própria  persona- 
lidade. Quando  conhecemos  o  pastor 
(nome  do  pastor  da  igreja)  ficamos 
maravilhados  com  seu  especial  modo 
de  ser.  (Atualizar,  colocando  aqui  uma 
qualidade  que  mais  se  destaca  em  seu 
pastor.)  É  por  isso  e  muito  mais  que: 

8-  TODOS  -  Nós  amamos  este  servo 
do  Senhor. 

DIRIGENTE  -  Está  na  frente  um  pe- 
queno grupo  representando  toda  a  igre- 
ja. E  quando  percebemos  que  mais  uma 
vez  estava  chegando  o  dia  dedicado  ao 
pastor,  um  dia  reservado  para  expressar- 
mos a  nossa  gratidão  e  admiração  por 
ele  e  tudo  que  ele  faz,  ficamos  muito 
felizes.  Crianças,  mostrem  ao  pastor 
como  ficou  o  nosso  coração,  quando 
ouvimos  falar  que  estava  chegando  o 
Dia  do  Pastor: 

(Crianças  viram  o  coração  sorriden- 
te e  falam.) 

9-  TODOS  -  O  nosso  coração  ficou 
assim:  sorridente  e  cheio  de  emoção. 

DIRIGENTE -Sabemos  que  está  assim 
o  coração  de  toda  a  igreja.  Sabe  por  que, 
pastor,  está  assim  o  nosso  coração?  já  foi 
dito,  mas  vamos  repetir. 

10-  TODOS  -  É  porque  nós  o  amamos 
muito. 

DIRIGENTE  -  E  nesta  oportunidade, 
por  esta  data  tão  importante,  queremos 
parabenizar  o  nosso  querido  pastor. 

11-  TODOS  -  Parabéns,  pastor.  Hoje 
é  seu  dia. 

DIRIGENTE  -  Vamos  encerrar  entre- 
gando o  pastor  nas  mãos  de  Deus.  Crian- 
ças, repitam  comigo.  (Se  for  adolescente 
apresentando,  peça  a  um  deles  para 
orar.  Se  crianças,  mandar  que  fiquem 
de  mãos  postas.) 

Oh!  Deus,  nas  suas  mãos  entregamos 
o  nosso  pastor.  Capacita-o  cada  dia 
mais  para  nos  conduzir,  para  fazer  a 
sua  vontade.  Dê  a  Ele  muita  saúde, 
proteção  e  alegria  de  viver.  Em  nome 
de  Jesus,  amém. 


2°  domingo  de  Junho 


Quantas  ovelhas  tem  o  pastor? 


E  mais  uma  vez  o  amado  pastor  contou 
as  suas  ovelhas:  uma,  duas,  três,  quatro...  e 
depois  de  contar  uma  por  uma,  ele  suspi- 
rou aliviado,  olhou  para  o  céu  e  agradeceu 
a  Deus  pelo  crescimento  do  seu  rebanho. 

Mas...  quantas  ovelhas  tem  o  pastor?  Per- 
guntei, reffetie  chorei,  porque  na  realidade 
eu  perco  todas  as  características  de  uma 
ovelha,  quando  troco  o  amor  pelo  ódio,  a 
verdade  pela  mentira,  o  perdão  pelo  res- 
sentimento, a  humildade  pelo  orgulho. 

Eu  deixo  de  ser  uma  ovelha,  todas 
as  vezes  que  o  pastor  diz  "vamos"  e  eu 
dou  lugar  ao  pecado  da  desobediência 
e  digo  "não  vou"... 

Eu  deixo  de  ser  uma  ovelha  quando 
meu  "ego"  cresce  dentro  de  mim  e  domina 
todo  meu  ser.  Nesta  hora,  eu  começo  a 
pensar  que  sou  melhor  do  que  todas  as 
outras  ovelhas,  e  como  não  sou,  sinto-me 
insatisfeita  e  desvalorizada.  Murmuro 
contra  tudo  e  contra  todos,  dizendo  que  o 
pastor  não  reconhece  os  meus  talentos... 

Eu  deixo  de  ser  uma  ovelha  quando 
não  domino  a  minha  língua  e  falo  coisas 
que  entristecem  e  causam  dissensões  na 
igreja.  Quando  acreditando  na  minha 
perfeição  e  santidade,  eu  aponto  os  erros 
do  meu  irmão,  cobrando  dele  os  pecados, 
que  muitas  vezes  Deus  já  perdoou... 


Norma  Punido  Bernardo 

Eu  deixo  de  ser  uma  ovelha  quan- 
do fujo  do  meu  aprisco  e  vou  buscar 
alimento  em  pastagens  "diferentes". 
Lugares  onde  muitas  vezes  o  lobo 
enganador  tem  suas  armadilhas  prepa- 
radas através  das  heresias  e  dos  falsos 
movimentos... 

Eu  deixo  de  ser  uma  ovelha  quando, 
desprovida  de  amor  pelas  almas  per- 
didas, eu  cruzo  os  braços  e  me  torno 
uma  ovelha  improdutiva.  Nunca  posso 
ajudar  um  irmão,  visitar  um  enfermo  ou 
levar  uma  palavra  de  salvação  ao  que 
perece,  alegando  que  evangelizar  e  cui- 
dar de  ovelhas  é  uma  responsabilidade 
do  pastor... 

Meu  Deus!  Como  pode  um  pastor 
contar  as  suas  ovelhas?  Me  perguntei 
comovida,  enquanto  cenas  da  minha 
caminhada  de  ovelha  continuavam  se 
desenrolando  diante  de  mim,  fazen- 
do-me  reffetir  nas  inúmeras  vezes  que 
deixei  de  ser  ovelha. 

Enfim,  após  ter  vivenciado  este  lindo 
gesto  de  amor  do  pastor  para  com  as 
suas  ovelhas,  eu  enxuguei  as  minhas  lá- 
grimas, masaquela  docevoz  continuará 
ecoando  para  sempre  em  meus  ouvidos: 
uma,  duas,  três,  quatro... 

Quantas  ovelhas  tem  o  pastor? 


Pastores  -  bênção  do  senhor  da  igreja 

Homens  chamados  para  o  serviço  do  Senhor. 
Homens  inspirados  para  pregar  o  Evangelho  de  Jesus. 
Homens  destinados  a  auxiliarem  a  Igreja  de  Cristo. 
Homens  separados  para  a  Glória  do  Altíssimo. 

Homens  simples,  preparados  para  uma  tarefa  complicada. 
Simples  homens,  convocados  para  uma  Missão  Divina. 
Pastores  simples  para  a  complexidade  da  Missão. 
Missão  complexa  para  o  preparo  adquirido. 

Pastores  amados  e  ao  mesmo  tempo  incompreendidos. 
Pastores  julgados  e  nem  sempre  ouvidos. 
Pastores  negligentes  para  um  rebanho  exigente. 
Pastores  intransigentes  com  uma  igreja  complacente. 

Pastores  chamados,  inspirados  e  ungidos  pelo  Senhor  da  Igreja. 

Igreja  amada,  servida,  alimentada  e  pastoreada  pelo  Ungido  do  Senhor. 

Pastores  sustentados,  guiados  e  motivados  pelo  Espírito  Santo. 

igrejas  abençoadas.  Pastores  abençoadores.  Bênção  do  Senhor  da  Igreja. 


Pr.  Paulo  Roberto  Soria 


Programa  especial  -  Dia  das  Mães 


Concurso: 
"A  mãe  ideal 


Nilza  Martins  de  Andrade 
PIB  do  B.  Eldorado,  Contagem  (MG) 


W 


Personagens:  Uma  voz  masculina 
para  o  Computador  e  6  jovens  repre- 
sentando 6  Mães. 

1^  opção  para  o  cenário  Usar  uma 
câmera  filmadora,  uma  televisão  e  um 
teclado  de  digitação.  A  pessoa  que  fará 
a  voz  do  Computador  estará  passando 
ao  vivo  na  televisão,  através  de  uma 
conecção  da  filmadora  com  a  televisão. 
Esta  pessoa  deverá  ficar  em  um  local 
que  dê  para  ouvir  as  personagens  e 
dialogar  com  elas  pela  televisão.  Pro- 
curar fazer  uma  voz  diferente,  meio 
Computadorizada  e  na  garganta,  lenta, 
legível  e  alta.  Usar  microfone.  Ao  en- 
trar, cada  personagem,  primeiro  deve 
mexer  no  teclado  e  no  mouse,  como 
se  estivesse  acionando  o  Computador, 
Colocar  um  microfone  fixo,  disfarçado, 
para  as  personagens.  Ex.:  enfeitado 
com  flores. 

Material  para  o  final  da  apresen- 
tação: Uma  coroa  para  a  Mãe  que  será 
coroada  e  faixas  para  todas  as  Mães  que 
serão  homenageadas. 

2^  opção  para  o  cenário  Improvisar 
uma  cortina  ou  um  biombo.  Na  frente 
desta  cortina,  colocar  uma  mesa  com 
uma  televisão.  Ligá-la  deixando  apare- 
cer só  o  brilho.  Atrás  da  cortina,  ficará 
um  jovem  fazendo  a  voz  do  Computa- 
dor. Procurar  fazer  a  voz  explicada  na 
V  opção.  Usar  microfone.  Na  cortina 
escrever  o  tema:  Concurso:  A  Mãe 
Ideal.  As  personagens  usam  microfone 
conforme  explicado  na  1'  opção. 

3^  opção  para  o  cenário  -  Fazer  tudo 
conforme  explicado  na  2'  opção,  exceto 
a  televisão  que  pode  ser  improvisada 
com  uma  caixa  coberta  com  papel 
em  tom  de  televisão  e  recortada  para 
formar  o  visor  onde  aparecerá  verda- 


deiramente ao  vivo  o  rosto  de  quem  vai 
fazer  a  voz  do  Computador. 

Narração  -  Conta-se  que  neste  mundo 
de  avançado  desenvolvimento  tecno- 
lógico, num  certo  país,  um  cientista 
muito  bondoso  vivia  preocupado  com 
os  sofrimentos,  dissabores  e  falta  de  paz 
que  a  vida  traz  para  a  grande  maioria  das 
pessoas.  Aquele  cientista  não  conhecia 
Jesus,  por  isso  não  sabia  que  a  verdadeira 
paz  só  se  encontra  em  Jesus.  A  falta  de 
diálogo  entre  pais  e  filhos  era  algo  que 
muito  lhe  preocupava.  Por  isso  ele  resol- 
veu criar  um  Computador  conselheiro, 
dialogador  e  verdadeiro.  Seu  invento  teve 
grande  sucesso.  Filas  de  pessoas  compare- 
ciam para  dialogar  frente  a  frente  com  o 
Computador  falante,  fazendo  perguntas 
e  recebendo  conselhos,  com  respostas 
imediatas.  A  famosa  máquina  era  pro- 
gramada para  dizer  somente  a  verdade. 
Por  isso  foi  chamada  de:  "O  Computador 
verdadeiro".  O  Dia  das  Mães  estava  che- 
gando e,  aproveitando  as  boas  qualidades 
daquele  Computador,  as  mulheres  da- 
quele país  resolveram  fazer  um  concurso 
para  saber  quem  seria  A  Mãe  Ideal.  A 
vencedora  seria  condecorada  com  uma 
faixa  escrita  A  Mãe  Ideal  e  coroada  como 
a  rainha  do  lar.  Se  predominassem  as 
boas  qualidades  maternas  de  cada  Mãe 
que  se  apresentava  ao  Computador,  a 
sua  avaliação  já  iniciava  com  elogios. 
Se  predominassem  as  más  qualidades, 
ele  já  iniciava  com  aconselhamento.  Foi 
um  concurso  bastante  interessante  que 
muito  ensinou  sobre  o  que  é  ser  uma 
Mãe  Ideal.  Por  isso,  com  o  objetivo  de 
homenagear  aprendendo  e  valorizando 
as  verdadeiras  Mães,  estaremos  neste 
momento  fazendo  uma  simulação,  de 
como  foi  aquele  concurso. 


MISSIONAtIA 


V  Mãe  (Na  frente  do  Computador) 
-  Computador  verdadeiro,  diga-mecom 
sinceridade,  eu  sou  uma  Mãe  ideal? 

Computador  -  É  uma  Mãe  pondera- 
da, com  boas  e  más  qualidades. 

1'  Mãe  -  Por  favor,  esqueça  as  minhas 
más  qualidades.  Quero  saber  o  que 
tenho  de  bom  como  Mãe. 

Computador  -  Sou  programado 
para  dizer  a  verdade,  seja  ela  qual  for, 
você  saberá.  Suas  boas  qualidades  são 
várias.  É  atenciosa,  amorosa  e  carinhosa 
com  seus  filhos,  sabe  compreendê-los 
e  orientá-los  com  bons  conselhos  e, 
principalmente,  não  é  covarde.  Tenho, 
porém,  contra  você  que  é... 

1^  Mãe  (Interrompendo)  -  Não,  por 
favor,  já  sei  quais  são  as  minhas  más 
qualidades  e  já  me  arrependi. 

Computador  -  Acalme-se.  Não  se 
ouve  só  o  que  gosta.  Você  continua 
sendo  desonesta  e  mentirosa  com  seus 
filhos.  Na  presença  deles  fala  mal  do 
seu  marido,  dos  vizinhos,  da  igreja, 
do  pastor,  etc.  Isso  reflete  mal  contra 
você,  atrapalha  a  formação  de  um  bom 
caráter  e  o  crescimento  espiritual  de 
seus  filhos.  Sem  dúvida,  eles  seguirão  os 
seus  exemplos.  Seja  um  bom  exemplo. 
Obrigado.  Pode  sair.  (Sai  de  cabeça  baixa 
se  mostrando  envergonhada.) 

2'  Mãe  -  Computador  verdadeiro, 
diga-me  toda  a  verdade:  Eu  sou  uma 
Mãe  ideal? 

Computador  -  Você  não  é  uma  Mãe 
ideal. 

2'  Mãe  -  Por  que  não?  Nunca  deixei 
de  cuidar  dos  meus  filhos,  sempre  cum- 
pri as  minhas  obrigações  de  Mãe. 

Computador-  Na  balança  da  justiça 
pesa  mais  as  suas  más  qualidades  ma- 
ternas. Como  Mãe  são  poucas  as  suas 
boas  qualidades. 

2^  Mãe  -  Por  favor,  apague  as  minhas 
más  qualidades.  Eu  prometo  que  vou 
melhorar.  Diga  somente  o  que  é  bom. 

Computador  -  Sou  programado  para 
dizer  a  verdade.  Ouça  com  atenção  as 
suas  más  qualidades  e  arrependa-se 


enquanto  é  tempo.  Ainda  há  esperança. 
Como  Mãe,  você  não  se  preocupa  com  a 
boa  formação  moral  dos  seus  filhos,  dei- 
xando isso  a  cargo  dos  professores  e  da  te- 
levisão. Seus  filhos  ficam  muito  sozinhos, 
vendo  indevidos  programas  de  televisão. 
Você  não  tem  diálogo  com  eles.  Não  os 
atende  quando  a  chamam  e  precisam  de 
sua  atenção.  Pais  que  não  ouvem  os  seus 
filhos  na  infância,  com  certeza,  não  serão 
ouvidos  por  eles  na  velhice. 

2'  Mãe  -  Por  favor,  chega  de  tanta 
cobrança.  Será  que  não  tenho  nem 
uma  boa  qualidade?  Eu  amo  os  meus 
filhos. 

Computador  -  Sim,  é  verdade,  você 
ama  seus  filhos.  Mas  precisa  aprender 
a  viver  este  amor  com  mais  carinho. 
Tenho  favorável  a  você,  que  não  é 
covarde.  Não  bate  em  seus  filhos  in- 
devidamente ou  por  vingança.  Cuida 
bem  da  higiene  deles,  não  os  deixa 
passar  falta  de  alimentos  preparados,  os 
ajuda  nas  tarefas,  escolares.  Mas,  você 
grita  muito  com  eles  e  os  deixa  muito 
sozinhos.  Fique  mais  em  casa  e  tenha 
mais  diálogo  com  eles.  Fale  mais  baixo. 
Seja  mais  paciente  e  menos  nervosa. 
Obrigada,  pode  sair. 

3^  mãe  (Com  voz  arrogante)  -  Com- 
putador verdadeiro.  Quero  a  sua  con- 
firmação: Eu  sou  realmente  uma  mãe 
ideal? 

Computador  -  Você  está  longe  de 
alcançar  os  méritos  de  uma  Mãe  ideal. 

3^  Mãe  -  Não  é  possível.  Eu  já  criei 
os  meus  filhos.  Eles  já  são  todos  ado- 
lescentes e  nunca  lhes  faltou  comida  e 
roupa  lavada.  Nunca  os  deixei  faltar  a 
escola.  Eu  me  preocupo  com  a  educação 
deles. 

Computador  -  Não  basta  comida, 
roupa  lavada  e  presença  diária  na  esco- 
la. Gente  não  é  máquina.  Faça  a  sua  par- 
te. Não  deixe  a  educação  dos  seus  filhos 
a  cargo  dos  colegas  de  rua,  da  televisão, 
da  internet  e  dos  jogos.  Está  faltando 
diálogo,  amor  e  compreensão.  Você  não 
percebe  que  seus  filhos  cresceram  e  já 
são  adolescentes.  Não  sabe  respeitá-los 


como  pessoas  e  continua  os  tratando 
como  crianças  rebeldes  e  indesejáveis 
que  sempre  foram,  porque  você  não 
soube  educá-los.  Cuidado!  Quem  planta 
colhe.  A  falta  de  diálogo,  amor,  carinho 
e  compreensão  na  adolescência  é  um 
grande  empurrão  para  o  ingresso  deles 
nas  drogas  e  na  marginalidade.  Eles  pro- 
curam nos  vícios,  nos  jogos  e  nas  más 
companhias  o  que  não  encontraram  em 
casa.  Trate  seus  filhos  com  mais  amor 
enquanto  é  tempo.  Eles  estão  na  beira 
do  abismo,  não  os  empurre.  Salve  os 
seus  filhos.  Obrigado,  pode  sair. 

4"  Mãe  (Fala  de  forma  mais  humilde) 
-  Computador  verdadeiro,  por  favor, 
diga-me  se  eu  tenho  qualidades  para 
ser  uma  Mãe  ideal. 

Computador  -  Parabéns,  você  muito 
se  aproxima  de  uma  Mãe  ideal.  É  dedi- 
cada, zelosa  e  amorosa.  O  seu  grande 
problema  como  Mãe  é  não  saber  colocar 
limites  em  seus  filhos.  Eles  são  crianças 
bem  amadas,  porém,  rebeldes  e  inde- 
sejadas por  parentes  e  amigos.  Assim, 
eles  terão  um  futuro  duvidoso.  Ponha 
limites  neles  e  eles  serão  melhores  e 
queridos  por  todos,  a  partir  de  agora, 
com  garantia  de  serem  bons  adultos, 
com  um  caráter  bem  formado  e  um 
futuro  brilhante.  Obrigado,  pode  sair. 

5^  Mãe  (Com  voz  arrogante)  -  Compu- 
tador verdadeiro,  diga-me  com  sinceri- 
dade, eu  sou  realmente  uma  Mãe  ideal, 
não  é  verdade? 

Computador  -  Você  é  a  Mãe  indese- 
jável, insuportável.  A  Mãe  que  ninguém 
gostaria  de  ter. 

5^  Mãe  -  Não  é  possível.  Não  estou 
aqui  para  ser  decepcionada.  Se  é  assim 
não  quero  mais  saber.  Tchau.  (Finge 
que  vai  sair.) 

Computador  -  Espere.  É  a  sua  opor- 
tunidade de  conhecer  os  seus  erros 
para  se  arrepender.  Você  é  pessimista, 
mal-agradecida,  reclamadora,  exigente 
demais,  enraivecida  e  bruta.  Briga  com 
seu  marido  na  presença  dos  seus  filhos, 
tornando-os  amedrontados  e  inseguros. 
É  covarde.  Bate  nos  filhos  não  para  edu- 


cá-los.  mas  para  se  vingar  do  marido  e 
extravasar  seu  nervosismo  ocasionado 
por  ciúmes.  Seus  filhos  inocentes  e 
indefesos  não  são  sacos  de  pancadas. 
Quando  você  bate  neles,  é  você  quem 
está  precisando  apanhar  para  aprender 
a  ser  Mãe.  Eles  estão  traumatizados  e  sem 
preparação  para  enfrentar  a  vida.  Quem 
planta  colhe.  Quem  não  ama,  não  con- 
segue ensinar  a  amar  e  não  será  amado. 
Cuidado!  Você  está  preparando  para  você 
mesma  uma  velhice  de  abandono,  sem 
amor  e  sem  carinho  de  família,  jogada 
num  asilo.  Busque  sabedoria  em  Deus  e 
aprenda  a  ser  Mãe.  Antes  tarde  do  que 
nunca.  Pode  sair. 

(A  próxima,  deve  ser  Mãe  de  verdade, 
se  possível,  com  as  qualidades  parecidas 
com  as  referidas  pelo  Computador,  a 
seguir.  Este  momento  pode  ser  apro- 
veitado para  homenagear  uma  Mãe 
escolhida  pelo  elenco  ou  o  diretor  de 
programa.  Neste  caso,  ocultar  dela  a 
próxima  fala  do  computador.  Criar  outra 
só  para  os  ensaios.) 

6"  Mãe  (Com  voz  bem  humilde) 
-  Computador  verdadeiro,  por  favor, 
quero  saber  quais  são  as  minhas  más 
qualidades  como  Mãe.  Eu  quero  me- 
lhorar. 

Computador  -  Parabéns!  Tu  és  uma 
Mãe  humilde,  honrada  e  virtuosa.  O  seu 
valor  excede  ao  valor  de  muitos  rubis.  Tu 
és  a  Mãe  que  todos  desejam.  És  amiga 
e  companheira,  educadora,  amorosa, 
incentivadora,  verdadeira  e  honesta. 
É  notável  a  sua  forma  de  levar  os  seus 
filhos  a  Deus,  através  de  histórias  bíblicas 
ilustradas,  fantoches,  encenações  e  jogos 
bíblicos.  Você  os  encaminha  no  que  Deus 
exige  e  a  sociedade  espera.  A  eles  está 
garantido  um  futuro  brilhante.  Serão 
muito  importantes  para  a  sociedade  e, 
principalmente,  para  Deus.  Ter  filhos, 
toda  mulher  pode  ter...  Mas  ser  verdadei- 
ramente Mãe,  poucas  são  e  você  é  uma 
delas.  Se  todas  as  Mães  fossem  como  você 
o  mundo  estaria  bem  melhor.  Você  é  a 
Mãe  Ideal.  Receba  a  faixa  como  A  Mãe 
Ideal  e  seja  coroada  como  A  Rainha  do 


Lar.  Os  responsáveis  queiram  colocar 
nesta  Mãe  a  faixa  e  a  coroa.  Esta  é  a  ver- 
dadeira Mãe  Ideal  e  A  Rainha  do  Lar 

Parabéns.  Música  por  favor. 

(Um  enlevo  musical  deve  ser  apresen- 
tado durante  a  coroação  da  "Mãe  Ideal". 
Enquanto  se  apresenta  a  música,  todo  o 
elenco  que  participou  da  peça  volta  ao 
palco  levando  as  faixas  que  serão  colo- 
cadas em  todas  as  Mães  homenageadas. 
O  elenco  parabeniza  a  Mãe  que  ganhou 
no  concurso  e  continua  no  palco. 

Narração  ou  palavra  do 
diretor  de  programa 

Sabemos  muito  bem  que  exceto  a 
Mãe  condecorada,  as  demais  Mães 
aqui  representadas  em  nossa  simula- 
ção se  identificam  com  as  Mães  que 
não  conhecem  ou  não  seguem  os 
ensinos  de  Jesus  e  estão  criando  seus 
filhos  sem  o  devido  conhecimento  de 
Deus.  Muito  nos  alegra  saber  que  as 
Mães  que  estamos  homenageando  se 
identificam  muito  bem  com  a  Mãe  que 
foi  condecorada  como:  "A  Mãe  ideal 
e  rainha  do  lar".  Reconhecemos  que 
aqui  estão  não  apenas  mulheres  que 
tiveram  filhos,  mas  mulheres  que  são 
verdadeiramente  MÃES;  porque  são 
todas  servas  de  Deus,  estão  criando  os 
seus  filhos  sob  a  orientação  do  Senhor 
e  os  conduzindo  a  Jesus.  Com  absoluta 
certeza,  estão  formando  neles  um 
bom  caráter  com  a  mente  formada  em 
Deus,  garantindo-lhes  um  futuro  feliz 
e  abençoado  não  só  no  mundo,  mas 
por  toda  a  eternidade.  As  senhoras  são, 
verdadeiramente.  As  Mães  Ideais  e 
Rainhas  dos  Lares.  Parabéns.  As  senho- 
ras estão  todas  condecoradas  como  as 
verdadeiras  Mães  Ideais  e  Rainhas  dos 
seus  Lares.  Por  gentileza,  todas  as  Mães 
presentes  fiquem  de  pé  e  recebam  do 
nosso  elenco  a  faixa,  os  parabéns  e  um 
abraço  em  nome  da  igreja. 

(Enquanto  acontece  os  cumprimentos 
e  a  colocação  das  faixas,  um  enlevo 
musical  sobre  as  Mães  deve  ser  apre- 
sentado.) 


Amor  de  Mãe 

Marilza  Freire,  RJ 

Quando  eu  te  vi,  meu  coração  se 
alegrou. 

Por  toda  a  vida  esperei  ter  em  meus 
braços. 

Jamais  imaginei  sentir  tão  grande 
amor. 

Um  amor  que  invade,  que  consome  o 
coração. 

Amor  que  faz  lágrimas  rolarem. 
Quando  senti  teu  coração  bater. 
Comprovei  que  nada  sou  diante  de 
tanta  perfeição! 

O  Criador,  sustentador,  me  presenteou 
Com  um  milagre  que  jamais  poderei 
Agradecer. 

Quando  os  teus  olhos  me  reconhecem 
na  multidão. 

Ainda  escuto  o  som  da  gargalhada  a 
me  encontrar 

E  seus  passinhos  tão  velozes  pra  me 
abraçar, 

E  seus  cachinhos  dourados  a  voar, 
Agora  vejo  quanto  ganhei  sem 
merecer! 

Aqui  é  tudo  passageiro, 

Quero  aproveitar  cada  momento  pra 

te  dizer 

Que  este  amor  é  do  Senhor 
Que  doou  um  pouco  pra  mim. 
Quando  em  teu  quarto  te  procurar 
para  orar 
E  não  te  encontrar 

Levantarei  uma  prece  a  Deus  e  pedirei 

Que  te  proteja  no  teu  caminhar. 

E  neste  caminho  que  tu  vais  percorrer 

Para  conquistar  teus  ideais, 

Os  teus  passos  possam  pisar  nas 

pegadas  de  Jesus! 

E  quando  mãe  tu  te  tornares, 

Poderás  lembrar  de  tudo  que  hoje 

escrevi. 

Então  compreenderás  este  amor  que 
te  ofertei. 


Centenário  da  UFMBB 


nos 


Centenário  da  UFMBB 


Tema:  Celebremos  e  Prossigamos 
Cumprindo  a  Missão 

Divisa:  "Portanto,  nós  também,  pois 
que  estamos  rodeados  de  tão  grande 
nuvem  de  testemunhas,  deixemos  todo 
embaraço,  e  o  pecado  que  tão  de  perto 
nos  rodeia,  e  corramos,  com  perseve- 
rança, a  carreira  que  nos  está  proposta, 
olhando  para  Jesus,  autor  e  consumador 
da  nossa  /é"  (Hebreus  12.1-2). 

Hino:  está  sendo  preparado. 
ATIVIDADES: 

(entre  outras) 

Apoio  à  organização  de 
novas  igrejas 

•   Fortalecer  igrejas  novas  e  igrejas 
pequenas 

O  projeto  foi  publicado  na  revista 
Visão  Missionária  1T07  -  2007  e  2008. 

Celebração  em  2008 

1)  Assembléia  Anual  da  UFMBB  -  São 
Luís/MA  -  laneiro 


2)  Comemoração  do  Centenário  da 
UFMBB: 

Data:  21  de  junho  (sábado)  -  progra- 
mação durante  o  dia. 

Dia  22  (domingo)  -  Cultos  especiais  nas 
igrejas  em  pontos  estratégicos  da  cidade 
do  Rio  de  janeiro. 

Local  da  celebração:  A  definir  na  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro. 

Edição  de  um  DVD  com  a  história  da 
UFMBB  (História  da  UFMBB  +  História 
das  UFMB  Estaduais  +  Resumo  histórico 
em  10  minutos) . 

Preparo  espiritual 

•  Promover  nas  UFMB  da  igreja  local 
encontros  de  oração; 

•  Promover  intercâmbio  de  oração 
entre  os  campos. 

Missões 

Projetos  Missionários 

•  Evangelização  e  conscientização; 


Evangelismo  de  Impacto.  Viagens 
Missionárias- 2007  e  2008. 

Despertamento 
de  vocações 

Enfatizar  o  despertamento  de  vo- 
cações nos  eventos  realizados  nos 
campos,  Assembléia  da  UFMBB,  As- 
sembléias  Estaduais,  Assembléias 
Associacionais  e  nos  acampamen- 
tos; 

Encaminhar  vocacionados  para  o 
CIEM  eoSEC. 

Planejamento 
financeiro 

oferta:  solicitar  aos  campos  uma 
oferta  para  a  comemoração  do 
Centenário  UFMBB,  envolvendo  o 
maior  número  possível  de  igrejas. 
Entregar  a  oferta  na  85^  Assembléia 
Anual  da  UFMBB  em  São  Luís,  MA 
-2008. 

Objetivo  da  oferta:  Comemoração 
do  centenário  da  UFMBB. 
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Distribuidores  da  Literatura  da  UFMBB... 


•  ACRE 

Judite  Higino  de  Medeiro 

Rua  Adalberto  Sena,  Quadra  07/Casa  07  -  Vila  Ivonete 
69914-540  -  Rio  Branco,  AC  -  Tel.  (68)  228-1365 

•  AUVGOAS 

IV^arluce  IVIaria  da  Silva  Lima 

Rua  D.  Áurea  de  Carvalho,  qd.  20,  n  '  141  -  Vergel  do  Lago 
57014-440  -  Maceió,  AL  -  Tel.  (82)  336-1 193 

•  AMAPÁ 
Ester  Godoy 

Rua  Leopoldo  Machado,  2333  -  Bairro  do  Trem 
68900-120  -  Macapá,  AP  -  Tel.  (96)  223-7497 

•  AMAZONAS 
UFMB  -  Amazonas 
Eurides  Maia  de  Brito 

Rua  Teresina,  524  -  Adrianópolis 

69057-070  -  Manaus,  AM  -  Telefax  (92)  635-0372 

Leia  Menezes  de  Carvalho  Silva 

Rua  José  Tadros,  585  -  Santo  Antônio 

69029-510  -  Manaus,  AM  -  Tel.  (92)  233-0947 

•  BAHIA 
UFMB  -  Bahia 

Rua  Félix  Mendes,  12  -  Bairro  Garcia 
40100-020  -  Salvador,  BA  -  Tel.  (71)  328-0050 

•  CEARÁ 

Diná  Alcântara  Lima 

Rua  Coronel  Correia,  1007.  -  Soledade 

61600-000  -  Caucaia,  CE  -  Tel.  (85)  342-1407 

UFMBB  da  CIBUC 

Maria  de  Lourdes  Sales 

Rua  Pedro  Borges,  135  sala  1802 

60055-110  -  Edifício  Portugal  -  Centro  -  Fortaleza,  CE 

Telefax:  (85)  3494-0017 

•  DISTRITO  FEDERAL 
Heloísa  Alves  S.  Araújo 
SGAN  71 1/91 1  Módulo  "C" 

70790-1 15  Brasília,  DF  -  Telefax  (61)  347-5080 

•  ESPÍRITO  SANTO 
Sílvia  Pinheiro  D'Ávila 

Av.  Paulino  Muller,  175  Ilha  de  Santa  Maria 
29042-571  -  Vitória,  ES  -  Telefax  (27)  3322-1 784 
Novo  Viver  Livraria,  Pap  e  Dist. 
Rua  Bernardo  Horta,  240  A  Guandu 
29300-280  -  Cachoeiro  de  Itapemirim,  ES 
Tel.  (28)  3522-3552 

El  Shaddai  Papelaria  e  Livraria  Evangélica 

Rua  Italina  Pereira  Motta,  4/Loja  2  -  Jardim  Camburi 
29090-370  -  Vitória,  ES  -  Tel.  (27)  3337-2153 

•  GOIÁS 

Sinai  Livraria  e  Pap.  Evangélica 

Rua  Sete,  231  -  Centro 
74023-020  -  Goiânia,  GO 
Tel.(62)  223-1 11 6/Fax:  225-6364 

•  MARANHÃO 
Raimunda  Brito 

Av.  Getúlio  Vargas,  1 774  -  Canto  do  Fabril 
65025-001  -  São  Luis,  MA  -  Tel.  (98)  231-6088 

•  MATO  GROSSO  -  Centro  América 
Dorilene  O.  Ribeiro 

Rua  Duque  de  Caxias,  561 
78048-780  -  Cuiabá,  MT 
(65)  627-4292 
(65)  624-9947 

•  MATO  GROSSO  DO  SUL 
Maura  Ramos 

Rua  José  Antônio,  1941  -  Centro 
79010-190  -  Campo  Grande,  MS 
Tel.  (67)  384-41 81 /Fax  382-7683 

•  MINAS  GERAIS 
Elvira  M.  6.  Rangel 

Rua  Pomblagina,  250  -  Floresta 
31 1 10-090  -  Belo  Horizonte,  MG 
Tel.  (31)  3444-9632  -  Fax:  3421-5011 
Editora  Cross  LIDA. 
Av.  dos  Andrades,  367  -  loja  02 
30120-060  -  Belo  Horizonte,  MG 
Livraria  Elos  de  Ipatinga 
Rua  Diamantina,  1 10  -  Centro 


35160-019  -  Ipatinga,  MG  -  Tel.  (31)  3822-1345 

Deisy  da  Silva  Sarmento 

Rua  São  Francisco,  215  -  Centro 

39400-048  -  Montes  Claros,  MG  Tel.(38)  3221-0076 

•  PARÁ 

Iolanda  Pinto  Leão 

Rua  28  de  Setembro,  130  -  Centro 
66019-000  Belém,  PA  -  Telefax  (91)  222-0307 
Bênção  Livros  Comércio  LTDA 
Rua  do  Amoras  Tapanã,  1094  -  Icoaraci 
66825-010  -  Belém,  PA  -  Tel.  (91)  237-7028 

•  PARAÍBA 

Solange  Maria  da  Silva  Monteiro 

Rua  António  Cordeiro  da  Costa,  99 
58057-065  -  João  Pessoa,  PB 
Tel.:  (83)  3241-6348 

•  PARANÁ 

Noélia  Maria  Viana  Santos  Magalhães 

Rua  Marechal  Cardoso  Júnior,  730  Jd.  das  Américas 
81 530-420  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (41 )  362-7878 
Editora  Luz  e  Vida 
Rua  Trajano  Reis,  672  São  Francisco 
80510-220  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (41)  323-4445 

•  PERNAMBUCO 
Severina  Ramos  da  Silva 

Rua  Padre  Inglês,  143  -  Boa  Vista 

50050-230  -  Recife,  PE  -  Tel.  (81)  3222-4689  -  Fax: 

3221-3130 

Centro  de  Literatura  Cristã 

Praça  Joaquim  Nabuco,  167/173  -  Santo  Antônio 
50010-480  -  Recife,  PE  Tel.  (81)  3224-4767 

•  PIAUÍ 

Joseane  Lira  Feitosa 

Quadra  33,  Casa  12  -  Parque  Piauí 
64025-100  -  Teresina,  PI  -  Tel.  (86)  222-3647 

•  PIAUÍ  -  MARANHÃO 
Maria  do  Socorro  Nunes 

Rua  das  Tulipas,  48  -  Jóquei  Clube 
64049-140  -  Teresina,  PI  -  Tel.  (86)  233-5444 

•  PIONEIRA 
Viviane  Henke 

Rua  Profa.  Maria  Assumpção,1870/Frente  Vila  Hauer 
81670-040-Curitiba,  PR 
Telefax  (41)  284-4650/376-0271 

•  RIO  DE  JANEIRO  -  CARIOCA 
UFMB  -  Carioca 

Rua  Senador  Furtado,  12  -  Maracanã 

20270-020  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2284-5840 

Criart  Gospel  (Bazar  e  Papelaria  Ltda) 

Praça  da  Taquara,  34  S/202  -  Taquara 

22730-250  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2435-2675 

Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção 

Rua  Mariz  e  Barros,  39/Loja  D  -  Praça  da  Bandeira 

20270-000  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2273-0447 

Campo  Grande 

Rua  Cesário  de  Melo,  2446  -  Campo  Grande 
23005-268  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  Tel.  (21)  3394-5942 
Magnus  Dei 

Rua  do  Ouvidor,  10  -  Centro 

20040-030  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2242-7776 

J.P.  Rangel  Magazine 

Rua  Silva  Rabelo,  10/Lojas  G/H  Méier 

20735-080  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2289-1896 

Letra  do  Céu  Com  e  Dist. 

Rua  da  Lapa,  120/Sala  1201  -  Grupo  04/PT.  A  -  Lapa 

20021-180  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2507-2944 

G.D.M.  Artigos  Evangélicos  LTDA 

Rua  Almerinda  Freitas,  24  -  Madureira 

21350-280  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  3359-8405 

•  RIO  DE  JANEIRO  -  FLUMINENSE 
Marlene  Baltazar  da  N.  Gomes 

Rua  Visconde  de  Moraes,  231  -  Ingá 
24210-140  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (21)  2620-1515 
Nova  Iguaçu 
Rua  Otávio  Tarquinio,  1 78 

26270-170  -  Nova  Iguaçú,  RJ  -  Tel.  (21)  2767-8308 
Livraria  Cristã  Monte  Mor 
Av.  Nilo  Peçanha,  41 1  -  Centro 


25010-141  -  Duque  de  Caxias,  RJ 
Tel.:  2671-3375 
Livraria  Rodos 

Av.  15  de  Novembro,  49/Loja  102  Centro 

24020-120  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (21)  2719-3815 

Livraria  Evangélica  de  Campos 

Rua  21  de  Abril,  232  -  Centro 

28010-1 70  -  Campos,  RJ  -  Tel.  (22)  2733-0450 

Livraria  Cristã 

Av.  Alberto  Torres,  314  -  Centro 

28035-580  -  Campos,  RJ  -  Tel.  (24)  2723-5122 

Doce  Harmonia  Livraria  Evangélica 

Rua  Dr.  Waldir  Barboza  Moreira,  1 70  -  Loja  14 

25955-010  -  Teresópolis,  RJ  -  Tel.  (21)  2643-2001 

Tudo  Novo  Artigos  Evangélicos 

Rua  Nelson  de  Godoy,  74  Loja  2  Centro 

27253-460  Volta  Redonda,  RJ  -  Tel.  (24)  3342-3514 

A.R.  Melo  e  Cia.  LTDA  -  ME 

Rua  21  de  Abril,  235  -  Loja  6  B  -  Centro 

28100-000  -  Campos  dos  Goytacazes,  RJ 

Tel.  (22)  2723-0640 

A.S.  Bazar  e  Livraria  LTDA  -  ME 

Rua  Buarque  de  Nazareth,  396  -  Centro 

28300-000  -  Itaperuna,  RJ  -  Tel.  (22)  3824-2005 

Palavra  Viva  Art.  Evagélicos 

Rua:  Brasil,  191  -  Píabetá 

25915-000  -  Magé,  RJ 

•  RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Noémia  Barbosa  Marques 
Caixa  Postal  2704 

059022-970  -  Natal,  RN  -  Telefax  (84)  222-5501 

•  RIO  GRANDE  DO  SUL 
UFMB  -  Rio  Grande  do  Sul 
Rua  Cristóvão,  1 155  -  Floresta 
90560-004  -  Porto  Alegre,  RS 
Telefax  (51)  3222-0658 
Livraria  Luz  e  Vida 

Rua  General  Vitorino,  49  -  Centro 

90020-171  -  Porto  Alegre,  RS  -  Tel.  (51)  3286-5404 

Livraria  Evangélica  Betei 

Rua  Cel.  Borges  Fortes,  567 

98900-000  -  Santa  Rosa,  RS  -  Tel.  (55)  351 1-1075 

•  RONDÔNIA 
Márcia  Ormy  Campos 

Av.  Lauro  Sodré,  1799  -  Centro 

78904-300  -  Porto  Velho,  RO 

Tel.  (69)  221-0886  -  Fax  (69)  224-6750 

•  RORAIMA 
Valdely  Coelho  Lima 

Rua  General  Penha  Brasil,  31 1  -  Centro 
69301-440  Boa  Vista,  RR  -  Telefax.  (95)  623-3780 

•  SANTA  CATARINA 
Inabelzina  Rodrigues  Araújo 

Rua  Bento  Águido  Vieira,  1509  Bela  Vista  I 
881 10-130  -  Município  de  São  José,  SC 
Tel.  (48)  246-0858 

•  SÃO  PAULO 

Izoleide  Matilde  de  Souza 

Rua  João  Ramalho  Sobrinho,  440  -  Perdizes 

05008-001  -  São  Paulo,  SP  -  Tel.  (1 1)  3864-2346 

Aliança  Pró-Evangellzação  de  Crianças 

Rua  Tenente  Gomes  Ribeiro,  216Vila  Clementino 

04038-040  -  São  Paulo,  SP  -  Tel.  (11)  5574-6633 

Livraria  Evangélica  Semeando  Paz 

Rua  Miguel  Ângelo  Lapena,  238 

08010-010  -  São  Miguel  Paulista,  SP  -  Tel.  (11)  6133- 

2239 

•  SERGIPE 

Maria  de  Fátima  dos  Santos 

Rua  João  Andrade,  766  -  Santo  António 

49060-320  -  Aracajú,  SE 

Tel.(79)  236-3153/Fax.  (79)  21  1-2408 

•  TOCANTINS 
Sônia  M"  Guimarães 
Convenção  Batista  do  Tocantins 
Alameda  12  -  lote  81 

Qd  206  -  Sul 
77654-970  -Palmas,  TO 
Tel.:  (63)  3215-8525 


Didátigo  para  Dina 

uMrCrístã  em  Aça 


i 1 1  li 


Série  Liderança 


MCA  -  Como  Agir 

Esse  fascículo  contém  informaçõe 
sobre  a  nova  estrutura  e  funcioname^ 
da  organização  Mulher  Cristã  em  Açã 

Programa  na  MCA  -  Esse  fascículo  oferl 
sugestões  para  que  a  comissão  de  programas 
da  MCA  desenvolva  programas  inspirativos  e 
edificantes.  Tenha-o  sempre  à  mão  e  preste 
um  excelente  serviço  a  Deus  e  às  mulheres. 

Visitadoras  -  Rol  de  Bebés  - 

Este  livro  auxilia  a  visitadora  de  Bebés  em 
sua  tarefa  de  visitar,  orientar  os  pais  e  orar 
pelos  pequeninos.  Traz  orientação  para  a 
realização  do  chá  e  do  culto  do  bebé,  sugestões 
de  lembranças  e  presentes.  Há  muito  mais  para 
ser  descoberto  por  quem  ler  este  livro. 


3^  Idade  Dinâmica 

Como  organi. 
de  trabalho  com  idosos 
fazê-lo  funcionar  de 
forma  dinâmica. 


Planejamento 


Planejamento  na  MCA 

um  auxílio  para  as  mulheres, 

ecialmente  a  liderança, 
anejar  o  trabalho  da  MCA 
de  forma  dinâmica  e 
atraente. 


Programas  Especiais 


Pastor, 
Igreja 

e  Bíblia  «i 


Mulher.Páscoa, 
15  anos e 
Ação  de  Graças 


Antologia 
do  Lar 
Cristão 


Mãe,  Pai, 
Familia 
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